
REVISTA
DO

INSTITUTO ADOLFO LUTZ

VOL. 1.5 • 1955 •
~

NUM. UNIOO

NúMERO COMEMORATIVO DO CENTENÁRIO DO
. NASCIMENTO DE ADOLFO LUTZ

"",.
SAO .PAULO • BRASIL



REVISTA DO INSTITUTOADOLFO LUTZ aparece anual-
mente, sem data- certa, em fascículos ou em um só volume,e tem
como diretor o dr. Ariosto Büller Souto, auxiliado por uma comis-
são. de três membros, técnicos superiores do Instituto.

A correspoúdência referente à Revista deverá ser endereçada
ao diretor do Instituto Adolfo Lutz, dr. ARIOSTO BÜLLER SOUTO,
avenida Dr. Arnaldo 3, caixa postal 7027, S. Paulo, Brasil.

Comissão de redação:

MARIA ELISA WOHLERS DE ALMEIDA

AUGUSTO DE E. TAUNAY

CICERO NEIVA



REVISTA
DO

INSTITUTO' ADOLFO LUTZ'

'VOL.15 • 1955 • ~
NUM. UN100

NúMERO COMEMORATIVO DO CENTENÁRIO DO
NASCIMENTO DE ADOLFO LUTZ

-SAO PAULO. BRASIL



SUMÁRIO

-
ARIOSTO BüLLER SOUTO - Adolfo Lutz o o o 00 o o o o o o o o o o o o o o o o o

J. LANE - Adolfo Lutz, entomología . o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o

MARCELO 00 Ao CORR1!';A - Adolfo Lutz, protozoologista o o o o o o o o

7

33
39

AUGUSTO DE Eo TAUNAY - Adolfo Lutz, bacteriologista o o o o o o o o 57

.HASSIB ASHCAR -:- AdolfoLutz, micologista o o o o.o o o o o o o o o o o o o o 63

MAlHA PAUMGARTTEN DEANE Adolfo Lutz, helmintologista o o 73

AFRÂNIO DO AMARAL - Adolfo Lutz, zoólogo o o o o o o o o o o o o o o o o o o 86'

JOSÉ DE TOLEDO PIZA - Adolfo Lutz, sanitarista • o o 0'0 00 o o o o o 100

FLAMíNIO FÁ VERO - Adolfo Lutz, sábio o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 108

CICERO NEIV A - Adolfo Lutz e a Medicina Veterinária o o o o o o o o o o 114

CENDY GUIMARÃES e FRANCISCO PEDUTI - Observações sôbre
a fabricação e teor de componentes secundários das aguardentes
de cana o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0,0 o o o o o o o o o o 121

J. C, CARVALHO - Mononchus risoceiae, nova espécie (Nematoda,
Mononchidae) o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o 129

Jo B. F. DE MENEZES JÚNIOR - O contrôle do infusodo café pela
densimetria o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o o o o o o o o o o o o o o 135

JOSÉ F. CINTRA e E, RUGAI - Helmintíases entre escolares da
cidade de Bauru o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o 155

MARIA ELISA WOHLERS DE ALMEIDA - Aminoácidos livres em
camarões - Variações decorridas durante a decomposição o o • o o o 158

PAULO DE ALMEIDA MACHADO, JOSÉ CONRADO GUERRA e
LUIZ GONZAGA DE SAMPAIO ABREU - Planorbídeos no mu-
nicípio de Campinas o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o . o 168

J, C. CARVALHO - O nematóide das galhas no algodoeiro e em outros
hospedeiros o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 173

J, C. CARVALHO - Plantas ornamentais parasitadas por espécies do
gênero Xiphinema o o o o o o o o o o o o o . o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 180

MARCELO 00 Ao CORR1!';A, VICENTE AMATO NETO, RICARDO
VERONESI e OSW ALDO SPARTACO F ABBRI - Leptospiroses
em eqüinos: inquérito sorológico o o o o o o o o o o o o o o o o o o o oo o • o o o o o o o 186

ALEXANDRE MELLO e NILVA R. MELLO - A forma nervosa crônica
da doença de Chagas o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o oo o o o o o o o o o 194

E. RUGAI - Novo dispositivo para distribuição asséptica de meios de
cultura o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o o o . o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 223



ROBERTODE ALMEIDA MOURA e GUILLERMO CONTRERAS -
Isolamento e tipagem em cultura de tecidos, de nove amostras de
vírus de poliomielite, de casos observados em São Paulo. Nota pre-
liminar 225

VIGENTE AMATO NETO e MARCELO O. A. CORRJl':A - Tratamento
da ascaridíase pelo hidrato de piperazina 230

PAULO DE ALMEIDA MACHADO e LUIZ GONZAGA DE SAMPAIO
ABREU - A ocorrência de furcocercárias em planorbídeos captu-
rados no município de Campinas 235



,

ADOLFO LUTZ

POR

ARroSTO BÚLLER SOUTO

Diretor do Instituto Adolfo Lutz

Conheci ADOLFO LUTZ, que foi meu professor de Zoologia mé-
dica no Instituto Oswaldo Cruz.

É com emoção que recordo aquela época da minha vida.
LUTZ tinha, então, setenta e. sete anos, possuía inteligência

lúcida, memória extraordinária e incrível soma de saber.
As preleções sôbre os temas versados eram apoiadas em gran-

de contingente pessoal,
Era notável a profundidade das observações e a precisão dos

conceitos que expendia.
Os meus apontamentos sôbre distribuição geográfica, taxíno-

mia. morfologia e outros, estão entremeados de particularidades
sôbre clínica, patogenia, terapêutica e profilaxia.

As qualidades de biologista e de médico coexistiam com as de
patologista e de higienista.

Entrelaçava os ensinamentos entre a zoologia e a medicina
através da parasítologia e da entomologia.

Durante as aulas. admirados e perplexos, Os alunos seguiam
as incursões .do mestre pelos diferentes terrenos da entomologia,
da helmíntología, da protozoología, da bacteriologia, da epídemiolo-
gía, surpresos da solidez e da extensão do saber em ramos tão
diversos.

Era minucioso na descrição de particularidades de morfología,
de evolução e de hábitos das espécies em estudo.

LUTZ. como professor, era austero, reservado, pouco comuni-
cativo, quase frio, sem ser áspero, dotado de simplicidade de manei-
ras e de atitudes, procurava transmitir aos alunos o máximo da
sua cultura enciclopédica.

As aulas prolongavam-se através das horas e o curso esten-
dia-se por semanas. tal 'O eutusiasmo e a vastidão de conhecimentos
sôbre a matéria ensinada.

A atenção, o respeito e a simpatia cercavam o venerando
mestre; a aridez dos assuntos era amenizada com particularidades
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inusitadas. tais como a voz dos batráquios e outras, frutos de me-
ticulosas investigações pessoais levadas com muita paciência.

A explicação dêsse amor à minúcia nos trabalhos científicos,
dessa precisão nos pormenores e dessa precaução nas conclusões.
encontra-se analisando os fatôres que concorreram para a forma-
ção da personalidade de LUTZ.

Filho de pais suíços chegados ao Brasil em 1849, nasceu no-
Rio de Janeiro a 18 de dezembro de 1855. Educado na Suíça, di-
plomou-se em medicina na Universidade de Berna, a 19 de julho-
de 1879, defendendo tese sôbre a ação terapêutica do quebracho..

No Brasil. exerceu a clínica, em Limeira, de 1881 até 1886,..
seguindo. então, para Hamburgo à fim de trabalhar com Unna;

Novamente em São Paulo até 1891, recebe convite para ir
dirigir o Kalihi Leper Hospital, na ilha Molucai, no Hawai., Em
fins de 1892 estava clinicando em São Francisco na Calífórnia.
: Em 18 de março de 1893 foi nomeado vice-diretor do Instituto.

Bacteriológico. assumindo a direção interinamente em6 de abril
rle1893 e ef€iivaIl1ente em 18 de setembro de 1895 .

.Licenciou-se dêsse cargo a, 1 de novembro de 1908 e aposen-
fou~sE?,a 30 ,de setembro de 1913. Desde 1908 passou a trabalhar'
no Instituto Oswaldo Cruz, onde permaneceu até a morte, ocorrida
a ,6 de outubro de' '1940, próximo dos 85 anos de idade.

Na vasta produção científica de LUTZ.impressiona a aparente-
diversidade dos assuntos estudados.
: '''Por'ém: um 'conhecimento mais atento e aprofundado permite- ,
estabelecer, com nitidez. ·á unidade através de um encadeamento-
l6gico e 'na tural.

.. Suas púbHcações de data mais próxima estão relacionadas com:
õbserva~Ões r~aliz~<ias" e~épóc~s muito anteriores.' ,
," , No início de sua carreira. LUTZ dedicou atenção especial à,
parasitologia, em especial à helmintología. As observações sôbre
o~A1Íkylostoma duoden~ie e a ancilostomose são clássicas até hoje"

Estudou os aspectos histÓrico,' geográfico, morfológíco, bioló-
g~co,clín~co, patogênico, terapêutíco e prof'íláticó da ancilestomose.

. Para, a contagem de ovos dos ancilostornideos inventou uma.
técnica especial que, posteriormente, logrou aceitação universal.

\

N o tratamento prescrevia uma dieta muito rica em proteínas e a
terapêutica, ferrugínosa.

, Na invasão dó organismo pelo Ascaris lumbricoides chamou:
a atenção para a importância do contato com o solo poluído e a
ínfestação do homem pelos ovos embrionados. Ao escrever sõbre-
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a ascaridiase experimental, pela primeira vez fêz referências à
sintomatológía pulmonar.

Ocupou-se com a tricocefalose, a oxíurose, a ascarídiase, a
ancilostomose, e as ínfestações humanas por Hymenolepis nana e
H. diminuta.

Até. hoje são fundamentais as observações de LUTZ sôbre
Schistosoma mansoni e os moluscos responsáveis pela esquistosso-
mose.

Tais estudos puderam ser realizados, mercê dos profundos
conhecimentos de LUTZ sôbre helmintologia, malacología e da longa
experiência sôbre a biologia dos. trematódeos.

Conforme êle próprio refere, antes de iniciar os seus estudos
sôbre o S. mansoni, colheu, durante cinco meses, numerosos cara-
mujos, estudando-lhes a anatomia e a biologia em criadouros.

Chegou à. conclusão de que duas eram as espécies ..responsáveis
pela endemiario Brasil: Planorbis olivaceus (Australorbis gla-
oratus) e Plomorbis centimetralis (Tropicorbis centimetralis).

Nesses estudos utilizou-se de muitas técnicas tais como o en-
riquecimento por meio de sedimentação e outras. Fêz pormenor i-
zada descrição do ôvo normal e suas anomalias, do embrião ou
miracídio dentro do ô'[o e depois de liberto. Verificou as condi-
ções da ecdíse, acenturêndo que nem sempre a mesma se processa
quando o ôvo é colocado em contato com um meio hipotôníco, pois,
em água doce, a eclosão pode mesmo se retardar de 3 a 4 dias.

Observou como o miracídio penetra no molusco, como se forma
o esporozoíto-mãe, próximo ao ponto de penetração, sob os 'tegu-
mentos, assim como os tumores bem visíveis que se notam nos
tentáculos. Descreveu como os esporocistos filhos se formam à'
custa das células germinativas do esporocisto de l,a geração e a
migração dos mesmos para as vísceras do caramujo, onde, fixando-
se dão nascimento às cercárias. Acentuou a importância da luz e
da temperatura na saída das cercárias.

O seu longo aprendizado em bacteriologia permitiu que, atra-
vés de êxitos brilhantes e em contínua progressão, fôssem salvas
inumeráveis vidas de brasileiros.

Jamais um país se beneficiou tanto com o aprendizado de um
dos seus cientistas no estrangeiro, como o Brasil em. relação a LUTZ.

Ao título de benfeitor da humanidade, decorrência dos seus
trabalhos no 'domínio da bacteriologia, deve ser reivindicado para
LUTZ a prioridade de ter criado a primeira escola de microbiología
no Brasil.
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Em 1886 dá à publicidade sua contribuição sôbre a morfología
do microrganismo da lepra, o qual denominara de Kokkotriz leprae,
afastando-o do gênero Bacillus, o que mais tarde se confirmou.

As nodosidades justa-articulares, descritas em 1892 como le-
sões sifilíticas, 'só em 1912 Jeanselme as estuda como novidade.

Meses depois de estar dirigindo o Instituto Bacteriológico,
recebeu, a 13 de agôsto de 1893, dejeções de doentes da Hospedaria
dos Imigrantes.

Dentro do curto espaço de 5 horas já tinha fortes suspeitas,
depois de 10 horas, confirmava, através de culturas puras, a pre-
sença do vibrião colérico no material enviado.

A afirmação de que existia cólera-morbo em São Paulo, levan-
tou uma onda de violenta reação.

Infelizmente alguns meses depois, no verão de 1894/95. a
terrível doença foi achada por LUTZ em cidades do Vale do Paraíba.
Os diagnósticos bacteriológicos de LUTZ concernentes à. peste fo-
ram referendados por Dunbar, em 1895.

Em razão dos seus sólidos conhecimentos de bacteriologia,
LUTZ identificou as "febres paulistas" com a febre tifóide. Essas
"febres paulistas" contínuas e. remítentes eram também conhecidas
como "febres quílométricas", "febres cansa-médico" e os lumina-
res da medicina de então atribuíam às mesmas uma origem pa-
lúdica.

LUTZ demonstrou que os hematozoâríos jamais eram encon-
trados, ao mesmo. tempo isolou o germe causador, identificou os
sintomas, comprovando tudo com achadosanátomo-patológicos in-
discutíveis.

Escrevia LUTZ:

-
"Se ás novas gerações de medicos isto hoje pareça muito na-

tural, devemos salientar que não foi sempre assim, e que é uni-
camente aos trabalhos continuados e pacientes do Instituto Bacte-
riologico de S. Paulo que se deve o reconhecimento da febre
typhoide como entidade morbida Indígena lia Capital e no Estado
de S. Paulo, como tambem em outros vizinhos.

Comquanto os resultados desses estudos fossem' publicados
de modo correcto e scientifico, apenas nos relato rios officiais, o
Instituto soffreu aggressões violentas na imprensa díaría, pro-
curando-se desacredital-o diante do publico em geral que não
podia ter juizo competente a respeito da questão".

N. da. R. - As citações de Lutz conservam a grafia da época, quanuo trans-
critas do vernáculo; as demais, oriundas de traduções, serão redigidas na ortografia
simplificada (1943).
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Embora a identificação do bacílo de Eberth, feita por LUTZ,

tivesse sido confirmada, por Eberth, em 1896, em outubro de 1897.
Braulio Gomes pedia, à Sociedade de Medicina e Cirurgia de São
Paulo, que nomeasse uma comissão para dar parecer sôbre o pro-
blema das febres paulístas. Tal comissão foi nomeada. O relató-
rio apresentado em 1.0 de dezembro de 1897 concluía que a febre
paulista não era febre tifóide. :Êsse êrro tradicional se apoiava
em uma vaidade regionalísta, O conceito errado persistiu até 1908.
quando foi definitivamente aceita a conclusão "que se tratava sim-
plesmente de febre tifóide legítima, sem a menor complicação de
impaludismo".

Entre outras medidas de profilaxia referentes às âguas de
abastecimento, à necessidade de evitar a contaminação dos alimen-
tos pelas môscas, dedicou atenção especial aos portadores de ger-
mes que Ltrrz Jncrímlnava como os principais responsáveis pela
disseminação da entidade mórbida.

Digno de menção .é o fato de ter assinalado a constante au-
sência do bacilo paratífico nessas febres.

Trabalhou, intensamente, com material proveniente de doentes
de febre amarela, e refere que o sangue dos amarelentos a princí-
pio estéril, contém germes na fase pré-agônica. Em 1900 nega
qualquer valor ao germe descrito por Sanarelli ;em alguns dos
seus relatórios encontra-se referência a um germe isolado por
Le Dantee no sangue de amarílicos.

O material entrado para o exame bacteríolôglco era de pro-
veniência a mais diversa de doentes com difteria (foi LUTZ quem
introduziu a traqueotomía no Brasil), meningite, pneumonia, mo-
léstias venéreas e muitas outras, obrigando a LUTZ e seus poucos
auxiliares a grande atividade.

Em material enviado de Santos, LUTZ encontrou o bacilo pes-
toso em 1899. A cadeia epidemiológíca tinha sua origem na cidade
portuguêsa do Pôrto,

A existência da peste em Santos acarretava uma série de
graves inconvenientes, inclusive o fechamento do pôrto.

Tal diagnóstico foi prontamente contestado, ao mesmo tempo
que o comércio local insuflava violenta reação, sobretudo entre os
trabalhadores portuários.

Foram chamados sucessivamente Vital Brazil, Chapôt-Prévost,
Oswaldo Cruz, porém todos confirmaram ser efetivamente o bacílo
Yersin o produtor do surto epidêmico em Santos.
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"Para obstar às contradições e agressões contínuas foram
mandadas preparações de culturas e do suco ganglionar" a Metch-
nikoff, Patrick Manson, Nocht, Dunbar, que também confirmaram
a exatidão do diagnóstico de LUTZ. Os relatórios dos anos subse-
qüentes continuam a apontar casos de peste na Capital e em diver-
sas cidades do interior do Estado.

LUTZ propôs fôsse preparado no Brasil o sôro antípestoso, que
vinha do. Instituto Pasteur, de Paris.

Designou Vital Brazil, que havia ingressado no Instituto
Bacteriológico em 1 de julho de 1897, pura dirigir a Fazenda
Butantã. Vital iniciou os seus trabalhos de adaptação em 16 de
dezembro de 1899. A organização do novo Instituto foi estrutu-
rada pelo Decreto n. 878 A de 23 de janeiro de 1901.

As investigações de LUTZ no campo da micologiarepresentam
também grande contribuição científica. Em 1886 descreve uma
levedura, isolada de escamas de pele humana.

Com Splendore apresentou ao 6.° Congresso Médico Brasileiro.
em 1907, a notável contríbuíção .sôbre a esporotrieose.

A sua contribuição no terreno da blastomicose sul americana
foi tão importante que essa micose produzida pelo Paracoccidioides
brasiliensi», passou desde 1908 a ser denominada "doença de Lutz".
A verificação da existência da rnicose de LUTZ tornou-se cada vez
mais freqüente e aos casos rurais; juntam-se, agora, também, casos.
urbanos autóctones.

No campo da 'protozoologia LUTZ não aceitou o conceito de
que as amebas seriam meros saprófitas. Estabeleceu o conceito
da amebíase comoenterite. crônica, com. pouca tendência, para a'
cura espontânea e com remissões e exacerbações agudas.

Estudou as estreitas ligações entre osplasmódíos das aves e os
plasmódíos humanos, denominando os primeiros de proteosoma e
o.s·segundos de halteridium.

Comprovações muito posteriores vieram, confirmar estreita
parentela entre os plasmôdios humanos (ProteosonuJ,grassi=Plas-
modium praeco» Grassi e Feletti, 1890), e. aviários (halteridium=
, hemoproteus).

Na Ilha do Marajó realizou notáveis trabalhos sôbreo mal das,
cadeiras, em 1907, verificando, pela primeira vez no Brasil. a:
Plesença do Trypànosomaequinum nos animais doentes e com-
provando o papel das capivaras silvestres como reservatórios dêsse
parasito.
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Com Splendore, no decorrer dos anos de 1903, 1904 e 1908.
. publicou notáveis trabalhos sôbre 21 novas espécies de microspo-
rídios parasitos de vários insetos. helmintos, peixes. Cabe a LUTZ
a prioridade de ter assinalado a presença dêsses esporozoários em
anuros (Bufo agua).

No domínio da entomología a atividade de' LUTZ foi extraor-
dinàríamente fecunda.

Muitas das suas publicações de interêsse entomológico são
. clássicas e devem ser compulsadas obrigatoriamente pelos espe-
cialistas.

Algumas afirmações de LUTZ em questões relativas a insetos
hematófagos, vectores de moléstias, evidenciam grande perspicácia
e raro discernimento.

Assim, desde 1903, se revolta contra a noção dominante de
ser o Aedes aegypti o único transmissor da febre amarela; acredita
que outros mosquitos podem também transmitir a febre amarela.
Lembra que "em uma aldeia de indios do Rio Verde, por ocasião
da construção da via férrea do Funil a Campinas, encontrou, nos
trabalhadores, febre amarela sem vestígios de larvas ou adultos de
Stegomyia, não faltando, porém, mosquitos do mato",

Trinta anos depois, em 1932, estudos epidemiológícos realiza-
dos no Vale do Canaã, Estado do Espírito Santo, evidenciando que
outros mosquitos (Aedes spegazzinii), podem transmitir a febre
amarela silvestre, confirmaram aquelas afirmações de LUTZ.

Assim a orientação das campanhas antiamarílicas, em face
das afirmações de LUTZ, sofrem modificação radical.

Deve-se igualmente às investigações de LUTZ, feitas em 1897,
a nova orientação nas campanhas contra a malária das florestas e
das montanhas.

Com efeito, nas matas do Alto da Serra verificou que as larvas
de mosquitos poderiam desenvolver-se na água da chuva coletada
e retida nas bromeliáceas e outras plantas epífitas em regiões
tropicais e úmidas, e que um mosquito pequeno e muito voraz de
sangue era o responsável pela transmissão da malária silvestre.

Muitos anos mais tarde (1909), é que foi identificado êsse
vector, um mosquito do antigo gênero Kerteszia, 'o Anopheles
(Kerteszia) cruzi por Dyar e Knab.

Só então foi intensificado o combate aos Kerteszia das regiões
.Bromélío-Malárfas de acôrdo com o que LUTZ sugerira alguns
anos antes.



14 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ

Em entomología são básicos os trabalhos de LUTZ sôbre a sis-
temática, a morfologia, a técnica de manipulação do material e a
biologia referentes aos mosquitos ou culicídeos, às motucas ou
tabanídeos, aos borrachudos ou símulídeos, aos mosquitos de palha
ou Phlebotomus, aos maruíns ou eeratopogonideos-aos dípteros das
águas encachoeiradas entre os quaís os Blepharocidae e aos bernes
pertencentes à família Oestrideae.

Foi graças às suas observações sôbre os mosquitos de Campi-
nas (1889), que LUTZ, ao receber, por carta, as primeiras notícias
referentes às experiências da Havana, pôde designar, sem hesita-
ção, qual era o mosquito transmissor da febre amarela.

Criou êsses mosquitos (Aedes aegyptii) em laboratório, fa-
zendo com que os mesmos sugassem o sangue de indivíduos com
o mal amarílico benigno, e com êsses mosquitos infetados deixou-se
picar e a outros voluntários, tendo, alguns dêles, contraído a doença.

Repetindo as clássicas experiências de Reed, Carrol e Agra-
monte, em 15 de dezembro de 1902, convenceu a todos da ínapre-
ciável importância da profilaxia anticulicidiana.

1!::sseexemplo de devotamento e de altruísmo foi de surpreen-
dentes conseqüências, pois, graças a adequadas medidas profiláticas,
em 1904, a terrível febre amarela havia sido extirpada de todo
território paulista.

Assim, graças a LUTZ, coube a São Paulo a primazia, em todo
o mundo. de haver aplicado a profilaxia adequada contra a febre
amarela.

Os estudos de LUTZ sôbre a Zoologia tiveram início com as
nossas serpentes venenosas.

Tais estudos serviram de base para outros que seriam prosse-
guidos, mais tarde, pelo seu assistente Vital Brazíl, no Instituto
"Serumtherapico", que LUTZ havia organizado na antiga Fazenda
Butantã.

Descreveu numerosas espécies novas de ofídios.
Investigou a biologia dos escorpiões; descrevendo espécies

novas nos gêneros Tityus e Rhopalurus.
Os trabalhos de LUTZ sôbre anuros são básicos e fundamentais

conferindo-lhe um lugar de grande destaque na Zoologia Mun-
dial (1).

(1) Cochran, do Museu Nacional dos Estados Unidos, dedica "Frogs of
the Southeastern Brazil", monografia que publicou no corrente ano: "To
the memory of dr, Adolfo Lutz (1855-1940) whose pioneering work in Bra-
zilian biology and medicine has left an enduring mark on tropical research."
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Estudou a sistemática, a distribuição, a morfologia, o habitat,
a evolução, a morfólogia das rãs e dos sapos. Descreveu numerosas
espécies de sapos do gênero Bufo e de rãs dos gêneros Leptodaetuiue
e Hyla.

Os trabalhos de LUTZ sôbre os batráquios são uma seqüência
insensível daqueles sõbre a malacologia, quando a sua vista cansada
não lhe permitia mais se dedicar às lides da mícroscopía.

No terreno da anatomia patológica LUTZ realizou numerosas
,>bservações. Tôdas necrôpsías eram realizadas pelo próprio LUTZ,

que sempre fazia questão de elaborar municiosos laudos. Organi-
zou um precioso museu de peças anatômicas.

No campo da Medicina Veterinária são particularmente notá-
veis os trabalhos sôbre a peste das cadeiras, as protozooses endo-
globulares em numerosas aves, a piroplasmose bovina, a cistícer-
cose em bovinos e suínos. Descreveu o ciclo evolutivo da Fasciola. ,
hepatie«.

Estudou a estefanurose em suínos, a equinococose em cotias ;
Ascaris musta» e Taenia elliptica em gatos e cães e Taeniacrassi-
colis, T. diminuta. T. murina em gatos e ratos; Rhabdonema
(Strongyloides) no porco.

Em 1897,fêz estudos sôbre uma epizootia mortífera de mormo
cutâneo e generalizado, em animais da Companhia Viação Paulista.

Na ausência de outro laboratório oficial teve que diagnosticar
os casos de raiva em animais que eram trazidos ao Instituto Bac-,
teriológico.

Impossível se. torna .ínventarlar com minúcia a vastíssíma obra
científica de LUTZ.

Dono de vasta cultura em campos os mais diversos da ciência,
poliglota, dominava vários idiomas.

Essas condições excepcionais permitiram que pudesse desen-
volver intensas atividades durante doze lustros.

O campo científico do Brasil estava virgem.
E LUTZ se mostrou à altura do momento histórico que o des-

tino lhe reservara, representando tôda uma época na história da
medicina brasileira.

Na terra das bandeiras, imbuído dêsse pioneirismo, recuou os
marcos do terreno científico e alargou os limites do conhecimento
humano.

Tudo estava por fazere além disto, aos problemas próprios do
. país, somavam-se outros conseqüentes às intensas correntes imi-
gratórías após a libertação do braço escravo e ao "rush" do café.
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Ao lado das i-
mensas dificuldades
para conseguir pes-
soal, material e ins-
talações, da luta con-
tra a rotina, o pre-
conceito e a igno-
rância acresciam dú-
vidas no terreno ci-
entífico, a anarquia
na conceítuação es-
pecífica, as díver-
gências nas caracte-
rísticas descritivas, a
ausência de estahili-
dade -dos padrões e
da taxonomía foram
alçadas muito mais
tarde.

Nomeado vice-
diretor em 18 de
março de 1892,LuTZ
encontrou como - di•.

FELIX LE DANTEC retor do Instituto
Bacteriológico Felix Le Dantec, então com 23 anos de idade, pre-
parador do Instituto Pasteur, para onde entrara-dois anos antes,
após e licenciar pela Ecola-Normal-Supeeíor.

O jovem Le Dantee permaneceu apenas 4 meses à frente do
Instituto Bacteriológico (2).

(2) O Laboratório Bacteriológico foi criado. pela lei n. 43, de 18 de
julho de 1892, assinada pelo vice-presidente José A. Cerqueira César e por
Vicente de Carvalho, secretário do Interior. Posteriormente a denominação
foi alterada para Instituto Bacteriológico, pela lei n. 240, de 4 de setembro
de 1893, assinada por Bernardino ,de Campos e Cesârio Mota.

O 1.0 diretor do Instituto Bacteriológico foi -F'Eilix Alexandre Le Dantec.
A indicação de Le Dantec foi feita por Pasteur, ao nosso embaixador em Paris,
Gabriel Toledo Piza e Almeida, que era médico. Nasceu Le Dantec em Plon-
gasteI - Daoulas (Fj;listere), a 16 de janeiro de 1869. O seu pai era antigo
,médico da Marinha que dera baixa do serviço para exercer a clínica.

Estudou, inicialmente, no Colégio de Lannion, demonstrando grande pre-
'cocidade, sendo sempre o primeiro da classe.
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LUTZ harmonizou os encargos de organízador ,de diretor com
-os de pesquisador ede técnico.

Erigiu o Instituto Bacteriológico como o centro' pioneiro dos
-estudos de bacteriologia,,, de parasitologia, de zoologia.v-de entorno-
logía, de micologia, de higiene, de medicina experimental € de me-
-dicina tropical. .,Todos os outros centros científicos lhe são pos-
teríores,

o curso secundário, iniciado no Liceu de Brest, foi terminado no Liceu
"Tanson-de Sailly", em Paris,para onde seguira em outubro:' de 1884, e
sempre se manteve na primeira colocação, muito distanciado dos demais
alunos.

Concluindo os estudos secundários com 16 anos.. não logrou obter a auto-
rização do Conselho da Escola Politécnica para à sua matrícula, devido. à
insuficiência da idade.

Por tal motivo matriculou-se na Escola Normal SUperior, 'licenciando-se
-em ciências naturais em 1888.

A convite do próprio Pasteur ingressou no Instituto Pasteur, como prepa-
rador e se dedicou à microbiologia.

Aos 20 anos, como conscrito militar, foi incorporado à infantaria de ma-'
rinha e enviado para a Indochina, onde o seu primo, o General Begin, coman-
dava as tropas francesas de ocupação.

Levado pelo seu pendor de naturalista aceitou um convite do explorador
Augusto Pavie, partindo de Hanoi, em 15 de fevereiro de 1890, através do
Rio Negr-o, para Laos.

Em Luang-Prabang recebeu ordens para regressar imediatamente, devido
.aos receios de sua família.

A viagem de regresso foi muito trabalhosa, inçada de 'dificuldades de
·tôda ordem. Ao descer o curso do Rio Negro, em uma piroga, só em compa-
.nhía de um indígena, naufragou várias vêzes e chegou a Hanoi extenuado e
atacado de uma febre biliosa.

Embarcou de volta à pátria em precárias condições de saúde:
Conseguindo restabelecer-se, reassumiu o seu cargo de preparado r no

.Instituto Pasteur. Perante a Sorbonne defendeu tese" de doutorado que
'versou sôbre a digestão íntracelularrnos protozoários.

Indicado para professor na Faculdade de Ciências de Dijon, não chegou
a tomar posse porque Pasteur lhe manifesta o desejo que estude a febre ama-
.rela, assim, é recomendado para dirigir o Instituto Bacteriológico.

Elabora um extenso programa de atividades que expõe ao embaixador
'T61edoPiza, em cartas dátada rde 20 de junho de 1892, transmitida ao Go·
-vêrno Estadual.

Chega a São Paulo a 15 de dezembro de 1892.
A permanência de Le Dantec à frente do Instituto Bacteriológico, foi

-efêmera,
Com efeito, retirou-se a 5 de abril de 1893, passando a direção a Adolfo

.Lutz que havia sido nomeado vice-diretor desde 18 de março.
Cesário Mota Júníor (citado' por Ferriando Lemos), assim se manifesta :

"O professor Le Dantec, que se contratara para dirigir G,'i.'trabalho dêsse
Lnsiituio, apenas iniciada a sua instalação, se retirou para a Europa, sem

17
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Seguindo o rumo, que o destino lhe reservara, após 16 anos
como diretor, foi atraído para Manguínhos, a fim de se dedicar
inteiramente à ciência pura.

Aragão, ao ensejo da Comemoração do Cínquentenário do Ins-
tituto Oswaldo Cruz escreveu:

"LUTZ era o protótipo dêsses cientistas hoje cada vez mais
raros que aliam uma profunda cultura geral a uma soma formi-
dável de conhecimentos especializados e, além do mais possuía
uma capacidade de trabalho inesgotável. Oswaldo tinha por êle
uma profunda admiração que era compartilhada por quantos
estavam em condições de apreender o seu valor pessoal e apre-
ciar os seus eruditos e originais ensinamentos".

A denominação: "Instituto Adolfo Lutz", que recebeu a reu-
nião dos dois mais antigos laboratórios oficiais do Brasil: Instituto
Bacteriológico e Laboratório Bromatológico, é um preito de gratidão
e justa homenagem àquêle que foi o bandeirante da medicina cien-
tífica do Brasil.

mais outro serviço que o de fazer algumas preparações eõbre o assunto da
febre amarela, preparações que levou consigo ao retirar-se, sendo, ao que
parece, êste seu único intuito ao vir ao Brasil".

Com relação à viagem de Le Dantec ao Brasil, assim se ma-
nifestou o seu biógrafo:

"Pour les bactêrlologistes, le Brésil présentait un intérêt à
Ia fois mystérieux et redoutable, comme patrie endémique de Ia
fíêvre jaune. C'était bien là un sujet digne d'enthousiasmer 1«
jeune disciple de PASTEUR: mais, il faut le dire, avec les co-
naissances bactériologiques, que l'on possédait en 1892, le mo-
ment était encore prémature pour 'Ia découverte du virus amaril,
que l'on devait plus tard reconnaitre comme un microbe invísí-
ble, parasite du sang, et transmis par Ia piqüre d'un moustique,
LE DANTEC n'eut d'ailleurs guere le temps de se consacrer à
des recherches de bactêriologie, Suivant I'ímpulslon de son coeur
íl. se "consacra tout entierà soigner des malades. Se dévouant
jouret nuit pour veiller un ami, il fínit par payer lui-même son
tribut à Ia fiêvre jaune; sa robuste constítution lui permit de
triompher de se mal redoutable; mais Ia nécessité d'une nouvelle
convalescence l'obligea à éncourter sa rníssion et à rentrer en
France".

É a única alusão que existe de ter Le Dantec contraído a febre amarela
no Brasil. Não parece ser exata e não se encontra qualquer outra referência
a êsse respeito.

Investido como chefe de conferências da Faculdade de Ciências de Lyon
(1893), .toma parte em várias expedições oceanográficas realizadas no golfo
da Gasconha.
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Em 1896, novamente em Paris, submete-se a exercer funções subalternas

de preparador, É encarregado de um curso complementar de embriología na
Sorbonne, em 1899.0 curso de smbríologia geral na Faculdade de Ciências
é criado especialmente para Le Dantec, que toma posse da cátedra em 1902.
A denominação dêsse curso passa a ser posteriormente (1908) curso de. Bio-
logia Geral.

Durante 15 anos ministrou êsse curso, até ser vitimado, em 6 de junho
de 1917, pela tuberculose que o acometera desde 1900.
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durante o anno de 1898. S. Paulo, Esc. Typ. Salesiana; 15 pp.
Reimpresso in: Rev. Med. S. Paulo, 2: 308-321, 1899.

49 - 1899 - Um caso de myiase ou bicheira da garganta. Rev. medo S.
Paulo, 2 (8): 215-219. -2 quadros.

50 - 1900 - Instruções relativas aos exames e. analyses que podem ser requi-
sitados do Instituto Bacteriologico São Paulo. São Paulo, Esc. Typ. Sale-
siana. Reimpresso in: Rev. Med. S. Paulo, 3 (2): 28-31.

51 - 1900 - Algumas observações feitas em dois casos de peste pneumoni-
ca. Rev. medo S. Paulo, 3 (3): 37. Separata, São Paulo, Esc. Typ. Sale-
siana, 5 pp.

52 - 1901 - Über einen Befund von Eustrongylus gigas bei einem neuen Wirte
Zbl. Bakt. 29 (6): 256-257.
Resumo in: Münch. medo Wschr. 48: 434, 1901.

53 - i901 - Über die Drepanidíen der Schlangen, Eín Beitrag zur Kenntnis
der Haemosporidien. Zbl. Bakt. 29: (9): 390-398; 1 pl., 27 figs.
Resumos in: Munch. medo Wschr. 48: 601, 1901; Hyg. Rdsch. 12 (3):
136-137, 1902; Zool. Zbl. 9 (18-20): 613-614, 1902; Jber. Fortschr.Path.
Mikroorg, pp. 672, 1901.

54 - 1901 - Febre amarella. Resposta. Rev. medo São Paulo, 4 (4): 65-67.
55 - 1903 - Nota preliminar sobre os inseetos sugadores de sangue obser-

vados nos Estados de São Paudo e Rio de Janeiro. Brazil-med 17 (29):
281-282.. Separata. Rio, Typ. Besnard Fretes; 8 pp.
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56 - 1903 - über Pebrine und verwandte Mikrosporidien. EinBeitrag zur
Kenntnis der brasilianíschen Sporozoen, Zbl. Bakt. 33 (2): 150-157, 1
ilust. (Em colaboração com A. Splendore) ,
Tradução para o italiano: Pebrina e mícrosporidl símiglíantí, Contribui-
zone alla conoscenza degli Sporozoarí braailiani, Portici, Riv. Pato
veg, 10, 1903.
Resumos in: Müuch, medo Wschr. 50 (3.): 124, 1903; Bull. Inst. Pasteur
(Paris) 1 (2): 62,1903.

57 - 1903 - Waldmosquitos und Waldmalaría, Zbl. Bakt. 33 (4): 282-292.
" figs.
Resumos in: Bull. Inst. Pasteur 1: 183; Arch. Schiffs Tropenhyg. 7: 339-
340; Münch. medo Wschr. 50 (60): 264; Hyg. Rdsch. 13 (18): 937-938;
Rif. medo 19 (15): 418.

58 - 1903 - Technica seguida nas experiencias feitas com mosquitos; Bra-
zil-med. 17 (47): 465-467. Reimpresso in: Rev. do Gremio dos Internos,
Bahia, 8, 1904.

59 - 1903 - A Febre Amarella e o Mosquito. Gaz. Noticias, Rio de Janeiro,
(299), 26-X-1903.

60 ~ 1904 - Novas Especies: 6-18; 22-30. Synopse e systhematisação dos
mosquitos do Brasil: a) Quadro dos Generos da Família Culicidae; b)
Catalogo dos Culicideos Brasileiros e Sul-Americanos; c) Euculicidae:
Chave para a Determinação dos Generos encontrados no Brasil; d) Chave
para a Determinação dos Generos da Sub-Familia Culicinae observadas
no Brasil; e) Chave para a .Determinação das Especies de Euculicidae
encontradas no Brasil (não incluindo Culicinae). In "Mosquitos do Brasil",
tese de C. Bourroul, Bahía, 1904, p. 33 em diante.

61 - 1904 - Über Pebrine und verwandte Mikrosporidien. Nachtrag zur
ersten Mitteilung. Zbl. Bakt. 36 (5): 645-650, 1 ilust. 2 tab. (Em cola-
boração com A. Splendore).
Resumos in: Bull. Inst. Pasteur (Paris) 2: 905; Müch. medo Wschr. 1:
124. Vide, também, n.? 56.

62 - 1905 - Novas especies de mosquitos do Brasil. Impr. med, S. Paulo,'
13 (2): 26-29; (3): 48-52; (4): 65-69; (5): 81-84; (6): 101-104; (7):
125-127; (8): 169-173; (11): 202-204; (14) :269-271; (15): 287-290;
(16): 311-314; (18): 347-350.

63 - 1905,-1906 - Beitrãge zur Kenntniss der brasllianischen Tabaniden.: In-
trodução em português. Rev. Soc. Sei. S. Paulo, 1 (1): 17-32; 1 (2-4):
172-175.

64 - 1906 - Relatorio apresentado ao dr, Emilio Ribas, Dírector do Ser-
viço Sanitario, pelo dr. A. Lutz, representante official do Estado de São
Paulo, no Congresso Internacional da Tuberculose, em Paris. São Paulo,
Typ. Diario Official, 24 pp.

65 - 1906 - Observações anatomicas e microscopicas feitas em casos de me-
ningite cerebro-espinhal epídemica, Rev. medo S. Paulo, 9 (7): 132-136.

66 - 1906 - Resumo dos trabalhos do Instituto Bacteriologico de São Paulo,
de 1892 a 1906. Rev. medo S. Paulo, 10 (4): 65-88.

67 - 1907 - Observação de uma cotia infeccionada com echinococus. Rev.
Soc. sei, S. Paulo, 2 (8): 113-114.

68 - 1907 - 1908 - Sobre. uma mycose observada em homens e ratos. Con-
tribuição para o conhecimento das assim chamadas esporotrichoses. Rev.
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med. São' Paulo,":f0,(21): 433-450, 4 .fígs. Mem. apresentada ao Sexto'
Congr. .Bras. Med. (Em. .colaboração com A. Splendore).
Versão alemã: Uber eine. beim Menschen und Ratten beobachtete Mykose •..
Eín. Beitrag -zur .Kenntniss der sogenannten Sporotríchosen, Zbl. Bakt ...
45: 63-1-63'7,.1907; 4 tab, (Allgemeiner Teil). 46 (1) :21-30, 1907;
(Zweiter Teil) (2): 97-104, 1908.

. Versão italiana ; Sopra una: micosi osservata in uomini e topi. Ann. Igiene-
(sper.) (4) :581-606,3 tab,
Resumo iY[: 1\1:h'.prakt, De~m. 47: 50-51, 1908.

69 - 1907 - A transmissão de moléstias por sugadores de sangue e as es-·
peci'esobservadas entre nós. lU Congr, Med. Lat.-Am.; 4.a Secção : Hi-
giene: e Demografia ; :pp. 61-71.

70 - 1907 - Bemerkungen über die Nomenklatur und Bestimmung der bra-
silianischcn Tabaniden. Zbl. Bakt. 44 (2): 137-144. .. .

'71 - 1907- Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras ..
Diar io Oficial do Estado do Pará (Belém) 17: (4.780): 356-362 .. Rev •
.-Soc, se. S. Paulo, 3 (3-7) :34-58, 1908.

,72 - 1907- Hematozoarios endoglobulares. Hematozoaires Endoglobulaires.
.Paris, E .. Delouche; 15 pp. 8 pranchas. Mem, apresentada ao Sexto'
Congres. Bras. Med. Cirurg. Mem. presenté au sixiême Congrês Bresilien
Med. Chir. CEm colaboração com C. Meyer).
Resumoaa.: Brazil-med. (Rio de Janeiro) 27: 257-258, 1913.

a3 -:- 1.908 .,-- Uma mycose pseudococcídica localizada na boca e observada no
Brasil. Contribuição ao conhecimento das hyphoblastomycoses americanas ..
Brazil-med. (Rio d.eJaneiro) 22 (13): 121-124; (15): 141-144. Reimprcs-
so in: -Ann, Bras. Derrn. Sif. 20 (2): 131-153, 1945.

,74 - 1908- Cara inchada ou osteoporosis do cavallo. Rev. med. S. Paulo'
11 (17'): 347-352. Reimpresso in: S. Paulo, Typ. Diario Official; 15 pp.

ri5 ~. 19Ô8:-':Informaç5es sobre as molestías vobservadas vno Brasil em ani-
mais domesticos. Soco Nac, Agr. Prop. -agr. (9): 13-15. Molestias de'
Animais. :Impr.:Nacional--':: Rio de Janeiro.

76' _: 1908 -,-: Über': Pebrine und verwandte Mikrosporrdien, Zweite Mittei-
lung. ~Zbl. Bákt. 46( 4): 311-315; 1 tab. figs. 29 - Vide, também, .ns. 56:
e 61. . .

'77 ~ 1908 .~. Resumo dos Trabalhos do Instituto Bacteríolcgico de São P~dlo,.
1892 i 1908. : Typ.Di~rioOfficiál, são Paulo, 42 pp. Vide, também, n.? 66.

78,-.1909 - 'I'abaniden rBraailíens und einíger Nachbarstaaten, Zool. Jb.
" Supl, (4) :619-692, 58 figs.· . . , , . -

79 - 1909 -:-- Erophopei« auricincta; Uma nova motuca, da subfamília
Pangoninae. Eine neue Tabanidenart aus der Subfamilien Pangoninae.
Mem, Inst. OswvCruz (Rio de Janeiro) C(l): 12-13; pl. J(Em colabo-
ração com A.N eiva).

,80 - 1909 ~ .Contribuições para o conhecimento da fauna indígena de TaRa-·
nidas, Beitraege ,zur Kenntniss der einheimisehen 'I'abaniden-fauna. .Mem ..
Inst, Osw. Cruz 1 (1): 28-33. (Em colaboração com A. N eiva) .

81 - 1909 - Contribuição para o conhecimento das especies brasileiras do,
geneto,Si~ulium; Beitrag zur Kenntniss dei' Brasilianischen,Simulium
arten. Mero. Inst.Osw. Cruz 1 (2),: 124~126.
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'82 ..::.-191U - Notas díterolojicas. Dipterologische Notizen.' Mem, Inst.
Osw, Cruz 2 (1): 58-63.

83 ~: 1910 -' Segunda contribuição para o conheeimento vdas .especies rbrazi-
leiras do genero Simulium, Zweiter Beitrag zur Kenntniss der Braailianís-
chen Simuliuni arten. Mem, Inst. Osw. Cruz 2 (2): 213-267; pl. 18-21.
"\'ide, também, n,o 81.

84 -' 1911 .-:.. Novas contribuições para o conhecimento das Pangoninas e
Chrysopinas do Brasil. Neue Beitraege zur Kenntniss der Pangoninen
und 'Chrysopinen Brasiliens, Mem. Inst. Osw. Cruz 3 (1): 65-85; pl. i.

,85 ~ 1911 - Notas dipterolojícas. Contribuições para o conhecimento dos
dipteros sanguesugas do Noroeste de São Paulo e do Estado de Matto
Grosso, co ma descrição de duas novas especies. DiDipterologische Mittei-
Iungen. (Em colaboração com A. Neiva) . Mem. Inst. Osw. Cruz '3 (2):
295-300.

86 - 1912 - Contribuição para o estudo da biologia dos dípteros hematofa-
gos. 1. Sobre as partes bucais dos' nematoceros que sugam' sangue, Bei-
traege zur Kenntniss der blutsaugenden Dipteren. Mem. Inst. Osw, Cruz
4 (1) :75-83. '

87 - 1912 - Contribuição para o conhecimento das especies do genero Phle-
boiomus existentes no Brasil. Zur Kenntniss der brasilianischen Phlebo-
tomue arten. (Em colaboração com A. Neiva). Mom. Inst. Osw. Cruz 4
(1): 84-95.

88 - 1912 - Nota dipterolojicas. A proposito de Mydaea piei Macquart.
Dipterologische Mitteilimgen., Bemerkungen ueber Mydaea piei Macquart,
(Em colaboração com A. Neiva). Mem. Inst. Osw, Cruz 4 (1): 130-134.

,89 - 1912 - 'I'abantdeos. Com. L. Tel. Estrat. Matto Grosso-Amazonas.
Hist, Nat. Zool. Anexo n.? 5; 9 pp, 1 pl, col. Rio de Janeiro, Papel.
Macedo.

90 - 1912 - 'A proposito da Leíshmaniose. Resumo de comunicação feita à
Soe. Bras. Derm. BoI. Soe. Bras. .Derrn. 1: 50-5L

91 - 1912 - Sobre a Lepra. BoI. Soe. Bras. Derm, 1: 5L
'92 '---"'1912 -' Instruções' para' a colheita e conservação do 'material cientifico

para estudo. n. Instruções para colheita e conservação de hematof'agos,
Publicação do Inst. Osw, Cruz: 7 pp. Rio de Janeiro.

,93 - 1912 - Contribuição para o estudo das '!Ceratopogoninas" hematof'a-
gas encontradas no Brasil. Primeira memoria. Parte geral. Beitrage zur
Kenntniss der blutsaugenden Ceratopogoninen Brasiliens. 'Erste Mitt.
Allg. Teil. Mem.. Inst. Osw. Cruz, 4 (1): 1-33. '

'94 - 1913 - Contribuição para o estudo das "Ceratopogoninas" hematofagas
do Brasil. Segunda memoria.Parte sisternatica. Beitrage zur Kenntniss
der blutsaugenden Ceratopogoníncn Brasiliens. Zweite Mitt. Systematis-
cher Teil . .Mem. Inst. Osw. Cruz, 5 (1): 45-73, 3 Pr. Vide,' também; n.? 93.

'95 - 1913 ~ Contribuições para a biologia das Megarhínínas com descri-
ções de duas especies novas.' Beitrage zur Biologie der Megarhininen
tindBesehreíbung zwei neuer Arten. Mem. Inst.' Osw, 'Cruz, '5 (2):
129"141. (Em colaboração com A. Neiva};

96 - 1913 - Tabanidas do Brasil e de alguns Estados visinhos: Tabaniden
Brasiliensrund eíniger Nachbarstaaten, Mem. Inst. Osw.vCruz, '5 (2):
142-191, 2 pl.
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97 - 1913 The insect host of forest malaria. Proc. ent. Soco Wash. 15
(3): 109-110.

98 - 1913 - Forest malaria. Proc. ent. Soco Wash. 15 (4): 169-170.
'99 - 1914 - Notas dipterologicas. Contribuição para o conhecimento dos

primeiros estados de tabanideos brasileiros. Dipterologische Notizen. Zur
Kenntniss der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden. Mem. Inst.
Osw. Cruz, 6 (1): 43-49.

100 - 1914 - Contribuição para o estudo das Megarhininae. lI. Do Me-
garhinus haemorrhoidalis (Fabricius, 1794). Beitrag zur Studium der
Megarhininae. Mem. Inst. Osw, Cruz, 6 (1): 50-57, 2 PI. coI. 5-6. (Em
colaboração com A. Neiva).

101 - 1914 - As Tabanidas do Estado do Rio de Janeiro. Uber die Tabani-
den des Staates Rio de Janeiro. Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (2): 69-80.
(Em colaboração com A. Neiva).

102 - 1914 - Contribuição para o estudo das Ceratopogoninas do Brasil.
Terceira memoria. Aditamento terceiro e descrição de especies que não
sugam sangue. Beitrag zur -Kenntniss der Ceratopogoninen Brasiliens.
Dritte Mitteilung. Dzitfer Nachtrag und Beschreibung nicht blutsaugen-
der Arten. Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (2): 81-99, 2 Pl. 8-9'. Separata
com 20 pp.

103 - 1914 - Sobre a systematica dos Tabanideos, subfamilia Tabaninae.
Uber die Systematik der Tabanidae Subfamilien Tubaninae, Communíca-
ção preliminar. Brazil-med. 27 (45): 486-487. Reimpresso com tradução
alemã in Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (3): 163-168.

104 - 1915 - Transmissibilidade da Lepra. Conferencia na Comissão de
prof'ilaxia de Lepra em 5 de novembro de 1915. J. Comercio, 7-11-1915.
Rio de Janeiro.
Resumo in: BoI. Ass. Med. Cirurg. Rio de Janeiro 1 (5).

Reimpressoin: Souza Araujo, H. C. de: Historia da Lepra no Brasil, 3:
124-128, 1955.

105 - 19'15 - A profilaxia da Lepra. Conferencia proferida em 3-12-1915.
J. Comercio, 6-12-1915.
Reimpresso in: Diario Official do Estado da Bahia, 1,5-12-1915, 1 (36):
901-902. Souza Araujo, H. C. de: Historia da Lepra no Brasil, 3:
129-131, 1955.

106 - 1915 -'- Viajem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus affluentes
entre Pirapora e J oazeiro. Estudos feitos á requisição das Obras contra
a Seca, direção do dr. Arrojado Lisbôa. Mem. Inst. Osw, Cruz. 7: 5-50, 18
pranchas. (Em colaboração com A. Machado).

107 - 1951 - Tabanidas do Brasil e de alguns Estados visínhos. Tabaniden
Brasiliens und einiger Nachbarstaaten. Segunda memoria, Mem. Inst.
Osw. Cruz, 7: 51-119, PI. coI. (19-20).

108 - 1915 - Sobre "Pupipara " ou "Hippoboscidae" de aves brasileiras.
Mam. Inst. Osw. Cruz 7: (2): 173-199, 2 PIs. (Em colaboração com A.
Neiva e A. Costa Lima).

109 '- 1906 - Observações sobre a evolução do Sohletoeomum: mansoni. Nota
prévia. Brazil-med. 30 (49): 385-387.
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110 - 1917 - Observações sobre a evolução do Schistosomum mansoni. Se-
gunda nota prévia. Braaíl-mcd, 31 (10): 81-82 e (11): 89-90.

111 - 1917 - Terceira contribuição para o conhecimento das especieis lira-
zileiras do genero Simuliusn, O piúm do norte (Simulium amazonicum).
Mem. Inst. Osw. Cruz, 9 (1): 63-67, 1 PI. Vide, também, ns, 81 e 83.

112 - 1917 - Contribuições ao conhecimento dos Oestrideos brazileiros. A
Contribution to the knowledge of Brazilian Oestridae. Mem. Inst. Osw.
Cruz, 9 (1): 94-113; translation, 10 (2): 118-137, '3 Pls.

113 - 1917 - Observações sobre a evolução do Schistosomum mansoni. Nota
preliminar lida em 8-11-1916 na secção de sciencias biologicas da Soe.
bras. Sei. Rev. bras. Sei. (Rio de Janeiro) 1: 41-48.

114 - 1918 - Contribuição para o estudo das Trypaneidas (moscas de fru-
tas) brasileiras. Sumário em inglês: Contribution to the study of the
Brazilian Trypaneidae 01' fruit-flies. (Em colaboração com A. da Costa
Lima). Mem, Inst. Osw, Cruz, 10: 5-16. Translation: 10 (1): 1-2; 2 PIs.

115 - 1918 - Caramujos de agua doce do genero Planorbis observados no
Brasil. Versão inglesa: On Brazilian fresh-water shells of the genus
Planorbie. Mem. Inst. Osw, Cruz, 10: 65-82; Translation 10 (1): 45-61;
4 Pls. 15-18.
Resumo in: Trop. Dis. Bull. 14: 142, 1919.

116 - 1918 - Estudos sobre a Schistosomatose, feitos no Norte do Brasil,
por uma comissão do Instituto Oswaldo Cruz. Relatorios e notas de via-
jem. Versão inglesa: Studies on Schistosomatosis, made in the North of
Brazil, by a commission from the Instituto Oswaldo Cruz. Report and
Travelling notes. (Em colaboração com O. Penna) , Mem. Inst. Osw.
Cruz, 10: 83-94; Translation: 10 (1): 62-7~.
Resumo in:Trop; Dis. Bull, (London) 14: 142, 1919.

117 - 1918 - Viajem scientifica no Rio Paraná e. a Asunción com volta por
Buenos Aires, Montevideo e Rio Grande. Report on the journey down
'lhe river Paraná to Asunción and the return journey over Buenos Aires,
Montevideo and Rio Grande. (Em colaboração com H. C: de Souza
Araujo e O. Fonseca Filho). Mem. Inst. Osw. Cruz 10 (1): 104-173;
Translation: 10 (2): 83-102; 56 pls.
Resumo in: Rev. appI. Ent. (London) 8 (series B): 25-27, 1920.

118 - 1919 - O Schistosomum mansoni e a schistosomatose, segundo ·obser-
vações feitas no Brasil. .Schistosomum mansoni and Schistosomatosis
observed in Brazil. Mem. Inst. Osw. Cruz, 11 (1): 121-155; Translation
11 (2): 109-140, 7 Pls.

119 - 1920 - Methodo simples e pratico de tratar o Empyema. Folha medo
1 (1):.1.

120 - 1920 - O emprego do phenol na technica microscopica. Versão ingle-
sa: On the use of phenol (Carbolíe acid) in microscopic technic. Folha
medo 1 (5): 33-34; Translation, 2 (15): 115-116, 1921. _

121 - 1920 - Novo methodo de fechar e conservar objetos pequenos desti-
nados a exame microscopico. Versão inglesa: A new method of enclos-
ing and preserving small objects ior microscopic examination. Folha
medo 1 (7): 49-50, 4 figs, Translation, 2 (15): 116-117, 1921.
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122 ~ 1920 - Prevention of Tropical Diseases. In Nelson's Loose Leaf Me-
dícine, Nova edição, 1926.' New York & London. The Nelson (Sl C.o.

123' ~ 1920 - Observação de vermes e larvas terrestres ou Iimicolas em amo
biente transparente. Folha medo 1 (12): 91, 1 figo

124.- 1920 -'- Considerações sobre a diphteria. Folha medo 1 (19): 149-150;
(20): 158-159; (21): 168.

125 - 1920 -Dipteros da familia Blepharoceridae. observados no Brasil.
Blepharoceriden aus Brasilien, Mem. Inst. Osw, Cruz, 12 (1): 21-43;
'I'rànslatíon : 12 (2): 16~40 - 7 pls.

126 - 1921 - Zur Kenntniss des Entwicklungsziklus der Holostomiden. Zbl.
Bakt. 86 (2): 124-129. 1 Abt. (Orig.) .
. Resumo in: Folha medo 2 (10): 75-76.

127 - 1921-1922 - Zoologia Medica. Generalidades. I - Animais transmis-
sores de molestias do homem e dos animais domesticos. Folha medo 2
(6): 41-42.

128- 1921~i922 -Zoologia Medica - Dipteros. Anatomia Externa. Folha
medo 2 (8): 57-6i..

129 - 1921-1922 - Zoologia Medicá ~ Caracteres anatomicose 'morphologícos
dos mosquitos da familia Culicidae. Folha medo 2 (16): 123-125, 1 figo
Culicideos (Systhematica). Chave para os Culicideos. Folha medo 2 (21):
161-164.

130 - 1922 - Zoologia Medica - Nematoceros hematofagos não pertencendo
aosCulicideos. Folha medo 3 (12): 89-92:
Resumo in: Rev. appl. Entomology 10: 199; 11: 19.

131 - 1921 - Observações sobre o genero Urogonimus e uma nova forma de
Leucochloruiiumi em novo hospedador. Ueber zwei Uroçonimus arten und
ein neues Leucochloridium aus einen neuem Wirte. In Brasilien gemachte
Beobachtungen. Mem. Inst. Osw. Cruz, 13 (1): 136-139; Tradução: 13
(2): 83-88. 2 pls,

132 - ·1921-1922 ~ Reminisceneiás dermatologicas. .Segundo Congreso -.Sul-
-Americano de Dermatologia y Sifilografia. F'olha-rned. 2 (19): 145-146.
Montêvideo, Typ.El Siglo Ilustrado, San José 938, 1922.

133 - 1921 - Sobre a ocorrencia da Fasciola hepatica no Estado do Rio de
Janeiro .. BoI. Inst, Osw.Cruz, 1: 9-13. Folha med.2 (ir): 81-82.

134 :... 1922 -"- Motucas de Guaratuba. BoI. Inst, Osw. Cruz, ,1: (1),.
135 - 1922 - Cinco novos escorpiões brasileiros dos generos Tityus e Rho-

paluruB.' Nota prévia. (Em colaboração com O.Mello). Folha medo 3
(4): 25-26.

136 :- 192'2 - Problemas que se ligan al estúdio de Ia lepra. Rev. Circo medo
argent. y Centro Estud. medo 22: 2~42-2149.
Reimprssso. in: EI UniversalvCaracas 10-11-1925,n.o5924.'

137 - 1922 - Zoologia Medica. Tabanidae ou Motucas, Folha medo 3 (19):
146-148.

138 - 1922 - Contribuição para o conhecimento dos escorpiões brasileiros;
Descrição de uma especie nova. Relação das especies do Rhopalurue Thor.
que ocorrem no Brasil. Chave de classificação. (Em colaboração com O.
Mello).. Folha medo 3 (6): 41.
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l39 . -t-r-. 1922, - Contríbuíção para o conhecimento dos escorpioes encontrados
no Brasil. Lista das especies do genero Tityus ,C. L. Kock. Synonymía,
distribuição e chave systematica dos mesmos. (Em colaboração com, O.
Mello). ' Folha medo à (10): 73-74.

;140 - 1922 - Contribuição para o conhecimento dos, Ophideos do Brasil.
, Descrição' de 'um novo genero e de' duas novas especies de colubrídeos
aglyphos. (Em colaboração com O. Mello). Folha men.3 (13): 97-98.

'141 ~' 1922~' Contrfbutíon vaux Méthodes d'Observations microscopíques et
biologiques. Ann. Biol. lac. 11 (2): 90-102, figs. 1-5.

:142 - 1922 - Introdução ao estudo da evolução dos Endobrematodes -Brasi-
leiros. Vorbemerkungen zum Studim der Entwickelungs geschichte der
brasilianischen Trematoden. Mem. Inst. Osw. Cruz. 14 (1): 95-103;: Trans-
lation: .71-80.

:H!3 - 1923 ~ Elaps Ezequieli e l{l}inQs,t{JnlA bimacula.tusn. cobras novas do
Estado de Minas Gerais. Folha medo 4 (1): 2-3, 1923: (Duas novas es-
pedes de colúbrideos brasileiros; em colaboração com 0". Mello, Nota
previa). Elaps Ezequieli a;d Rhdmostoma bimaculatum, new snakesfrom
the state of Minas Gerais. Reimpresso in: Mem. Inst.Osw. Cruz, 15
(1) ;235-239; "translation : 15 (2); 138-142; 1 pl,

144 - 1924 - Sur les Leptodactulus du Brésil. C. R. Soe. Biol. Paris, 90:
(3): 235-236.

145 - 1924 - Sur les Rainettes des environs de Rio de Janeiro. C. R. Biol.
Paris, 90 (3): 241.
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POR
J. LANE

Do Depa,rtamento de Parasitologia da Faculdade de Higene
e Saúde Públ íca da Universidade de São Paulo

Tive o ensejo de conhecer Adolfo Lutz quando trabalhamos no
.Rio de Janeiro, junto à Fundação Rockefeller. Tal encontro se
-deu através do meu velho amigo Dr. Custavo M. de Oliveira Castro.
-Reunimo-nos no laboratório de Artur N eiva e seguimos depois para
-o almôço no refeitório do Instituto Oswaldo Cruz. Foi esta a
.oportunidade que tivemos de conhecer pessoalmente uma das maio-
res figuras da entomologia médica mundial. Meses depois eu vol-
tavapara São Paulo e após alguns anos falecia Lutz.

Êsse almôço, ainda está bem vivo em minha mente, pois Lutz,
.então quase octogenárlo, nos relatou com impressionante minúcia
suas clássicas pesquisas sôbre febre amarela e malária, recapitu-
lando observações, lembrando particularidades e datas. Impressio-
nava sua inteligência lúcida aliada a uma memória fantástica. Era
de pasmar, pois, tratava-se de um pesquisador cuja atividade foi
.empregada nos mais variados ramos de investigação e cujo traba-
lho entomológico era apenas uma parte de suas múltiplas preo-
.cupações,

Das várias atividades a que se dedicou podemos afirmar que
.a entomologia foi das que mais o preocuparam pois, dos quase du-
zentos trabalhos que publicou durante sua vida, mais de cinqüenta
são atinentes aos insetos sob o ponto de vista puramente taxonômico,
relativos à entomología médica, ou sõbre observações biológicas e-
,de métodos técnicos.

Seu principal interêsse entomológico concentrou-se nos grupos
.de insetos que poderiam ter valor como vectores de moléstia ou que
fôssem hematófagos. Estudou, de preferência, os dípteros, mas
.como muitos dos grupos com que lidou estavam em fase taxonô-
mica incipiente a tarefa de Lutz era assaz árdua, em grande parte
_porém, facilitada pela sua grande cautela e espírito ponderado.

Os estudos que realizou sôbre possíveis vectores de moléstia,
-com especial atenção aos Culicídeos, fora~, na época, considerados
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como revolucionários não merecendo, quando publicados, aceitação-
por parte da maioria dos entomologístas. As suas .observações.
somente depois de longos anos foram comprovadas e só então veri-·
ficou-se o valor intrínseco dessas pesquisas.

Antes de 1932 afirmava-se categoricamente que o único trans-
missor da febre amarela era o mosquito Aedes aegypti. Lutz não
concordou com tal ponto de vista e já em 1903 publicava as suas
observações pessoais dizendo que mosquitos silvestres também trans-
mitiam o vírus amarílico. Em 1932, quando os estudos epidemio-
lógicos realizados no Vale do Canaã, no Estado do Espírito Santo,
mostraram que a febre amarela era também veículada por outros
mosquitos que não o Aedes aeg-ypti, comprovaram-se as observações
de Lutz. Devemos notar que, na literatura, já existiam afirmações
sõbre outros vectores de febre amarela. Falava-se n'um "zancudo
azul" (Haemagogus spegazzinii provàvelmente) como possível vec-
tor do vírus da febre amarela, na Colômbia. Devemos, no entanto,
ponderar que tais observações não foram consideradas com a meti-o
culosidade e rigor científico como foram as de Lutz,em 1903.

Nessa ocasião, Lutz notou que ai transmissão da febre amarela
era feita por outros mosquitos e a ines se restringiu, não levando
em conta a hipótese de que outros grupos de insetos também pode--
riam ser incríminados como vectores. Hoje em dia responsabiliza-·
mos o A.edes aegypti como vector urbano da febre amarela além
de varias outras espécies que são transmissoras dêste vírus na
natureza. Por outro lado tôdas as pesquisas de veiculação do vírus
amarílico por outros grupos de insetos deram resultado negativo.
É de pasmar tal acuidade científica e tão grande poder de observação ..

As observações que Lutz publicou, referentes aos' vectores -de
febre amarela, faziam parte de diversos artigos em que êle escre-
via que outros mosquitos, que "não o Aedesaegypti, transmitiam a.
febre amarela, como também afirmava que, nas regiões de matas;
o principal vector da malária era o mosquito que hoje denominamos-
Anopheles (Kerteszia) crueii crueii Dyar & Knab, 1909. Nesta.
ocasião, pela primeira vez, Lutzchamou a atenção dos malaríologís-
tas sôbre tal fato, não merecendo a devida atenção e até suscitando
polêmica (víde 1903 Waldmosquitos und Waldmalaria : 1913 The
Insect host of forest malaria e Forest Malaria).

Somente depois de decorridas algumas décadas ficou compro-
vado o importante papel das Kerteszia, como vectores de malária,
nas regiões de florestas úmidas, tropicais, .onde estão presentes e
quando há abundância de bromeliâceas onde aa suas. larvas se,
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criam. Agora fazemos o combate às Kerteszia, nas regioes de
Bromélias-Malária, visando, principalmente, à destruição dos seus
criadouros, com desmatamento nos arredores de localidades de im-
portância econômica, conforme sugerira Lutz naquela ocasião. É

de causar admiração como Lutz conseguiu incriminar uma espécie
de mosquito que ainda hoje é de difícil diagnóstico.

As duas descobertas acima referidas seriam, por si só, motivo
para tornar famoso qualquer pesquisador mas a atividade de Lutz
não cessou aí, continuando a estudar, com afinco, a sistemática de
diversos grupos de dipteros hematófagos. O resultado dessas pes-
quisas foi publicado em trabalhos que hoje são considerados básicos
para os especialistas em seus respectívoagrupos.

O primeiro trabalho, que Lutz publicou, referente à entomologia,
data de 1899. Nêle fazia observações sôbre um caso de bicheira
ou miíase da garganta. N essa ocasião a sua reputação como cien-
tista já estava firmada com a publicação de mais de quarenta tra-
balhos. Pensamos que os seus primeiros estudossôbre sistemática,
em entomologia, tenham aparecido em 1903 pois datam dêsse ano
as suas publicações sôbre os mosquitos ou Culicídeos e as motucas
ou 'I'abanídeos.

Os trabalhos mais importantes de, Lutz sôbre os Culicideos
foram publicados entre 1903 e 1905. Nêles aparecem as díagnoses
de numerosas espécies novas, descrições estas, ainda hoje tidas, na
maioria como válidas. Também fêz considerações sôbre as cate-
gorias supragenérícas que apareceram na tese de Celestíno Bour-
roul. As suas primeiras descrições vieram a lume em 1901 e foram
incorporadas à monografia de .F. V. Theobald. Nessa obra, hoje
considerada como clássica, aparecem não só as já mencionadas des-
crições, tomo também freqüentes referências a material e observa-
ções que Lutz enviava a Theobald. Manteve também contato com
o Museum de Washington para onde mandou material. Durante o
longo tempo em que trabalhei com os mosquitos ou Culicídeos tomei
por norma considerar as espécies descritas por Lutz como boas,
mesmo quando as descrições não se enquadravam nos padrões atuais.
Mas o fato das descrições de Lutz não servirem plenamente ao,
modêlo que presentemente se exige, explica-se pela simples razão
de que, na época em que trabalhou, muitos dos característicos que,
hoje em dia, são de grande importância eram desconhecidos en-
quanto que, outros agora considerados como de valor secundário.
eram então importantes. Por outro lado, devido a caracteres fa-
lhos, reinava quase que anarquia nos conceitos genéricos e SUPra-
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genéricos de maneira que, as descrições específicas eram necessà-
ríamente prejudicadas. A estabilidade taxonômica dos Culicídeos
só foi conseguida muito mais tarde. Devemos também ponderar
que uma espécie se torna realmente conhecida quando estudada
por vários pesquisadores que contribuem com novos conhecimentos
para a sua caracterização. As pesquisas sôbre 'Culicídeos foram
continuadas por Lutz e, em 1911 e 1913, publicou interessantes
trabalhos, tendo Arthur Neivacomo colaborador.

O grupo de insetos que provavelmente mais interessou a Lutz
foram as motucas ou Tabanidae que dêle mereceu seu mais prolon-
gado esfôrço. Datam de 1905 as suas primeiras publicações sôbre
êstes dípteros e foram elas continuadas até 1937 quando, em cola-
boração com Gustavo M. de Oliveira Castro, terminou seu estudos
em uma série de trabalhos publicados nas «Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz". Neste grupo de dípteros trabalhou até pouco antes
de sua morte e mesmo quando a sua vista já estava seriamente
comprometida. Os trabalhos realizados sôbre as motucas não eram
apenas de sistemática mas também publicou estudos sôbre morfolo-
gia e técnica. O maior número de espécies novas de Lutz pertence
a esta família e contou com o precioso auxílio do desenhista Carlos
Rodolfo Fischer que as ilustrou maravilhosamente. Também neste
grupo de dípteros os seus trabalhos são básicos para os que estu-
dam as espécies N eotropicaís.

Como veremos adiante, os seus trabalhos em sistemática não
pararam aí e prosseguiram no acelerado ritmo de sempre.

Os estudos de Lutz sôbre borrachudos ou Simulídeos foram
publicados em 1909, em uma memória do Instituto Oswaldo Cruz.
A esta memória seguiram-se mais duas sôbre êste grupo, a última
em 1917,na qual estuda o "pium", praga que assola grande parte
do vale Amazônico.

Fêz, em 1912, um pequeno trabalho sôbre os Phleboiomus ou
pequenos dípteros vulgarmente conhecidos como mosquito palha.
Parece que, nessa ocasião, voltava a sua atenção aos pequenos
dípteroshematôfagos pois, nesse mesmo ano; iniciou suas pesquisas
com os Ceratopogonideos ou maruins, dedicando especial atenção
.ao mosquito do mangue, pertencendo ao gênero Culicoides .. A sua
segunda memória sôbre os Ceratopogonídeos aparece em 1913, com
uma revisão do grupo Culicoides e a descrição de numerosas espé-
cies novas. Em 1914 estuda outros Ceratopogonídeos tentando
saber quais os gêneros existentes em nossa região, além de Culi-
coides. Tivemos a oportunidade de examinar boa parte dos Cera-
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topogonídeos não hematófagos estudados por Lutz e constatamos
Que a maioria de suas espécies eram válidas. Com as modificações
dos conceitos genéricos ocorridas desde então, foi de relativa faci-
lidade atualizar a sistemática das espécies de Lutz tendo seu ma-
terial em mãos. Foi êsse o primeiro estudo que publiquei neste
grupo e confesso que se não tivesse realizado tal trabalho preliminar'
meus conhecimentos sôbre êste grupo de insetos seriam falhos.

Sempre se preocupou com a biologia dos dípteros de evolução
inicial aquática .e fêz numerosas pesquisas neste sentido tendo
publicado um trabalho sôbre os dípteros que se criam em águas
encachoeiradas. Também pesquisou a fauna de dípteros que se
criam em buracos de guaíarnu e em água contida nas bromeliáceas;
Tais investigações resultaram em diversos trabalhos publicados em
que são ressaltadas interessantes observações originais. Creio que'
tais pesquisas o levaram a estender seu campo de estudos, quando,
se interessou pelos caramujos da famíliaPlanorbidçw e das perere-
cas, algumas das quaís criam-se em bromeliáceas.

Quando colecionava dípteros nas águas encachoeiradas encon-
trou numerosas espécies pertencentes a uma família das mais pri-
.mitivas e de grande interêsse não só filogenético como também
zoogeográfico. Eram os Blepharoceridae, No Brasil, até a data'.
em que Lutz se ocupou dêles, somente o famoso naturalista Fritz-
Müller havia descrito uma espécie (Curupira torrentium), que;
despertou grande interêsse aos entomolcgistas de então. Com o'
abundante material que colheu, LUTZ fêz estudos que abrangiam
não só a fase adulta como, também, as larvas e pupas. Suas obser-
vações foram publicadas em magistral monografia datada de 1920.

Devemos notar, no entanto, que seu principal interêsse con-·
sistia no estudo dos dípteros vectores de moléstia ou sugadores de,
sangue. Em 1915 faz alentado trabalho sôbre os dípteros parasitos:
das aves e pertencentes à família Hyppoboscidae. Em 1917 publi-
ca estudo básico relativo aos bernes então pertencentes à família
Oesiridae mas hoje subdivididos em diversas famílias. Publica
por êsse tempo pequeno trabalho em. que estuda as môscas das
frutas.

Além das suas revisões e aprofundados trabalhos nas famílias:
Culicidae, Tabanidae, Ceratopogonidae, Simulidae, Blepharoceridne
e Huppoboscidae além de grupos menores como já assinalamos,
publicou trabalhos de morfologia, preparo e técnica de manipula-
ção de material e trabalhos gerais de sistemática dos insetos de
interêsse médico. As coleções que deixou deveriam ser catalogadas
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nas instituições onde" se encontram e, se possível fôsse, redescrições
minuciosas elaboradas por especialistas dos respectivos grupos a
fim de atualizar as espécies dêsse grande entomologista. Quando
tal trabalho fôr realizado poderemos esclarecer a posição de muitas
espécies dêsse autor, pois, dada a época e o desenvolvimento natural
da Sistemática, muitas das descrições são inadequadas para os co-
nhecimentos presentes. Outro aspecto muito ímportante jseria a
fixação dos tipos de Lutz, pois, êle usou do sistema de séries cotí-
picas. Parte dos tipos dêsse autor já foi fixada, mas a maior
parte necessita de demorado trabalho diante do material para que
êste se torne perfeitamente conhecido.

Lutz freqüentemente usava a palavra - precisamente - que
pronunciava de maneira interessante. Não poderia escolher me-
lhor cacoete, pois essa palavra deveria exprimir algo profunda-
mente arraigado em seu subconsciente. A precisão é justamente
um dos mais preciosos requisitos que um pesquisador deve desen-
volver, e, quando trata dos problemas biológicos, torna-se quase
um ideal. A precisão em complexos problemas biológicos era atri-
buto que Lutz possuia em alto grau. Antes de dar atenção a quem
o procurasse tentava experimentar o real interêsse e grau de desen ..
volvimento que a pessoa possuia, daí ser considerado um homem
ríspido. Mas todos que conheci e que trabalharam com Lutz tinham
por êle quase que veneração.

A época em que Oswaldo Cruz fundou e trabalhou no instituto
de Manguinhos que depois de sua morte passou a sechamar Ins-
tituto Oswaldo Cruz, considero das maiores na história da medicina
tropical e parasitologia. Dificilmente instituição alguma reuniu
ou reunirá um grupo de homens de ciência com o talento ou o gênio
de Carlos Chagas, Gaspar Viana, Rocha Lima. Arthur N eiva, Go-
mes de Faria, Lauro Travassos, Margarinos Torres, Henríque Ara-
gão e Adolfo Lutz. Êsse grupo ímpar trabalhava sob a orienta-
ção de um homem que os estimulou ao máximo -- Oswaldo Cruz.

Terminamos êste modesto mas sincero esfôrço afirmando que
Adolfo Lutz foi o pioneiro da parasitología em nosso País e, à
medida que os anos passam, ainda mais avulta a sua figura genial
de incansável homem de ciência.
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MARCELO O. A. CORRÊA
Médico do Instituto Adolfo Lutz

As publicações e os estudos de. ADOLFOLUTZ referentes à
protozoologia se enquadram dentro da vasta messe do seu labor
científico no período que vai de 1891 a 1909, abrangendo proto-
zooses humanas, de outros vertebrados e de ínvertebrados, confor-
me se depreenderá da leitura destas ..considerações que têm em
mira focalizar a figura ímpar de LUTZ como protozoologísta,

Na medida do possível tentamos salientar o valor das contri-
buições de LUTZ esboçando o que se conhecia a respeito de cada
assunto no mundo científico, na data da publicação de seus trabalhos.

AMEBíASE

Embora tenha publicado seu trabalho sôbre amebíase em 1891,
as observações de LUTZ foram realizadas em 1888 e 1889, em São
Paulo, e relatadas nesse último ano a Osler quando de sua passa-
gem pejos EE. UU., a caminho do Hawai, ocasião em que visitou
o Hospital Johns Hopkíns, em Baltímore, onde pontificava aquêle
mestre. Afirma LUTZ que, nessa ocasião, os americanos não pos-
suíam observações sôbre o assunto; só em 1890 Osler publicou um
caso de abscesso hepático amebiano e, em 1891, Councilman e
Lafleur, do referido Hospital, publicaram a monografia que se
tornou clássica a respeito de 14 casos de dísenteria. Por tais
motivos foi que LUTZ reclamou para si a prioridade da comprova-
ção da amebíase no Novo Mundo, a Osler cabendo-a apenas para
a América do Norte. Todavia para Faust(1931), a prioridade
cabe possivelmetne a Toribio Gonzalez, que, em 1883, publicou um
trabalho sõbre amebíase, em Caracas.

O que se deve notar é que, antes de 1891, escassas eram as
publicações sôbre a ameba parasitária e ainda confusas sôbre seu
papel patogênico. Em 1875 Lõsch descreveu a E. nistoiuticc,-:«
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com o nome aliás de Amoeba coli -; em 1883 Koch efetuou im-
portantes observações anátomo-patológicas sôbre a amebíase in-
testinal E: hepática, que publicou em 1887. Seguiram-se os funda-·
mentais trabalhos de Kartulis, de 1885 a 1891.

Apenas uma publicação escreveu LUTZ sôbre amebíase, em.
1891, quando em Honolulu; nela enquadrou o resultado de sua.
experiência que encerrava, para aquela época, conceitos de notável
precisão parasitológíca, e noções de fina acuidade clínica e pato-H

lógica. Os conceitos fundamentais de ordem clínica, parasitológíca,
e de patologia ali estão contidos com meridiana clareza, a responder
as quatro questões que LUTZ propõe no início do trabalho:

1.0 - pode o parasitismo das amebas conduzir a condições.
patológicas?

2.0 .- seriam estas conseqüência obrigatória ou seriam neces--
sários fatores coadjuvantes?

3.0 -- haveriam, além das amebas patogênícas, outras inócuas;
nos mesmas locais?

4.0 - quais seriam as perturbações motivadas pela parasitose
e quais as entidades clínicas a que corresponderiam?

Ao responder a primeira questão, LUTZ cuidou demonstrar.,
antes de mais nada, a natureza verdadeiramente parasitária das.
amebas por meio de argumentos baseados em suas condições bioló-
gicas, patenteando, assim ,oentrosamento íntimo de seus dons de-
naturalista com suas qualidades de médico.:

"A prova de que as amebas são parasitas genuinos e não-
acaso meros saprófitas; capazes de existirem tanto' no exterior'
como no interior do corpo, é demonstrado pela circunstância de se-
acharem elas adstritas a limites estreitos de variabilidade de tem-o
peratura e de que, no seu interior, não se encontram elementos
provenientes das fezes, mas sim elementos intrínsecos fornecidos.
pelo organismo hospedador, e, com especial predileção, hemátias.
A sua longa persistência no interior' de abscessos hepáticos fecha--
dos fornece nova prova de sua adaptação perfeita. Conquanto
comumente não se discuta a natureza parasitária das amebas in-
testinais, não há unanimidade: quanto às. conseqüências dêste pa--
rasitismo. Desejo recapitular brevemente os pontos de vista de
diversos autores tanto quanto. O. permita a literatura em minhas
mãos".

Após resumir os referídoa pontos de- vista" continua LUTZ;

fazendo entrever nas primeiras Unhas' o conceito do atual "portador.'
são" e da forma atenuada da, amehíase.r
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"As minhas observações feitas no Brasil em 3 casos me le-i-
varam à opinião que o achado de abundantíssimas amebas, con-
cordando perfeitamente com a descrição feita por Loesch, explí-
ca, suficientemente, a ente ri te ulcerosa crônica encontrada, qua-·
dro clínico igualmente superponível ao descrito pelo autor acima
mencionado. Diante do quadro clínico, raro no Brasil, se bem.
que muito bem definido, suspeitei tratar-se de amebíase. Entre-
tanto não consegui nos casos anteriormente vistos, um dos quais. ."
seguramente foi um caso de amebíase, demonstrar às amebas, com
segurança, nas fezes frias.

Se resumirmos todos os dados concluímos que uma amebíase
branda nem sempre se faz acompanhar de sinais ou sintomas obri-
gatórios, mesmo que as funções intestinais se mostrem alteradas
na maior parte dos casos. Desde que a infestação seja maciça, po-··
rém, encontramos sempre distúrbios mais ou menos importantes,
descritos quer como enterite ulcerosa, quer como disenteria (ro-··
tulada muitas vêzes de "crônica" ou "tropical"). Além disto as
amebas são abundantes nas paredes de abscessos hepáticos ou no
material purulento dêles proveniente. Não existem informações ...
referentes a um possível achado dos parasitas no .fígado normal;.
como, porém, nunca foi negado o achado de amebas em abscessos
hepáticos crônicos, observados principalmente em climas mais-
quentes, . parece justificável considerá-Ias participantes obrigató-
rias dêste quadro mórbido, até que se prove o contrário.

Parece-me que as observações clínicas até hoje coletadas se- .
jamsuficientes para responder pela afirmativa à primeira per-··
gunta. Comprovação adicional é fornecida por experiências fei-
tas em animais, particularmente nas recentes pesquisas de Kar-
tulis com culturas de amebas. O mesmo se diga das observa-
ções, também por mim constatadas, de que um quadro mórbido.
se abranda na medida que diminui o número de amebas encontra-
das e de que tanto as amebas como o quadro mórbido decorrente··
se mostram irredutíveis além de um certo ponto".

Passa então LUTZ a responder a segunda questão, com notável.
clarlvldêncla :

"Os dados que possuímos não bastam para provar que haja .'
continuidade obrigatória entre uma infestação por amebas e um ..
estado mórbido característico. Mesmo as experiências animais..
são incapazes de aclarar os nossos conhecimentos, uma vez que se
reatízaram sob condições anormais, dificilmente reproduzidas eme
infecções humanas. Com tôda a probabilidade a infecção se faz
pela ingestão de formas imaturas, a intensidade do quadro deven-
do, até certo ponto, depender do número de organismos ingeridos.
Não se deve afastar a hipótese de que infecções entéricas agudas
outras favoreçam a rápida multiplicação das amebas e a sua pe-
netração na mucos a do intestino e, posslvelmente, também no ,.
fígado. Repetidamente encontram-se elevado número de pequenos
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flagelados nas infecções por amebas e em dois casos me foi dado
repetir estas observações. Encontrei formas comum ente descritas
como Trichomonas e Cercomonae. Como, segundo achados mais
recentes, também êstes flagelados se mostram capazes de lesar
o epitélío do intestino, o seu encontro nas fezes talvez não seja
totalmente sem importância. A elucidação inteira. de nossa se-
gunda pergunta pertence ao fut ••ro; porém mesmo que ulteriores
pesquisas demonstrem sejam necessárias condições coadjuvantes
e que sem estas a presença de amebas no intestino possa ser bem
tolerada pelo homem por longos períodos, tal dado não invalidará
o significado patológico da infecção amebiana".

AMARAL acrescenta: "O futuro, parece-nos, ja trouxe um
bom contingente de provas diretas ou indiretas de que a E. histo-
lyticaé sempre, efetiva ou potencialmente, um organismo patogê-
nico, capaz de invadir e destruir tecidos, sem o auxílio de bactérias,
embora estas, bem como outros fatôres, possam ter grande in-
fluência no quadro da moléstia",

Ainda conforme AMARAL, Dobell afirmou não ser possível
saber-se qual o investigador que, pela primeira vez aventou a
hipótese de ser o intestino humano habitado por mais de uma espé-
cie de ameba; Schuberg (1893) afirma que êste fato foi primeiro
entrevisto por Kartulis, em 1891. Ao seu lado se coloca LUTZ, ao
formular e ao responder, neste mesmo ano de 1891, à terceira
questão:

"N em se poderá decidir se mais do que uma espécie de
ameba seja parasita do intestino ou do fígado. Entretanto não
há motivo para a suposição de que mais que uma espécie de
ameba legítima se haja adaptado às condições especiais do para-
sitismo em animais de sangue quente. Mesmo que Kartulis tenha
descrito amebas gigantes, os seus exemplares não são maiores
que aquêles mencionados por Loesch, havendo identidade também
dos outros caracteres".

Na exposição em resposta à quarta questão se encontram con-
ceítcs de suma importância sôbre a patogenía da amebíase. Com
efeito, LUTZ estabeleceu, com clareza ímpar; a separação entre a
dísenteria tropical - a amebíase - para a qual sugeriu o nome
de enteríte com evacuações sanguinolentas i estabeleceu o conceito
da "amebíase como uma enterite crônica com pouca tendência para
a cura espontânea, apresentando remissões e exacerbações agudas"
e, finalmente, filiou à etíología amebíana os abscessos hepáticos
pós-disentéricos. Eis o trecho em questão:
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"Defrontamo-nos, agora, com a natureza dos achados anáto-
mo-patológicos. O fato de haver .as mais variadas denominações
para os procesaos mórbidos acompanhando a ínfestação amebíana
bem poderia ser utilizado de argumento contra a importância pato-
gênica dêstes organismos. Haja visto os seguintes: enteriteca-
tarral aguda Ou crônica, enterite ulcerosa, febretifóide, absces-
sos hepáticos, etc. Analisando com mais cuidado o problema, no
entanto, notamos que estas diversas condições (excepção,· feita
da febre tifóide), podem tôdas, ser compreendidas por um só
quadro mórbido, eventualmente encontrado no 'mesmo paciente.
Antes, porém, será forçoso substituir .o têrmo "disenteria" pela
denominação " enterite" . com evacuações muco-sanguinolentas.
Pelo que posso julgar à base da literatura, nada mais do que isto
é a tão mencionada disenteria "crônica ou tropical". Mesmo que
seja atualmente rara a oportunidade para observações próprias,
todo o facultativo saberá através da literatura, que a disenteria
legítima é um quadro infeccioso agudo que poderá ser encontrado
em qualquer região, .muítas vêzes apresentando um aspecto qua-
se epidêmico. Não raro, é moléstia grave e fatal e são justamen-
te êstes os casos em que o laudo anátomo-patológíco é o de infla-
mação diftérica do intestino grosso. Se houver, também, absces-
sos hepáticos como acompanhentes do quadro, êstesdistinguir-se-
-ão, claramente, dos abscessos endêmicos, de decurso mais longo.
Nunca houve menção de uma epidemia de abscessos hepáticos
seguindo-se a uma epidemia de disenteria, o que seria conseqüên-
cia lógica se fôssem idênticas ambas as afecções entéricas. A
suposição de que o clima condicíonaria a complicação não mais é
ti da como verdadeira. Conquanto a amebíase intestinal possa
ter início semelhante ao de moléstia crônica, sem sintomas ini-
ciais mais severos, as disfunções residuais da disenteria epidê-
mica serão compreendidas como decorrentes do processo destruti-
vo, Nunca se provou que a disenteria epidêmica seja causada
por amebas .e por mais de um motivo é mais lógico supor-se ser
ela uma infecção bacteriana (1). Seja como fôr, certamente, não
é af'ecção causada pela legítima ameba de Loesch.

Como é sabido, além da forma epidêmica ainda se conhece
uma forma esporádica, encontrada por todo o mundo j quando
esta é pouco severa toma, geralmente, o nome de disenteria ca-
tarral. Não se decidiu, por enquanto, se há identidade entre as
disenterias epidêmica e catarral ou se, entre elas, há a mesma
relação encontrada entre cholera nostras e cólera asiática. Mais
de uma vez observei em pacientes, e, por duas vêzes, em minha
própria pessoa que se trata, aqui, de um processo infeccioso es-
pecífico e não apenas de uma indigestão, coprostase, etc. Em
r.:.lguns dêstes casos, de cura rápida e espontânea não foi possí-
vel a demonstração de amebas, conclusão mais ou menos lógica
visto que a amebíase não tem tendência à cura espontânea.

(1) Sete anos depois foi isolado por Shiga, pela primeira vez, um dos bacilos
-causadores da disenteria bacilar.
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Estas duas moléstias, apenas, deverão ser cognominadas "di-
sente ria ". Que não era esta a entidade com que Kartulis se
ocupou é bem provável, tendo em vista a apreciável quantidade
de abscessos hepáticos que figura em seu material. Deve-se, a
nosso ver, à designação "disenteria" sempre ter faltado a mere-
cida divulgação a estas observações valiosas. Em tôda a litera-
tura falta uma classificação severa das ••disenterias" e, via de
regra, tomam-se, como suficientes, evacuações fluidas com sangue
para a incorporação nesta categoria; é portal motivo que as
intoxicações por mercúrio pertencem a esta rubrica. Esperamos
que o futuro traga uma reforma mais do que necessária neste
setor de medicina; quando tal dia chegar saberemos se a dísente-
ria das regiões quentes deve ser divorciada, total ou parcialmente,
da disenteria legítima, e qual a extensão do problema, também
em outros climas.

Se me fôr permitido generalizar as minhas três observações
pessoais, casos bem concordes· entre si, devemos considerar a
amebíase como uma enterite crônica com pouca tendência para a
cura espontânea, se bem que apresente remissões e exacerbações
agudas. As exonerações são feculentas, formadas ou diarréicas,
sempre misturadas do muco, que pode conter grandes quantida-
des de cristais de Charcot. O muco contém maior ou menor quan-
tidade de sangue e, justamente, nestes pontos, é que se encontram
abundantes amebas, contendo, em seu interior, hemácias. Flagela-
dos também se acumulam nestes pontos, se bem que sejam en-
contrados também nas fezes quando estas forem suficientemente
líquidas, fato que ocorre com as amebas, apenas em pequeno
grau".

Nas pagmas iniciais de sua publicação; LUTZ informa com
minúcias das cautelas Especiais exígidas para o diagnóstico e estudo
das amebas:

"Somente um exame das fezes frescas dá idéia clara da
abundância e da extraordinária motilidade dasamebas; o micros-
cópio deverá, portanto, ser levado à cabeceira do paciente, para
que o exame seja efetuado imediatamente após a defecação, utili-
zando-se lâminas aquecidas. Empregar-se-à, como bom diluente,
saliva à temperatura do corpo. NUm recinto quente, com even-
tual e repetido aquecimento brando da lâmina, será simples veri-
ficarem-se os movimentos, deveras interessantes, das amebas e
isto' durante períodos prolongados. -Preferir-se-á um microscópio
com aquecimento, quando possível. Uma parte das amebas recupe-
rará os movimentos mesmo após breve resfriamento e o diagnós-
tico seguro da parasítose poderá ser feito nestas condições; per-
. der-se-á, contudo, a possibilidade da avaliação da intensidade da
infestação. Em casos especiais, o material será guardado num
bôlso próximo ao corpo ou outro local em que o resfriamento se
proceda com lentidão, até ser possível o exame.
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Surpreendente é a dificuldade em positivarem-se amebas em
repouso, mesmo nos preparados ricos nestes protozoários; rara-
mente se poderá estabelecer mais que um diagnóstico presuntivo
da presença de amebas em meio da variedade de elementos figu-
rados prsentes nas dejeções. O diagnóstico será mais fácil ao se
examinar o material purulento de abscesso. Seja como fôr, o
melhor critério para o reconhecimento das amebas é o seu movi-
mento todo característico, fator que deve merecer atenção, pelo
menos quanto à diferenciação entre as diversas espécies.

Atribuo ao desconhecimento dêstes pormenores o haver en-
contrado amebas intestinais pela primeira vez há apenas três
anos aproximadamente, apesar de ter estado ao seu encalço há
diversos anos e por motivos outros ter examinado muitas centenas
de preparados fecais, Um ou dois casos examinados correspon-
diam, exatamente, ao quadro clínico, mais tarde observado, da
infecção por amebas, Quero ainda chamar a atenção para o
fato de verificar-se a presença de amebas mais frequentemente
nas secreções da parede do intestino (muco, sangue, pus) do que
propriamente nas fezes".

De regresso do Havaí, novamente em São Paulo, inicialmente
como vice-diretor e depois como diretor do Instituto Bacteriológico,
LUTZ continuou a colecionar observações e estudos sôbre a ame-
bíase, qU8 incorporava em seus relatórios anuais já que as lides
.sanitârias pouca oportunidade lhe davam para novas publicações.
'Os principais trechos dêsses relatórios constam do capítulo "Di.
.senteria " da "Contribuição à História da Medicina no Brasil ", de
autoria dos drs. BERTHA e GUALTERLuTZ, publicada nas Memórias
.do Instituto Oswaldo Cruz, tomo 39, fasc. 2, 1943, pags. 229-241.

MAL.ARIA

Vários aspectos da malária foram estudados por LUTZ, como
.se depreende da leitura dos relatórios do então Instituto Bacterio-
lógico e de suas publicações científicas:

1.0 - demonstrando a natureza não palúdíca das chamadas
febres paulistas;

2.0 - reconhecendo as espécies de plasmódios encontradiços
em nosso país, estudando seus aspectos morfológicos e afinidades
tíntoriaís ;

3.0 - determinando as espécies dos vectores transmissores e
"as correspondentes medidas de saneamento;

4.° - estudando os plasmódios bem como outros hemoparasí-
ias das aves.
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Pertinaz trabalho teve ADOLFOLUTZ para demonstrar que as
chamadas "febres paulistas" não eram de origem palúdica, mas
sim a clássica febre tifóide da qual, aliás, fôra êle próprio acome-
tido quando de sua permanência na Alemanha. Haviam se for-
mado entre os médicos de São Paulo, duas correntes: uma que
defendia a origem palúdica, tendo como adeptos Luiz Pereira Bar-
reto, Odilon Goulart, Canuto do VaI, Braulio Gomes etc.; a outra,
a da origem tífica, constituída por ADOLFOLUTZ, Arthur Mendon-
ça, Diogo de Faria, Carlos Vasconcelos e outros.

Em 1895-1896, LUTZ resolveu, cabalmente, esta questão de-
monstrando a inexistência do hematozoário nos casos de "febre
paulista", enquanto, por outro lado, isolava o bacilo de Eberth
dêsses doentes, e demonstrava, com dados anátomo-patológícos e
clínicos indiscutíveis, a natureza tif'óídica da doença em causa.
Suas conclusões foram inteiramente confirmadas pelo próprio
Eberth, Çl quem enviara seu material de estudo. Em junho de
1897, A. Mendonça, em trabalho apresentado à Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, sob o título de "Febres de São Paulo", reafir-
mou, mais uma vez, as conclusões de LUTZ. Pois, apesar dêstes
dados indiscutíveis, e como que a justificar a amarga ironia das
palavras de LUTZ em seu relatório de 1894, seus colegas de São
Paulo duvidavam ainda e acreditavam na etíologia palustre das
"febres paulístas". Realmente, em outubro de 1897, o Dr. Brau-
lio Gomes pede que a Sociedade. de Medicina e Cirurgia nomeie
uma comissão. para dar parecer sôbre o problema de tais febres,
o que foi realizado na sessão de 3 de novembro. Tal comissão
apresentou relatório que foi votado em sessão de 1.0 de dezembro
de 1897. Eis os itens de maior interêsse (conservando a numera-
ção original):

3.0 - Que estas pirexias são modalidades clínicas do tifo
abdominal, provado pelas observações detalhadas, pelo exame aná-
tomo-patológico, pelas culturas bacteriolôgicas e pelo tratamento.
Rejeitado por 15 votos contra 8.

6.0 - Que nem por observação, nem pelo exame bacterioló-
gico, nem pela anatomia-patológica, se demonstrou a natureza
palustre das pirexias denominadas "febres paulistas", Rejeitado
por 12 votos contra 8".

Assim, pois, como escreveu Arthur Neiva, "sul-americana-
mente submeteram o assunto à votação e foi resolvido que a "febre
paulista" não era febre tifóide".
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Tão arraigada estava, na quase totalidade dos clínicos de São
Paulo, a noção de etíología palustre das febres desta cidade que,
de 1900 a 1908, ainda se debatia acaloradamente uma questão já
vencida.

Só em 1908 foram, definitivamente, aceitas as preclaras de-
monstrações de Lurz. O município de São Paulo era, realmente,
indene à malária, só deixando de sê-lo ao redor de 1940 em conse-
qüência das obras das represas da Light que, aproveitando rios
cujas cabeceiras nas proximidades da Serra eram malarígenas -
conforme já assinalara LUTZ em 1893"- criaram condições favo-
ráveis à sua eclosão. O estudo da malária no município de São
Paulo f'oi então levado a efeito em magnífico trabalho por Grieco
(1943), de cuja publicação retiramos os dados históricos citados.

Interessantes ilações nos são forneci das pela leitura dos rela-
tórios anuais de ADOLFOLtrrz, No relatório de 1893, após regis-
trar o encontro de "Plasmodium malariae" em doentes que tinham
contraído a moléstia na barra de Santos, LUTZ informa que encon-
trou plasmódíos perfeitamente semelhantes aos do homem, no san-
gue de um socó (Nyticorax), comprado no mercado, e registra
singelamente: "tentamos infeccionar um outro Nyticorax pela
transfusão de um centímetro cúbico de sangue do pássaro infetado
numa veia da asa, mas apesar de ter a operação corrido sem o
menor acidente, não conseguimos achar em vários exames do san-
gue do segundo pássaro o plasmódio de Laveran". Por conse-
guinte, dois anos depois (se tanto) de Celli e Sanfelice terem con-
seguido a infecção experimental de pássaro a pássaro (1891), LUTZ
tentava o mesmo objetivo, o que veio a conseguir posteriormente.

Com efeito, na publicação "Hematozoários endoglobulares",
LUTZ e Meyer assinalaram a facilidade com que conseguiram a
transmissão dos plasmódíos do tico-tico, de ave para ave, pela
inoculaçâo de "uma pequena quantidade de sangue que se" inocula
na musculatura thoraxica ou nos pulmões". Falharam todavia as
tentativas de transmissão para um canário doméstico importado e
para vários canários nacionais.

Após registrar que a porcentagem de passarinhos infetados,
provenientes da Penha, era de 50%, afirma "salientamos aqui a
existência do parasita de Laveran no sangue de pássaros porque,
parece-nos, que é a primeira vez que êsse fato é verificado no
Brasil".

Do relatório de 1894 extraímos vários trechos de sumo
interêsse :
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" No nosso ultimo relatorio declaramos que a Malaría legi-
tima, ligada ao parasitismo do plasmodium de Laveran não existe
na Capital de São Paulo. Como sempre, quando se trata de veri-
ficar erros, esperamos protestos. Estes não tardaram, mas li-
mitaram-se a artigos de jornais politicos, alguns anonimos, outros
de autores sem autoridade. Não ha uma tentativa de provar por
factos, isto é por curvas thermometricas, apresentacão de doen-
tes, autopsias e preparações microscopicas.

Mandamos sempre verificar as nossas observações pelas pes-
soas mais competentes que podemos achar, e o Laboratorio está
aberto para os adversários como para os amigos.

Alguns crrticos acham contradicção no facto de não encon-
trarem plasmodios no sangue dos ditos malaricos em São Paulo,
mas acharem-se hematozoarios semelhantes em passarinhos pro-
venientes da Penha.

. . . . . .. não damos muita importancia a este facto por duas
razões: l,a porque a identidade dos hematozoarios dos homens e
dos passarinhos está longe de ser provada e podem ser muito bem
encontrados essesultimos, em logares onde faltam os primeiros,
e 2~a porque, como se pode saber, sem ser naturalista, os passa-
rinhos frutiferos mudam de logar e podem ter sido infectados em
outra parte.

Em todos os casos ainda não foi mostrado um plasmodio pro-
veniente de um doente da cidade de São Paulo, onde todos os
meses diagnosticam-se tantas febres perniciosas e ainda aguarda-
mos esta prova para mudarmos de opinião. Tivemos ocasião nova
de observar os plasmodios, formas flageladas e principalmente
crescentes no sangue de um doente, mas este tinha se infectado no
porte de Taboado, no Rio Paraná",

NO relatório de 1897 LUTZ assinala o exotismo dos casos de
malária ocorridos na Serra de Santos, longe dos pântanos e por-
tanto dos transmissores habituais da parasitose, Foi o ponto de
:partida para notáveis pesquisas que terminaram com a descoberta,
inteiramente original, do papel das brorneliáceas epífitas como
creadores de outros transmissores, hoje catalogados no subgênero
Kerteszia.

"N este ano tivemos abundancia de casos de Malaria para
examinar. O numero dos casos observados em periodo agudo da
molestia e nos quais o exame rnicroscopico confirmou o diagnos-
tico chegou a 14. Destes, 6 procederam da Serra de Santos onde
a Malaria tinha apparecido sob forma de epidemia entre os tra-
balhadores occupados nas matas da serra. Os casos tinham um
tipo intermitente, regular, cotidiano; terção; eram muito frequen-
tes mas de pouca gravidade, facilmente curados pela quinina
mas com grande tendencia para recahidas. Ocorriam tanto no
alto da serra como nas vertentes em lugares muito declives e
completamente destituidos de pantanos e não observaram lá onde
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a linha atravessava os mangues. Quando se construiu a l.a
linha houve a mesma epidemia entre os trabalhadores, desappare-
cendo depois de acabada a linha de modo que não se observava
casos entre os viajantes ou o pessoal de serviços circulando na
estrada de ferro. Factos semelhantes tem se dado em varias
outras estradas de ferro (Mauá, Guarujá, etc.) .

Em sua publicação "Hematozoários endoglobulares", em cola-
'boração com Mcyer, LUTZ descreve os plasmódios do tico-tico e da
.saracura sob a denominação de Proteosoma, gênero criado por
.Labbé, em 1894, para oprotozoário encontrado no sangue das aves
- Proieosoma. grassi. Os estudos posteriores de' Ross, Koch, Da-
niels, Grassi, Marchiaf'ava etc., demonstraram a identidade da
.evolução dos plasmódios humanos e aviários. Êste fato serviu de
.base à classificação no gênero Plaemodium, criado por Marchia-
fava e Celli (1885) ,do hematozoário das aves, passando o antigo
Proteosoma grassi à correta denominação de Plasmodium prsecox
-Grassi& Feletti, 1890.

Lu CENA, referindo-se ao trabalho de. LUTZ e Meyer, critica o
fato de não haverem os autores especificado os hematozoários
.assínalados. Todavia, devemos ter em mente quanto êsse assunto
.era pouco conhecido naquela ocasião e como ainda imperava a
confusão nesse setor, só muitos anos depois aclarado. As descri-
-ções dos hematozoários, encontrados por LUTZ e Meyer, são com-
pletas como também o são as pranchas ilustratívas. Ademais, os
próprios autores, após análise crítica dos critérios diferenciais dos
.gêneros, fizeram ressalva básica ao afirmar, à página 4, que "como
·todavia II nomenclatura dos diferentes parasitas da malária huma-
na ainda está pouco satisfatória, continuaremos a nos servir das
.expressões "proteosoma e halteridium" para designar as formas
.acima expostas".

LUTZ e Meyer usaram a designação Halteridium para os hemo-
parasitas do pombo, denominação que caíu em sinonímia em favor
-de Hemoproteus, e suspeitaram do papel de transmissor desempe-
.nhado por Pseudolynchia maura, conforme se depreende da leitura
.do seguinte trecho:

"Quanto aos pombos nacionais, de grande numero examinado,
só um apresentou halteridium, e este já de muito tempo vivia
puni grande viveiro fechado por tecido de arame de malhas lar-
gas, e na vizinhança de muitos pombos infeccionados.

A consideracâo destas circunstancias levou-nos a procurar Um
transmissor que existisse sempre em alguma abundancia,

·4
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Já em 1900 notamos a presença de uma mosca parasitaria.
nos pombaes infeccionados, e experiencias feitas com estes chu--
padores de sangue mostraram que os halteridiums se desenvol-
vem facilmente no intestino destes até o periodo de ookinetes.
grandes e bem formados, cujo tamanho indicava um certo cresci--
mento nesta forma.

Procuramos, porém, debalde encontrar phases de desenvolvi-
mento posterior, e deixamos de fazer tentativas de transmissão-
pela falta de animaes de experiencia em que se pudesse excluir-
uma infecção espontanea.

A mosca em questão foi determinada por Speiser como Lyn--
chia lioidicolor e por Coquillet como Lynchia brunnea (Olivier ) ;
Parece-se muito com a Lynchia maura da Europa, e não é impos--
sivel que representem uma só especie.

Em todos os casos seria facil substituirem-se na transmissão,
si esta fosse realizada por uma Larnchia:"

Em 1907 os irmãos Sergent demonstraram o papel de Pseu-
dolynchiamaura como transmissor e, em 1915; Adie mostra que a.
evolução do oocineto se faz após penetrar na porção posterior do,
intestino médio, produzindo, na parede externa, oocistos pigmen-
tados donde se originam os esporozoítos que, invadindo as glându-
las salivares, são inoculados através delas em outros pombos.
Entre nós, Aragão demonstrou o papel transmissor de Peeuâotun-
chia lividicolor, P. brunnea e Microlunchia pusilla, além de descobrir
o verdadeiro ciclo esquizogônico do H emoproteus colurnbse efetuado
nas células endoteliais dos vasos, particularmente do pulmão.

TRIPANOSOMOSE EQüINA: PESTE DE CADEIRAS

Em comissão do Govêrno do Estado do Pará estêve ADOLFO
LUTZ, em 1907, na ilha Marajó, estudando a epizootia que lá
grassava havia muito, dizimando os eqüínos, reduzidos a alguns
milhares naquela data quando, em inícios do século 18, no dizer
de Ferreira Penna, chegara a atingir cêrca de um milhão de cabe-
ças. LUTZ levou a efeito longa série de pesquisas dentro de um
rigoroso plano de estudos em que se percebe a sua complexa forma-
ção de médico, biologista e zoologista. De tais conhecimentos
fluem com naturalidade, ilações de patologia comparada a exemplo
do trecho que transcrevemos a seguir:

"Devemos antes suppôr, que, mais ou menos nesta epoca, a
ilha perdeu a protecção natural que lhe dava a sua posição iso-
lada, pela introducçâo de algum cavallo infeccionado vindo de-
outro ponto, onde a molestia já existia. Achando-se 'este no pr i-
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meiro periodo da moles tia ou soffrendo de uma fórma chronica
e attenuada, facilmente escaparia á observação. Uma vez .intro-
duzída a peste, encontrou logo as condições mais favoráveis para,
o seu desenvolvimento epidemico, revestindo uma fôrma tanto
mais grave quanto' não havia a menor imunidade preexistente.

Deu-se então o que costuma dar-se com a febre amarella,
que tanto pelo seu modo de transmissão como pela sua dependeu-
cia de certas condições locaes não deixa de ter muitas analogias,
com o mal de cadeiras. Quero dizer que houve primeiro uma
epidemia geral muito intensa, estabelecendo-se depois um fóco-
endemíco onde a moléstia até hoje reina continuadamente de um
modo mais ou menos esporadico, assumindo, ás vezes, a fôrma de
epidemias locaes e limitadas, sem, todavia, chegar a produzir'
nova pandemia ",

As próprias palavras de LUTZ, num rápido resumo final, po-
dem melhor que qualquer outras, dar uma visão de conjunto da
epizootía estudada:

"Dou ainda um resumo rapido dos resultados das minhas.
observações. Confirmei de um modo geral os trabalhos de Elmas-
sien e outros, a saber: que a peste de cadeiras é causada pelo,
parasitismo de Uma especie de trypanosoma bem differenciada e
que se deixa inocular em mamíferos de varias espécies incluindo,
a capívara. Confirmei a sensibilidade dos macacos que achei
principalmente pronunciada nas pequenas especies de norte, colIo-
cando-se em primeiro legar como animais de experiencia e veri-
fiquei tambem a grande sensibilidade das preguiças para esta
infecção.

Além disso verifiquei que o "quebrabunda " do norte é iden-
tico ao mal de cadeiras do sul e constatei que a .moleatia espon-
tanea das capivaras observada frequentemente e apresentando
symptomas parecidos aos do quebrabunda é devido ao mesmo para-
sita, de que resulta a necessidade de livrar os territorios de cria-
ção destes roedores. Cheguei por exclusão a considerar as motu-
cas como os transmissores da moles tia e salientei entre estas
como as mais abundantes o tabtinue importunus Wied, e trilinea-
tus Latr. Verifiquei pessoalmente que estas espécies perseguem
tambem as capivaras e apanhei exemplares que estavam cheios
de sangue destas.

Confirmei que o trypanrot e o atoxyl têm uma acção inibitiva
sobre os parasitas, embora não seja igual em todos os casos. Ex-
perimentei tambem com iodureto de potassio e Victoriablau e com
o sublimado recomendado pela escola de Liverpool. Destas expe-
riencias resulta que não se pode pensar ainda em debellar a mo-
lestia por meio do tratamento dos animaes doentes e que temos
de dirigir a nossa acção mais do lado da prophylaxia, sem deses-
perar completamente da possibilidade de achar-se ainda melhores
recursos therapeuticos".
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T. equinum fôra descoberto,em 1901, por Elmássian, no Pa-
.raguai, no sangue de eqüinos portadores do mal-de-cadeiras; suas
observações foram confirmadas, na Argentina, por Voges, Zabala
e Ligniêres. Uma amostra do parasita foi enviado a Paris, por
Laveran e Mesnil, servindo para estudos comparativos com outras
espécies de tripanosomas patogênicos. Êstes pesquisadores cede-
ram uma amostra a ADOLFOLUTZ, que, no Instituto Bacteriológico
:de São Paulo, teve ocasião de estudá-Ia ao mesmo tempo que os
tripanosomas da surra (T. evansi) e. da nagana (T. brucei).

A propósito do papel das capivaras como reservatório silvestre
do parasita, salientou LUTZ:

"A ocorrencia da molestia das capivaras ou como se diz lá
"dos carpinchos" já se acha citada na primeira comunicação de
Elmassien como observação corrente no Paraguay. Mas con-
quanto se verificasse' a sensibilidade da capivara para o trypa-
nosoma não chegou a examinar carpinchos infeccionados. Neste
ponto fui mais feliz e depois de ter examinado umas vinte capi-
varas sadias e. duas doentes de outras molestias finalmente tive
occasião de obter o cadaver completamente fresco de uma capivara
que antes .de ser morta mostrava os symptomas do quebrabunda.
Encontrei no sangue o trypanosoma equinum talvez na proporção
de meia duzia para cada preparação e conservei o virus por ino-
culação em varios animais, obtendo resultados identicos aos obser-
vados com o virus de origem cavallar, Além disso, tambem ino-
culei com resultado positivo o sangue de cavallos doentes em ca-
pivaras sãs. Uma destas que era adulta, durou cinco meses e
morreu com os symptomas de quebrabunda, tais como se observa
nas capivaras de Marajó. Entretanto está capivara foi pegada
perto de São. Paulo onde não se conhece a molestia das capívaras.

Além de ser a doença das capivaras um fato geralmente
conhecido na ilha de -Marajó e no Baixo Amazonas, tambem nos
foi confirmada em relação ás margens do rio Pindaré no Estado
de Maranhão, Pode-se agora considerar facto estabelecido que
as capivaras apanham expontanearnente a peste de cadeiras nos
mesmos logares onde os cavallos adoecem. Temos boas razões
para considerar as capivaras que adoecem nestas condições como
um perigo constante para os cavallos que vivem nos mesmo 10-
gares e por isso a exterminação destes roedores, completamente
ínuteís; parece uma das primeiras medidas indica das na cam-
panha contra a peste de cadeiras". Oá foi iniciada em alguns
legares em consequencia da observação citada).

No mesmo ano de 1907 Vital Brazil publicava um estudo sôbre
um muar com mal-de-cadeiras, proveniente de Osasco, São Paulo.

É estranhâvel que Laveran e Mesnil não se refiram ao traba-
lho de LUTZ em seu livro "Trypanosomes et Trypanosomiases ",
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redigido .em 1912, particularmente considerando que deviam man-
ter intercâmbio científico.

JANSEN, em 1941, publicou "Contribuição ao estudo do mal-
das-cadeiras na Ilha de Marajó" e suas conclusões confirmam as
do clássico trabalho de LUTZ, acrescentando apenas que o "exter-
mínio dacapivara, em conseqüência do seu aproveitamento econô-
mico não modificou o caráter endêmico da doença na Ilha de Ma-
rajó". Isto se explica pela conclusão que antecede a citada: "os
cavalos podem atravessar o ano com tripanosomasno sangue e
em estado de saúde aparente, continuando assim depositários do
mal-das-cadeiras ".

ESPOROZOÁRIOS

A classe dos Esporozoários mereceu especial atenção por parte
de LUTZ, que, além da já referida publicação sôbre malária avíáría,
efetuou outras cinco, sendo três em colaboração com Splendoree
publica das nos anos de 1903, 1904 e 1908, referentes aos mícros-
porídios parasitas de vários insetos, helmintos e peixes, pertencen-
tes ao mesmo grupo de Nosema bombycis, agente etiológico da
célebre pébrine,a doença das lagartas da sêda, cuja eclosão na
França, no século 18, motivou séria crise econômica e social, oca-
sião em que o ministro da Agricultura, encarregou Louis Pasteur
de estudar a momentosa questão; ao fim de pouco mais de dois
anos (1865-1867), o grande sábio tinha demonstrado a natureza
parasitária e congênita da doença e postulado as medidas básicas
de profilaxia.

O têrrno pébrine se origina da palavra pébré do dialeto do
Lariguedoc e que significa pimenta: com efeito, as manchas escuras
que aparecem nos corpos das lagartas doentes lembram grãos de
pimenta.

LUTZ e Splendore descreveram grande número de. espécies de
.microsporídios; 21 tôdas novas, a maioria 17 em lepídópteros, na
Periplanetaamericana, num hidracnídeo, em peixe ciprinodonte,
Girardinus sp., em ascárides do gato e mesmo em Balantidium do
sapo, etc .

.Na publicação "Sôbre pébrine e os microsporídios vizinhos:
contribuição ao conhecimento dos esporozoários do Brasil", LUTZ
e Splendore demonstraram, como já o fizera Thélohan, a existência
da cápsula polar com filamento em espiral nos pequenos esperes
ovóides dos microsporídios descritos. Aos pesquisadores norte-
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americanos não fôra possível visualisá-los; com efeito, para tal
desiâeratumi era necessária técnica especial, conforme acentuara
.Thélohan, a qual certamente era do conhecimento de LUTZ e
Splendore. Ê interessante assinalar que Thélohan considera os
microsporídios como mixosporídios, distribuindo-os em vários gê-
neros. LUTZ e Splendore, que aceitaram alguns dos gêneros de
Thélohan, conservaram todavia a denominação genérica de micros-
porídios tal como é válida hoje em dia.

Em trabalho publicado em 1899, LUTZ descreveu pela primeira
vez, um mixosporídio parasita da vesícula biliar de sapos e rãs
dos arredores de São Paulo; Cuetodiscus immereus Lutz, 1899.

Em sua monografia postumamente publicada - Recherches
sur les myxosporrdies - informa Thélohan (1893) à pg. 108:
"ADOLFOLUTZ, esi, [e crois, le -premier auieur qui ait signalé Ia
présence des myxosporidies chez les Batraciens, II les avait obser-
vé dome Ia oéeicule biliaire des différents Anoures du. Brésil, en
particulier du Bufo aqua", A pago 343 descreve o Cystodiscus
immersus de LUTZ, denominando-o Sphoeromyxaimmersa (LUTZ),
consignando todavia a seguinte ressalva: "Peui-êire à cause des
particularités de ees epores, cette Myxosporidie deurait-elle êire
coneiderée comme le type d'un genre porticulier (Cystodiscus, Lutz).
Touiefois, par lee conditions dans lesquelles on l'obseroe, par sa.
forme et sa structure, elle se raitache si étroitement à la -précéâente,
qu'il m'a semblé préférable de Ias reúnir sous le même nom géné-
rique (sphoeromyxa)". Êste achado permaneceu entre nós como
único até 1932, quando Carini descreveu o achado de novo míxos-
porídio também na vesícula biliar do sapo (Bufo marinus), per-
tencente ao gênero Myxidium, denominando-o Myxidium lindoyense.

Em 1901, LUTZ publica o resultado' de seus estudos sôbre as
hemogregarinas de algumas cobras - a jibóia, a cobra d'água, a
jararaca, a cascavel e a cobra cipó. - Descreveu então pela pri-
meira vez - como bem o aceitua Wenyon - o ciclo esquizogônico
das hemogregarinas que se processa, preferencialmente. nos pul-
mões do hospedeiro.

Através da leitura dos relatórios do Instituto Bacteriológico
verifica-se ainda que foram também estudados os coccídios, que
vitimavam os coelhos das criações, encontrando-se duas espécies:
Coccidium perforans localizado no intestino e Coccidium. ouiforme,
sediado nas vias biliares. Outros coccídios foram observados em
porcos, cobaíos, gatos, cães e corujas; sarcosporídios foram encon-
trados em músculos do porco, do gambá, da lebre indígena e da
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.saracura, sendo novas as três últimas espécies. Foram ainda
-observados hemosporidlos em rãs, lagartos, tartarugas, jacarés,e
<cobras, sendo, em sua maior parte, espécies novas. Não foi em
vão que LUTZ afirmava, em seu relatório de 1897: "só diremos que
.entre nós acha-se material sufícíente para o estudo de todos os
.grupos de esporozoários ".

Como fecho a estas considerações é-nos grato transcrever as
.saguintes palavras do elogio subscrito por Carlos Chagas em .1925,
nas "Memórias do Instituto Oswaldo Cruz", ao completar LUTZ,
-em 18 de dezembro de 1925, 70 anos de existência:

"A obra científica de ADOLFO LUTZ, aqui apenas esboçada em
traços gerais, é sem dúvida' a mais notável que haja sido realizada,
em nosso país, por Um só pesquisador. Nela se expressa uma vida
.cheía e se edifica uma glória legítima. Êsse homem extraordíná-
rio, venerável e venerado, é um patrimônio de nossa raça e um dos
.melhores símbolos de nossa capacidade científica. Dêle nos orgu-
lhamos hoje, e dêle mais nOS orgulharemos no futuro, pela projeção,
no tempo, de seus feitos e de seu gênio, pela perpetuidade das
"criações de seu espírito iluminado".
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ADOLFO LUTZ, BACTERÍOLOGISTA

POR
AUGUSTO DE E. TAUNAY

Médico do Instituto Adoífo Lutz

Quando, em 1893, Le Dantec, primeiro diretor do Instituto-
Bacteriológico de São Paulo teve de voltar à França, recomendou
ao govêrno do Estado que nomeasse para seu sucessor Adolfo. Lutz,
então seu assistente. Ninguém melhor que Lutz estava em con'diÇ.QeJ!~
para assumir cargo de tanta responsabilidade: sua. formaçãomé-
dica e seus vastos conhecimentos de biologia adquiridos nos princi--
pais centros médicos e científicos europeus fizeram com' que em
curto prazo se tornasse o Instituto Bacteriológico de São Paulo o:
precursor no Brasil' da nova ciência que então era a bacteriología..

Foi nesse período que Lutz se viu obrigado a resolver problemas:
de saúde pública sôbre a etiologia ainda mal conhecida das mo-
léstias infecciosas bacteríanas que aqui grassavam sob foramendê-
mica e, muitas vêzes, epidêmica. Êste foi talvez um dos períodos,
mais brilhantes de sua vida; graças a seu grande espírito de abne-
gação aliado a qualidade de pesquisador nato que não se 'contenta
com fatos, exigindo sempre a comprovação experimental, pôde es-
clarecer problemaà essenciais de saúde pública, traçando normas
de diagnóstico e, de ~,rofilaxia que, a seguir, se estenderam por todo
o país. \

Seu trabalho nem, sempre foi fácil; sofreu críticas violentas
por parte de muitos qU~\discordavam de, seus diagnósticos e; princi-
palmente, de, suas ídêias. Entretanto, suas afirmações sempre
eram seguidas de provas. praticamente irrefutáveis que apouco e
pouco convenciam os homens de ciência de que com êle estava a
verdade.

Podemos afirmar, sem medo de errar, que foi nesse período
que se agiganta a influência de Lutz no campo da microbiologia;
revelou-se grande mestre, senhor de conhecimento e de técnicas atá
então estranhas ao meio que, uma vez difundidos constituiram O'S

alicerces da primeira escola microbíológíea criada no Brasil.

j

I
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Durante os 16 anos em que esteve à frente do Instituto Bacte-
riológico de S. Paulo, colocou a instituição de que era responsável
à frente dos problemas de saúde pública e assim é que no.
mesmo ano em que assumiu o cargo de diretor pôde esclarecer a
etíologia colérica de uma epidemia de disenteria ocorrida na capital
do Estado com início em agôsto de 1893. Segundo seu próprio re-
lato. até aquela data, o. laboratório não se ocupara do assunto mas,
através das publicações especializa das, estava a par do que se fazia
nos países onde grassava o mal. Graças aêsses conhecimentos, em
10 horas conseguiu cultura pura com todos os caracteres biomorfo-
lógicos do víbriâo colérico, e assim diz êle "foi-nos possivel affirmar
com certeza quase absoluta que a molestia suspeita era com effeito o
verdadeiro cholera morbus".

Com mais vagar completa a identificação dos germes isolados
podendo afirmar com tôda segurança tratar-se realmente do vibríão
colérico pois, além de apresentar todas reações comuns ao bacilo da
cólera, possuia quase sempre um só cílio polar e era inteiramente
semelhante à cultura-padrão do Instituto Bacteriológico. Entre-
tanto persistia ainda a dúvida no espírito de muitos clínicos; para
êles o simples achado de um vibrião em fezes diarréicas seria sufi-
ciente para que o Instituto Bacteriológico notificasse o caso como
cólera.

Apesar de absolutamente seguro do seu diagnóstico, como se
verifica na carta que escreveu, em 1895, ao professor Dunbar ao
lhe enviar quatro culturas para serem identifica das, julgou necessá-
ria esta providência para resolver definitivamente a questão.
Efetivamente, a resposta de Dunbar confirma plenamente a
opinião de Lutz; e assim termina o episódio da cólera, que se iniciara
em 1893 para terminar em princípios de 1895.

A epidemia de cólera retardou por algum tempo os estudos
que então iniciara sôbre a etiologia das chamadas "febres paulistas",
entidade nosológíca de características próprias, segundo se afirmava
na época.

Em publicação feita em 1936,· rememora quais os motivos que
o levaram a afirmar com tanta segurança que a doença que fla-
gelava a cidade de S. Paulo, era tifóide e não forma especial de
palustre. Conta-nos que em 1877-1878; quando na Europa, teve a
oportunidade de autopsiar uma série de cadáveres cuja "causa mo r-
tis" fôra a febre tifóide (moléstia então conhecida sob várias denomi-
nações) tendo êle próprio em 1878 contraído doença febril de longa
duração, diagnostícada como febre tifo abdominal.
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De volta ao Brasil novamente se defronta, no Rio de Janeiro,
com a mesma moléstia e quando clinicava em Limeira (São Paulo)
teve a oportunidade de observar vários outros casos,chegando
mesmo a autopsiar um escravo, em quem encontrou as lesões típicas
de febre tifóide.

Assumindo a direção do Instituto Bacteriológico, já tinha para
si resolvido o problema das febres "paulistas", faltando-lhe tão
somente completar as provas de laboratório. Ràpidamente colecio-
na uma eérie de observações nas quaís os dados clínicos foram com-
pletados com estudos anátomo-patológicos. Nesses casos as lesões
típicas da febre tifóide eram sempre encontradas faltando, síste-
màticamente, as alterações próprias da febre palustre. Nas pre-
parações coradas sempre notava a existência de bactérias semelhan-
tes às descritas por Eberth, Imediatamente tenta isolar o germe
do baço e da bile conseguindo obter culturas de bactéria em tudo
semelhante ao bacilo tífico, Envia suas culturas ao próprio Eberth,
que não tem dúvida em atestar o acêrto da identificação microbiana ..

As polêmicas que resultaram dessas verificações, conduzi das
com grande método, apaixonaram a classe médica paulista- a tal
ponto que a maioria dos médicos de São Paulo, em sessão científica,
refutou as conclusões de Lutz, lllste, sem procurar discutir mais
o assunto, pede somente que no futuro, quando fôsse aceita "definiti-
vamente a febre typhoíde como entidade morbída indigena na Capital
e Estado de S. Paulo se reconhecesse ser essa acquísição devida
unicamente aos trabalhos continuados e pacientes do Instituto Bac-
teriologico de São Paulo",

Resolvido o problema etíológíco, passa a ocupar-se da profi-
laxia da moléstia e vamos encontrar em vários de seus relatórios
recomendações sôbre maneira de evitar a poluição das águas
de abastecimento, a necessidade de evitar a contaminação dos ali-
mentos pelas môscas, dedicando especial atenção aos portadores do
germe, que reconhece como os principais responsáveis pela
disseminação da febre tifóide.

Os processos de diagnóstico laboratorialda febre tifóide ocupam
sua atenção: experimenta meios de cultura; introduz, na rotina do
Instituto Bacteriológico, reações sorológicas de aglutinação. chegando
a descrever processo simples e engenhoso para o transporte de
sangue.
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Mostra que conhecia muito bem o germe com que trabalhava"
pois, quando outros quizeram atribuir à etiologia paratífica certos.
casos brandos de febre tifóide, declara não achar correta essa deno-
minação porquanto durante todo seu trabalho nunca tivera oportu-
nidade de isolar bacilos paratíficos. Sua verificação é tão exata
que, nos últimos dez anos,em milhares àe hemoculturas por nós rea-
lizadas no Instituto Adolfo Lutz, só por três vêzes foram encontrados
S. paratyphi A ou S. paratyphi B.

Outro problema que não poderia deixar de despertar interêsse
especial por parte de Lutz foi o da febre amarela: era o grande'
flagelo do Brasil, e durante a permanência de Lutz em São Paulo"
em várias cidades do Estado, a infecção se manifestou sob forma
epidêmica.

Como era de esperar, numa época em que a bacteriologia estava
na fase das grandes descobertas, seria estranho que, também no
Instituto Bacteriológico, não se fizessem tentativas para elucidar a.
causa do mal. De fato, encontramos nos vários relatórios de Lut21.
.descrições pormenorizadas das pesquisas que a propósito fazia.
Conseguiu isolar e identificar uma série enorme de espécies micro-
bianas obtidas, quase sempre, de material de autópsia, concluindo
sempre que eram germes banais, meros invasores secundários.
Êstes trabalhos não foram destituídos de interêsse porquanto Lutz
pôde concluir que, no início da infecção amarílica, o sangue se
apresentava estéril e que os germes encontrados no período prê-
agônico não passavam de invasores da corrente sanguínea infeccio-
comum seu aparecimento" também, em outras moléstias infeccio-'
sas, principalmente nos casos de agonia prolongada. Depois de
longo período de observação' acha que o "organismo causador da
febre amarella não podia ser demonstrado pelos methodos então
conhecidos ou não se deixava distinguir de outros micro-organismos.
banaes". Entretanto, quando, em 18971 Sanarelli comunicou ter
descoberto o germe causador da febre amarela, Lutz aceitou a des-
coberta diante das provas exibidas pelo autor e no Instituto Bac-
teriológico, imediatamente, se iniciam pesquisas para o isolamento
do bacilo icteróide. Comprova, realmente, que, em' alguns poucos
casos, o germe é encontrado aparecendo porém sõmerrte no final da
moléstia o que faz Lútz 'suspeitar seja o bacilo de Sanarellium
dos invasores secundários já tantas vêzes por êle assinalado. No
relatório de 1900, depois de apresentar várias razões que falam.
contra o bacilo de Sanarelli :como agente etiológico da febre ama-
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rela, conclui que êste germe só acidentalmente é encontrado no
sangue e nada tem a ver com a moléstia.

Esta enorme soma de pesquisas infrutíferas foi talvez o que
fêz Lutz voltar sua atenção para um fato por êle já observado,
em 1889, em Campinas, ou seja, a existência de grande número de
mosquitos nos focos de febre amarela. Tal observação estava de
.acôrdo com as idéias de Finlay e com as verificações da Comissão
Americana de Cuba o que deu fôrça a Lutz para insistir junto a.
Emílio Ribas para que os trabalhos no Serviço Sanitário se oríen-
tassem nesse sentido,e assim foi São Paulo o primeiro lugar do
mundo onde, graças a Lutz, as experiências realizadas em Cuba
foram postas em prática.

. A Lutz e seus colaboradores também se deve o esclarecimento
da natureza pestosa de uma moléstia que,por sua evolução rápida,
fôra, errôneamente, diagnostica da como febre amarela. Em 1899
foi notificada em Santos a existência de moléstia de evolução rápida,
mortal. A suspeita de tratar-se de peste bubônica foi aventada, de
vez que a moléstia fôra assinalada, anteriormente, na cidade do
Pôrto e pelo fato de ter ocorrido num armazem da alfândega de
Santos enorme mortandade de ratos. O exame químico das vísceras
dêsses animais afastou a hipótese de envenenamento.

Logo depois surgem novos casos humanos e numa das casas
de onde saíram doentes, aparece um rato pestoso. Não foi difícil a
Lutz, em colaboração com Vital Brazil, esclarecer o diagnóstico.
Obtiveram, de todo êsse material, culturas típicas do bacilo de
Yersin que, inoculados em animais, reproduziram o quadro clássico
da peste experimental, permitindo afirmar, com segurança, a exis-
tência da peste bubônica na cidade de Santos.

Como de costume, apesar de tratar-se de trabalho perfeito a
sem possibilidade de engano, a hipótese de Lutz foi refutada, tendo
sido enviado a Santos, primeiramente, o Dr. Chapot Prévost e,
depois, o próprio Oswaldo Cruz com a finalidade de esclarecer a
questão.

Ambos, diante do que viram e com as provas apresentadas,
tiveram que concordar com o diagnóstico. Apesar de tudo, para
dirimir qualquer dúvida, Lutz envia suas preparações às maiores
autoridades no assunto, Patrick Manson, Metchnikoff, Dunbar e
N ocht, que não tiveram dúvidas em confirmar o diagnóstico.

Se estas foram as contribuições bacteriológicas de maior realce,
pela justeza e o método com que foram levadas a cabo seja pelas
imediatas conseqüências que tiveram, não pára aí a obra de Lutz.
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Se a bacteriologia como ciência não o atraiu particularmente, isto
não impediu que realizasse uma série de verificações tendentes a
mostrar que os germes causadores das moléstias infecciosas que
ocorriam em São Paulo eram, inteiramente, semelhantes aos des-
critos em outras partes do mundo.

Tratou longa e detalhadamente do diagnóstico laboratorial da
difteria, mostrando semelhança perfeita do bacilio diftérico isolado
em São Paulo com o conhecido na Europa, assinalando que esta
infecção podia ser considerada como moléstia exótica em São Paulo
até fins do século passado; aumentando sua freqüência à medida
que aqui vinham ter maior número de imigrantes. Fêz estudos
comparativos com a difteria aviária concluindo que esta nada tem
a ver com a moléstia humana sendo causado por bactéria inteira-
mente diversa.

O problema das meningites bacterianas, das pneumonias, da
influenza. das moléstias venéreas, e muitos outros assuntos ligados
à etiologia bacteriana das infecções são também abordados em
todos os seus relatórios, demonstrando o grande auxílio que o
Instituto Bacteriológico vinha prestando à saúde pública.

A lepra sempre lhe despertou interêsse especial tendo. em 1886,
publicado extensa monografia sôbre a rnorfologia do bacilo da lepra,
na qual demonstrou a existência das granulações do bacilo de Hansen,

Para esclarecer a classe médica sôbre o auxílio que o Instituto
Bacteriológico poderia lhes 'Oferecer na elucidacão de problemas
diagnósticos. faz publicar pequeno trabalho sôbre as normas a
serem adotadas na colheita de material para exame, indicações
estas muito úteis numa época em que se procurava estimular- mé-
dicos e sanitaristas a usarem do laboratório como complemento
indispensável para seus exames clínicos,

Em novembro de .1908. ao se retirar do Instituto Bacterioló-
gico para iniciar nova fase de investigações científicas em Man-
guinhos, deixa orientação para que sejam prosseguidos os trabalhos
de rotina.

No dizer de Carvalho Lima, mais tarde seu sucessor, "dificil-
mente se penetra em assunto de rnicrobiologia ou protozoologia
sem que por aí tenha passado Lutz ".
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IlASSIB ASHCAR

Médico do Instituto Adolfo Lutz

Êste trabalho tem POr fim fazer considerações erelembrar as
atividades de AnOLFO LUTZ como micologista, atendendo a distinto
convite com que nos honrou a Diretoria dêste Instituto.

Embora pouco o tempo concedido para a elaboração do pre-
sente trabalho. muita foi a nossa satisfação em ler, apreciar pu-
blicações e conhecer mais da vida científica do sábio LUTZ.

A leitura atenta e a análise de seus trabalhos sõbre micologia
nos deu consolidação plena do conceito já firmado de AnOLFO LUTZ
como cientista por excelência, como médico de nomeada e pesquisa-
dor excepcional.

Numerosas foram as publicações de LUTZ que, dotado de cul-
tura vasta, inteligência brilhante, espírito aguçado de observação
e de extraordinário interêsse e dedicação ao trabalho de pesquisa,
distinguiu-se com grande projeção em quase todos os setores da
medicina e em muitos da biologia.

Eis porque, com muita propriedade, afirmou Carvalho Lima
(1941), ex-díretor do Instiuto Adolfo Lutz: "Dificilmente se pene-
tra num assunto 'de microbiologia ou de protozoologia, sem que
por aí tenha passado LUTZ".

As atividades do grande cientista não se limitaram ao antigo
Instituto Bacteriológico, que, desde 1940, recebeu seu nome, como
justa homenagem, mas se estendem ao Instituto Oswaldo CrU7.,
do Rio de Janeiro, onde, também, por longos anos, realizou pes-
quisas e publicou trabalhos importantes e originais despertando
admiração dos colegas pesquisadores. Um dêles, Henrique de Bau-
repaire Rohan de Aragão, ex-díretor do Instituto Oswaldo Cruz,
citado por Lemos (1954), disse: "LUTZ era o protótipo dêsses cien-
tistas hoje cada vez mais raros que aliam uma profunda cultura
a uma soma de conhecimento especializados e além do mais possuía
uma capacidade de trabalho inesgotável",
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Limitando a nossa agradável incumbência, apreciaremos, a
",seguir, apenas as atividades de ADOLFO LUTZ no campo da mi-
.cologia,

LUTZ realizou trabalhos micológicos notáveis, com o privi-
légio de aliar a clínica ao laboratório, pois, exercera com prof'ící-
-êncía, durante vários anos, medicina geral, como facultativo, além
.,de ter sido, como é sabido, exímio pesquisador. Suas pesquisas
originais se caracterizam por constituir estudos completos, como ve-
remos, abrangendo tanto a parte geral da micologia como a especial
.ou aplicada, quer à medicina humana, quer à animal.

J!:stes trabalhos publicados, como teremos oportunidade de ana-
"lísar pela transcrição de alguns trechos, se caracterizam pela des-
. crição feita de um modo minucioso e com estilo próprio que não
"deixa de ser pitoresco.

Em 1887, LUTZ publicou seu primeiro trabalho sôbre mícologia,
-tendo estudado uma levedura que isolou de escamas de pele humana,
"Tratava-se de caso de eczema, semelhante ao produzido por psoríase,
-daclinica de Unna, com quem LUTZ empreendera estudo dos fungos
-das afecções da pele. LUTZ fêz estudo minucioso da levedura. com
.observacão macroscópica em diferentes meios de cultura. verifica-
ção da influência do meio e da temperatura sôbre o crescimento da
cultura e pesquisas microscópicas com relação à forma, dimensões,

. diâmetro médio, caracteres da membrana celular, número e f're-
,..qüêncía de elementos íntracelulares, modo de reprodução, afinidades
"tintoriais a diferentes côres de anilina, coloração de células vivas
-além de provas de atividades fermentativa,

LUTZ considerou esta levedura como semelhante à descrita por
..Ferrari em seu trabalho sôbre "Pitvriasis ,; com a denominação de
"Microeporon. anomeon Vidal e ao Saccharomucee sphaericus Bízzo-
'"zero. Preparou com esta cultura vacina autógena e. por duas vêzes,
fêz LUTZ cuidadosas e demoradas observações sôbre possível ativi-
dade terapêutica chegando à conclusão de que não deveria tratar-se
de cultura patogênica.

Com efeito, pela análise de trabalhos posteriores de outros
-pesquisadores verifica-se que foram plenamente confirmadas as
-observações de LUTZ. Parece não haver dúvida que esta levedura,
tão detalhadamente descrita, corresponde ao chamado "esporo" de
Malassez (1874), P.Q. "bacilo em vgarrafa ", de Unna (1891), ao
pityrosporum malassezi, segundo Sabouraud (1904), e, última-

=mente, considerada Pityrosporum ocale, por Lodder e Kreger-Van
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Rij (1952). Esta levedura que se encontra, comumente, em esca-
mas sêcas ou oleosas da dermatíteseborréíca e no couro cabeludo
de. aparência normal, realmente não é patogêníca como achava
LUTZ, o que foi confirmado posteriormente pelas pesquisas de Otta
e Huang (1933), EMMONS (1940), e, mais recentemente, de Silva
eco!. (1952). Êstes últimos autores fizeram observações não só
por aposição simples da levedura sôbre a pele, como por aposíção
após escarifícação da pele e ainda mais por inoculação de suspensão
da cultura viva, sempre com resultados negativos.

Em 1898, LUTZ, já diretor do Instituto Bacteriológico de São
Paulo, em relatório apresentado à diretoria do Serviço Sanitário
do Estado, descreveu seu segundo estudo micológico, agora sôbre
pneumomicose, do qual destacamos o seguinte trecho:

"Alguns dos passarinhos empregados para experiencias apre-
sentavam uma <tffecção pulmonar causada por tubérculos cinzen-
tos. Em. 13 de outubro reconhecemos no exame de um pintasilgo
que no centro destes tubérculos havia um mycelio. Por inocula-
ções em agar de malta ácido obtivemos na estufa culturas puras
de Aspergillus fumigatus que não tardou a esporular. No dia 15
aspirei alguns d'estes esporos por meios de uma pipeta de Pas-
teu r e assopreí-os na trachea de um tíco-tíco. Este sucumbio no
dia 19 com uma pneumomycose análoga, mas muito mais extensa
do que se observava nos casos espontaneos, Verifiquei a presença
do mycelio em cõrtes e obtive culturas do aspergillus fumigatus.
Esta especie bem caracteristica ficou determinada por cultura em
varios meios".

Já em seus primeiros estudos sôbre micologia, LUTZ fizera
trabalhos de pesquisa completos, pois. por êste trecho vemos que:
a) diagnosticou a pneumomicose, encontrando o agente causador
nas lesões; b) obteve cultura pura e identificou o agente patogê-
nico; c) inoculou, experimentalmente, o fungo reproduzindo a mo-
léstia; d) reisolou 'O Aspergillus fumigatus, satisfazendo, inteira-
mente, os quatro clássicos postulados de Koch, ou em outra expres-
são, fechando completamente o chamado "ciclo de Pasteur",

Ainda no mesmo relatório de 1598, LUTZ comunica a observa-
ção de actinomícose no boi:

.,A peça mostra na rcgrao maxillar superior grande numero
de focos typicos, consistindo em pequenas cavernas com conteudo
amarello alaranjado, Este ultimo contem pequenos grumos floco-
nosos que no campo do· microscópio mostram as clavas typicas,
características do actínomyces ".

5
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Posteriormente, no relatório do ano de 1906 que apresentou
ao Dr. Emílío Ribas, então diretor do Serviço Sanitário de São
Paulo, LUTZ fêz referências a várias moléstias produzidas por fun-
gos, em animais e no homem, quando ainda se iniciavam, em nosso
meio, as pesquisas micológicas.

No ano seguinte, LUTZ e Splendore publicaram interessante
trabalho entitulado : "Sôbre uma micose observada em homem e
ratos - Contribuição para o estudo das assim chamadas esporotri-
coses", considerado por LINDEMBERG (1909), o mais importante
trabalho apresentado ao 6.0 Congresso Médico Brasileiro (1907).
Compõe-se êste trabalho de duas partes, uma geral e outra espe-
cial redigida por Splendore, pesquisador de escol, que. embora por
pouco tempo, foi assistente de LUTZ.

Na parte geral, os autores descreveram detalhadamente os
caracteres da cultura do fungo causador da esporotricose, verifi-
cando, com perícia,· que, embora a cultura apresentasse polimorf'is-
mo, as formas observadas apareciam sempre na mesma ordem e
com os mesmos caracteres microscópicos, acompanhando a trans-
formação macroscópica da cultura. Apreciemos esta interessante
.observação de paralelísmo na transformação :macro e microscópica
do Sporoirichum: num trecho do original:

"As colonias, na ausencia de qualquer contaminação, appar e-
ciam primeiro com superficie lisa e humida de cor branca. Eram
então compostas de formas torulaceas. Em seguida assumiam uma
apparencia secca e tomentosa de cor mais mate, sendo isso devido
a transformação das formas torulaceas em hyphas, de forma e
grossura variavel. Estas, depois de um certo tempo, apresenta-
vam-se carregadas de grande numero de espóros hyalinos que
pouco a pouco assumiam uma cor escura, lembrando os esporos
de bolores. Esta modificação accusava-se macroscopicamente por
uma coloração progressivamente mais escura das colonias, mani-
festando-se primeiro nas partes centraes. No fim da evolução, as
culturas assumiam o aspecto de colonías de bolores comquanto
differentes pelo modo de fructificação. O tempo necessário para
as diversas phases de evolução, não é constante, mas, depende
de condições de temperatura e do meio nutritivo e de outras cir-
cumstancias não determinadas. Assim o primeiro estado pode
durar muito tempo, ou ser muito curto, e mesmo, depois de muitas
reinoculações, pode faltar completamente, e o ultimo periodo de
maturação dos esporos, que geralmente é muito demorado, pode
apparecer já muito cedo, e outras vezes faltar durante um longo
período de observação. Todavia, não ha a menor duvida sobre a
realidade d'esta evolução,tendo-se acompanhado eIla por muitas
vezes pelo microscopio, e, além disso, a infecção se realiza com
todas as formas".
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N esta descrição dos caracteres macro e microscópicos da cul-
tura do fungo causador da esporotricose, chamou-nos a atenção a
expressão "formas toruláceas" empregada, entretanto, com pro-
priedade, na época Em que foram feitas as pesquisas, significando,
por certo, formas de leveduras ou fungos leveduriformes de células
redondas, morfologia essa encontrada nas do Sporoirichum. schen-
ckii, além das píriforrnes e ovóides, principalmente nas culturas
idosas.

Os autores reproduziram esta infecção micótica tanto por
ínoculação como por ingestão de culturas. Desta parte do traba-
lho, relativa à ação patogêníca do fungo, destacamos o seguinte:

"A infecção obteve-se facilmente tanto nos ratos cinzentos
quanto nos brancos; ambos representão os animais de eleição; em
outras especies de mammiferos a infecção se realizou com bas-
tante difficuldade; obtivemos uma .Iesão local assaz typica no pé
de um gambá (Didelphis azarae);e n'uma cobaya, uma infecção
geral por meio de injecção intra-peritoníal. Neste caso só houve
alterações das glandulas lymphaticas, nas quaes o exame directo
e as culturas revelarão sómente os elementos mycoticos, em gran-
de abundancia".

Empregaram ao todo 39 animais para as inoculações experi-
mentais com Sporotríchum : "10 ratos brancos; 4 cinzentos (Mus
decumanus) ; 1 rato do campo (Mus ra,uus) ; 1 camundongo "Mus
musculus ; 2 cobaias; 2 coelhos; 4 gambás (Did. azarae); 1 lebre
selvática; 2 gatos; 2 cães; 1 pombo selvático ;,1 coruja; 1 gralha;
1 sapo e 1 lagartixa". .

N a parte especial do trabalho encontra-se detalhado estudo
morfc-biolôgico do Sporotrichum feito em diversos meios de cul-
tura, ácidos ou alcalinos com adição ou não de glicose ou de coran-
tes, em diferentes temperaturas e com variação no tempo de incuba-
ção. Concluíram que a cultura se desenvolve em todos os meios
comuns de cultura, de melhor crescimento nos meios glicosados e
em aeroblose, sendo 280'0 a temperatura ótima de incubação.

Fizeram observações clínicas de cinco casos de esporotrícose
no homem, e descreveram minuciosamente a patogenia, a patologia
e a sintomatología da moléstia. O primeiro caso foi observado em
1902, e, sem exceção, todos pacientes foram curados com a admí-
nistração de iodeto de potássio.

Em 1908, em magnífico trabalho original intitulado "Uma
mycose pseudococcidíca localizada na bocca e .observada no Brasil.
Contribuição ao conhecimento das hyphoblastomyccses americanas ",
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LUTZ apresentou, ao nosso ver, sua contribuição mais importante
no campo da mícologia.

Reconhecendo o valor desta monografia, Adler publicou sua
versão em alemão, para que tão valioso trabalho fôsse melhor co-
nhecido e mais difundido no exterior.

Não sendo fácil aos leitores consultar êste trabalho publicado
há quase meio século, julgamos interessante, pelo menos, transcrever
alguns trechos do original bastante ilustrativos, prestando, tam-
bém ao autor, merecida homenagem.

Eis a parte inicial em que LUTZ trata, principalmente, de
sistemática mícológica :

"N estes ultimos quinze annos a microbiologia pathologica,
extendendo os seus limites, reconheceu a existencia de fórmas pa-
thogenícas entre os blastomycetes, ou cogumelos, que se multipli-
cam por gemmação, como os saccharomycetes, e não por hyphens,
como a maior parte das especies multi-cellulares, para as quaes
empregamos o termo. hyphomycetes. Esta distincção é de conve-
niencia pratica, mas não cobre todo o campo, visto existirem es-
pecies nas quaes se verifica tanto uma como a outra fórma de
crescimento, necessitando assim novas categorias. Estas podem
ser determinadas como hyphoblastornycetes, ou blastohyphomyce-
tes, collocando em primeiro lugar a fôrma considerada mais im-
portante. Assim, teriamos uma dístincção util, como a de arvores
trepadeiras, plantas herbaceas, etc., sem que uma ou outra possa
servir de base a uma classificação scientifica.

Para asmycoses causadas por fungos mostrando gemmação,
seja nos tecidos, seja nas culturas, foi inventado o nome "blasto-
mycose", e""entre as molestias reunidas nesta categoria podem ser
distinguidos nada menos de tres grupos. O primeiro, para o
qual se devia limitar esta designação; é causado por organismos -
crescendo da mesma fórma nos tecidos e na cultura e distinguin-
do-se dos verdadeiros saccharomycetes apenas pelo facto de não
se conhecerem fórmas espóruladas. Os dous casos mais classicos
observados no homem são os de CURTIS, na França, e BUSSE, na
Allemanha. No segundo grupo entram as spórotrichoses ou tri-
chosporioses, .que, entre nós, se observam tanto no homem, como
nos ratos, como tive occasião de salientar em trabalho anterior.
Finalmente, o terceiro grupo é formado por mycoses originadas
por hyphoblastomycetes, que se parecem com o fungo do sapinho,
geralmente conhecido debaixo do' nome inapropriado Oidium al-
bicans, substituido por VERILLIEMiN pela designação endomyces
albicane. Outro fungo semelhante; frequentemente encontrado no
leite coalhado, é conhecido como oidiurn laciis,

Neste ultimo grupo de mycoses os elementos encontrados
nos tecidos não lembram fórmas conhecidas .de cogumelos, por-
que se trata de elementos completamente redondos, munidos de
membrana exterior, por tal modo espessada que mais lembra
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coécídíos venkystados ou . ovos de entozoaríos. Por causa disso,
'o primeiro caso foi considerado como psorospermose, e ainda por
bastante tempo predominou a idéà de tratar-se decoccidios, até
que se conseguiu isolar e cultivar o fungo ~àÍlsadcir do processo
pathologico.

Em seguida a esta parte geral, LUTZ (1908) refere-se ao pri-
meiro caso dessa moléstia observado, em Buenos Aires, por Posa-
das e Wernicke que a descreveram como coccidiose, tendo feito
detalhado estudo clínico e histopatológico, com descrição minuciosa
dos caracteres microscópicos do agente infetante, considerando-o
um coccídio apresentando 20 a 30 esporos endógenos. Discordou
LUTZ da interpretação de coccidiose, identificando o caso argentino
aos casos de Gilchrist e outros, e descreve neste trabalho (1908),
duas observações suas afirmando não ter observado esporulação
endógena. Assim se expressou LUTZ (1908):

"Nos meuscasos nunca vi esporulação endógena e me custa
acreditar na sua realidade, tanto mais que os vacuolos com con-
teúdo dos kystos podem facilmente 'imital-a ";

Vejamos porque LUTZ não considerou o caso de Posadas e
Wernicke como coccidiose e sim como blastomicose:

"Graças á amabilidade do Sr. Prof. Wernicke, tive occasião
de vêr este caso em 1897 (como já mencionei) e de examinar
tambem as preparações mícroscopicas. A semelhança dos cor-
pusculos cysticos com coccidios redondos á primeira vista era
extraordinaria, e comprehende-se esta classificação, tanto mais
que naquelle período havia uma tendencia a attribuir os 'neoplas-
mas ao parasitísmo de coccidios, Não se conhecia tambem em
toda a parasitologia outra fôrma parecida, a não ser os ovos
de certos entozoarios, os quaes aqui não podiam entrar em conta.

Assim mesmo cheguei á conclusão que as observações não se
podiam combinar com o que já então sabiamos a respeito dos coe-
cidios, porque nestes as fórmas kysticas não crescem, mas têm
sempre o mesmo tamanho e são destinadas á eliminação para evo-
luirem no ar livre e 'formarem esporozoítes. Não poderiam de-
senvolver-sedepois de uma transplantação immediata e, final-
mente, não se encontravam, nem nas lesões primitivas, nem nas
reproduzidas as fórmas de evolução bem características. Por isso,
cheguei á conclusão que se devia tratar de outros organismos
pertencentes a uma categoria totalmente desconhecida na parasi-
tologia de então e desejei, antes de tudo, observar e estudar outro
caso semelhante. Todavia, foi só muitos annos depois que este
desejo se realizou e, não obstante as publicações repetidas de
Posadas e Wernicke, o caso delles ficou por muitos annos isolado,
formando uma verdadeira curiosidade pathologica, Sómente em
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1895 Rixford e Gilchrist publicaram dous casos parecidos debaixo
do nome -' Protozoan (coccideal) infection of the skin and other
organs ", mas as" experiencias de culturas e inoculação ficaram
sem resultados.

Só alguns annos mais tarde foi verificada a verdadeira natu-
reza do processo parasitario, quando Ophuls e Moffit observaram
outro caso com os mesmos caracteres microscopicos e conseguiram
isolar delle um hyphomycete, com o qual produziram em animais
de experiencias lesões apresentando os mesmos corpusculos enkys-
tados. Os tres casos mencionados, embora observados em estran-
geiros, indicavam como lugar de infecção a California, onde a
mesma molestia foi tambem depois observada repetidas vezes."

Apreciemos agora a análise que fêz LUTZ (1908) dos casos de
blastomicose descritos na literatura:

"Os primeiros casos descriptos por dermatologistas de Chicago
e New-Orleans e que se encontram nas "T'ransactíons of the
American Dermatological Associatíon ", 1901 e 1903, indicaram na
maior parte uma origem cutanea. A molestia parecia bastante
benigna na maioria dos casos, cedendo ás vezes ao iodureto de
potassio e mostrava as vegetações com proliferação das papfllas
e espaços inter-papillares e formação de pequenos abcessos intra-
epidermicos contendo os corpusculos kysticos. Assemelhavam-se
"geralmente com a tuberculose verrucosa, da cutis, com a qual de-
vem ás vezes ter sido confundidas. Um só caso parece se ter
originado n'uma mucosa, na face interna do Iabio inferior. Houve
tambem alguns casos mais malignos com propagação visceral.
Do outro lado, os casos da California, embora de decurso chroni-
co, eram geralmente mais malignos, apresentando muitas vezes
lesões visceraes.

N'um trabalho publicado no "Journal of the American Me-
dical Association", Hektoen compara os casos descriptos de Chi-
cago como blaston:íycosis generalisada (systemic blastomycosis),
com os da California chamados granduloma coccidioidal, onde o

"processo tambem era generalisado, enumerando 13 dos primeiros
e 17 dos ultimos. Todavia, nos primeiros se acham inclui dos os
casos de Busse e Curtis, que absolutamente não podem ser collo-
cados nesta categoria por serem os parasitas completamente di-
ferentes, como o fôram também as imagens histologicas, princi-
palmente no caso de Curtis, do qual tive culturas, recebidas do
auctor. Quanto ao resto dos casos, não vejo differenças funda-
mentaes e attribuo as differenças apenas ás condições variadas do
modo de infecção, da porta de entrada, da virulencia do germen
e da resistencia dos individuos.

Este modo de vêr é confirmado pela observação de um
novo grupo de casos com localisação primitiva na cavidade buc-
cal e occupando uma posição tão intermediaría que não se sabe
á qual das categorias deve ser incorporado. Estes casos parecem
menos raros do que se pôde acreditar á primeira vista e creio



ADOLFO' LUTZ, MICOLOGISTA 71

que, prestando-se attenção, ha de se descobrir mais. casos entre
nós. Isto é mesmo ia primeira causa desta publicação, e terei
sempre o prazer em examinar qualquer. caso .suspeíto ou tecidos
mórbidos dahi provenientes".

Chamamos agora atenção para os dois primeiros casos de
blastomicose sul-americana ou moléstia de LUTZ observados em
São Paulo. Ambos os casos, encaminhados pelo Dr .. Walter Seng,
foram cuidadosamente observados clinicamente pelo sábio brasileiro
que fêz, também, minuciosas e elucidativas pesquisas de laboratório.
Dessas pesquisas, os dois trechos seguintes do original nos dão
idéia perfeita do magnífico trabalho de investigação de LUTZ
(1908); G primeiro relativo aos caracteres da cultura do fungo
produtor da blastomícose sul-americana:

"Do tecido da glandula lymphatica e salivar obtive sem díf-
l'iculdade culturas puras com os •.' caracteres geraes do oidium
lactis e do fungo do sapinho; as experiencias feitas com este
fungo deram um resultado positivo. n'uma cobaya, que, depois de
<leis mezes offereceu muitas glandulas lympha.tícas hyperbrophia-
das contendo o fungo em fórma de pseudococcidios.

O cogumelo cresce em quasi todos os meios nutritivos em
bastante rapidez. Para separa-Io de bacterias, pôde-se empre-
gar meios acidos, como aquelle que fazemos com centeio espigado
e acido tartarico e já descrevemos em outra occasíão. Cresce com
bastante rapidez e em quanto predominarem as fórmas curtas e
grossas, compostas de cellulas ovoides, apresenta superficie lisa.
Quando as hyphas se desenvolvem, seja no ar, seja nos meios
nutritivos, as colonías assumem um aspecto estrellado e filamen-
toso, formando, finalmente, uma especie de feltro fino, que tem
sido comparado, com a pelle de um ratinho branco.

As dimensões das cellulas variam muito, sendo mais grossas
quando approxímam-se da fórma redonda e tanto mais fina
se approximam da fôrma cylindrica alongada. No mesmo senti-
do diminuem as inclusões intra-cellulares em fórma de granulos
e gottas resplendentes. As fórmas assemelham-se completamen-
te com as que encontrei reproduzidas na litteratura. O 'Oidium
lactis, que se assemelha muito nas dimensões, tem cellulas que
mais se approxima da fórma rectangular, com os cantos arrendon-
dados."

Finalizando, reproduziremos a outra parte relativa às pesquí-
sas anatomo-patológicas; num dos casos:

"Os labios estavam ainda bastante entumecidos, havendo uma
ulceração chata na região onde a molestia principiára. Os pro-
cessos alveolares desappareceram completamente; na lingua e na
abobada palatina havia infiltrações chatas e callosas, parecendo
formadas em grande parte por .tecido cicatricial; o mesmo, porém,
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em gráo menor, observa-se em outras partes da mucos a da ca-
vidade buccal, O véo do paladar mostrava dó lado direito, na sua
zona marginal mediana, vegetações papilomatosas bastante acha-
tadas .:

Completando a observação microscópica, vejamos a pesquisa
microscópica em cortes preparados:

"Dou agora o resultado do exame histologico. A uvula, muí-
to alterada e coberta de vegetações lembrando papulas mucosas,
foi examinada em córtes transversaes abraçando todo ergam.
Principalmente pela coloração de Van Gieson e uma modificação
desta, indica da por Curtis, obtiveram-se imagens muito nitidas.
O epithelio era pouco proliferado mas não inclui a formas kystí-
caso De outro lado, as aglomerações de celulas lembrando tuber-
culos encontravam-se na profundidade (deixando livre a zona
mais vizinha do epithelio) e incluiam células gigantes em numero
bastante grande; nos mesmos pontos havia tambem massas bas-
tante volumosas, de forma irregular, lembrando grupos de crys-
taes mal formados e colorindo-se intensamente. Apresentavam
um aspecto tão insolito em preparações histologicas que á pri-
meira vista pareciam corpos estranhos, introduzidos na prepa-
ração. Todavia, o empregado do acido picrico (no processo -de
Van Gieson), ou de qualquer outro acido bastava para mostrar
que se tratava de grupos de pseudo-coccidios classifícados e inclui-
dos por cellulas gigantes. Estas mostravam-se então perfuradas
de vacuolos correspondendo em tamanho e fórma aos corpusculos
kysticos. Só rarissimas vezes estas ultimas eram encontradas em
estado não calcificado."

Êstes trechos dos trabalhos micológicos de LUTZ, tão conheci-
dos pelos especialistas, foram, naturalmente, reproduzidos para os
leitores que não têm facilidade de manusear as preciosas publicações
origínaís, Cremos ter, dêsse modo, contribuído com uma parcela
das merecidas homenagens que ora se prestam ao médico, ao mico-
logista, ao biologista, ao cientista e ao sábio LUTZ.
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MARIA llAUMGARTTEN DEANE

Assistente extranumerárío do Departamento de Parasttologla da
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo

Comemorando-se iêste ano o centenário do nascimento de
ADOLFO LUTZ. foi-nos confiada a tarefa de escrever um artigo
acêrca de sua contribuição à Helmíntologia, Sôbre a personalidade
de LUTZ têm-se externado pessôas muito mais credencíadas que
nós, já por terem com êle convivido e colaborado, já por possuirem
soma ..de conhecimentos que lhes permitam melhor- apreciação. da
obrado mestre. Se tivemos a audácia de aceitar esta incumbência,
podemos unicamente justificá-Ia pela vontade de prestar nossa mo-
desta homenagem à memória do grande pesquisador. brasileiro.

A moderna Helmintologia nasceu, por assim dizer, na mesma
época que ADOLFOLUTZ. Com efeito, apesar de algumas opiniões
mais esc1arecidas, estava ainda em voga nesse tempo a teoria da
geração espontânea. Em 1852 dizia REQUIN: "Je ne dissimulerai
pas que, pour mon compte, je suis, avec Rudolphi, Bremser, Ri-
chard, etc, un partisan determiné de l'hypothêse de Ia génération
spontanée des helminthes... c'est là ma croyance, ma ferme
croyance ... " Em 1877 dizia DAVAINEque até os seus dias, o estu-
do dos parasitas do homem havia consistido na interpretação das
opiniões de mestres antigos, como Hipócrates, Galeno, Avicena e
outros.

Alguns vermes parasitas eram conhecidos, especialmente
aquêles que, por seu maior porte, eram mais fáceis de observar.
Sua aparição no organismo do homem era atribuída à febre, a
vários alimentos, etc., nada se conhecendo de sua transmissão.
Muito pouco era sabido acêrca da ação patogêníca dos helmíntos e,
enquanto muitos pensavam que a presença dêstes Era benéfica, por
desembaraçarem o organismo de resíduos alimentares e humores
deletérios, outros exageravam em sentido oposto, atribuindo aos
vermes: responsabilidade pelas mais variadas manifestações mór-
bidas.
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o método experimental, introduzido em meados do século XIX
na pesquisa médica, veiu dar bases científicas ao estudo da Hel-
mintologia, Os brilhantes trabalhos de pesquisadores como Da-
vaine, Bilharz, Wucherer, Júlio de Moura, Magalhães, Leuckart,
Grassi, Paro na, Perroncito e tantos outros, começaram, pouco a
pouco, a elucidar o ciclo evolutivo dos helmíntos parasitas, sua
transmissão e patogenia.

As observações e experiências de ADOLFOLUTZ asseguraram-
lhe um lugar destacado junto aos grandes vultos da Helmintologia
e um nome respeitado, tanto por seus contemporâneos como pelos
pesquisadores modernos. Provas disso encontram-se, e fartas, nos
livros de texto e nos artigos científicos, nacionais e estrangeiros,
onde o nome do mestre é citado repetidas vêzes.

No Brasil, LUTZ foi um pioneiro no campo da Zoologia Médica.
Referindo-se à "escassíssima contribuição zoológica brasileira do
século XIX", MELLO LEITÃO (1937) cita apenas, além de alguns
poucos trabalhos de Zoologia, os estudos de Parasitologia de Ma-
galhães .~ de LUTZ.

Mas, o zoólogo não foi apenas um morfologista, como acontece
tão freqüentemente; interessava-o sobremodo a biologia eêsse in-
terêsse êle próprio exprimiu em frases que vale a pena transcrever:

"J á é tempo de occupar-se um pouco com este assumpto"
- referia-se ao ciclo evolutivo dos endotrematódeos - "mais im-
portante que a mera descripção de novas especies. Os estudos so-
bre as antecedencias evolutivas dos entozoarios não têem sómente
grande importancia pratica para a prophylaxia, mas são tam-
bem do mais alto interesse scientifico. Não ha nada de mais fas-
cinante que a observação dessas historias evolutivas, complicadas
pela mudança de hospedadores e facilitadas por numerosas adapta-
ções extremamente curiosas. Tambem são um meio de confron-
tar o valor do agrupamento systematico das especies". (" In-
trodução .ao estudo dosendotrematodes brasileiros", 1922).

Por outro lado, o helmintólogo não se deixava atrair Trnica-
mente por "essas histórias evolutivas". O grande naturalista era
também clínico e higienista. Sua vasta cultura, sua formação
médica c seu espírito humanitário levaram-no a encarar as hel-
mintoses como problemas médicos, econômicos e sanitários, para os
quais esforçava-se por encontrar soluções.

As primeiras publicações de LUTZ sôbre vermes datam de
1885 e, de um total de mais de 180 trabalhos científicos que publi-
cou acêrca de assuntos os mais variados, 40 são dedicados à .Hel-
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mintologia. Além disso, em seus relatórios e notas de viagens
feitas a diferentes regiões do Brasil e do estrangeiro, há freqüentes
referências a problemas helmintológícos.

Destacaremos, de início, seus estudos sôbre ancilostomose, que
foram divulgados principalmente numa série de artigos "Ueber
Ankylostoma duodenale und Ankylostomiasis", na coleção de lições
de clínica médica de Volkman, editada em Leipzig (1885). :Ê:sses
artigos foram depois publicados em português, no 1.0 e 2.° volumes
do "Brazi! Médico" (1887, 1888), e posteriormente reunidos sob o
título "A Opílação ou Hypoemía Intertropical e sua Origem, ou
Ankylostoma duodenale e Ankylostomiase ". Neste trabalho - a
primeira monografia sôbre o assunto aparecida entre nós - o hel-
minto e 3. helmintose são apreciados sob todos os aspectos: histórico
e geográfico, morfológico e biológico, clínico e patogênico, terapêu-
tico e profilático.

Para bem avaliar-se a importância dos trabalhos de LUTZ no
que diz respeito à ancilostomose, convém lembrar que só depois de
1880 é que começou a ser compreendido e aceito o papel dos anci-
lostomídeos em patologia humana. Todavia, eram muitos os cép-
tícos que não se haviam rendido à evidência das provas acumuladas.
O próprio LUTZmenciona (1888), não sem deixar transparecer uma
certa irrítação, ser ainda corrente na época, "a velha suposição,
difficil de comprehender-se, que considera os vermes como conse-
quencia da molestia e esta proveniente da má alimentação, esforços,
dormida ao relento, depressão physica, etc ... " e, mais adiante,
refere que o Professor Barão de Torres Homem, da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, era dos que argumentavam contra o
papel dos ancilostomídeos na patogenia da "hypoemia inter-tropical".

AS8bras de LUTZ sôbre ancílostomose contêm um grande
acervo de contribuição pessoal. Observando a evolução do parasi-
ta, desde a fase de ôvo segmentado, eliminado com as fezes do hos-
pedeiro, até à fase de larva enquistada, LUTZ, confirmou as verifi-
cações de Grassi, Leuckart e outros acêrca do ciclo de vida livre
do helminto e estudou as condições que favorecem o desenvolvi-
mento das formas larvárias.

A observação de um grande número ("alguns milhares") de
ancilostomídeos recém-eliminados por pacientes que tratava, levou-o
a admiti .•..o hematofagísmo do verme adulto, fato que era ainda
controvertido. A propósito, é interessante mencionar que o Autor
refere ter repetido - aliás sem êxito - uma experiência de Grassí,
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colocando um exemplar vivo de ancilóstomo do gato, no espaço lá-
bio-gengival de sua própria boca, a fim de verificar se aí se fixaria
o helminto para sugar sangue.

O exame dos vermes adultos permitiu ainda a LUTZ observar
a ausência de dentes quitinosos na cápsula bucal dos mesmos. Foi
assim o primeiro a assinalar uma das diferenças entre o ancílosto-
mídeo mais comum no Novo Mundo e o Ancylostoma duodenale, de
distribuição predominantemente euro-asiática, Não tendo, entre-
tanto, interpretado corretamente o seu achado, deixou de atribuir-
lhe significação de diferença específica, o que só foi feito em 1902,.
por Stiles. Com efeito, LUTZ pensava que, ao morrerem sob a ação
dos vermífugos, os vermes seriam arrastados para fora do tubo
digestivo, deixando seus dentes encravados na mucosa intestinal,
onde haviam estado fixados. Não obstante esta explicação errônea,
LUTZ teve o grande mérito de assinalar uma particularidade que a
muitos passara e passaria ainda despercebida. Êste fato ilustra as
excepcionais qualidades do observador consciente e minucioso, que
registrava em detalhe as suas verificações, as quais, por vêzes, só
mais tarde seriam confirmadas e interpretadas segundo o progresso
dos conhecimentos.

Em 1885 propôs LUTZ uma técnica de contagem de ovos de
ancilostomídeos, que foi adotada por Loos e Leichtenstern e que,
segundo a opinião de CLAYTONLANE (1932), "is at least not less
accurate than the suspension technique now in such general and
accepted use".

Devemos ainda destacar as observações de LUTZ sôbre a tera-
pêutica da ancilostomose. De acôrdo com SCOTT (1939), foi depois
das comunicações do sábio brasileiro que se generalizou o uso do
timol, cujas propriedades anti-helmínticas na ancilostomose haviam
sido verificadas por Bozzolo, em 1879. Assim que soube dos pri-
meiros resultados obtidos com :n medicamento, LUTZ começou a
experimentá-lo no Brasil e suas observações contribuíram para a
aceitação do timol, que se tornou o vermífugo de escolha até cêrca
de 1917, quando foi desbancado pelo quenopódio (Scott). Mais
interessante foi a modificação introduzida por LUTZ no esquema de
tratamento de Bozzolo, abolindo o emprêgo das bebidas alcoólicas
que êste preconizava em seguida à ingestão do timol, e diminuindo
o período de jejum. Dêste modo ficou reduzida a possibilidade
da absorção da droga, absorção essa que LUTZ julgava, com muito
acêrto, ser desnecessária para o efeito anti-helmíntico e que é, de
fato, extremamente perigosa, segundo verificou-se mais tarde.



ADOLFO LUTZ, HELMINTOLOGISTA 77
Quanto ao tratamento da anemia ancilostomótica, êle insistia por
um regime alimentar rico em proteínas de alta qualidade e fácil
digestão, que julgava tão importante como a terapêutica ferrugi-
nosa - opinião que é hoje generalizada.

LUTZ foi, entre nós, segundo PESSÔA, um dos primeiros a
compreender o papel da natureza do solo na manutenção da anci-
lostomose, escrevendo:

" . .. é preciso um terreno humido, plano ou deprimido. Pe-
quenas irregularidades do chão e pouca permeabilidade á agua
são elementos favoraveis; uma posição declive, uma' superficie
chã e uma permeabilidade consideravel do terreno para a agua
são elementos desfavoraveis pela dessecação que d'elles resulta ".

Em 1877, não estando ainda esclarecido o ciclo evolutivo do
Ascaris tumbricoides, alguns cientistas, inclusive o próprio Leu-
ckart, admitiam a possibilidade da existência de um hospedeiro
Intermediário, tal como havia sido recém-demonstrado para as
tênias. Observações de ordem epidemiológíca levaram LUTZ a
concluir pela importância do contato com o solo poluído e a consi-
derar como fatôres predisponentes à ascaridiose - a infância, a
jardinagem e a falta de tratamento adequado dos excrementos e
da água de beber. Devido a essas observações, o pesquisador bra-
sileiro era dos que, com Grassi, aceitavam como mais provável a
hipótese da infestação do homem pela ingestão dos ovos embriona-
dos ao .A. lumbricoides. Entretanto, várias tentativas de provar,
experimentalmente, esta hipótese, haviam falhado nas mãos de
outros. Por fim, trabalhando independentemente, tanto LUTZ como
Grassi conseguiram a demonstração cabal de seus pontos de vista.

A simplicidade, a seqüência lógica e a minúcia de observação
nessas experiências de LUTZ, constituem um modêlo de pesquisa
bem dirigi da. Após ter estudado, em culturas, a evolução dos ovos
de A. Iurnbricoides, desde a fase uni celular em que são expelidos
com as fezes do hospedeiro, até o estádio de ovos embrionados,
experimentou sôbre êstes.a ação do suco gástrico artificial; verifi-
cou então que; ao cabo de algumas horas, embora já estivessem
digeridos pedacinhos de carne que também havia mergulhado no
líquido digestivo, os ovos do verme continuavam intatos. Repetiu
a experiência "in vivo ", engolindo êle próprio, ovos embrionados,
contidos num saquinho de membrana permeável; êste, que estava
prêso à extremidade de um cordel, foi retirado duas horas depois,
verificando LUTZ que a permanência dos ovos no estômago não
havia provocado a libertação das larvas do verme.
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Voltou-se então para outros sucos digestivos e observou que
a imersão de ovos maduros de A. lumbricoides, em bile e pancrea-
tina "parecia baixar a resistência da casca albuminosa ", permi-
tindo a saída de algumas larvas. Seguiram-se novas experiências
"in vivo", sendo dados, a dois indivíduos, saquinhos que também
continham ovos, mas que, desta vez, estavam destinados a seguir

. todo o percurso gastrintestinal; num dêles, cuja eliminação se f'êz
12 horas depois, havia muitas larvas livres e cascas de ovos vazias,
e no outro, expelido após 20 horas, era ainda maior o número de
larvas livres.

Comentando êsses resultados, dizia LUTZ que, provada a saída
das larvas do verme no organismo do hospedeiro, sob a ação dos
sucos digestivos intestinais, faltava apenas provar que elas aí con-
tinuavam seu desenvolvimento até à fase adulta. Foi o que passou
a fazer, escolhendo, como paciente, um indivíduo de 32 anos, que
sabia isento de infestação por A. lumbricoides e a quem fêz ingerir,
por 8 vézes, ovos ernbrionados do verme. Notou, então, que o
paciente apresentava sintomas de bronquite acompanhados de febre
e, depois, catarro e cólicas intestinais; "êsses sintomas pareciam
recrudescer após cada ingestão de ovos". Transcorrido um mês
da primeira íngestão de ovos, foi iniciado o tratamento ariti-hel-
míntico do paciente que, em diversos dias, evacuou um total de 35
exemplares de A. lumbricoides jovens.

Os sintomas pulmonares observados por LUTZ não foram por
êste atribuídos à infestação verminótica. Nada se sabia então
acêrca das migrações das formas larvárias de alguns ncrnatóides
e só em 1916 foi descoberto o chamado "ciclo pulmonar "do A.
lumbricoides. A sintomatologia pulmonar na ascaridiose foi depois
estudada por vários autores e todos são unânimes em creditar a
LUTZ a primeira observação do fato, muito embora os conhecimen-
tos da época não tivessem permitido a sua interpretação correta.

Foi LUTZ dos primeiros a assinalar a estrongiloídose em nosso
país e u primeiro entre nós a estudar o ciclo do nematóide
(1885-1886) s . tendo notado ainda que a sua distribuição coincidia
mais com a dos ancilostomídeos que com a do A. lumbricoides.

Numa série de comunicações a respeito dos aspectos clínicos
das infestações por nematóides intestinais do homem (1888), de-
monstrava não só estar perfeitamente em dia com as mais recentes
conquistas da pesquisa contemporânea, como possuir grande soma
de exper iência pessoal dos problemas abordados. Preocupava-se
muito com a divulgação dos métodos de diagnóstico dessas helmín-



ADOLFO LUTZ, HELMINTOLOGISTA 79

toses e queixou-se mesmo de que, apesar de ter estudado "em três
universidades de língua alemã", nunca lhe haviam chamado a
atenção para a importância do exame de fezes. Por isso mesmo,
insistia pela adoção generalizada dessa prática, que não parecia
-rnerecer dos clínicos o necessário interêsse.

O aspecto epidemiológíco das helmíntoses humanas não foi
descurado por LUTZ e sua acuidade de observação levou-o a for-
mular, entre 1885 e 1888, a respeito da ancilostomose, da oxiurose,
ascaridíosee tricocefalose, conceitos que, na sua maioria, estão de
perfeito acôrdo com as idéias hodiernas. Sôbre a ascaridiose, por
exemplo, assinalou a freqüência das infestações domici1iárias e as
epidemias familiais, verificações Estas que são, em geral, atribuí-
das a autores americanos e em época muito mais recente.

Estudou ainda a incidência das tênias entre nós, tendo verifi-
cado que a Tenia solium era mais freqüente em pessoas de origem
alemã que nos brasileiros, devido a diferenças de hábitos alimenta-
res. FOI o primeiro a assinalar ínf'estações humanas por Humeno-
lepis noma e H. diminuta no Brasil. N um de seus casos de infes-
tação por H. nana, observou um número particularmente elevado
de vermes (mais de 2.000), e, comentando a presença dêste ces-
.tóide em nosso país, atribuiu-a à imigração italiana, opinião que
ainda hoje parece justificar-se pela distribuição predominante-
mente sulína da helmintose.

O interêsse de LUTZ pelos problemas da helmintologia humana
manifestava-se em tôdas as oportunidades e, tendo sido comissio-
nado pelo govêrno inglês para estudar a lepra nas ilhas Hawaíí
(1891-1892), aproveitou 6 ensejo para verificar também a inci-
dência das verminoses.

Entretanto, não foi só da parasitologia humana que se ocupou
ADOLFOLUTZ. Seu papel como pioneiro das pesquisas veterinárias
.entre nós, tem sido várias vêzes realçado, inclusive na moção de
homenagem que lhe prestou a Academia Brasileira de Ciências,
em 1935

Em 1885 divulgou o encontro de uma espécie de .Rhabdonema
(=Strongylo~:des) no porco doméstico, "abrindo assim" - no dizer
de A. NEIVA _" o caminho para as pesquisas científicas sôbre
doenças àe animais no Brasil". Estudou o ciclo evolutivo dêsse
nematóide, considerando-o diferente da espécie do homem e fêz,
com resultado negativo, tentativas de infestação do porco com
Strongyloides stercoralis de proveniência humana.
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Verificou a incidência das helmíntoses mais comuns entre os
animais domésticos, assinalando, entre outras, a estefanurose e a
císticercose do porco em São Paulo e a presença da Faeciola hepaiica
no Rio lIf' Janeiro. Determinou o hospedeiro intermediário dêste
trematódeo no Brasil e encontrou novos hospedeiros silvestres -
o. furão, em São Paulo e no Rio, e o quati, na Ilha do Marajó -
para o Dioctophyme renale, parasita dos rins de vários animais
domésticos.

A respeito do Dipylidium caninum, em 1887, chamou atenção
para o provável papel das pulgas como hospedeiros intermediários,
papel êste que havia sido antes atribuído apenas aos piolhos do gê-
nero Trichodectes. Ficou provado depois que são as pulgas, na
realidade, os transmissores mais importantes daquêle cestóide do
cão, que ocasionalmente infesta o homem.

Referiu nunca ter encontrado triquinose no porco, fato de certa
importância, pois havia quem acreditasse na existência dessa hel-
mintose entre nós, confundindo-a talvez com a cistieercose.

Durante sua estadia nas Ilhas Hawaii, fêz também pesquisas
sôbre helmintoses dos animais domésticos, entre as quais destacam-
se as referentes a Fasciola hepatica. O ciclo evolutivo dêste tre-
matódeo cosmopolita já havia sido em grande parte elucidado, mas
LUTZ, como sempre acontecia quando Se lhe apresentava a opor-
tunidade, repetiu as experiências de outros com a sua caracte-
rística minúcia, não deixando de trazer sua contribuição pessoal.
Estudou os moluscos de água doce dessas ilhas, assunto sôbre o
qual não havia encontrado bibliografia. Determinou as espécies
que servem de hospedeiros intermediários do verme e as condições
locais que favoreciam a disseminação da parasitose entre o gado.

Êstes trabalhos relativos a Faeoiola hepaiica foram de grande
utilidade, não só por seu valor intrínseco, como porque, tendo ini-
ciado o .A utor o estudo dos trematódeos e dos caramujos de água
doce, prepararam-no para o que viria a ser ulteriormente, talvez a
sua maior contribuição à Helmintologia e à Zoologia Médica no
Brasil: suas magistrais pesquisas sôbre o Schietosoma momsoni e
os moluscos responsáveis pela propagação da esquistossomose entre
nós. Com efeito, é o próprio LUTZ quem nos diz, em sua nota prévia
(1916), a respeito da evolução do S. mansoni: "Para estes trabalhos
já tinha algum preparo por estudos feitos na Fosciola, hepaiica e
conhecimentos gerais de helminthologia e malacozoologia".
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As pesquisas de LUTZ neste setor foram tão originais .e tão
completas que ninguém que hoje. trabalhe no assunto, especialmente
no Brasil, pode prescindir de conhecê-Ias detalhadamente.

O ciclo evolutivo dos esquistossomos permaneceu durante muito
tempo um mistério que fascinou e desafiou vários pesquisadores
ilustres. O próprio LUTZ sentiu êsse fascínio e êsse desafio segundo
confessa quando diz, em 1916, que "ha mais de trinta anos desejava
fazer" estudos do problema. A existência da esquístossomose no
Brasil, revelada desde 1907 pelos trabalhos de Pirajá da Silva,
era conhecida apenas nos Estados do Nordeste, o que havia impedido
LUTZ de satisfazer mais cedo os seus desejos. Em 1916, estimulado
pelas recentes descobertas de Miyairi e Suzuki, no Japão, e da
Comissão Leiper, no Egito, LUTZ, que então trabalhava já no Ins-
tituto Oswaldo Cruz, encontrou a oportunidade que não tivera antes,
iniciando seus trabalhos com material fornecido por aprendizes nor-
destinos da: escola da Marinha, no Rio de Janeiro.

Quando Lnrzcomecou êssesestudos, os resultados obtidos por
Leiper não estavam ainda divulgados em sua totalidade. Além
disso, era muito pouco o que se sabia acêrca dos endotrematódeos
brasileiros e da nossa fauna malacológica. LUTZ era, provável-
mente, entre nós, o único helmintolcgista com experiência de pes-
quisas em biologia de trematódeos. A tarefa, pois, não era fácil.
Mas, segundo as palavras de A. Neiva, foi "com entusiasmo de
moço" que o grande cientista lançou-se aos novos estudos apesar
de já contar, nessa época, mais de 60 anos.

Transcrevemos a seguir algumas frases de LUTZ que dão uma
idéia, embora empalidecída pela extrema simplicidade do mestre,
do que foram as dificuldades iniciais:

" . .. foi preciso fazer muitos estudos preparatorios. Tive
de colher os nossos molluscos de agua doce, estudando a sua ana-
tomia e biologia e criando-os em grande numero. Tambem era
preciso familiarizar-me com o aspecto do miracidio, a fim de
poder acompanhal-o com poder fraco e estudar as condições de
sua ecdyse. Para evitar a confusão com outros trematodes en-
contrados nos mesmos hospedadores, era necessarjo estudar a sua
f'auna parasitaria. Emfim, era preciso determinar as melhores
condições para as experiencias, o que consegui em trabalhos de-
morados e repetidos, que ocuparam grande parte .do meu tempo
durante cerca de cinco mezes ",

Entre 1916 e 1936, apresentou LUTZ vários trabalhos sôbre
o S. mansoni e a esquistossomose, sendo que um dêles (1919),
constitui uma verdadeira monografia, visto que são aí abordados
os aspectos da helmíntose.

6
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'OÔ'\7r> 'normal doS. 'mamsoni foi minuciosamente estudado e' assí-
naladas várias anomalias. Com igual minúcia foi descrito o embrião,
ou miracídio, dentro do' ôvo e depois de liberto, observadas ascon-
'dições da écdise, a longevídade do embrião dentro e fora do ôvo,e
'seu comportamento no meio ambiente.

A respeito dos ovos do S. mamsoni, LUTZ verificou que êstes
'nem sempre eclodem em contato com a água doce, podendo ainda
'haver eclosão 3 ou 4' dias depois, ao contrário do que fôra obser-
'vado com o S. heamatobium, do qual todos os ovos eclodem assim
que colocados em meio hipotônico. Esta constatação, confirmada
depois por BRUMPTlevou, segundo êste autor, "à modifier les don-
:'nées classíques sur le déterrninísme de l'éclosion des oeufs de
sehístosomes ".
, Embora tivesse sido descoberto por Leiper, em 1915, o ciclo
evolutivo do S. mansoni nos planorbídeos "n'a été etudié en détail
.que par LUTZ (1917), puis par Faust et Hoffman (1934)" - dizia
BRUMPT, em 1940 (op. cit.). Realmente, foram de LUTZ as pri-
meiras observações detalhadas a respeito da penetração do mirací-
.dio do S. mansoni nomolusco, as condições que a favorecem, os.
.pontos em que de preferência é feita, a reação local que provoca nos
,tecidos do caramujo,a formação dos esporocistos de l.a e 2.a ge-
.ração, a migração dêstes para as vísceras do hospedeiro, onde tem
lugar o, aparecimento das cercárias. Estas observações tornaram-
se clássicas e hoje diversos tratados, nacionais e estrangeiros, nelas
se baseiam para a descrição dêsses fenômenos, reproduzindo, in-
clusive, as figuras originais de LUTZ.

Durante estas pesquisas, LUTZ assinalou alguns detalhes im-
portantes que passaram despercebidos a outros, e, em alguns pontos.
.as suas observações foram controvertidas. A controvérsia girou,
principalmente, em tôrno das primeiras fases evolutivas do verme
'em seu hospedeiro intermediário. Segundo o pesquisador brasí-
'Ieíro, o esporocisto-mãe, oriundo de modificações sofridas pelo
miracídio, desenvolve-se próximo ao ponto de penetração dêste, em-
baixo dos tegumentos do molusco : o desenvolvimento dêstes espo-
-rocistos produz pequenos tumores bem visíveis nos tentáculos do
caramuió e permitem que se reconheça fàcilmente os exemplares
infestados, durante 20 ou mais dias após a sua ínfestação. Ainda
segundo LUTZ, o esporocisto de l.a geração não tem movimentos ;
.ós esporocistos-filhos, formados à custa das células .germínatívas.
Cdó primeiro, é que, então, depois de completamente formados e
constituindo massas alongadas, curtas e grossas, são dotados de
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movimentos e migram ativamente para as vísceras do caramujo,
onde se fixam, dando, depois, nascimento às cercárias.

A formação dos tumores nos tentáculos do caramujo, descritos
por LUTZ e observados também por Iturbe-Gonzalez, não Toi, du-
rante 'muito tempo, assinalada por outros autores, apesar de vá-
rios se terem ocupado da ínf'estação de moluscos, tanto na América
como na África. Faust e Hoffrnan, que, em 1934, fizeram os pri-
meiros estudos detalhados depois dos de LUTZ, não só não assina.
lararn o fato, como interpretaram de modo diverso a evolução
larvária do S. rnansoni, atribuindo ao esporocisto-mãe a faculdade
de migrar para as vísceras do molusco. Interpretação diferente
foi ainda apresentada por Gordon et al., em 1934.

Entretanto, em 1940, tendo-se decidido a esclarecer os pontos
controversos, Brumpt repetiu êsses estudos e publicou, em seguida,
um trabalho sob rortitulo : "Confirmation des observations vde A.
LUTZ sur les lésions tentaculaires de Planorbis glabratus (=P.
guadeloupensis) détermínées par l' évolution sur place des mirací-
dies de Schistosome momsoni" (op. cit.) .

. Além desta confirmação trazida por aquela reconhecida auto-
ridade, MALDONADOe ACOSTA MATIENZO, em 1947, num extenso,
trabalho experimental muito cuidadoso, executado com o auxílio-
da técnica moderna, descrevem tôda a evolução larvâria do S ..
rnansoni de maneira quase" idêntica à do pesquisador brasileiro.
Discutindo as divergências entre o que classificam de "three main
séhools of thought, namely, that of Faust and Meleney, and Faust
and Hof'fman; that of Gordon, Davey and Peaston, and that of
LUTZ and Brumpt", concluem afirmando: the Authors' observa-
tions confirm to a great extent those of LUTZ and Brumpt".

Estas confirmações, trazidas cêrca de vinte e trinta anos após
as pesquisas originais de LUTZ, valem por outros tantos atestados
da minuciosa exatidão com que trabalhava o grande cientista.

A saída das cercárias, as condições de iluminação e tempera-
tura que a favorecem, a morfologia, os movimentos e as condições
de sobrevída destas formas larvárías, foram também estudadas
por LUTZ. Além disso, êste obteve infestação experimental em
diversos roedores, observou a evolução da doença e estudou a sua
patologia neste material e em material humano.

N uma viagem de três meses, feita em companhia de Oswíno
Penna, LUTZ percorreu os estados do Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Sergipe e Bahia, a fim de estudar a esquistossomose,
Desta viagem resultou o primeiro inquérito feito no Brasil a res-
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.peito da distribuição e incidência da doença e os primeiros estudos
feitos no campo acêrca da sua transmissão e epidemíologia.

Os trabalhos de LUTZ, no laboratório e no campo, permitiram-
lhe determinar as espécies de moluscos que, entre nós, servem de
hospedeiro intermediários para S. mansoni. Tendo experimentado
várias espécies dos gêneros Planorbis, Physa, Lymnaeus, Ancylus
e Ampullaria, verificou que só em caramujos dos dois primeiros
.gêneros havia penetração dos miracídios e que a evolução só se
processava até à fase final em certas espécies de Plamorbis. Até
hoje, apesar dos taxonomistas terem mudado os nomes genéricos
ou específicos de vários dos caramujos estudados por LUTZ, perrna-
nece ainda de pé a opinião dêste, de que são duas as espécies rES~
ponsáveis pela endemia no Brasil: o Plamorbis olivaceus (=Aus~
tralorbis .glabratus) e o Planorbis centimetralis(=Tropicorbis
centimetralis), tendo sido êste último descrito pelo próprio LUTZ.

Os estudos relativos à transmissão da esquistossomose levaram
LUTZ ao domínio da malacologia, pouquíssimo explorado anterior-
mente entre nós e no qual os seus trabalhos são básicos. Levaram-
.no ainda a identificar como de S. mansoni a Cercaria blanchardi
que havia sido descrito por Pirajá da Silva, e a descrever outras
cercárias que, por se formarem nas espécies transmissoras da
esquistossomose, devem ser conhecidas para que não sejam con-
fundidas com as do parasita humano.

Ainda a respeito da esquistossomose, desejamos chamar a
atenção para o método de enriquecimento de ovos. de S.mansoni
em fezes humanas, utilizado por LUT.Z e que, sendo hoje de emprêgo
.tão generalizado entre nós, é, entretanto, atribuído a outros. Que~
remos referir-nos ao chamado "método de Hoffman, Pons e Janer".
Ao descreverem-no, em 1934, êstes últimos autores afirmam não
ter encontrado na bibliografia consultada, evidência de que a
sedimentação houvesse sido anteriormente utilizada' com o fim
específico de pesquísarem-se ovos do S. mansoni. Como prova do
contrário, transcrevemos abaixo as palavras de LUTZ, contidas no
.parâgrafo intitulado "Ovos de Schistosomum mansoni. Caracte-
.rização dos ovos encontrados nas fezes '\ de seu trabalho "O Schie-. .
tosomum mansoni e a Schistosomatose segundo observações feitas

.rno Brasil", publicado em 1919:

"O exame torna-se mais facil pela lavagem repetida das fe-
zes, seguida de sedimentação simples ou centrifugação. Com es-
tas combina-se o uso de tecido de arame e de gaze de moleiro
para reter todos os corpos mais grossos, Assim obtem-se um sedi-
mento que contem quasi exclusivamente' corpusculos amylaceos e
ovos de parasitos, sendo facil de examinar",
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Vê-se portanto, que o método de sedimentação atualmente em-
pregado constitui apenas uma padronização do processo de LUTZ.

Além do S: mansoni e da F. hepaiice, LUTZ estudava no Brasil e
na Venezuela, outros trematôdeos de animais silvestres, descre-
vendo várias espécies; de algumas destas observou todo o ciclo
evolutivo, determinando os moluscos hospedeiros intermediários e
obtendo infestações experimentais dos hospedeiros vertebrados. Du-
rante sua estadia na Venezuela, em 1925, dedicou-se ainda a
pesquisas sôbre a transmissão do S. mansoni, confirmando as ob-
servações feitas no Brasil, e determinou o hospedeiro intermediário
da F. hepatica nesse pais.

Terminando êstes comentários sôbre "LUTZ, HELMINTOLOGIS-
'l'A", lamentamos que a pobreza do nClI';SOestilo não nos permita
dar maior realce à obra do grande cientista patrício. Mas a obra
aí está,fonte inesgotável de lições para os pesquisadores moder-
nos, desnecessitando de adjetivos para caracterizá-Ia. Seria por
si só suficiente para ilustrar o nome do mais ambicioso helmintó-
logo. Lembrando-nos das numerosas e igualmente valiosas con-
tribuições de LUTZ a outros capítulos da Parasitologia e da Zoolo-
gia Médica, à Microbiologia, à Micología e à Zoologia, somos leva-
dos ao auge da surprêsa e da admiração quando vemos o cientista
tão extraordinàriamente prolífico, ainda lamentar-se, algumas vê-
zes, de não ter podido ampliar os seus trabalhos no domínio da
Helmintologia.
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POR
AFRÂNIO DO AMARAL

Diretor do Instituto Butantan

Governada, durante dilatados anos, por um Imperador culto
e magnânimo, e agitada, na última quadra de seu govêrno, pelas
consequências da abolição da escravatura, a que logo se seguiu o
movimento republicano, a Nação Brasileira viu-se envolvida em
gravíssíma crise económica no último período do século passado.
A falta de braços que resultou da emancipação dos escravos só
começou a ser corrigída após o estabelecimento das correntes imí-
gratórias do sul da Europa, as quais, além de nos trazerem novas
técnicas para o amanho do solo, aqui introduziram sangue novo.
,E foi êsse sangue do ádvena, que se não achava imune aos ataques
dos germes de muitos dos males que entre nós eram correntes ou,
.sorrateiros, lavravam de maneira endémica, o elemento que, pro-
-picíando a exaltação de virulência de micróbios morbigênicos, aca-
bou facilitando o aparecimento de vários surtos de graves epide-
mias. De seu lado, essas correntes imigratórias, contribuindo para
o incremento do comércio internacional, também concorreram para
a penetração de outros factores de agravamento de nossas condi-
.ções sanitárias.

Segundo já escrevi alhures, as actividades científicas no Brasil
iniciam-se pelo levantamento de nosso patrimônio f'loristico e fau-
nístico nos quatro séculos que decorreram desde o grande feito
cabralino. E não podia deixar de ser assim, visto como era de
mistér reconhecer primeiro a grandeza viva da nova terra conquis-
tada, para depois avaliar-lhe o significado em messes prometidas.
Daí o desenvolvimento que se observarnesse período, nos estudos
relativos às ciências naturais.

Resultava êsse ínterêsse, na verdade, do ímpetoque na Europa
estava então então a receber a Biologia Sistemática, ainda por
êfeito do progressoiadvindo do Ressurgimento italiano do próprio
século XlV, a culminar, a breve passo, em três acontecimentos que
'prenunciaram a Renasce~ça,' êsse período que marcaria o achado
de seu próprio destino pela humanidade. Assim, se a queda' de
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Constantínopla, ao permitir a penetração da cultura bízantína em
-ampla secção do mundo ocidental, proporcionou a refervescência
<10 interêsse literário e artístico; se a invenção do prelo, ao ensejar
a rápida disseminação dos trabalhos, iniciou o processo da demo-
cratização do estudo; o descobrimento da América abriu à Europa
novos horizontes, facilitando-lhe a expansão demográfica e o enrí-
-quecimento econômico. E Ciência é fruto opimo da riqueza.

Por isso mesmo, entre os séculos XV e XVII!, vamos assistir
à actividade incessante dos naturalistas que, vindos primeiro de
Portugal e da Holanda, porfiam na exploração do nosso interior,
no reconhecimento de novidades que a nossa Natureza guardava,
recônditas, em seu recesso. Então surgem, de um lado, Gabriel
Soares e Fernão Cardim, que continuam a obra de Anchieta; en-
'quanto, do outro, aparecem Piso e Marcgrave que confirmam as
esperanças de Maurício de Nassau nas riquezas da nova terra.

Do século XVIII pat'a o século XIX, dois acontecimentos
concorrem para dar impulso novo às investigações de naturalistas
em nosso meio: a sistematização da nomenclatura zoológica e
botânica, iniciativa de Lineu que levou à fixação do latim como
veículo na expressão do pensamento universal, nesse terreno; o
consórcio do nosso imperador Pedro I com a princesa Leopoldina,
filha de Francisco I da Áustria, o que proporcionou a vinda de
expedições, conduzi das por diversos sábios europeus, às nossas
plagas.

São dêsse período, entre muitos outros porventura de menor
valia, os conhecidos trabalhos que, no domínio da Zoologia e da
Botânica, ou de' ambas, devemos aos nossos patrícícs Velloso Xavier,
Rodrígues Ferreíra, Arruda Câmara e Diogo Ordonhes, ou aos
forasteiros Spix e Martius,Raddi, Neuwied, Castelnau, Mikan e
Pohl, Natterer, Saint-Hilaire, Bates e Wallace, além dos estudos
pioneiros de Humboldt .

. 'I'ambém por êsse tempo começam de adquirir fama e penetrar
-em âmbitos nunca dantes devassados: as pesquisas fundamentais
de Pasteur e Koch, relativas à actividade patogêníca dos micróbios
'€ à natureza dos fenómenos de imunidade; as investigações de
Claude Bernard que, mercê da introdução do método experimental
na. avaliação das funções orgânicas, projetou intensa luz no campo
-da Fisiologia; e os estudos de Virchow que, mediante ádetida
-obsêrvação da patologia celular" criou.a doutrina da caracterização
dos processos mórbidos, a qual iria dominar até anos recentes e ,
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Não é de admirar que, ante a promessa de fartos achados
advinda do uso do microscópio e em face da: dianteira dos médicos
com relação aos demais cultores da técnica, por aquela ocasião, em
nosso meio, hajam ocorrido no terreno da Medicina as primeiras
actividades científicas brasileiras. E ocorrido na Bahia que era
o centro cultural por excelência do Brasil de então.

Otto Wucherer, ao descrever em 1861 duas serpentes novas
- uma aglifodonte, outra opistioglifodonte :- antecipou-se na
contribuição brasileira à história da Ofíologia, e foi o primeiro a
registar, entre nós, a existência do Anculosioma duodenale,con-
causador do amarelão ou "anemia inter-tropical ", Pouco depois
(e antes mesmo de haver Demarquay encontrado, no líquido quilos o
da hidrocele de um jovem cubano, os embriões da filária noturna
ouWuchereria bancrofti), Wucherer achava na urina de hémato-
quilúrieos e descrevia esses embriões, aos quais Silva Lima dava
o .nome de "micro-filárias", hoje aceito Em todo o mundo. Por
essa mesma época, o aludido Silva Lima, após ter realizado inves-
tigações originais sobre filariose e outras enfermidades tropicais.
estudava alguns casos, observados em pessoas que vivem descalças,
de uma ósteo-necrose dígito-plantar, deformadora e mutilante, que
recebeu o nome de "moléstia de Silva Lima".

A contribuição brasileira à nascente Medicina Tropical aumen-
ta com g intervenção de outros pioneiros, quais sejam: Paterson,
Manoel Victorino, Pacífico Pereira, Almeida Couto, Felício dos
Santos, Julio de Moura, A. Silva Araujo e Pedro Severiano de
Magalhães.

No fim do século passado ou cornêço dêste, ainda são dignos
de referência especial as seguintes actividades :

Lacerda, tendo publicado, em 1884, a descrição, ainda hoje
válida, da Jararacuçú (Bothrops jararacussu), aproveitou-se da
vinda de Louis Couty (diplomado pela Faculdade de Medicina de
Paris, onde recebera o influxo das pesquisas de' Claude Bernard e
de E. Vulpían) para instalar com ele, no Museu Nacional, o pri-
meiro laboratório de Fisiologia Experimental a existir na América
Latina. Ali iniciou estudos sobre o curare e venenos de serpentes
e sapos, bem como ensaiou o tratarnento químico do envenamento
ofídico. Para mal nosso e prova do espírito de descontinuidade
que caracteriza a administração brasileira, pouco depois foi su-
presso êsse laboratório, surgindo-lhe no lugar, em 1899, o Labora-
tório de Biologia daquela tradicional instituição, o qual, aliás, pouco
produziu.
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Naquela ocasião fora igualmente iniciado no Brasil o ensino
da Fisiologia Experimental, por iniciativa de Vinelli Baptista, que,
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, chegou por sinal a
publicar um trabalho sobre descorticaçãocerebral em macacos,
assunto este que acaba de retornar à ribalta para servir de base,
no domínio da cirurgia humana, ao novo método terapêutíco da
esquizof'renia e de certos outros distúrbios mentais. Infelizmente,
foi. também de curta duração esse novo despertar do interesse pela
Fisiologia em nosso meio, de vez que foi logo interrompida aquela
activídadr singular, que somente iria ressurgir muitos anos depois,
com a intervenção dos irmãos Osório de Almeida.

Todavia, não teriam sido favoráveis a pesquisas dessa ordem
o clima político de agitação e o panorama econômico de depressão,
que se verificaram no Brasil no lustro derradeiro do Império, no
momento da abolição, ou na fase inicial da República. Por isso,
vale repetir : se a abolição da escravatura concorreu para a morte
do regime patriarcal que aqui se estabelecera, criando profundas
raízes que iriam durante tantos anos fornecer a seiva necessária
à sobrevivência do sistema de governo representado pela Monar-
quia, o estabelecimento das correntes imigratórias, - que vieram
suprir a nossa incipíente lavoura extensiva de novos braços para
o trabalho, pertencentes à raça branca e trazidos dê centros euro-
peus mais adiantados do ponto de vista cultural, político e social,
- estaria fadado a contribuir decisivamente para o progresso da
nacionalidade brasileira. Não se processou, todavia, inteiramente
livre de perigo essa brusca' alteração na origem do elemento imi-
gratório. A relativa estabilidade demográfica que se verificara
no Brasil até os albores da República, havia conferido,' às nossas
populações, progressiva resistência a determinado número de e11-
demias e epidemias de origem micróbica, havendo para isso muito
concorrido o restrito tráfego que então existia entre a Europa e a
América Meridional.

Com o estabelecimento do novo tipo de imigração, modificou-
se profundamente esta situação. Do fundo do nosso pote demo-
gráfico revolvia-se o sedimento populacional. Os novos ádvenas,
inteiramente desambientados, iriam introduzir em nosso meio, com
a intensificação das viagens transatlânticas, alguns germes capazes
de gerar surtos epidêmicos, quando não vinham, com o seu orga-
nismo ainda exposto a certas contaminações bacteriais, servir ao
entretenimento e propagação de entidades nosológicas aqui en-
contradíças,
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Essa coincidência de faetores de vária natureza iria criar
uma ambiência de todo favorável às actividades de um médico
como Adolpho Lutz, que, havendo estudado na Suíça e frequentado,
em curso de especialização, alguns dos mais importantes labora-
tórios da Alemanha, da França e da Inglaterra, iniciara as suas
actívidades profissionais, exercendo a clínica no interior do Estado
de São Paulo. Coube realmente a Adolpho Lutz, após breve au-
sência nas Ilhas Havaí, 'Onde dirigira o Leprosário de Molucai,
atacar, mais tarde, nesta Capital o estudo científico de vários pro-
blemas do domínio da medicina e da hígiêne, servindo-se para isto
dos sólidos conhecimentos que na Europa conseguira adquirir em
amplos sectores da ciência de Hipócrates.

E, assim, já em Março de 1893 vamos encontrá-lo no exercício
de actividade oficial junto a um dos primeiros laboratórios que
aqui se fundaram e que foi o Instituto Bacteriológico de São Paulo.

Naturalista nato, senhor de vasta cultura científica que domi-
nava grandes extensões da Biologia e da Medicina, possuidor de
segura base das humanidades clássicas, Adolpho Lutz estava real-
mente preparado para desempenhar o papel que o destino lhe
reservara, de pioneiro em inúmeros estudos de que tanto proveito
resultou para o progresso do nosso meio.

Realmente foi o seu amplo conhecimento dessas questões, alia-
do ao seu profundo espírito de observador das manifestações da
natureza e ao caráeter prático de suas iniciativas, que lhe permitiu
fazer repetidas incursões por todos os problemas, de natureza bio-
.lógica, médica ou higiênica, com que se defrontava a nossa popu-
lação, no período culminante da renovação dos processos em que
se baseava a economia nacional.

Nesta monografia,em que, à maneira de políantéia, outros
.trabalhos tratam de focalizar as mais interessantes facetas das
actividades científicas do saudoso sábiopatrício, principalmente
no terreno da Helmíntologia, da Entornologia, daProtozoologia, da
Bacteriologia, da Micologia e da Patologia, nesta monografia foi-
me reservado o capítulo das incursões de Lutz pela zoologia dos
vertebrados.

Não se compreenderia, com efeito, que.. ocupando-se com os
.maís interessantes aspectos da Biologia aplicada, não houvesse a
atenção de Lutz sido atraída pela vida de nossos vertebrados. E
.é assim que, a partir especialmente de 1922, até pelo menos o ano
de 1939, vamos encontrá-lo.a estudar diversas outras formas repre-
sentatívas de nossa fauna. -
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Mesmo antes de tratar de nossos vertebrados, aparece Lutz,
sempre ocupado em questões de Zoologia Médica, a identificar
alguns de nossos escorpiões. E assim o vemos, em 1922, a, publicar,
com a colaboração de Oswaldo de Mello, os seguintes estudos:

1. Cinco novos escorpiões brasileiros do gênero Tityus e
Rhopalurus. (Nota prévia) in Folha Médica (Rio de Janeiro) 3
(4) :25-26, 1922.

Nesta Nota prévia são descritas as seguintes espécies :
Tityus dorsomaculatus (de Minas Gerais, tipo sem No., na

colecção da filial do I. O .C .em Belo Horizonte);
Tisuu« serrulatus (de Belo Horizonte, tipo sem No., na colec-

ção da filial do 1. O. C. em Belo Horizonte);
Tityus intermedius (de Cuiabá, tipo sem No., na colecção da

filial do I. O .C. em Belo Horizontej i

Rhopalurus acromelae (de Teresina, Piauí, tipo sem No. na
colecção do Museu Paulista; e de Patú, Rio Grande do Norte, tipo
sem No. na colecção da filial do 1.0. C. em Belo Horizonte) ;

Rhopolurus microcustis (de Mariana, Minas Gerais, tipo sem
No. na colecção do Museu Paulista).

2. Contribuição para o conhecimento dos escorpiões brasilei-
ros. Descrição de uma espécie nova. Relação das espécies do
Rhopalurus Thor., que ocorrem no Brasil. Chave de classificação,
in Folha Médica (Rio de Janeiro) 3 (6) : 41.1922 .

. Além da chave, destinada a facilitar a identificação dos exem-
plares, surge a descrição da seguinte espécie:

Rhopaluru» melleipalpus (de Assaré, Ceará, tipo sem No. na
.colecção da filial do 1. O .C. em Belo Horizonte).

3. Contribuição para o conhecimento dos escorpiões encon-
.trados no Brasil. Lista das espécies do gênero Tityus C. L. Koch.
Sinonimia, distribuição geográfica e chave sistemática das mesmas.
in Folha Médica (Rio de Janeiro) 3 (10): 73-74.1922.

Além dos dados gerais sobre o gênero e da chave sistemática
.das espécies, este estudo indica a necessidade de se conservarem~ "

na sinonímia, entre outros, os nomes genéricos Phassus Kraepelin,
1891, e Jsometrus Pocock, 1890.

--Mal havia Lutz começado a dominar o capítulo de nossos
Escorpiónidas, já o diligente colaborador Oswaldo de Mello conse-
'guia desviar-lhe a atenção para Ó estudo de alguns de nossos ofi-
dios; de que resultam os dois trabalhos:



92 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ

1. Contribuição para o conhecimento dosOphidios do Brasil.
Descriçãe de um novo gênero e de duas espécies de colubrídeos
áglifos, in Folha Médica (Rio de Janeiro) 3 (1'3): 97-98.1922.

Parrphrynonax é o nome do novo gênero, com a espécie P.
vereicolor (de Cataguases, Minas Gerais, tipo sem No. na colecção
do Posto Ofídico de Belo Horizonte);

X enodon hemileucurus (exemplar de São Simão, Manhaçú,
Minas Gerais).

2. Elaps ezequieli e Rhimostonui bimaculatum, cobras novas
do Estado de Minas Gerais. Mem. Inst. Oswaldo Cruz (Rio de
Janeiro) 15 :235-239 1 est. 1923.

São as seguintes as formas descritas:

Rhinostoma bimaculatum (de Pírapóra, Minas Gerais);

Elaps ezequieli (de Caxambú, S. Mantiqueira, Minas Gerais).

É de lamentar que, aparentemente por não ter sido consultada
toda a bibliografia sobre o assunto, hajam tais serpentes sido clas-
sificadas como representantes de espécies novas. Segundo mos-
trei a Lutz na ocasião e mais tarde divulguei (in Rev. Mus. Pau-
lista, 1~: 21-25, 297-33. 1926), trata-se, respectivamente, do gé-
nero Phrimono» Cope e das espécies P. sulfureus (Wagler ) , Xeno-
don neuwiedii Guenther e Micrurus (Elaps) decoraius (Jan).

- Todavia, a sua contribuição mais extensa e valiosa ao capí-
tulo da sistemática e biologia de vertebrados diz respeito aos Anu-
ros. Ao exame de seus trabalhos neste particular, tem-se a im-
pressão de que Lutz, na tripla qualidade de médico, de patólogo e
de higienista forrado de biólogo, interessado a princípio no conhe-
cimento dos mosquitos transmissores da rnaleita, fora automàtíca-
mente cr.nduzído a investigar-lhes as particularidades ecológicas.

E, em se defrontando com os óbices da identificação de cada
forma ocorrente nos cursos d'água, nos brejos e lagoas ou nas bro-
mélias e outras plantas epífíticas, sentiu-se ele na obrigação de
penetrar por essa nova e inesperada senda, que tantas surpresas
e alegrias estava fadada a despertar-lhe.

Suas investigações a propósito da nossa fauna de Anuros
começaram de produzir resultados positivos por volta de 1924.
Nesse ano, efectivamente, surgem dele os primeiros trabalhos, que
iriam alargar-se desde então, conforme Se pode depreender do
resumo bibliográfico que ora passamos a fazer.
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- 1. Sur les Leptodactylusdu Brésil. in C. R. SOCoBiol.
(Paris) 90: 235-236. 1924.

Admite e distingue inicialmente a existência de 9 espécies de
rãs a seguir enumeradas, assinalando-lhes a distribuição, o hábita
e os hábitos, a voz. e a evolução, dentro do género .Lepiodactulus ;
pentadactylus, gigas,typhonius, mystaceus, mystacinus, grlcilis,
manus, rhodomusta», amdreae.

- 2. Sur les Rainettes des environs do Rio de Janeiro. in
C. R. Soco Biol. (Paris) 90: 241.1924.

Assinala a presença, naquela zona, das seguintes pequenas rãs,
cujos hábitos também consigna: Hula albomarginata e H.albofre-
nata; PhyUomedusa hypochondrialis e P. guttata.

3. Batraciens du Brésil, in C. R. Soe. Biol. (Paris) 93:
137-139.1925.

Refere-se a 120 espécies representadas na colecção do Instituto
Oswaldo Cruz, das quais cerca de 25 '10 são reputadas novas para
a ciência. No meio destas, 11 são representadas por meio de
aquarelas e 12, mediante fotografias, a saber:

Pseudis bolbodactyla (de Belo Horizonte e Lassance,
Minas Gerais);

Crossodactylusdispar (das montanhas do Rio de J a-
neiro) ;

Eupemphixmaculiventris (das montahas de Santos);
Eupemphix olfereioidee (do litoral do Rio de Janeiro) ;
Eupemphix bolbodactyla (de Angra dos Reis, Rio de

Janeiro) ;
Hyla eurygnatha (da Serra da Bocaina, Rio de Ja-

neiro) ;
Hyla fuscomarginata (de São Paulo, Minas Gerais e

Rio de Janeiro) ;
Hula. elonçaia (de Minas Gerais e Rio de Janeiro) ;
Phyllomedusa bahiana (da Bahia);
Phyllomedusa appendiculata (de Santa Catharínaj :
Hylaplesia nigriventris (das Serras do Itatiáia e do

Cubatão) ;
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Hylaplesia flavopicta (deBelo Horizonte, Minas Ge-
rais) ;

- 4. Batraciens du Brésil. in C. R. Soe. Biol. (Paris) 93:
211-214.1925

Reconhece como espécies novas 2 sapos que denomina Bufo
paraonemis (material procedente de São Paulo, Minas Gerais e
Distrito Federal) e B. rubescens (de Minas Gerais), além das
seguintes formas novas de rãs:

Hula clepsydra (da Serra da Bocaina);
Hula craspedopila (do Rio de Janeiro e de São Paulo,

onde vive nas águas ou nasbromélias) ;
Hyla cuspidata (do Rio de Janeiro; bromelícola) ;
Hyla .decipiens (do Rio de Janeiro; paludícolá) :
Hyla fuscovaria (de Agua Branca, Minas Gerais) ;
Hyla pallens (do Rio de Janeiro e outros Estados; pa-

ludícola) ;
Hyla semiguttata (de São Bento, litoral de Sta. Ca-

tarina) ;
Hulo; squalirostris (da Serra da Bocaina) ;
Corythomantisadspersa (de Niteroi, Rio de Janeiro) ;
Hulode« nasutus (de Nova Friburgo, Rio de Janeiro) ;

5. Nota prévia sobre especíes novas de batrachios bra-
sileiros. Rio de Janeiro. Monografia: Instituto Os-
waldo Cruz; 16 p. 1926.

Neste trabalho, com texto em português e inglês, preparado .
.segundo a orientação da monografia de Nieden, reproduz a des-
crição de 30 espécies novas, que publicou por partes, entre os anos
de 1924 e 1925, in C. R. Soe. Biol. (Paris) j volumes 90 e 93. Acres-
centa a descrição ou notas sobre as seguintes espécies: Lepiodac-
tylus trivittatus, L. troglodytes, L. jlavopictus, Pseudis bolbodac-
tyla, Crossodactylus dispor, Eupemphix maculiventris, E. olfer-
sioides, E. bolbodaciula, Hula. (Hylella.) eurygnatha, Hulo. euryg-
nata, H. fuscomarginata, H. elonçaia, tt. cZepsydra, H. craspedo-
pila, H. cuspidata, H. decipiens, H. fuscovaria, H. paUens, H. semi-
guttata, H. squalirostris, Hylaalbofrenata (que se mostra propenso
a ligar à espécie albomarginata de Spix ou à espécie insulata de
Burrneister) : Phyllomedusaguttata;' Phyllomedusa bahiana, P.
appendiculata, Hylaplesia nigriventris, Huuipleeia flavopicta, Hy-
lodes nasuiue, Bufo paracnemis. e Bufo rubescene.
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- 6. Observações sobre batrachíos brasileiros. L O genero
Leptodactylus Fitzinger. in Mem. Inst. Oswaldo Cruz
(Rio de Janeiro} ,19 :139-157 (figs.3: 30-37:1926.

Divulga, a chave diferencial das espécies brasiJeirasdesse
género. Entre as espécies, além de flavopictus. trivittatus e tro~
glodytes, por ele próprio descritas, regista ainda as seguintes:
pentadactylus de Laurent., gigas de Spix, ocellaius de Lineu, ty~
phonius de Daudin, gracilis ded'Orbigny, mustaceue de Spix, rnys-
iacinus de Burmeister,nanus de L. MueIler, caliginosus de Girard,
longirostris de Boulenger, prognathusde Boulengere pustulatus
de Peters, além de bolivianus e diptyx, ambas de Boulenger e ocor-
rentes na Venezuela e talvez no Brasil.

- 7.' Sur deux espêces nouvelles de batraciens brésiliens.
in C. R. Soco Biol. (Paris) 95 :1011-1012.1926.

Nessa sua descrição, oferece os seguintes esclarecimentos so-
bre as duas espécies novas:

a) Leptodactylus naiiereri, procedente dó N. O. do Estado
de São Paulo e baseada em material matogrossense, mal ídentifí-
cado por Natterer. Trata-se de espécie pequena que Steindachner
classificara como L. ocellatus e que já fora também confundida
'com a forma L. caliginosus, descrita por Girard e que talvez repre-
sente nova forma de Elosia;

b) Ceroiophru« fuscioentris, encontradíça na Tijuca, Dis-
trito Federal, em cujas matas vive sob folhas secas.

- 8. Notas sobre batrachios da Venezuela e da. Ilha de 'I'ri-
nidad. in Mem, Inst. Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro)
20 :35-48 (f'igs, 8-15). 1927.

Relaciona 50 espécies referentes à Venezuela e à Trindade.
das quais estudou 23 quando lá esteve em 1925, divulgando no pre-
sente trabalho diversas notas ecológicas.

- 9. Biologie et métamorphose des Batraciens du genre
Cyclorhamphus. in C. R. Soco Biol. (Paris) 98: 640.
1928. .

Ocupa-se das especles fuliginosus (cujos exemplares adultos
são portadores de 2 a 3 dentes no meio da mandíbula), neglectus
(que identifica com osper, na accepção de Boulenger) asper (que

'liga às espéciesduseni de Anderson e selmipalmatus de Míranda
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Ribeiro) €' eleutherodactylus, mostrando que, em duas destaaespé-
cies, a metamorfose não ocorre nos ovos, que são postos em lugar
seco, embora perto de água corrente ..

-..,. 10. Une nouvelle espêce de Hyla (Hyla omceps, n. sp.).
in C. R. Soe. Biol. (Paris) 101: 943-944. 1929.

Baseada no exame de 9 exemplares, oriundos de Estrela, pró-
.ximo de Petrópolis, Rio de Janeiro, a nova espécie distingue-se de
P. olfersii, pela presença de discos palmares mais desenvolvidos,
de cor rubrocoral na face ventral e nos membros, de saco vocal
interno e de membrana rubra na axila, a ligar o húmero à face
externa elo tórace.

- 11. Taxonomia e biologia do genero Cyclorhamphus. in
Mem: Inst. Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro) 22: 5-6
(f'igs, 1-5). 1929.

No texto, em português, deste artigo, surge referência à onto-
génese, etologia, e caracterização das espécies, acompanhada de
gravuras. notas e reproduções bibliográficas.

Além das espécies novas C. gmnulosus (encontrada na Serra
da Bocaina, Rio de Janeiro, e C. boulengeri ( = Telmaiobius asper
Boulenger, procedente de São Bento, Santa Catarína) , são estu-
dadas as espécies :asper de Werner, (oriunda da Serra do Cuba-
tão, São Paulo), eleutherodactylus de Miranda Ribeiro (também
procedente da Serra do Cubatão), fuliginosus de 'I'schudí (do Rio
de Janeiro e Distrito Federal), pinderi de Miranda Ribeiro (da
Serra de Macaé, Rio de Janeiro e da Ilha de São Sebastião, São
Paulo) .

- J 2. Segunda memoria sobre espécies brasileiras do ge-
nero Leptodactylus, incluindo outras aliadas. in Mem.
Instituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro) 23: 1-20
(figs. 1-5). 1930.

Descreve as espécies intermedius (de Manáus, Amazonas),
-naialeneie (de Natal, Rio Grande do Norte), ochraceue (de Per-
nambuco) e pallidirostris (da Guiana Britânica). Disserta sobre
o complexo L. caliginosus, referindo-se a L. podicipimus Cope, 1826,
e a Entomoglossus pustulatus Peters, 1807. Junta notas bas-
tante interessantes sobre numerosas espécies adicionais que ele
.assim nomeia: albiiabrie , (Guenther I 1859); brevipes Cope, 1887;
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bufonius Boulenger, 1994; curta Barbour & Noble, 1920; diptyx
Boetteger, 1~85; f1avopictus Lutz, 1926; gigas Spix, 1824; longi-
-rosiris Boulenger, 1862; macroblepharus Míranda Ribeiro, 1926;
mystaceus (Spix, 1924); mystacinus Burmeister, 1885; namus L.
.Müller, 1922; ocellatue (Lineu, 1758); peniadactutus (Laurent.,
1734, sic, invés de 1768); poeciloehilus Cope, 1862; pygmaeus
(Spix 18224) ;troglodytes Lutz, 1926. Finalmente, oferece cópia
..da descrição original de algumas dessas espécies mais antigas.

- 13. Observações sobre batrachios brasileiros. Taxonomia
e biologia das Elosiinas. in Mem. Inst. -Oswaldo Cruz
(Rio de Janeiro) 2"4: 195-222 (figs. 64-67). 1930.

Tratando das representantes da sub-família das Elosíínas, des-
-creve-lhes a biologia e a ontogénese, Distribúi esta sub-família
pelos géneros Elosia Tschudi, M eçaelosia M. Ribeiro, Crossodactulu»
.Dm. ,& Bibron, e Basanitia M. Ribeiro. Após acentuar a diferencia-
ção entre os gêneros Megaelosia e Crossodactylus, extende-se na apre-
.cíação dos caracteres distintivos das seguintes formas: E. nasus
-de Lichtensteín ; E. nanus de Lichtenstein; E. lateristriga de Bau-
mann ; E. vomerina de Girard; E. espero. de L. Mueller; Meçae-
Losia. g'oeldii de Baumann : Crossodactylus gaudichaudii de Dm. &
.Bihr.; Crossodactylus fuscigula de Fitzinger; Basanitia lactea de
.M. Ribeiro; Basanitia gehrti de M. Ribeiro. Sobre essas formas
.acrescenta várias observações originais.

- 14. .Sur Ia biologíe des batracíens du Brésil tLeptodac-
tylus porvulu»: Dendrophruniecus brevip.ollicatus).
in C. R. Soc.Biol. (Paris) 109: 755-756. 1932.

Mostra que pelos hábitos também se distinguem estas duas
.espécies : L poroulus põe os ovos sobre folhas, em cavidade do solo
.seco, enquanto D. brevipollicatus os põe na água que se acumula
.entre as folhas de bromélias.

- 15. Uma nova espécie de C-yclorhamphus. in Mem. Inst.
Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro) 26: 71-73 (fig.). 1932.

Descreve a espécie C. distinctus, procedente de Petrópolis, Rio
-de Janeiro, a 800 m de altitude, onde vive no meio de pedras. É
.consíderada espécie afim das formas C. asper de Werner e C.
.fJranulosus de Lutz.

']
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- 16. Notas sobre especies brasileiras do genero Bufo. in
Mem, Inst. Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro) 28:
111-133 (15 fígs.), 1934.

Verdadeira monografia, com texto em português e alemão,
referta de notas esparsas, escritas ao correr da pena (ou do ditado),
à luz de numerosas observações que o autor realizou, pessoalmente
ou com o auxílio de colaboradores, sobre as complexas espécies desse
género de sapos. Mostra que o dicromatismo (dicroismo) sexual
e as frequentes mudanças de colorido muito dificultam a determina-
ção específica, a qual se mostra muita vez impossível com relação
aos jovens. Nos adultos a predileção por certos hábitos facilita
de algum modo a diagnose,

À luz da distribuição geográfica, bem como da forma e tamanho
das parótidas "parotoides", o autor diferencia as formas marinus
de Schneider, arenarius de Hensel e paracnemis de Lutz. Estuda
ainda as espécies dorbignyi, globulosus, rufus e crucifer, sobre cujas
variações oferece interessantes notas.

- Já bastante idoso e com a visão muito comprometida, Adol-
pho Lutz - que, ao realizar tantas observações sobre a biologia dos
nossos batrâquios, encontrou a ajuda eficiente de seu dedicado au-
xiliar Joaquim Venâncio - a partir de 1937 passou a receber a
prestante colaboração direeta de sua filha, a conhecida bióloga dra.
Bertha Lutz. Subscritos igualmente pela dra. Bertha Lutz, surgi-
ram os 3 últimos trabalhos de Lutz sobre os nossos Anuros, a
saber:

17. On Hula aurantiaca Daudin and Sphoenorhqmchus
Tschudi and on two allied Hylae from South-Eastern
Brazil. in An. Acad, Bras. Sciencías (Rio de Janeiro)
10:175-194. 1937.

Tratando de H. auromtiaca, criam o novo nome sub-genérico
Sphoenoiiula, para substituir Sphoenorhynchus 'I'schudi, que se
achava preocupado por um grupo de aves. Descrevem, em seguida,
S. orophila (para a Serra do Mar, Rio de Janeiro) e S. planicola.
(para o Distrito Federal), aludindo, finalmente, a H. alboeumaia e
H. pickeli, respectivamente da Serra do Cubatão, São Paulo, e do
Nordeste e Este do Brasil.

- 18. New Hylidae from Brazil. in An, Acad. Bras. Sciencias
(Rio de Janeiro) 11: 67-89. 1939.
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Neste trabalho são descritas as espécies Hulç: clarisignata (de
Teresópolis e Serra da Bocaína, Rio de Janeiro), H. albolineatCl.!(de
Teresópolis, Rio de Janeiro), H. multilineata (da Serra do Cubatão,
São Paulo), H. flavoguttata (da Serra da Bocaina), H. perpusilla
(de Petrópolis, Rio de Janeiro e Distrito Federal); finalmente,
Gaetrotheca viridis (da Serra da Bocaina) ,

- 19. Notes on the genus Phyllomedussp.. Wagler. Observa-
tions on small Phyllomedusae without vomerine teeth
or conspícuous parotis found in the regíon of Rio de
Janeiro. in An. Acad, Bras. Sciencias (Rio de Janeiro)
11;219-263. 1939.

Além. de interessantíssimo apêndice relativo a espécies de mos-
quitos que picam batráquíos e sobre formas de Anuros em cujos
hábitos se inclúi a 'capacidade de fragmose (que consiste em tapa-
rem os exemplares com o próprio dorso a abertura do buraco em
que vivem no solo, consoante observação que outro saudoso e no-
távelherpetólogo, o prof. 'I'homas Barbour, realizou em Cuba sobre
a espécie Ph, empusus), a presente monografia, com que o grande
cientista Adolfo Lutz encerrou a Sua prodigiosa e produtiva incur-
são pelo domínio da zoloogia dos vertebrados, traz preciosas veri-
ficações sobre a vida de espécies de Phyllomedusa, ocorrentes sobre-
tudo no território flumínense, São as seguintes as formas estu-
dadas; Phyllomedusa rohdei Mertens, Ph, guttata Lutz, Ph.appen-
diculaio. Lutz, Ph. bahiana Lutz e Phrynomedusa fimbriata M.
Ribeiro.

- No estudo crítico dos numerosos trabalhos de Lutz desco-
bre-se desde logo, ao lado da profundidade da observação e da
veracidade dos conceitos, certo desalinho e algum desapreço pelas
convenções da sistemática. Esse desapreço, que se manifesta prin-
cipalmente pela falta de registro do No. de cada um dos exemplares
típicos das espécies descritas e pela ausência de indicação precisa
sobre a colecção em que pode ser encontrado esse material para
facilitar-lhe o confronto por futuros pesquisadores, essas falhas
estão, segundo fui informado, sendo aos poucos corrigidas pela
devoção da dra. Bertha Lutz que, na tripla qualidade de filha, de
biologista e de colaboradora, se propôs a díficii e meritória tarefa
de continuar a obra do grande mestre: cujo centenário do nasci-
mento ora estamos a comemorar, em preito de profunda gratidão e
elevado apreço pelo muito que fez pelo progresso da Biologia, da
Medicina e da Higiene em nossa terra.
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POR

JOSÉ DE TOLEDO PIZA

·Ex-méelico elo Hospital de Isolamento da Capital.
Diretor da extinta Inspetoria ele Moléstias Infecciosas. iDiretor, lotado
na Diretoria Geral do Departamento Geral do Departamento de Saúde

da 'Secretaria da Saúde Pública e Assistência Social do Estado .

. . . . "A nossa hygiene está desarmada de indispensaveis meios
de acção, Falta-lhe, na parte scientifica, o auxilio de institutos
bacteriologico e de analyses chimicas, na parte executiva fale-
cem-se-lhe orgams apropriados e sufficientes, e auct~ridade effi-
caz.

Em face das epidemias que nos assolam, vêm-se os encarre-
gados de dirigir o Serviço Sanitario destituidos de meios de
verificação positiva que a existencia de um Instituto Bacteriolo-
gico lhes pode fornecer. Alem disso, seria indispensavel que o
Estado, ligado hoje por tão grandes interesses ao problema da
febre amarella, não concorresse com o seu esforço para que seja
resolvido". (1)

Na preciosa síntese dêsses quatro períodos, Vicente de Car-
valho, com a responsabilidade da Secretaria do Interior, a cuja
Pasta estavam confiados os problemas da saúde pública, nos pri-
meiros tempos da República, dá conta ao Presidente do Estado da
triste herança que, nesse setor, nos legara o regímen monárquico,
com a centralização que o caracterizou e que tantos males causou
ao país. Nêles se concretizam uma situação e os rumos a serem
seguidos para a defesa de São Paulo contra as epidemias que asso-
lavam o Estado, sobretudo as de febre amarela, que constituíam o
mais sério problema sanitário.

O brilhante espírito do poeta-secretário não se limitou, entre-
tanto, a constatar os fatos e apontar as diretrizes a seguir. Pro-
curou proporcionar imediatamente aos encarregados da defesa da
saúde pública os meios que reputava índíspensáveís, O primeiro e
o mais seguro passo para uma verificação positiva dos males que
afligiam a nossa gente era o que, três mêses após, pelo decreto n.?

1) CARVALHO, V. de ,....- Relatório da Secretaria do Interior de 7/4/1892,
pago VI - Tipografia Vanorden - 1892.
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43, de 18/7/1892, criava o Instituto Bacteriológico, que, funcio-
nando provisoriamente em salas e prédios adaptados.iem 28/10/1896,
foi transferido para prédio adequadamente construido, ao lado do
Hospital de Isolamento.

Tão grande era a convicção dos administradores de, então sôbre
o papel que o Instituto Bacteriológico viria a desempenhar que,
mesmo antes do decreto da sua criação, Cerqueira César, více-pre-
sidente do Estado, no exercicio da presidência, por ofício de 1/5/
1892, solicitava de Gabriel Píza, nosso. embaixador .em Paris, provi-
dências para que fôsse contratado um cientista para dirigir o futuro'
centro de pesquisas.

Em 29 de junho, o embaixador brasileiro dava conta do resul-
tado de Flua missão, nestes têrmos :

. . .. "Em resposta á. minha carta, o illustre sabio Pasteur
rocornmendcu-me para. dirigir o Instituto de bacteriologia, "como
pessôa lUuitodigna sob todos os pontos de vista", o seu disci-
pulo Felix Le Dantec, antigo alumno da Escola Normal Supe-
rior, doutor em Sciencias Naturaes, e preparado r do Instituto
Pasteur ", etc., etc. (2)

Le Dantec foi contratado e assumiu o cargo, em Dezembro do
mesmo ano de 1892. Montou o laboratório "com tudo quanto se
fazia mister para as importantes pesquisas que lhe competiam",
em salas da Diretoria de Higiene.

Teve como assistentes ADOLFO LUTZ e Artur de Mendonça.
Dando início aos seus trabalhos, Le Dantec estudou alguns casos

de febre amarela, tendo ido a Santos e frequentado hospitais, na
Capital. Realizou autópsias, colheu material para pesquisas, jul-
gando ter podido chegar a algumas conclusões sôbre a natureza da
febre amarela. Nunca encontrou germes, quer no sangue, quer nos
tecidos. N o vômito negro verificou a existência de- organismos que
conseguiu isolar e cultivar, não tendo, entretanto, feito experiências
para as verificações indispensáveis em animais para concluir se, de
. fato, Eram os agentes patogênicos da moléstia.

Logo depois, interrompia os seus trabalhos, regressando, licen-
ciado, à França, para não mais voltar.

ADOLFOLUTZ, foi então, nomeado subdiretor do Instituto, para
substituí-lo.

Justificando a nomeação, diz o secretário do Interior:
'. .

2) MOTTA Jr., C.- Relatório da Secretaria do Interior de 7/4/ 1893, pago
205 - Tipografia Vanorden ....:..1893.
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. . .. "o conhecimento de seus trabalhos, no paiz, o nome
que tem entre os especialistas; a indicação do proprio Diretor
do Laboratorio, que annunciava ser "um brasileiro capaz de
dirigir o Instituto", foram por certos os melhores argumentos
em prol desta nomeação".

E, prosseguindo nas suas apreciações, afirma:

"São Paulo poderá com o con-curso do illustrado bactereolo-
gista, não só talvez livrar-se do terrivel mal, como concorrer para
que todo o Brasil se premuna contra elle,

Assim, a febre amarelIa, nosso inimigo periodico, como a
morphéa e outras enfermidades que effectem a nossa população,
terão no Instituto Bactereologico o meio de serem conhecidas e
'poder ser attacadas conveniente, scientifica e efficazmente".- (3)

o ilustre médico, que foi 'Cesário Motta, substituto de Vicente
de Carvalho, na Secretaria do Interior, não errou no seu prognóstico.
Dentro em pouco, o "brasileiro capaz de dirigir o Instituto" dava
provas sobejas de seus conhecimentos e de sua ação, por ocasião do
surto de "cholera-morbus", verificado na Imigração, a princípio,
e, depois, em vários bairros da Capital e em algumas cidades do
interior do Estado.

Vejamos o próprio depoimento do Secretário, ao referir o fato:

"Importantissimo foi o serviço prestado este anno por este
Instituto.

Logo aos primeiros casos de cholera na Imigração, suscitou-se
a duvida a respeito da natureza da molestia: Tratava-se com
effeito do verdadeiro cholera asiatico ou de simples cholerina?

Não obstante as medidas de prompto tomadas que só a sus-
peita aconselhava, a maxima energia e afinco nos meios de com-
bate só a convicção as podia dar, e essa convicção a tivemos pelo
exame bactereologico das dejecções dos enfermos o qual nos re-
velou a existencia de verdadeiros bacilloe virgulas. -

Desde então se atacou o mal como a um inimigo terrivel e
conhecido. Foi o Instituto quem nol-o revelou e bastaria só este
facto para fazer o seu elogio e justificar a sua existencia". (4)

Vários dos trabalhos encetados pelo Instituto, por essa ocasião
- é o próprio LUTZ quem nos informa - ficaram quase paralisa-
dos, voltando-se tôda a atenção para 'O magno problema, que o surto
de cólera representava.

3) MOTTA J'r., C. ~ Relatório da Secretariado Interior de 7/4/1893, pago
XVI - Tipografia Vanorden - 1893.

4) MOTTA Jr., C. - Relatório da Secretaria do Interior de 28/3/1894, pago
LVI - Tipografia Vanorden - 1894._
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A atuação de LU'l'~ não era estática. O seu espírito e as suas
.atividades não se limitavam às fronteiras dos laboratórios. Onde
quer que a sua presença fôsse reclamada para uma. colheita de ma-
terial a ser examinado, um doente suspeito a ser examinado, uma
autópsia a. ser feita para esclarecer um diagnóstico, uma questão
sanitária ou científica a ser investígada, LUTZ estava sempre
presente.

Na frieza do seu temperamento e na simplicidade das suas
atitudes, escondia permanentemente a ardência do pesquisador
ínveterado, Por essa razão, sem dúvida, nos intervalos das suas
obrigações diárias, ainda encontrava tempo para caçar mosquitos,
batíaá-lose estudar a sua biologia, fato que não deixava de causar
estranheza, irritação ou, quiçá, escandalizar aos opositores das suas
idéias, sempre calcadas em segura observação.

";.'.-·'-'-·-T ----rJir,

Minucioso nos resultados das pesquisas, procurava afastar
tôdas as duvidas que porventura pudessem advir dos seus traba-
lhos, como se vê nesta advertência de um dos seus Relatórios:

.... "Antes de fallar do resultado d'estes trabalhos, devemos
lembrar que todos esses assumptos são muito difficeis, tendo
já alguns delles resistido a investigações de bacteriologistas eme-
ritos, não se devendo por isso admirar, que os resultados obtidos
não estejam sempre em proporções ao tempo e trabalho dispen-
didos". (5)

Precavido nas suas decisões, mesmo quando seguro dos seus
resultados, não deixava de resguardar-se quanto a futuras críticas.
Assim, não obstante a convicção do acêrto do seu diagnóstico em
relação aos casos de cólera já referidos, convicção que se patenteia
no fato de franquear os laboratórios do Instituto aos colegas que
quizessem acompanhar os exames e autópsias, que realizava -
situação de que os seus detratores não quízeram se aproveitar -
enviou ao Instituto de Higiene de Hamburgo, preparados e cultu-
ras dos gérmens, que, isolados dos doentes, haviam sido identifica-
nos como sendo cólera.

Na verdadeira batalha travada contra a cólera no Vale do
Paraíba, em que nem faltou a má vontade, ou melhor, a hostilidade
da imprensa do Rio e do próprio govêrno central, a atuação de
LUTZ e seus colaboradores foi decisiva e a saúde pública estadual,
afinal, levou a melhor.

5) LUTZ, A. - Relatório do Instituto Bacteriológico, 1893-1894.
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Fato semelhante ocorreu por ocasião do aparecimento da peste-
no pôrto de Santos, Neste caso, após uma série de dificuldades, a,
vinda de Oswaldo Cruz, recém-chegado da Europa, depois de rea-
lizar curso de especialização no Instituto Pasteur, como emissário
do govêrno federal, que confirmou 'Osresultados dei Instituto Bacte-
riológico, pôs ponto final na campanha de moralização contra as
autoridades sanitárias paulistas, dela saindo, portanto, mais uma
vez, engrandecida a atuação daquêles que, cônscios das responsabíli-
dades que lhes pesavam sôbre 'Os ombros, souberam defender a sua.
terra contra a ignorância e a insídia. Grande parte dêsses louros.
coube, sem dúvida,· a LUTZ e seus colaboradores.

O fato de ter sido clínico antes de ser diretor-do Instituto Bac-·
teriológico, muito contribuiu para 'Osucesso de LUTZ nas campanhas.
sanitárias empreendidas. Assim, não se contentava apenas com,
'Os exames bacteriólógícos, que procedia. Quand'O havia ínterêsse
para a saúde pública, ia mais longe. Completava-os com a 'Obser-·
'vação clínica dos doentes ; investigava dados 'Os mais diversos que
tivessem relações com 'O caso em estudo, realizando verdadeiros.
ínquéritos-epídemíológícos, que não deixava de completar, quando-
.osdoentesfalecíam, com a prova decisiva da autópsia esclarecedora.
. Neste particular a oríentação prática e científica de LUTZ foi,
.das. mais sábias, revelando ser um higienista completo.

Assim aconteceu com a febre amarela, quando se bateu pela.
identidade da moléstia tanto em relação aos casos verificados no,
interior do Estado, quanto aos do pôrto de Santos e do Ri'O de Ja-o
.neiro. Assim, foi, ainda, no tocante à cólera, à peste, e, depois;
com as chamadas "febres paulistas", "remitentes", e intermitentes.,
que encobriam a verdadeira febre tifóide no Estado.

Nesta questão, a luta que elementos de prol da classe médica.
.paulista lhe moveram foi das mais árduas. LUTZ sustentou 'O seu.
ponto de vista baseado em provas de laboratório, confirmados pelas,
maioresautoridades européias, no assunto, mas 'Os seus opositorcs ..
nã'Ose dão por satisfeitos.

Organiza verdadeiro museu anátomo-patológico com peças re-
tiradas em inúmeras autópsias. Descreve com absoluta clareza as
lesões encontradas, havendo em muitos casos,' perfurações típicas.
da febre tifóide. Nã'O lhe parece haver dúvida sõbre a natureza
da moléstia. Discute 'O diagnóstico diferencial e põe. à disposição-
dos seus adversários todo êsse precioso material. Não obstante, a
Sociedade de Medicina, 'Onde apaixonadas discussões toldaram 'Os.
espíritos, vota moção que não é favorável à tese por êle sustentada •.
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A aparente derrota sofrida desgostou-o evidentemente, mas
não lhe abateu o ânimo. Portou-se, na conjuntura, como verda-
deiro homem de ciência, que era.

O tempo, entretanto, não deixou de lhe dar a vitória. A febre
tifóide, dia a dia, foi alíjando a "febre paulista", impondo-se ao
diagnóstico dos clínicos.

Muita razão lhe cabia, pois, quando ao levar ao conhecimento
do Secretário dá Interior, no seu primeiro Relatório, as dificuldades
notadas na direção do Instituto, considerou como "a maior de tôdas,
não dispor o pessoal do Instituto de ingresso livre em algum hos-
pital geral", de modo a poder aproveitar as oportunidades para
observação dos casos clínicos e realizar autópsias dos que termi-
nassem pela morte; como já era feito nos Hospitais de Isolamento
do Cambucí e dos Lazaros,· cuíos diretores os auxiliavam nesse
trabalho. Com essa prática, apurando-se os díagnôstícos e, con-
..sequentemente, as estatísticas, as medidas de profilaxia seriam
asseguradas com maior eficiência, além das vantagens advíndas
para o próprio tratamento dos doentes.

Não foi naturalmente por outra razão que o prédio especial-
mente construí do para o Instituto Bacteriológico foi localizado junto
ao novo Hospital de Isolamento.

Difere tal orientação dos rumos que modernamente se pretende
traçar aos sanitaristas, em mais larga escala, tendo o hospital como
base para a irradiação de campanhas seguras e eficientes de
saúde pública?

Parece que não, desde que não se exagere no papel ou na atri-
buição que a cada setor deve caber, mantendo-se criteriosamente a
articulação que, entre êles, nunca deverá faltar.

Frutos benéficos já produziu por muito tempo prática dessa
natureza. Infelizmente, a incompreensão de uns e o personalísmo
ou a vaidade de outros têm impedido que, mais e mais, ela pudesse
ser dilatada.

O que, entretanto, não se compreende é que os administradores.
a tudo isso assistam impassivelmente.

Por isso, os resultados aí estão aos olhos de todos.

Os Relatórios de LUTZ sempre encararam os assuntos sanitá-
rios sob um ponto de vista geral, o que, sem dúvida, concorreu para
ação mais pronta e eficiente dos homens de govêrno na luta contra.
os males que afligiam as nossas populações.
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Emílio Ríbas, que sempre deu a LUTZ tôda a fôrça do seu
prestígio, teve nêle, sem dúvida, um dos seus grandes colaboradores
não só para o conhecimento. como também, para o combate seguro
aos males que comprometiam a situação sanitária do Estado.

Ê fora de dúvida que o "homem, que depois de cumprir as suas
tarefas diárias ainda dedicava 'O tempo que lhe restava para des-
canso ao estudo da vida dos mosquitos, procurando conhecer-lhes
os hábitos" deve ter concorrido de maneira decisiva para a realiza-
ção das experiências de transmissão da febre amarela pelo "Ste-
gomyía ", no Hospital de Isolamento de São Paulo. em condições de
absoluta segurança.

Isso sem que seja necessário louvar-lhe o gesto de apresentar-se
como voiuntário para realização da prova, irmanando-se, na atitude
ao chefe que tanto o distinguia - o grande Emílío Ribas. Todos
sabemos que papel teria cabido a um entomologísta nessa experiên-
cia. Êle mesmo dá uma idéia dessa sua atuação no magnífico tra-
balho "Reminiscências da Febre Amarela no Estado de São Paulo",
lido na 4.a Conferência Sul-Americana de Higiene, Patologia e Mi-
crobíología, em 5/7/1929 (6).

Não deve ser esquecido que, na ocasião, já havia LUTZ realizado
trabalho de grande envergadura, sôbre a transmissão da malária
pela "Mízomyia Lutzi" na Serra de Santos, trabalho que se tornou
clássico em todo 'O mundo.

Precisaremos dizer mais para demonstrar que LUTZ, pela sua
atuação frente aos nossos problemas sanitários; pela orientação
imprimida na direção do Instituto Bacteriológico onde, em virtude
dos trabalhos executados nos setores bacteriológicos, ímunológíco,
epidemiológico e clínico concorreu para o esclarecimento seguro do
diagnóstico de moléstias transmíssíveís reinantes no nosso meio e
sôbre a existência das quais, na classe médica, sérias dúvidas se
levantavam, melhorando, dessa forma, as estatísticas em que se
deveriam basear as medidas sanitárias a serem aplicadas, se revelou
um autêntico sanitarista, ou melhor, um grande sanitarista?

Evidentemente não. Nenhum requisito lhe faltou para que
justa e honestamente lhe seja conferido mais êsse título.

Formando colaboradores, que o auxiliaram na grande obra rea-
lizada em São Paulo e a ela, mais tarde, deram seguimento, insti-
tuiu no Instituto Bacteriológico o primeiro núcleo de medicina ex-
perimental no país. Além disso, pela sua atuação, não será exagêro

6) LUTZ,A.- Mem. Inst. Oswaldo Cruz, XXIV, 1930, fase. 3,127.
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afirmar-se também, ter instituído com Emílio Ribas, a primeira
escola de sanitarismo, cujos resultados e benefícios desde logo, se
projetaram pelo Brasil inteiro. Vieram depois os cursos de Man-
guinhos a, com a criação da Faculdade de Medicina de São Paulo, o
Instituto de Higiene, mais tarde transformado em Faculdade de
Higiene e Saúde Pública.

Puderam, assim, os paulistas, graças a ação decisiva de LUTZ,
seus colaboradores e discípulos, ver plenamente realizados, em curto
prazo, os desígnios e os anseies contidos nos quatro lapidares períodos
de Vicente de Carvalho, que abrem êste rápido estudo sôbre um dos
aspectos da personalidade do ilustre homem de ciência, cujo cente-
nário comemoramos, e, ao mesmo tempo, ter a confirmação integral
da esperança nêle depositada, por Cesário Motta Jr., outro grande
Secretário e não menor idealista dos primeiros tempos da República,
ambos, como se viu, agindo, numa perfeita identidade de vista e
grande descortino, em relação aos graves problemas sanitários de
São Paulo e do País.
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FLAMÍNIO FÁVERO
Professor Catedrático de Medicina Legal da Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo.

NO centenário do nascimento de Adolfo Lutz, também eu
desejo oferecer a contribuição do meu alto aprêço à memória vene-
randa do grande brasileiro. Não o conheci pessoalmente. Admi-
rei-o sempre, entretanto, pelo vulto de suas realizações científicas,
tendo aprendido a respeitar-lhe. o porte agigantado de pesquisador
através da incondicional admiração que lhe tributava Oscar Freire,
meu mestre. Se, entretanto, não tive a ventura de aproximar-me
dêle para aplaudí-lo, cabe-me a honra de merecer a amizade de seus:
dois filhos, nomes festejados no mundo culto, dignos continuadores
do prestígio paterno: a Dra. Bertha Lutz e o Prof. Gualter Adolfo
Lutz.

* * 01<

Adolfo Lutzfoi um sábio na verdadeira acepção da palavra,
sendo assinalada sua passagem pelos domínios da Ciência com um
marco de grande relevância.

Inúmeras .as qualidades que lhe exornavam o espírito privi-
legiado, mas, dentre tantas, avulta sua vocação de pesquisador.
Êle o foi, sim, no rigorismo do têrmo, firmado numa vontade e
numa fé inquebrantável. Queria, sabia o que queria, e ia seguro
em busca dos seus propósitos, sem temer oposição, enfrentando a
crítica a que dava satisfação quando honesta e em boa compostura,
proclamando com desassombro suas convicções. Era um cientista.
impelido desde os mais verdes anos para o exercício dêsse nobre
apostolado, dentro das linhas severas e irredutiveis da ética. Afir-
mava o que sabia. 'I'endo dúvida, procurava removê-Ias. Não ali-
mentava vaidades, buscando, quando necessário, a opinião estranha,
mais para remover titubeações estranhas, diante do que afirmava,
do que as próprias.

Suas influências nos meios científicos foram fortes, máxime no
Brasil. As vitórias que conseguiu em todos os terrenos por onde
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palmilhou com firmeza e ~egurança - e tantos foram! - são de
vulto. Seu nome é reverenciado por todos os que lhe compulsam os
trabalhos ou lhe lêem a biografia.

E o Instituto que, em S. Paulo, lhe lembra à passagem impere-
.cível, é o penhor seguro de justa e sincera gratidão ao homem que,
com propriedade, foi chamado de "Pai da Medicina Tropical Bra-
sileira" (Samuel Pessoa) ou "Chefe da primeira Escola de Medicina
Experimental do Brasil" (Bruno Rangel Pestana).

* * *

Teve Adolfo Lutz três fases expressivas em sua atuação profís-
sional : médico-clínico, tropicalísta e pesquisador.

Filho de pais suíços, nasceu no Rio de Janeiro aos 18 de
dezembro de 1855, tendo feito seus estudos médicos na Faculdade
de Berna, por onde se doutorou. Após aprimorar os conhecimentos
médicos em Viena, Leipzíg, Praga, Hamburgo, Paris e Londres,
detendo-se, sobretudo, nos métodos científicos de pesquisa, voltou
para o Brasil. Aqui chegando, seu primeiro cuidado, para atender
de pronto ao imperativo da lei, foi revalidar o diploma de médico.
Depois disso, elegeu como centro de atividades S. Paulo, onde passou
a exercer a clínica. Profissional de sólido preparo, não lhe foi
difícil conquistar larga clientela que lhe deu os recursos de que
'careceria mais tarde para seguir sua verdadeira e índludível
vocação.

A azáfama clínica, extenuante por certo, como é tôda ela, não
lhe sopitou os pendores científicos verdadeiramente constitucionais
e irremovíveis, antes os estimulou na faina diária que lhe oferecia
ensejo de ver as falhas da medicina no âmbito do diagnóstico e
da profilaxia, a se casarem, pois, necessàriamente, com 'as da
terapêutica, que não se af'astamda arte de curar, em constante evo-
lução. Assim, procurou fazer clínica na bitola de uma medicina
.científica,' forrada dos mais modernos métodos de indagação e
juízocrítico que conseguia manter apurados.

Não se deteve muito, porém, no setor da clínica, embora lhe
fôsse compensado r o exercício. É que sentia intenso o chamado
para outros rumos, bem mais consentâneos com seus pendores
inatos, e percebia o perigo de lhe embotarem a sêde de pesquisador
as seduções da arte de curar, esterilizando-lhe essa rotina quotí-
diana a ânsia científica que vibrava em seu coração. É debalde
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que procuram os homens fugir ao seu destino. Mais cedo ou mais
tarde, faz êste valer' seus direitos e tudo se amolda na jornada para
que êle se realize. Com Adolfo Lutz foi assim.

Não convinha que a clínica tentasse mais desviar o tropica-
lista e) pesquisador dos atrativos que lhe prometiam a glória.
Eum dia Lutz voltou ao laboratório. Voltou para ficar, sempre
e cada vez mais prêso a êle,

Diz a propósito, com muito senso, o Prof. Carlos Chagas ao
estudar a personalidade de Adolfo Lutz no livro "Medicina no Bra-
sil", organizado em 1940 pelo Prof. Leonídio Ribeiro: "Tanta
luz e tamanha perspicácia, a visão divinatória e o gênio criador
dêsse homem singular, tanto descortino e tão raro discernimento,
não se poderiam. limitar aos fatos concretos, trazidos pelos casos
de clínica, mas haveriam de atingir mais alto escopo, e na inves-
tigação dos fenômenos biológicos encontrar a razão, exata, que
esclarece a doutrina verdadeira, que generaliza. Indiferente aos
benefícios da riqueza, Adolfo Lutz regressou em pouco ao labora-
tório, aonde lhe faltariam compensações materiais, mas haveriam
de sobrar-lhe alegrias do espírito e da inteligência, únicas sonhadas
pelo seu puro idealismo".

* '" '"
Na fase seguinte de sua jornada; deixando, embora, a clínica,

não desertou a medicina, pois se esmerou no estudo das nossas
doenças tropicais, visando ao seu diagnóstico e profilaxia. O que
conseguiu nesse setor basta para imortalizar um homem, tais e
tantas foram suas realizações. E note-se que quase tôda a sua
atividade, como tropícalísta, higienista; patologista e bacteriolo-
gista, se desenvolveram com uma carência de recursos de trabalho
que só poderia ser vencída por uma vontade inquebrantável, por
uma sólida estrutura de pesquisador e por uma inteligência digna
da maior admiração.

Assim vemos o acervo crescente de seus empreendimentos prá-
ticos, beneficiando não só a ciência mas a .hígiene e a medicina
clínica.

Quero apenas salientar alguns. Dentre êles avulta, parece-
me, a determinação da etiologia da febre paulista que, no fim do
século passado, grassava endemicamente em S. Paulo, continuando
'neste século. Chamavam-na de "febre palustre renitente", "febre
quilométrica" e "febre cansa-médico"; pela extensão de seu curso.
As opiniões a respeito dela divergiam. Médicos de renome recusa-
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vam aceitá-Ia como sendo a febre tifóide, pois não obedecia aos
períodos cíclicos clássicos, à moda estrangeira. E o figurino de
longes terras é tudo para o nosso espírito de imitação. Sempre
foi. Ademais, tinham por absurdo sua existência no Brasil. Seria,
talvez, uma febre tífo-maláríca, uma feição especial do impaludismo,
nunca, todavia, a febre tifóide. Os clínicos falavam pelos sinto-
mas estudados, pela evolução, pela terapêutica empregada na qual
predominava o quinino que para tudo servia. Lutz armou-se do
seu método científico de observação para socorrer e esclarecer a
clínica. Fêz autópsias e identificou as lesões da febre tífôíde,
Estava vitoriosa a sua pesquisa. O mistério se desvendara. Custou-
lhe sérias amarguras o triunfo, pois com isso contrariava velhas
convicções e enfrentava cômoda rotina de puro empírísmo, que só
ao método científico competia afastar., Até a Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, discutindo o assunto, resolveu, num parecer
aprovado por maioria de membros, impugnar a palavra firmada
em fatos incontestáveis de Adolfo Lutz. Mas, culturas de material
de doentes enviadas ao próprio Eberth, descobridor do bacilo
da moléstia, asseguraram o acêrto do diagnóstico aqui feito.

Com a cólera-morbo, a mesma coisa ocorreu. Contam os ilus-
tres filhos do Dr, Lutz, Dra, Bertha Lutz e Prof. Gualter A. Lutz,
numa publicação inserta nas "Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz" (t, 39, f. 2), que as pesquisas do Dr. Lutz sôbre essa mo-
léstia "tiveram início dramático no dia 13 de agôsto de 1893.
Naquele dia, foram remetidos ao Instituto, para exame bacterio-
lógico, dejeções de doentes da Hospedaria dos, Imigrantes. O
quadro clínico fazia suspeitar que se tratava de "cólera asiática".
E em 10 horas, Lutz firmou o diagnóstico, com absoluta segurança.
Era o terrível morbo. A conclusão foi acremente impugnada. Não
podia, não devia ser cólera: havia êrro do Instituto. Mas a triste
realidade disse estar certo seu diretor. Dunbar, de Hamburgo, a
quem recorreu o cientista patrício, confirmou o diagnóstico.

Para a peste, a mesma contribuição diagnóstica foi dada por
Lutz. Tendo aparecido em outubro de 1899 êsse mal em Santos,
sua verificação científica, plenamente confirmada por outros pes-
quisadores,exaltou a competência do sábio brasileiro.

Não é possível falar em febre amarela sem referência especial
a Emílio Ribas, em S. Paulo, e a Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro.
Mas Adolfo Lutz teve parte realmente inconfundível na sua profi-
laxia entre nós, ainda chamando a atenção para o perigo da febre
amarela silvestre.
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E também foi aqui que se fizeram as primeiras experiências
in anima nobili sôbre a transmissão do mal pelo mosquito, pres-
tando-se o próprio Lutz, na companhia de Emílio Ribas, a ser
picado pelo inseto. É essa a única forma de experiências humanas
que a ética tolera, as feitas pelo pesquisador em si mesmo.

Acrescento, ainda, que em S. Paulo, Ribas e Lutz foram os
pioneiros, no Brasil, no emprêgo de medidas de profilaxia da febre
amarela pelo combate ao mosquito transmissor. E saliente-se, para
glória de ambos, que as técnicas; de incontestável eficácia, foram
empregadas em Campinas e Santos antes das descobertas de Ha-
vana. De fato, "entupimento de poços, drenagem do solo e das
águas estagnadas, retificação de cursos dágua e, em Santos, a
construção de docas, embora com outros fins", que foram, salienta
José Antônio Alves, senão recursos que contrariam hábitos dos
mosquitos e, pois, fazem o seu combate?

E que dizer de Lutz nos trabalhos sôbre a malária, a varíola, a
ancilostomose, a lepra, a disenteria amebiana, a esquistossomose?
Nesta estabeleceu o ciclo evolutivo da cercária. Foi sua a afir-
mação de que esta última doença, identificada no Brasil em 1908
por Pirajá da Silva, atacava um têrço da população do norte do
país. Comenta Afrânio Peixoto em sua Higiene que, "ainda des-
contando na propaganda sanitária, é de impressionar". Parece
que não se deu maior importância ao grito de alarme e por isso
nós vemos hoje a terrível helmintose invadir o sul e alastrar-se.
Com a moléstia de Chagas não foi o mesmo? Por que não se ouvem
com a devida atenção os nossos homens de ciência nos seus clamores
. de alerta?

* * *
Seria longo deter-me nas contribuições de Adolfo Lutz nesse

setor da nossa patologia tropical. Meu propósito não é aprofundar
o estudo da vida do grande brasileiro; mas; apenas, sumariar-lhe
ràpidamente e por alto os empreendimentos principais, para dizer
da sua feição inata de pesquisador, da sua têmpera de pertinácia
irresistível, do seu amor à terra de nascimento e do modo porque
agia dentro da ética profissional. Quando atacado em suas con-
clusões, não se molestava se as críticas viessem pelas sociedades
científicas ou pelas revistas próprias. Como se constrangia, porém,
vê-Ias feitas por colegas através da imprensa leiga. Estaria certa
a atitude à luz dos princípios da deontologia ? Não.
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Adolfo Lutz foi um sábio a quemS. Paulo bastante deve. Ê
srazcável que sua memória seja cercada aqui de um nimbo da mais
viva gratidão. E esta permanece e até crescendo louvável, como
-o demonstram as festas comemorativas de SEU centenário de nas-
-cimento.

Tendo permanecido no cargo de diretor do Instituto Bacterio-
lógico de S. Paulo, hoje Instituto Adolfo Lutz, de 1892 a 1908, foi,
.neste último ano, convidado por Oswaldo Cruz para colaborar com
êle na organização do. prestigioso Instituto que, no. Rio de Janeiro,
.em Manguínhos, teria o nome consagrado do grande.paulista e
que seria uma das glórias do Brasil científico, pelo que faria e pelos
'homens ilustres que lá trabalhariam. E nêle f'icouLutz até a
.morte, ocorrida em 6 de outubro de 1940, depois de uma atividade
de quase 60 anos de serviço à ciência.

Na última fase de sua existência, dedicou-se à ciência pura.
Foi como que em escala ascendente no desempenho de sua missão
e nos anseios de servir à Pátria de seu berço, culminando com o
máximo de seus impulsos idealistas, magnificando com sua pre-
sença e seu labor quotidiano a Casa de Sábios que Oswaldo Cruz
.f'undou.

Fazer ciência pura no Brasil é dar mostras de completo des-
prendimento e de um pendor vocacional digno de profunda admi-
ração, porque os recursos nem sempre vêm adequados e as van-
tagens materiais aos que a ela se dedicam deixam bem a desejar.
A vocação de Lutz, entretanto, era essa e só a ela deu ouvidos,
-quando julgou cumprida sua missão nos outros setores por onde
.andou.

Que poderia eu dizer de Adolfo Lutz como zoologista e biolo-
.gista? Aí estão nas Memórias da Casa de Oswaldo Cruz suas
páginas brilhantes a falar. Aí está viva a proclamá-lo a lembrança
.ímpereeivel do grande sábio. Para êle, pois, a minha reverência
.de admiração e respeito.



ADOLFO LUTZ E A MEDICINA VETERINÁRIA

POR
CICERO NEIV A

Biologista do Instituto Adolfo Lutz;

Professor Catedrático de Terapêutica, Farmacologia e Arte de Formular
da Escola de Medicina Veterinária de São Paulo.

Em nosso país o estudo e a observação das doenças dos ani-
mais domésticos conservaram-se, por longo tempo, sem o estímulo
oficial de sucessivos governantes. Somente ao findar a primeira
década do século atual é que veíu o Brasil a possuir, no âmbito
federal, a primeira organização de amparo aos animais domésticos.
Já existia, no Império, de acôrdo com a lei n.? 1067, de 28 de

. julho de ]860, a Secretaria dos Negócios da Agricultura, Comércio
e Obras Públicas. Mas o atual Ministério da Agricultura', criado
pela lei n.? 1606, de 29 de dezembro de 1906, começou a funcionar
cêrca de três anos depois (dec. n.? 7501, de 12 de agôsto de 1909).
Data de 31 de dezembro de 1910, a instalação do Serviço de Vete-
rinária que se distribuía, pelos estados, em 11 inspetorias, estas
aparelhadas para exames clínicos, microscópicos e bacteriológicos.
Por essa primeira década, já em funcionamento o Instituto de
Manguinhos, ali se faziam pesquisas sôbre certas doenças animais,
salientando-se, então, o trabalho de Godoy e Faria com a desco-
berta da vacina contra o carbúnculo sintomático, fato que estabe-
leceu, em definitivo, a profilaxia da chamada peste de manqueira
dos bovinos. Outra contribuição notável da casa de Oswaldo Cruz,
a de Parreiras Horta, assistente do Instituto: o diagnóstico da
epizootia de raiva que grassava em bovinos e eqüinos de Biguaçu,
no estado de Sta. Catarina.

São Paulo já dispunha de serviço veterinário no Pôsto Zootéc-
nico Central, êste criado pelo dec. n. 1460, de 10 de abril de 1907,
e, mais tarde, da Diretoria de Indústria Animal instalada por
fôrça do dec. n.? 1757A, de 27 de julho de 1909.

A primeira escola de medicina veterinária do mundo surgiu
em 1792, fundada por Claude Bourgelat, em Lyon, na França, que,
dois anos mais tarde, possuía outra escola congênere,a de Alfort.
Sucessivamente apareceram as escolas de Copenhague, na Dina-
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marca; de Turim, na Itália; de Berlím, na Alemanha; de- Londres,
na Inglaterra; de Boston, 110S Estados Unidos. O Brasil teve, no
reinado de Pedro lI, em Pelotas, no Rio Grande do Sul, a Imperial
Escola de Veterinária, instalada em 1883. Posteriormente a Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária, criada pela
lei n.? 1606, de 29 de dezembro de 1906, foi inaugurada no Distrito
Federal, 3 10 de julho de 1913, extinta no ano seguinte, para, de
novo, ser restaurada, em 1916, na localidade de Pinheiro, estado
do Rio de Janeiro. No nordeste brasileiro, já em 1912, funcionava
a Escola de Agronomia e de Veterinária, de São Bento das Lages,
em Pernambuco,

São Paulo, somente em 1920, iniciou curso regular para for-
mação de veterinários, 110 Instituto de Veterinária do Estado, criado
pela lei n.? 1695-C, de 18 de dezembro de 1919.

Contemporaneamente ou pouco antes dessas datas citadas eram
estrangeiros os médicos veterinários existentes no território na-
cional. Mesmo na organização oficial do Ministério da Agricul-
tura os cargos privativos dêsses profissionais eram ocupados por
elementos estranhos à profissão. O primeiro médico veterinário
brasileiro, nomeado para aquêle Ministério -em 1911, foi o dr.
Epaminondas de Souza, que, diplomado pela Universidade de Cor:'
nell, nos Estados Unidos, já desempenhava, desde 1904, o cargo
de veterinário da municipalidade de Juiz de Fora, Minas Gerais.

LUTZ, pioneiro sábio e incansável da medicina veterinária no
Brasil, fêz, entre nós, numerosas observações, contribuindo para o
conhecimento de entidades nosológícas animais. Estudou-as, pro-
curando, com as luzes da ciência médica, díscernír, orientar, diag-
-nosticar e apontar-lhes o tratamento. À medicina veterinária na-
cional, até então, pràtícamente desconhecida, abriu horizontes lar-
gos, ilustrando-os de conhecimentos que, fartamente, distribuía,
norteando 'Os vindouros na senda difícil da zooíatría. Não lhe
bastavam as tarefas, os exames, as dlagnoses quase que diárias de
casos de patologia humana; dirigia-se à zoopatología, mesmo à
custa de muito esfôrço, para investigar peças e material.

"Já há muitos anos procuramos obter do matadouro as peças
pathologicas encontradas na inspecção dos animais cuja carne deve
servir para o consumo afim de formar um juizo sobre as moles-
tias encontradas no gado.

Só este anno conseguimos por intermédio do dr. Mocney-Suf-
fren, n'este tempo veterinario do matadouro, obter peças das
seguintes molestias, confirmando por meio do mícroscopío o diag-
nostico macroscopico já feito na occasião da matança".
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A peste de cadeiras, protozoose sanguínea dos equmos, foi,
pela primeira vez, observada no Brasil, por LUTZ, que, comissio-
nado para tal, estudou-a em regiões do norte, notadamente na ilha
de Marajó, no estado do Pará. Depois de refutar opinião de ser
a cisticercosecausa da doença, comparou o parasita encontrado
no sangue dos eqüinos dos campos marajoaras com os de duas
outras tripanossomoses - surra e nagana - já conhecidas, para
concluir rpela afirmação de ser Trypanosoma equinum o agente
etiológíco da parasitose, flagelado descrito por Elmassían, em 1901;
ntl' Paraguaí, em doença semelhante. Identificada a doença ani-
mal continuou a pesquísar-lhe o modo de transmissão. Experimentou
a .passagem do flagelado por vários animais, quase sempre com
resultados positivos: em símios da fauna amazônica, com reprodu-
ção do cortejo característico de sintomas; na preguiça, muito sen-
sível ao parasita; em cobaios, pouco sensíveis; em cães, em cotias,
em gambás, de sensibilidade média; em camundongos, em ratos
selvagens. Nas capivaras observou a doença espontânea, fato,
até então, inédito, e considerou-as reservatórios naturais do tripa-
. nosoma específico, a transmissão sendo possível aos eqüinos por
meio de insetos sugadores de sangue. No combate à peste de ca-
deira empregou matérias corantes, sais de mercúrio, iodeto de
potássio, e, afinal, atoxil, êste último ainda hoje de escolha para
o tratamento de tripanossomoses animais. Mais se salienta a pro-
filaxía recomendável : evitar a introdução de animais doentes, eli-
minação de eqüinos portadores, e extermínio das capivaras. Con-
fessa que certos imprevistos impediram maiores resultados, pôsto
que o trabalho realizado represente boa base para novos estudos.

As pesquisas sôbre protozooses sanguíneas continuavam e
LUTZ examinava, sempre, eritrócitos de numerosas aves. Nas vinte
ordens existentes entre nós encontrou nove parasitadas pelos he-
matozoários, que, até então, só eram conhecidos em quatro. Entre
tico-ticos, cêrca de 50% dos examinados, abrigavam parasitas en-
doglobulares, Socós e jaburus revelavam plasmódios, diferenciá-
veis dos de Laveran pela forma alongada e pela pigmentação. Êsses
protozoáríos pareciam não molestar as aves. Ainda em proto-
zooses de outros animais referiu-se à piroplamose bovina, encon-
trada nas zonas quentes do Brasil e transmitida por intermédio de
carrapatos do gênero Boophilus. Em bovinos nativos ocorre de
forma excepcional, pagando maiores tributos o gado exótico. Ob-
servou, ainda, nos caninos, o nambíuvu, e, nas galinhas, a espirilose.
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Durante a estadia' no norte do .país em visita à fazenda Santa
,Cruz, de óbidos, murricípíó.tparaense, observou, pela primeira vez
no Brasil, doença de' éqüinês, frequente' na região, porém desconhe-
cida na ilha de Marajó.

"Esta moléstia é conhecida pelo nome de cara inchada, por-
que o symptoma que mais chama a attenção, consiste numa tu-
mefacção situada nos dous lados da cara entre os olhos e as
narinas. Pela palpação nota-se que não' depende das partes
molles, mas de uma alteração, do proprio osso.. Vi 6 ou 7 ca-
vallos soffrendo d'esta moléstia, dos quaes um ficou em obser-
vação para ser tambem infectado com o trypanosoma causador
da peste de cadeiras. Este mais tarde veiua fallecer com os
symptomas do quebrabunda, fornecendo-meva occasião de fazer
a autopsia e de examinar e conservar o craneo, que apresentava .

. as lesões bem caracterísadas, embora não tivesse alcançado do
mais. alto grau",

Por parte de LUTZ mereceu a cara inchada acirradas investiga-
ções não apenas no local como, também, em São Paulo, onde con-
tinuou a estudar a etíología ainda desconhecida, pôsto que várias
teorias, então estabeleci das, procurassem explicar a causa da. enti-
dade nosológica, Considerou, em trabalhos experimentais, os mi-
crorganismos últravísíveis, porém os resultados obtidos depunham
contra essa hipótese; examinou a ação de insetos sugadores, pondo-a
de lado; referiu-se a helmintoses capazes, segundo se afirmava, de
produzir a cara inchada, mas condicionou tal suposição à influência
.dos alimentos; não aceitou a acusação levantada à origem hidríca ;
achou probabilidades favoráveis, logo no início, de processo defi-
citário, capaz de ceder, além de tratamento adequado, à mudança
de rações e de locais. Cauteloso em suas conclusões, LUTZ afirmou :.

"N em a theoria parasitaria nem a alimentação podem ser
acceítas sem provas melhores e em todos os ossos precisamos de
'estudos ulteriores' para chegarmos a uma solução de firritíva desta
questão difficil. Convem "multiplicar as observações e regis-
tral-as com cuidado e todos os criadores que têm occasião de
ver casos podem contribuir para este fim."

Até 1897,no Brasil, nenhuma referência havia de Trichinella,
spiralis, devendo-se interpretar como de cisticercose os, diagnóstícos
até então existentes de triquinelose suína. Parece, mesmo, que no
homem, até hoje, a presença de T. spiralis, em nosso país, foi
somente provada, pela primeira vez, em achado de autópsia de
estrangeiro, na capital paulistana(De Cunto Jr., 1938) . Nó
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trabalho publicado, em 1888, aborda LUTZ a profilaxia da triquine-
lose ; indica a profilaxia; os perigos do consumo da carne de porco;
e faz considerações sôbre prognóstico e tratamento do parasita, à
base experimental, no homem.

A díagnose de cisticercose em bovinos e em suínos na cidade
de São Paulo, suscitou celeuma na i.mprensa local, pois os jornais
da época declaravam tuberculosa a carne dêsses animais, contra-
riando, portanto, a afirmação do diretor do Instituto Bacteriológico.
Examinando as peças viu pequenos focos case osos e calcificados,
de parasitas mortos e degenerados, sem negar, contudo, a existên-
cia de possíveis larvas vivas, que, se ingeridas por sêres humanos,
carreariam Taenia solium. Desde 1885, LUTZ observara, em Li-
meira, a presença de Custicercus cellulosae em suínos, assim como
outros parasitas transmissíveis de animais ao homem.

Nas ilhas do Hawaii investigou LUTZ a fasciolose bovina onde
teve oportunidade de observar Fasciola hepatica em epizootia local.
Estudou, por completo, o ciclo evolutivo do trematódeo e experí-
mentou a transmissibilidade do verme em cobaios, obtendo-a pela
primeira vez, além de a verificar em cabras, em ratos e em coelhos.

"O Instituto Bacteriológico não se limitou ao estudo das
infecções bactericas, que só representam uma parte, embora irn-
portantissima, das molestias devidas a microbios.

Precisamente nos paízes quentes ha muitas molestias ver-
minosas, outras devidas a protozoarios e outras devidas a fun-
gos maiores. Por isso, e na falta de outros estabelecimentos 10-
caes que se occupassem destes assumptos, tornou-se um labora-
torio de parasitologia onde se estudavam todas as especies ani-
mais e vegetaes que entre nós provocam molestias do homem,
dos animaes domesticos e mesmo dos outros animaes, quando se
tratava de fazer estudos e estender os conhecimentos das espe-
cies parasitarias".

(Relatório de 1892 a 1908)

Outras parasítoses verificadas por LUTZ em animais domésti-
cos: a estefanurose em suínos; equínococose em cotia; AS0aris
mystax e Taenia elliptica em cães e gatos l T. crassicolis no gato;
T. dimin1da·e T: murina no rato; descrição de Distoma ophisiho-
irias, espécie nova, no gambâ ; em suíno! de Rhabdonemo. (Stron-
gyloides), esta, possivelmente, diferente da outra espécie parasita
do homem, já conhecida.

Na notável contribuição ao conhecimento dos estrídeos brasi-
leiros relata LUTZ a presença da môsca de Oestrus ouis no Distrito
Federal. Foi verificado o parasitismo das larvas do inseto em
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carneiros nacionais de Petrôpolís, Rio de Janeiro, e de Três Co·
rações, Minas Gerais, A parasitose teria sido importada pela
introdução, no Brasil, de ovinos do Rio da Prata.

Estudou LUTZ aspergílose em pássaros do biotério do Instituto
Bacteriológico. Isolou de lesões pulmonares o fungo e conseguiu
reproduzir a parasltose em outras aves. Também observou a
actinomicose num bovino abatido em matadouro de São Paulo.

"A nossa intenção de colher material geographico e histo-
rico sobre as moles tias infecciosas e endemicas observadas neste
estado, tanto no homem, como nos anímaes domesticos, encontra
muitos obstáculos. Não pode ser realisada de um modo provei-
toso sem que o pessoal do Instituto tenha muito mais facilidade
para percorrer os lugares do interior".

Em março de 1897, LUTZ e Mendonça publicaram observações
de infecção mormosa em animais do. serviço de bondes da antiga
Companhia Paulista de Viação, com sintomas e lesões descritos
minuciosamente, e, confirmando os exames clínicos e patológicos,
o isolamento do agente etíológico, Malleomyces mallei, de material
purulento. Conseqüência da identificação do germe entre os mua-
res doentes, as palavras conscienciosamente avisadoras:

"Não conhecemos exemplo do morrno humano entre nós,
mas será bom que os clínicos se lembrem da possibilidade de
apparecer factos desta ordem e tambem convem formar medidas
para prevenir a extensão desta molestia que não só produz pre-
juizos materiaes mas tambem é um perigo constante para o ho-
mem".

Não seriam êsses os primeiros casos de mormo vistos em terri-
tório paulista, pois certa epizootia eqüina, ocorrida antes, sem
elucidação completa, apresentava as mesmas características.

Em·1894, investigando a causa de doença de galinhas, encon-
trou, nestas aves, bactérias que se diferenciavam do germe da
difteria humana. Três anos depois volta a tratar da doença estu-
dando outras aves porém não reconhece, entre os organismos iso-
lados, o agente etiológico da difteria das aves domésticas. Haveria
grande tendência na doença animal a complicar-se de invasões
secundárias tanto na mucosa oral como na trama tíssular, Ante-
riormente afirmara:

"" Quando os focos são situados debaixo da pene da cabeça,
fazendo uma espécie de verrugas, ou abcessos caseosos o povo
chama a molestia de bouba".
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Verificou a cóleraavíária em galinha, diagnosticando a doença-
pelo exame bacteriológico,positivo para Ptisteurellti aoiciâo: Aliás'
as observações de LUTZ com referência às pasteureloses animais
não se limitaram a essa entidade nosológica. Conseguiu isolar de-
dois bovinos, possivelmente atacados de septicemia hemorrágíca,
outra Pasteurelui, de patogenia idêntica para aves e para coelhos.

Ainda em suínos refere-se à pneumenterite, que, em 1896, sob-
forma epízoótica, grassava em vários pontos do estado.

Pela passagem de material de um gato. em coelho e cobaio,
identificou LUTZ a raiva, em 1892. Seguidamente outros casos de
animais raivosos chegavam ao Instituto para o competente dignós--
tico, trabalho ao qual nunca se furtou o grande pesquisador:

"Comquanto estes exames não pertenção exactamente ao do-·
minio da bacteriologia e não deixem de offerecer certos perigos..
nunca hesitei de fazel-os por faltar outro lugar competente e-
pretendo continuar esta praxe".

ADOLFO LUTZ nunca hesitou diante das tarefas que surgiam..
'quotidianamente, no seu labor científico, e juntou ao vasto cabedal de
estudos c-de pesquisas, e pesquisas e estudos sôbre numerosos proble--
mas, quase todos desconhecidos da medicina veterinária indígena..
revolvendo-os e com indicações dos meios de diagnóstico, de profila-
xia e de terapêutica, não apenas de entidades nosológicas transmissÍ--
veis ao gênero humano como de doenças próprias dos animais,
'domésticos'.
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OBSERVAÇÕES SôBRE A FABRIOAÇ-,-~OE TEOR
DE OOMPONENTES SECUNDÁRIOS DAB

AGUARDENTES DE CANA

POR

CENDY GUIMARÃES'
Assistente químico do Serviço' de Policiamento da Alimentação Pública,

E

FRANCISCO PEDUTI
Químico chere da Seção ,de Bebidas do Instituto Adolfo Lutz

A. nossalegislação€m vigor fixa, para a aguardente ,de cana,
o mínimo de componentes secundários em 0,2500 por 100 ml de
álcool a 100 do produto. Ê:ste mínimo, que era normalmente en-
"contrado, começou, com certa freqüência, a não ser atingido, de-
correndo daí a condenação dos produtos que se supunham frauda-
dos pelo corte com álcool. Esta diminuição no não álcool se iniciou
desde 1938, corno foi acentuado, em trabalho apresentado por Um
de nós e outros, à Sociedade de Farmácia e Química, em 1940.

A partir de 1948, as aguardentes condenadas pelá não álcool"
atingiam 50 ro do total analisado, o que pôs em dúvida que o-
motivo se relacionasse com o simples corte.

Propor pura e simplesmente modificação nas exigências legais,
.sem averiguar bem as causas, seria agir precipitadamente; acha-
mos que deviamos proceder a um estudo metódico, acompanhando-
o produto desde a sua origem, investigando as influências do meio,
qualidade da matéria prima, método de elaboração,istó é, desde a,
qualidade da cana,condições de moedura, fermentação, destilação,
e acondicionamento.

Oportunamente recebeu o Instituto AdoIfo Lutz um convite do
serviço de Policiamento da Alimentação Pública, por intermédio
de seu diretor, dr. Nicolino Morena, para verificar "in loco", as,
causas que poderiam influir na diminuição dos componentes, e O

dr. Ariosto Büller Souto, diretor do Instituto, achou que era chega-
'do o momento dê elucidar o assunto.

Entregue para publlcação em 8 de janeiro de 1955.
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:Êsse convite originara-se da colaboração de uma indústria do
ramo, a Destilaria Bellard S. A., que pôs as suas instalações à dis-
posição dos funcionários do Departamento de Saúde para os estudos
necessários e elucidação do assunto. Representou essa firma,
acompanhando tôdas as investigações locais que julgamos úteis,
um dos seus diretores, o sr. Antonio Manograsso Júnior, pelo que
deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos.

Visitamos seis produtores de aguardente de cana, encontrando
condições diferentes de técnica e de instalações, mas geralmente
empregando as mesmas variedades de cana, cultivadas numa área
de terreno de mais ou menos 50 km2 e em diversas altitudes.

1a. - A primeira destilaria, que visitamos e que vamos cha-
mar de n.? 1, tem como local de fabricação, um rancho coberto de
sapé, de mais ou menos 4x6 m, todo aberto com piso de terra,
muito sujo.

O suco de cana é conduzido em canaletes de madeira com
emendas de telha, ao rés do chão, local êsse visitado, constantemente,
por cães e galinhas.

A movimentação da pequena moenda é feita por uma roda
d'água, extraindo, no máximo, 30ro do suco. O bagaço é atirado
ao lado, onde está o curral com algumas vacas. A garapa, que
escorre pelo canalete imundo, caí em côcho de madeira (tronco de
árvore escavado), onde é fermentada, usando-se, como suporte do
fermento, o fubá, que é renovado uma Vez por ano. O mau cheiro
forte e penetrante, é, mesmo, intolerável. O alambique, aquecido
a fogo direto, com capacidade de 80 I diários, tem má refrigeração,
pois o destilado (destilação lenta), apresentava temperatura eleva-
da. A sua produção é de mais ou menos 20.000 I por ano.

A cana usada é a Coribatori 290 (cana indiana).
Vamos dar somente o grau alcoólico, os característicos do

resíduo, da destilação, o teor de cobre, por cento, e o não álcool em
álcool a 100 do produto.

Essa aguardente, analiticamente condenada apenas pelo teor
em cobre (0,004ro), indicando as más condições de conservação da
serpentina do alambique, está de acôrdo com a nossa legislação em
.vigor, quanto ao não álcool.

O desagradável cheiro do resíduo da destilação para a deter-
minação do álcool, provém das más condições de higiene da fer-
mentação. Vide no quadro anexo, análise n.? 1.
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A 2a. destilaria, que chamamos de n.° 2, tem como local de
fabricação, uma grande construção de alvenaria, em dois planos,
coberta de telhas. No plano superior uma moenda movida à
eletricidade, com espessa camada de íncrustação de resíduo. Essa
moendaextrai, mais ou menos, 45% do suco da cana. A garapa
corre para um canal de madeira, ao rés do chão, onde animais
domésticos bebem o suco.

As tinas de madeira, que estão em um nível pouco inferior à
moenda mas superior aos alambiques, recebem agarapa e estão
localizadas numa só face da construção, face essa escura e muito
mal ventilada. Observamos íncrustações nas tinas. mau cheiro e
más condições higiênicas.

O fermento é obtido do fubá, renovado mensalmente, não
existindo contrõle da temperatura da fermentação.

O ambiente, em geral, é pouco. asseado, a temperatura elevada
e o cheiro idesagradâvel,

A destilação é feita em alambique de coluna, de 14 pratos,
com aquecimento a vapor, sendo a alimentação dos mesmos feita
por gravidade. Sua produção anual é, em média, de 600.000 1.

As 'canas usadas, na maior parte, são: Coribatori 290 e C. P .
em boas condições. Vide análise n.? 2.

Essa aguardente, que também é fabricada em más condições
higiênicas, com fermento de fubá renovado mensalmente, tendo
um cheiro pouco agradável no resíduo da destilação, apresentou
um não álcool de 0,1918, sendo inferior ao determinado em lei.

A Sa. destilaria, n.? 3, é uma grande construção de alvenaria
e madeira, em dois planos, estando, no superior, a moenda movida
a vapor, que extrai, mais ou menos, 45% do suco da cana.

Observamos, na moenda, grossas íncrustações de resíduos,
assim como no canalete de condução da garapa, ao rés do chão,
onde notamos a presença de animais domésticos. Cai a garapa por
gravidade, em grandes tanques de alvenaria (tijolos), 'Onde a fer-
mentação é feita com fermento obtido de fubá renovado uma a
duas vêzes por ano. As cubas de fermentação, localizadas em
ponto pouco ventilado, apresentam grande quantidade de incrus-
tações e, no momento da saída da bolha de gás, nota-se uma quan-
tidade abundante de bagacilhos (fragmentos de cana que escorrem
junto com a garapa) que dão a impressão de IMo. A fermentação
dura de 24 a 36 horas.
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As condições higiênicas são péssimas e o mau cheiro pene-
trante. '

A destilação é feita em dois tipos de coluna, aquecida a vapor;
coluna' de pratos produzindo 450 I por hora e duas de bolas de
barro de três metros de altura,que destila, mais ou menos, 200
litros por hora.

Recolhemos amostras das duas colunas, cujos resultados po-
derão ser vistos no quadro I.

Canas usadas: C. P.e Coribatori 290.
Notamos aqui, o mesmo sistema antíhigiênico de produção da

destilaria n.? 1, um pouco pior que o da de n.? 2, e assim mesmo
os componentes secundários não atingiram o mínimo exigido por lei.

A destilaria n.? 4 é uma grandeconstrução de alvenaria, com
dois planos; no superior estão moenda e alambiques e, no inferior,
tanques cilíndricos de ferro e tanques de depósito, não só do fer-
mentado, como grandes tonéis do produto pronto. Os tanques de
fermentação, de ferro, são caiados em cada nova carga.

A moenda que se compõe de dois jogos de terno, é movida a
vapor e extrai, mais ou menos, 50% do suco da cana, deixando um
pouco de bagacilho.

A carga dos tanques de ferro se faz por gravidade e é usado
fermento de fubá, renovado de 60 em 60 dias.

As condições higiênicas são boas e o tempo de fermentação é
de 24 a 26 horas.

O alambique é semicontínuo, de três corpos cilíndricos conju-
gados e aquecidos a vapor e alimentados por bomba.

A' produção é de, mais .•ou menos,250 1 por hora, e, mais ou
menos, 270.000 I por ano;

As canas utilizadas são C. P. e Coríbatori 290.
Com essas condições de boa higiene, destilação em alambique

semicontinuo -e aquecimento a vapor, temos os registrados dados
no quadro I (análise n.? 4r~

Essa aguardente, fabricada em Mas condições de higiene, tam-
bém com fermento de fubáe destilada em aparelho semícontínuo,
aquecido a vapor, não atingiu o mínimo dos componentes secundá-
rios .prescritos .por lei.

, A 5a. destilaria, é uma pequena construção de alvenaria com
dois planos, havendo, na parte superior, uma pequena moenda mo-
vida à eletricidade, que extrai, mais ou menos, 35 % do suco da



COMPONENTE~ SECUNI?ÁRlOS DAS .Ó AGUARDE:NTES DE cANA :1,.25

cana. A garapa escorre por uma calha de madeira ~ caí numa
tina, também de madeira, em bôas condições higiênicas. A tina
de madeira, o. canalete são. tratados com suspensão. de cal em
água, em cada intervalo. das cargas. .

O fermento. é selecionado, não. sendo. usado. o. de fubá.
Temperatura e tempo. da fermentação. (duração. de 16 horas),

são. controladas.
O alambique, que é descontínuo, a vapor, carregado. por gra-

vidade, tem um capitel de 1 1/2 mde altura, sem pratos. Sua
produção é de 230 a 240 1 diários e de 20.000 a 30.000 1 anuais.

Observamos que as condições higiênicas são. as melhores
possíveis.

Canas usadas: Coríbatorí 290 e C. P .
Com essas ótimas condições higiênicas, destilação. cuidadosa

em alambique idescontínuo, aquecimento. a vapor e fermento. sele-
cíonado, a aguardente apresentou os dados que se encontram na
análise n.? 5 (quadro. I) ; essa análise apresentou um teo.r de cobre
além do. limite tolerado, fato. que decorre das más condições inte-
rtores da serpentina de ref'rlgeração. .

Observamos que a fermentação. bem dirigi da, com fermento.
selecionado, alambique descontínuo, a vapor, não. atingiu o. limite
mínimo. dos componentes secundários exigidos por lei.

A destilaria n.? 6,é uma grande e ótima construção de alve-
naria, tendo. moenda com dois jogos de ternos e um 'esmagador
duplo. com peneiras de cobre para separar automàtícamente o. baga-
ciluo. A embebíção do. bagaço. médio. é feita com água fria ou
quente, antes de entrar para a última expressão.

A extração. é de 60 a 70 '70 e a garapa escorre por uma canali-
zação. de cerâmica para uma grande sala, tôda de alvenaria e piso
de cerâmica vermelha. N essa grande sala existem três séries de
tanques cilíndricos de ferro, suspensos por suportes do. mesmo
metal e, entre essas três séries de tanques na parte superior, há
um andaime de ferro. para que o. técnico. possa observar as fases
da fermentação. Essa sala de fermentação. apresenta ótimas con-
dições higiênicas. A garapa chegando. nessa sala, pela canalização
de cerâmica, é recolhida em canaletes de madeira que correm sôbre
os tanques de ferro, os quais distribuem o. produto de acôrdo com
as necessidades da operação,

Os tanques são. abundantemente lavados e caiados após cada
fermentação. que dura de 16 a 24 horas. A temperatura da fer-
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mentação é de 30 a 32°C. O fermento é selecionado e renovado
nos tanques em tôdas as fermentações. O mosto fermentado, re-
colhido em um grande depósito, em seguida é bombeado para as
colunas dos alambiques aquecidos a vapor.

O alambique, de coluna de 16 pratos, tem uma produção média
horária de 480 l.

As condições higiênicas, contrôle de fermentação e produção,
são as n.elhores possíveis.

A produção é, em média, de 600.000 I anuais.
As canas usadas são: Coribatori 290-413-419-421, C. P. e

I.A.C.
Tôda a instalação é desinfetada, no mínimo, uma vez por mês:

a parte externa, moendas, canalizações, tanques e tubos, com formol
a 1% e as colunas dos alambiques, com solução de soda cáustica.

Vêm-se, por tudo o que transcrevemos, as excelentes condições
higiênicas, ótimas instalações e perfeito contrôle técnico dessa mo-
delar destilaria.

Os resultados analíticos da aguardente, por nós recolhida em
alambique de 16 pratos, aquecido a vapor, dando 480 I horários,
com ótima refrigeração, podem ser vistos na análise n.° 6 (quadro 1).

Observamos que essa aguardente, fabricadaem excelentes con-
dições, não atingiu o mínimo de componentes exigido por lei.

Notamos que:
1.0) A única aguardente que atingiu o mínimo de componentes

secundários por lei (0,2500), foi a de n.? 1, fabrica da em péssimas
condições de fermentação.

2.°) As de ns. 2 e 3, que, também, foram fabricadas em pés-
simas condições de fermentação, não atingiram o mínimo.

3.°) As de ns. 4, 5 e 6, fabricadas em bôas e excelentes con-
dições de fermentação, do mesmo modo; não atingiram o mínimo.

4.°) A de n.? 1, que foi destilada a fogo direto, atingiu o
mínimo.

5.°) A destilada em alambique descontínuo e sem coluna
(n.05) apresentou um teor maior que as destiladas em coluna.

6.°) As destiladas em alambique de colunas de bolas (pouca
retificação), e nos semicontínuos, apresentaram número maior de
componentes que as de coluna de pratos.

7.°) As destiladas em colunas de pratos apresentaram nú-
mero menor de componentes secundários.

8.°) As fabrícadas em péssimas condições higiênicas e com
fermento de fubá, mal orientadas, apresentavam cheiro desagradá-
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vel e penetrante no resíduo da destilação da determinação do
álcool.

9.°) As fabrica das em bôas condições higiênicas, com fer-
mento de fubá, apresentavam cheiro agradável.

10.°) As fabricadas com fermento selecionado apresentavam
um cheiro muito agradável.

CONCLUSÕES

1.0) O teor de componentes, existente no destilado, corre mais
por conta da destilação com aquecimento a fogo direto, do que da
fermentação.

2.°) A fermentação, bem orientada, fornece um produto de
características mais agradáveis e mais finas.

3.°) A coluna de retificação munida de pratos, diminui o
total dos componentes secundários, mesmo em relação a outros
destilados a vapor.

É evidente que com um número tão pequeno de amostras, não
poderemos tirar conclusões definitivas, embora tenhamos colhido
essas amostras numa mesma zona com os mais diversos processos
de fabricação.

Para obtermos conclusões definitivas, teremos que recomeçar
o trabalho interrompido pela entressafra.

SUMMARY

1) The components which remain in the distillate of the spirit
made of sugar cane (caninha) are more due to the distillation by
heating on direct fire than to the fermentation.

2) The fermentation, when well controlled, gives a product
of more agreeable and better characteristics.

3) The rectifying column provided wíth plates decreases the
total of secundary components, even in relation to other steam
distillates.

It is evident that with such a small number of samples, defi-
nitive conclusíons cannot be made, although these samples come
from the same zone, produced by the most different processes.

In order to come to definitive conclusions, we shall have to
start thís work again, which was interrupted on account of the
season.



QUADRO
.-

I

RESULTADOS DAS ANÁLISES DE AGUARDENTES DA ZONA DE GUARAREMÀ

A MOS T R A S

I 1
\

2 I 3 I 3 I 4 I 5 I 6 I
I

Álcool vol. 15.oC ............... 44,0 50,0 40,0 38,0 48,0 45,0 4~,0
Álcool pêso 15.oC ............... 35,2 40,0 32,0 30,4 30,4 36,0 37,6
Cheiro do resíduo muito pouco desa- desa- desa- agra- agra-
da destilação ................... desag. agradv. gradv. gradv. gradv. dáveI dável
Cobre por 100 ml ............... 0,0040 0,0002 0,0002 0,0000 0,0004 0,0013 0,0000

I I
Acidez do destilado (*) ......... 0,0949 0,0504 0,0369 0,0444 0,0327 0,0372 0,0467
Êsteres (*) ................. ~.. 0,2099 0,0404 0,0406 0,0415 0,0594 0,0715 0,0340
Aldeídos (*) ................... 0,0246 0,0070 0,0083 0,0121 0,0185 0,0049 0,0122
Furfurol ~*) ••••••.•• o-o. 0_0 ••• 00·_ 0,0005 0,0000 0,0000 0,0000 0,0006 0,0000 0,0000
Álcoois superiores (*) ••.••• o-o ••• 0,0855 0,0940 0,1109 0,1280 0,1112 0,1291 0,1024

---- ---- --_. --- ~---
Soma dos 5 componentes ......... 0,4154 0,1918 0,19fl7 0,2260 0,2224 0,2427 0,1953
Higiene ...................... ~ péssima má péssima péssima boa excelente excelente
Fermento ...................... fubá fubá fubá fubá fubá selecionado selecionado
Renovação fermento .......... -. anual mensal semestral .semestral em 60 dias por carga
Sistema aquecimento ............ fogo direto vapor vapor vapor vapor vapor vapor

I I •--- --- --- --------- ----_ ..._---- -- -- -- --~ --------

("') Componentes secundários ou não álcool em 100 de álcool a 100.

Tipo da alambique: o tipo usado para a amostra n? 1 foi o descontínuo sem coluna; para a amostra n.? 2, a coluna
com 14 pratos; para a n.? 3, a coluna com 14 pratos; para a n.? 3, a coluna com bolas; para a n.? 4, o semicontínuo;
para a n.? 5, ° descontínuo sem pratos; e, para a n.? 6, a coluna com 16 pratos.



MONONCHUS RISOCEIAE) NOVA ESPÉCIE
(NEMATODAJ MONONCHIDAE) (*)

POR

J. C. CARVALHO

Engenheiro agrônomo do Instituto Biológico, em comissão
no Instituto Adolfo Lutz

Quando publicamos um dos nossos trabalhos, não identificamos
a espécie de mononchus nêle tratada, por faltar-nos literatura
completa das espécies já descritas, mas, recebendo posteriormente,.
gentilmente cedidas pelo dr. Luíz Gonzaga E. Lordello, da Escola
Superior de Agricultura "Luís de Queiroz", de Piracicaba, cópias
das descrições das novas espécies feitas depois da publicação da
monografia do gênero, que vieram reforçar nossa literatura sôbre
os mononquideos, pudemos retomar o assunto para um estudo
comparativo daqueles espécimes com as descrições dos que lhe são
mais próximos. Para êsse estudo recebemos de outros vasos com
plantas ornamentais, material que forneceu, além de dois machos,
quantidades apreciáveis de fêmeas e larvas.

Examinando fêmeas e 'machos, verificamos que quase todos
tinham ingerido nematóides, ainda mais ou menos intatos. Não
observamos, no entanto, como num dos espécimes descritos no tra-
balho acima citado, a presença de corpos ingeridos, semelhantes a
protozoários. Mas devemos assinalar que êsses espécimes foram
retirados de solos de vasos com plantas ornamentais e não das
plantações de hortaliças, nas quaís os horticultores j aponêses cos-
tumam ajuntar adubos orgânicos de origens as mais diversas, in-
clusive até excrementos humanos, que podem ser ricos de preto-
zoários.

DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE

Dimensões: comprimento da fêmea: a = 2,682 - 3,525 mm :
a = 23,3 - 28,2; b = 4,7 ~ 5,1; c = 5,7 - 10,0; V = 42,2% -
59,3%. Macho: comprimento = 2,590 - 3,080 mrn ; a _ 29,7

(') A espécie é dbdieada à Srta. Risocéia A. Bueno, que forneceu o material
para estudo.

Entregue para publicação em 11 de janeiro de 1955.
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- 31,4; b 4,9 - 5,0; c = 8,2 - 9,7; espículoae- 0,105 mm.
Larva: comprimento = 1,600 - 2,083 mm; a = 23 - 27; b = 4,1
- 4,2; c = 6,1.

Cabeça não destacada do corpo, bôca composta de 6 lábios e
circundada por 2 fileiras de papilas, sendo uma mais externa. Fa-
rínge longa e ampla com 0,055 mm de comprimento por 0,037 mm
de largura do macho e 0,062 x 0,052 mm na fêmea, reforçada por
3 peças finas, longitudinais, levemente arqueadas. Músculos da
.faringe pouco visíveis. N o lado dorsal, na parte inferior do setor,
bem próximo da base da bôca, está situado um dente pequeno, com
a parte livre dirigi da para cima. Anfídios pouco visíveis. Esô-
fago longo e musculoso. Anel nervoso situado a uma distância da
base da faringe, correspondente a 1/5 do comprimento total do
esôfago. Cárdia bem visível, com células diferenciadas das que
compõem o intestino. A parte que reveste êste compõe-se de 8 a
10 células em redor do corpo. Fêmea: ovário duplo, não reflexo,
não contendo mais do que 1 ovo em cada um. Vulva em posição
quase equatorial. Cauda fina, alonga da, com 3 glândulas localiza-
das um pouco abaixo do nível do ânus, que .se ligam por meio da
duetos a uma ampola munida de válvula. Há um par de papilas
caudais, situado a 0,070 mm do ânus, para o lado do fim da cauda.
Macho (1): testículos duplos e curtos. De ambos os lados' da
região terminal do canal deferente há um grupo de 4 glândulas
unicelulares, ejaculadoras, cujos duetos vão se abrir na cloaca.

DIAGNOSE

Comparamos Mononchus risoceioe, n. sp., com as especies mo-
nografadas por COBBe com tôdas as demais que pudemos encontrar'
na literatura, descritas após a publicação da monografia referida.
As espécies -próximas de M. rieoceiae são M. brachulaimue Cobb,
1917, e M. tenuideniaius Kreis, 1924.

M. brachylaimus Cobb, da qual a nossa espécie é bastante afim,
foi originalmente encontrada em Arlíngton Farm, Virgínía, Esta-
dos Unidos. Posteriormente, CASSIDY constatou-a nas ilhas de
Havaíe Oahu, em campos decuItura de abacaxi e cana de açúcar.
M. rieoceiae n. sp. difere de M. brachylaimus Cobb: a) pela ausência

(1) Em nosso trabalho - Mononohus, um predador voraz. Rev. Tnst. A. Lutz
13 :75-81. 1953. - deixamos de assinalar as peças laterais da condução do guber-
náculo por serem pouco vlsrveís no espécime estudado, mas encontrando outros ma.;,.
ehos pudemos corrigir a falta verificada.
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Fig. 1 - Mononchus sp : Fêmea: a, corpo inteiro; b, arranjo das cé-
lulas da parede do intestino; mato íng.=material ingerido.



132 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ

Fig. 2. - Esplculos com gube·rnáculo provido de peças laterais de con-
dução, c, cauda; d, espículo.
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dos dois dentículos cônicos rudimentares, os quais são presentes
na base da faringe do último. Cobb não assinalou êsses denticulos
na figura da sua espécie, mas fêz referências a êles na descrição.
Cassidy,entretanto, colocou-os em sua figura, quando fê? a redes-
críção da espécie; b) por possuir cauda menos longa: fêmea c =
5,7 -10,0: c = 16,6 e macho, c = 8,2 - 9,7: c = 16,6; e c) por
apresentar faringe menor,cujas dimensões são bastante diferentes
entre si (0,055 mm x 0,037 mm para o macho e 0,062 mm x 0,052 mm
para a fêmea). A faringe de M. brachúlaimu« Cobb apresenta
comprimento e largura maiores e iguais entre si para a fêmea
(0,0768 x 0,0768 mm) e pràticarnente iguais entre si para o macho
(0,0805 mm x 0,077 mm),

M.. risoceiae n. sp. difere de M. tenuidentatus Kreis 1924: a)
por ser .espécíe maior (fêmea: 2,682 - ~,817 mm : 1,968 mm ; b )
por possuir o único dente faringeano muito mais desenvolvido, pois
em M. tenuidentatus tal dente é pequeno e indistinto; e c) pela
diferente relação entre o comprimento e largura dafaringe, uma
vez que, em M. tenuidentatus, o comprimento de tal órgão vale 2
vêzes a largura e, em M. risoceiae, o comprimento é inferior aCJ.
dôbro da largura.

RESUMO

Uma nova espécie de mononquídeo foi encontrada em vasos
com plantas ornamentais e em culturas de hortaliçasnos arredores
da Capital de São Paulo.

A nova espécie descrita e denominada Mononchus (Iotonchus)
risoceiae é um predador voraz, alimentando-se de nematóides e de
protozoários.

SUMMARY

A new species of Mononchus, which lives on nematode and
protozoa, was descríbed. Thís species, called Mononchus (Ioton-
chus) risoceiae, was found in plots of ornamental plants and in
cultivated fields near São Paulo.

M. rieoceiae differs from its ncarest related species M. bra-
chylaimus Cobb by the following characteristics:

a) absence of the rudimentary teeth which are observed in
the M. braoh.ulaimu« species;

b) shorter tail:
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female C = 5,7 - 10,0 : 16,6;
male c= 8,2 - 9,7 : 16,6;

c) smaIler size of the pharynx:
male : 0,055 x 0,037 mm : 0,080 x 0,077 mm;
female : 0,062 x 0,052 mm : 0,076 x 0,076 mm .

And it differs from M. tenuidentatus Kreis as follows :
a) its longer síze, female : 2,682 - 2,817 mm : 1,968 mm;
b) its more developed pharynx tooth;
c) the length of the pharynx which is in M. tenuideniaius

twice its wideness, and in M. risoceiae, less than twice.
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o CONTRÔLE DO INFUSO DE CAFÉ PELA
DENSIMETRIA (*)

POR

J. B. FERRAZ DE MENEZES JúNIOR
Químico do Instituto Adolfo Lutz

o Café é a bebida de eleição do brasileiro.

Muito embora os habitantes dos estados sulinos mantenham
a tradição de usar o mate, os da maioria dos estados brasileiros,
continuam constantes .na preferência de tomar o café. Estapre-
ferência transformada em hábito tornou obrigatório •o uso do café
em todos os lares, de tal forma que uma visita não pode ou não
. <leve se retirar de uma casa sem tomar, primeiramente, o "cafezí-
nho" de praxe, caso contrário, tanto o visitante como o visitado
poderão ofender-se. Pela manhã ou logo após o almôço e o jantar,
no lanche da tarde e à noite, uma xícara de bom café é reconfor-
tante e indispensável. Nos escritórios, nas repartições públicas, nas
fábricas, há sempre a "hora do café". No borborinho das cidades
a "hora do café" é a todo momento, ao ser entabolado um negócio,
ao se rever um amigo, ao se pensar em fumar com maior prazer um
cigarro ou, ainda, para minorar a fadiga das caminhadas pelo
asfalto em dias causticantes de verão ou para desentorpecer e esti-
mular os músculos nos dias úmidos e. frios de inverno.

As casas . onde se vende o "cafezinho" estão sempre repletas,
atestando a preferência de nossa gente pela saborosa bepida.:Êste
café deveria ser bem preparado e possuir as características neces-
sáriaapara ser considerado delicioso, entretanto; não é isto o que
se observa na maioria dos CAFÉS e casa do gênero não só da
Capital como do Interior paulista.

Para compensar o preço elevado a que se vê obrigado apagar,
ultimamente, pelo café em pó.: o que influiu de modo sensível na
redução de seus costumeiros lucros, os ambiciosos proprietários de

'--'----.
(*) Êste trabalho, salvo ligeiras alterações, foi apresentado e aprovado em

Sessão do 3.° Congresso Fannacêutico e Bioquímica Pan-Americano e 5.° Congresso
Brasileiro de Farrnácía, em São Paulo, em dezembro de ·f954.

Entregue para publicação em 28-2-55.
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"cafés" procuraram preparar o infuso de modo a render número
de xícaras bem maior que o estipulado no Regulamento.

--Podemos assegurar a veracidade dessa nossa afirmativa pelos
resultados obtidos de pesquisas feitas em ínfusos de café por nós
-adquiridos em casa do ramo, da 'Capital.

A bebida oferecida ao público vem sendo preparada cada vez
mais fraca, revertendo em prejuízo do consumidor, das qualidades
e do bom nome do café.

Ainda quando o pó de café que se utiliza, ultimamente, na
preparação da bebida seja de tipo inferior, podemos afirmar que
dificilmente apresentará a quantidade de cascas do próprio café
que era notada em época anterior a 1950, ocasião em que foi pôsto
,em prática o "MÉTODO MICROSCóPICO PARA CONTAGEM
-DE CASCAS NÓ CAFÉ EM PÓ" (Menezes-Bicudo-1950), num
entrosamento de serviços entre a Superintendência dos Serviços
do Café (Secretaria da Fazenda) e o Instituto Adolfo Lutz (Se-
cretaria da Saúde). Por êsse tempo, o pó de café entregue ao
consumo, tanto no Interior como na Capital, continha porcentagens

, elevadas de casca (20 a 50%, tendo atingido até 80% em cidades
do Interior).

É inegável que a bebida produzida por um pó assim fraudado
seria bastante desagradável e a tolerância ou permissão de sua
, venda por parte das Repartições Físcalizadoras seria um atentado
à economia popular.

A organização dêste serviço de fiscalização possibilitou elimi-
nar esta modalidade de fraude na 'Capital e diminuir, sensivelmente,

, no Interior de nosso Estado, com a intensificação sistemática dêsses
• trabalhos.

Éste fato encorajou-nos a fazer estudos a fim de possibilitar
o contrôle e a fiscalização do infuso por um método simples, prá-

--tico, rápido e seguro. De dois anos a esta parte, vimos coligindo
dados e orientando nossas experimentações, na sua maioria de

- ordem química, para chegarmos a conclusões que nos permitissem
- à publicação do presente trabalho.

É nosso desejo que o método para contrôle da densidade do
infuso do café, ora apresentado, tenha a mesma acolhida e seja
tão útil à causa -pública, com a sua imediata- aplicação iprâtica,
como o fôra o "Método microscópico para a contagem de cascas
no café em pó".
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Deixamos consignados aqui os nossos maís sinceros agradeci-
mentos aos colegas José" Benício Miranda, Da. Lydia ArantesDan-
tas e Bento Augusto de Almeida Bicudo, pela eficiente colaboração;
. ao sr. Milton de Azevedo Nogueira, gerente da Superintendência
. dos Serviços do Café, pela atenção com que nos atendeu providen-
-cíando o fornecimento de farto material, indispensável aos nossos
ensaios.

Estendemos o nosso reconhecimento a todos que, de uma forma
ou de outra, gentilmente, deram o seu valioso apôío para que se
pudesse concluir satisfatoriamente êste trabalho.

INFUSO DO CAFÉ

Chama-se infuso de café, café-bebida, café coado, "cafezinho"
ou simplesmente café; o líquido proveniente da extração, pela água
fervente, dos princípios solúveis existentes no café torrado e moído.
Vários são os processos para prepará-lo, do que resulta concentra-
ções diferentes das soluções obtidas. A preparação do café-bebida
exposto à venda nas casas do ramo está condicionada a determina-
das exigências previstas em lei. Já em 1931, o decreto estadual
n.? 5.188 de 2 de setembro, estabelecia em seu artigo 14 que "só
se venderá em" xícaras, com o nome de café, a infusão preparada
com pó de café torrado que contenha, no mínimo, por litro, 20 g
de extrato sêco normal, deduzindo o açúcar". Esta exigência, ou
melhor, esta tolerância, deixou de existir 'na regulamentação atual
para não dar margem à preparação de bebida de pouca densidade.
O artigo 215, do decreto-lei estadual 15.642, de 9 de fevereiro de
1946, tem o teor seguinte: - "Denomina-se "café-bebida" o pro-
duto preparado por lixiviação ou infusão do café torrado "emoído

, nas condições prescritas neste regulamento, com água potável fer-
,vente, na proporção de um (1) quilo do produto para cinco (5)
,litros de água fervente". Esta exigência está prevista, também,
no decreto federal n.? 9.688, de 11 de maio de 1949, que. aprova o
regulamento do Policiamento da Alimentação Pública do Distrito
Federal.

O café, quando preparado nestas condições, é bastante agra-
dável e denso, devendo produzir de 80 a 100 xícaras de 35 a 40 mI.
No entanto, a bebida que se toma na maioria dos Cafés da Paulicéia
é menos densa, pelo fato de 1 quilo de pó produzir número de
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xícaras superior a 100, devido ao excesso de água acrescentado.
Gomo se fazer uma fiscalização intensiva e permanente em todos
os "Cafés", botequins, bares, restaurantes submetendo diàriamente
a exame químico as numerosas amostras colhidas? Seria um tra-
balho exaustivo, pouco prático e que para a sua realização recla-
maria a organização de um serviço especializado, constituído por
uma equipe de analistas e por pessoal habilitado a escriturar e
expedir diariamente os laudos de análises.

Necessário se fazia idealizar um método analítico prático, de
fácil realização e cuja aplicação pudesse, pelo menos, orientar e
selecionar a coleta, tão somente, das amostras condenadas a serem
enviadas ao Laboratório Oficial para confirmação do resultado e
expedição do respectivo laudo condenatório, possibilitando que, em
seguida, fôsse lavrado o competente auto de infração. Isto foi 'O

que tentamos fazer depois de uma série de experimentações, tendo
como base fundamental a densimetria.

MÉTODO DO DENSfMETRO

O método para determinação da densidade do café-bebida, de
longa data foi motivo de nossa especial atenção e estudos para se
chegar à conclusão de sua eficiência, na prática, para fins de fisca-
lização. Não se trata de nenhuma descoberta com a utilização de
aparelhos originais aplicáveis, exclusivamente, ao café-bebida e
sim, de uma técnica especial, tendo por prmcípío adensimetria.

O assunto do infuso do café já foi abordado, sôbre vários
aspectos, por autores nacionais e estrangeiros e, nós o estudamos,

. visando o contrôle da bebida exposta à venda.

O instrumento utilizado foi um areômetro de pêso constante,
.para líquidos mais pesados que a água,construído de tal forma
que, na sua escala, estivessem compreendidas as densidades comu-
mente encontradas no café-bebida. Constitui-se o nosso densíme-
tro, conforme desenho ao lado, de uma ampola de vidro encírnada
por uma haste cilíndrica e ôca, na qual se encontra a graduação e
possuindo, na sua parte inferior, uma esfera lastrada com mercúrio
ou grãos de- chumbo. Seu ponto de afloramento corresponde ao da
densidade da água destilada a 20°C e está localizado na partc-su-
perior da haste graduada onde está marcado 1.000. Há, na haste,
60 divisões com intervalos iguais,subdivididos de dez em dez, com
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traços maiores e os números correspondentes que facilitam a lei-
tura. Êste areômetro não possui mais de 13 em de comprimento.

Vários tipos de areômetros foram, por nós, experimentados,
uns maiores, outros menores, com graduações até à 3a. como tam-
bém até à 5a.casa decimal, a fim de concluirmos pela escolha do

que melhor se ajustasse ao nosso caso. Comparamos
os resultados obtidos por êsses densímetros com a
balança de Mohr ou de Westphal e pelo picnômetro,
sendo todos êles muito próximos. Decidimos, depois
de algumas. observações, optar pelo densímetro cita-
do, não só por ser mais fácil a leitura até à 3a. casa
decimal, como, também, por ser o mesmo de peque-
nas dimensões, não exigindo para as determinações
senão pequena quantidade de infuso, o que na práti-
ca é de grande alcance.

O reconhecimento da fraude do infuso de café
feito nas condições que ora apresentamos, por meio
da determinação da densidade, é o processo ideal pela
rapidez em ser obtido o resultado e a vantagem de
ser aplicado in loco pelo inspetor ou funcionário para
tal credenciado. O trabalho único será o de tomar
a densidade da bebida, verificar a temperatura e
fazer referência do resultado a 20°C. Conhecida a
densidade padrão nessa temperatura o inspetor não
terá mais que anotar, para fins decontrôle, os resul-
tados satísfatóríos e fazer, devidamente, a coleta de
amostra, de .acôrdo com as normas regulamentares,
quando encontrar resultado inferior ao tolerado, para
encaminhá-Ia ao Laboratório Oficial para os devidos
fins.

O densímetro somente será utilizado depois de
aferido por meio de instrumentos de precisão e o
funcionário designado a realizar esta prova, no nosso
Estado, só estará habilitado depois de um conveniente
estágio na Seção de café do Instituto Adolfo Lutz.

O presente método se aplica à determinação da
densidade do infuso de café, isento de açúcar e obtido

pelo sistema de coador.
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PARTE EXPERIMENTAL

Os nossos estudos sôbre o infuso do café foram feitos nos
laboratórios do Instituto Adolfo Lutz e se basearam, estritamente,
.na exigência regulamentar para a preparação da bebida na pro-
porção de 1 quilo de pó para 5 litros de água fervente .

. Nas determinações químicas foram utilizadas as técnicas ofi-
ciais do mesmo Instituto (1951).

Como dissemos, êste método tem aplicação ao infuso de café
preparado pelo costumeiro processo de coador que é o processo
usado em todos os nossos lares f, quase que, na totalidade dos
"cafés" e casas do ramo, salvo recentes exceções, nas quais o
café-bebida é obtido por meio de máquinas sob pressão. Como,
neste caso, a proporção de pó e de água utilizada, bem como o
sistema de obtenção do infuso sejam diferentes, os resultados obti-
dos não se ajustam aos princípios do presente método.

O nosso regulamento não faz referências ao uso de máquinas
especiais na preparação do infuso, nem tampouco, menciona a
obrigatoriedade de se utilizar o coador, para o mesmo fim. Exige
que o café-bebida seja preparado por lixivíação ou infusão, pro-
cessos de extração em que podem ser aplicados os mais diversos
tipos de filtros, adaptáveis a cada caso Em particular. Entretanto,
subentende-se tratar da utilização do coador não só pela natureza
e proporção dos ingredientes para o que o mesmo se apresenta
como o filtro mais indicado e, depois, a tradição, a fôrça do hábito,
nos levam a crer que o coador tem certa ligação com o café, não
sendo possível, entre nós, prescindir um do outro.

Os ensaios foram feitos em coadores de flanela branca, dê
tamanhos diversos e, de modo a permitir. que a quantidade de pó
aplicada em cada operação preenchesse, tão somente 3/4 partes de
seu volume. Conquanto a quantidade de pó não fôsse fixa em
cada teste, a proporção de 1:5 (1 quilo de pó para 5 litros de
água), prevista no regulamento, foi mantída como veremos no
quadro demonstrativo abaixo.

A água foi medida por meio de copo graduado, passada para
uma panela de alumínio e submetida à fervura; em seguida jun-
tou-se a respectiva quantidade de pó de café, esperou-se um minuto
para reaparecer a fervura, mexendo-se com uma colher e, logo
após, submeteu-se à filtração em coador úmido (molhado e torcido),
até passar todo. o líquido contido na panela. Considerou-se termí-
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nada a filtração quando do coador não pingavam mais gotas do
infuso. O coador não foi espremido. O infuso -foi medido em
copo graduado, sendo anotada a quantidade que passou pelo coador,
bem como a que ficou retida no pó esgotado e no tecido, por dife-
rença da quantidade de água utilizada na operação.

A porcentagem de rendimento do infuso está na razão direta
das quantidades de pó e de água utilizadas, e a perda ou retenção
do líquido no coador, vai sendo gradativamente menor, muito em-
bora a quantidade de pó aumente nos testes subsequentes. Nestas
condições o número de xícaras correspondente ao volume de infuso
produzido por 1 quilo de pó e 5 litros de água, nosirespectivos
testes, variou de 62 a 90 para as xícaras de 40 ml ·e de 71 a 102
para as de 35 ml como nos demonstra o quadro seguinte:

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DO INFUSO
EM XÍCARAS

Dimensões INFUSO I N. o DE X1CARAS
Quantidade

de Proporção do
coador Rendi., Reten-I porccn-I Teste I Por Quilo

Pó e Água de PÓ
mento ção tag ern 40 rnI 40' ml 35 ml

1 50' 2,,0' 1:5 15xlD 125 ml 125 ml 50'% 3,1 6Z,S 71,4

2 iDO' 50'0' 1:5 15xlD 310' ml 190 ml 62% 7,7 77,5 88,5

3 20'0 1000 1:5 18x13 640' rol 360ml 64% 16 80 91.4

4 300' 1500' 1:5 18x13 1000 ml 50a ml 66% 25 83,3 95,2

5 50'0' 2500' 1:5 24x14 1750' ml 750ml 'iO°.'ó 43,7 87,5. 10'0'

fi 1000 500'0' 1:5 28x16 3600 rr;I 1400 m I 72% 90 90 102,8

O quadro acima foi organizado tirando-se a média dos resul-
tados de numerosos testes praticados em cada uma das quantidades
especificadas pelos números de 1 a 6. Porêle chegou-se à con-
clusão de que, tanto o produto proveniente do Interior corno. o da
Capital, desde que não esteja fraudado com substâncias estranhas
ou, não seja constituído por pó de café esgotado, deverá produzir
de 80 a 100 xícaras de infuso satisfatoriamente conccitrado. Para
confirmar não só a nossa conclusão quanto ao rendimento do
infuso em xícaras, como, também, para orientar nossos estudos
quanto à sua densidade, tiramos a média dos resultados de exames
de rotina de 200 amostras de café em pó procedidas no Instituto
Adolfo Lutz nos anos de 1953 e 1954:
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determinações
mínimo máximo média predomina

g% g% g% g%

Substâncias voláteis 1,672 7,660 4,000 a 6,000 4,600
Trimetilxantina ...... 0,700 1,5000 0,900 a 1,100 1,000
Extrato aquoso ...... 22,000 31,400 24,000 a 26,000 26,000
Resíduo mineral fixo

sol. .............. 2,720 6,560 4,000 a 4,600 4,400
Resíduo mineral fixo

insol. ........... 0,004 2,140 0,010 a 0,200 0,080
Alcalinidade das cinzas 19,000 44,000 30,000 a 39,000 34,000 •

15% de condenações por presença de cascas, paus
Exame microscópico e milho

(1%)

Realizamos nossas provas de densidade do infuso, não só em
muitas dessas amostras e de outras colhidas em todo o Estado,
pela Superintendência dos Serviços do Café, como, também, em
produtos de várias procedências por nós adquiridos. Estas provas.
constaram, na sua maior parte, de determinações químicas e exames
microscópicos de pó e testes sôbre densidade do infuso, feitos de
preferência no dia da torração e moagem do café, ou no dia de
sua coleta, sendo repetidas 10 dias após e em períodos mais avan-
çados, por ser de conhecimento geral que o fator tempo tem acen-
tuada influência na composição química dos componentes do café
em pó. Damos, a seguir, o resultado de 3 análises de um mesmo
café torrado e moído, acondicionado em 3 saquinhos de papel
transparente, tipo celofane, hermeticamente fechados e considera-
dos à prova de umidade e alteração. Os resultados obtidos com
o espaço de 30 dias entre uma e outra análise, atestam a veracidade
do que acabamos de afirmar quanto à ação do tempo sôbre a com-
posição química de um produto em pó:
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determinações I l,a análise I 2.a análise I 3.a análise

Substâncias voláteis .. 5,964% 6,760% 7,400%

Trimetilxantina ....... 1,200/0 1,18% 1,00%
Extrato aquoso ........ 23,600% 24,00% 25,00%
Resíduo mineral fixo

sol.
0 •••••••••••••• 4,216% 4,184% 4,342%

Resíduo mineral fixo
inso!. ••••• to ••.••• 0,0200/0. 0,040% 0,056%

Alcalinidade das cinzas 36,000% 35,600% 33,000%

Desta forma pudemos estar de posse dos teores normais, prin-
cipalmente, do extrato aquoso e de cafeína, presentes no produto
em pó entregue ao comércio, com todos os períodos de envelheci-
mento, para, em seguida, compararmos a sua porcentagem no
ínfuso de café, preparado de acôrdocom as exigências regula-
mentares em vigor. O teor de cafeína diminui e o de extrato
aquoso aumenta, à proporção que o pó envelhece.

O teor médio atual de cafeína dos cafés expostos à venda em
todo o território paulista, dentro do prazo legal de 10 dias, continua
sendo de 1 g% e do de extrato aquoso de 24 a 25 g%, correspon-
dendo, ainda, aos teores apontados em nosso trabalho "Fraudes
do Café" (1952).

Preparado o ínfuso na proporção de 1 :5, como já ficou escla-
recido e, tomadas as anotações de rendimento e retenção, foi sepa-
rada Uma parte alíquota para as determinações de cafeína e de
extrato aquoso e, outra, para a prova de densidade.

Os nossos testes de densidade do infuso foram feitos em tôdas
as temperaturas compreendidas entre 10 e 45°C, sendo, entretanto,
os resultados sempre dados a 20°C, a fim de se ter uma temperatura
básica para referência e, por ser esta a que mais se aproxima do
normal.

Com a obtenção dêstes dados nos pusemos em condições de
indicar a fraude de um infuso de café, cuja densidade sendo refe-
rida a 20°C, pudesse ser tomada em temperaturas superiores à
normal.

Entre 15 e 25°C as densidades se apresentam constantes, no-
tando-se oscilações, principalmente, nas temperaturas mais eleva-
-das, motivo pelo qual mantivemos, como tolerância, os teores obti-
dos a cinco graus acima e cinco graus abaixo de 20°C.
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Tivemos em média, para o infuso preparado a 1 :5, as seguintes
densidades, correspondentes às temperaturas de 10 a 45°C.:

Temperatura em 0. C /10 115 I 20 I 25 I 30 I 35 I. 40 I 45

Densidade /1,020 /1,019/1,01811,017/1,016/1,01511,01411:013

Foi possível; assim, organizarmos uma tábua de correção de
densidades e temperaturas do infuso do café e que tem como base
as diferenças observadas neste último quadro, correspondentes ao
teor de 0,0002 de densidade para cada grau de temperatura.

O infuso de café obtido na proporção de 1:5 apresenta densí-
dade,geralmente, bem maior do que a encontrada na bebida estalão
consumída em São Paulo.

Em trabalho publicado em 1933 sôbre o café torrado,J. Godoy
e F. Oliveira, exibem uma tabela de classificação do café bebido
nos Clubes, Repartições, Laboratórios e algumas casas do ramo
da Capital e comparam êstes dados com os mencionados por H. L.
Johnson, para concluírem que, na América do Norte, se consome
bebida muito mais fraca do que a nossa, como podemos ver pelos
dois quadros seguintes:

BEBIDA CONSUMIDA EM SÃO· PAULO

espécie
\

densidade a 20.oC extra to G êco .% (g em 100 ml )

Muito fraca ........ 1,008 2,06
Fraca ••• '. 0'0 0,0 ••••••

1,011 2,85
Média .. "0·········· . 1,012 3,16
Estalão 0'0 •••••• 0.0 •• 1,014 3,70
. Forte ......... - ..... 1,017 4,42
Muito forte .......... 1,021 de 5,45 para mais

A densidade de 1,021 indicada como muito forte no quadro
relativo à bebida consumida em São Paulo, representa um teor de
concentração bastante elevado, hoje raramente encontrado, princi-
palmente. nas casas do ramo. Esta densidade é superior à do
infuso produzido na proporção de 1:5 de pó e água exigida no
regulamento.
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BEBIDA CONSUMIDA NA AMÉRICA DO NORTE

espécie
1

densidade a 15.oC I extrato sêco % (g em 100 ml)

Muito fraca ......... 1,0004 1,15
Fraca ., .., .......... 1,005 1,15
Moderadam. forte .. . . 1,006 1,55
Standard o •••• '·0 •••• 1,0065 1,68
Forte .............. 1,007 1,81
Muito forte • 0· ••••• '.0 1,008 2,07

Como se pode verificar pelos dois quadros, a bebida de densi-
dade 1,008 considerada a mais forte para. os americanos, corres-
pondeanossa maiá fraca.

Para nosso contrôle procurànios verificar o grau de concen-
tração do infuso consumido na Capital, em casa de pessoas amigas,
em Repartições e em alguns dos nossos melhores "cafés" e, con-
cluímos que, o quadro referente à bebida consumída em São Paulo
em 1933, ainda está em vigor, por serem encontradas, atualmente,
tôdas as densidades nêle contidas.

Muito embora a bebida fraco. seja encontrada, f'reqüentemente,
.em muitos lares, acreditamos que além da bebida eetolão (densi-
dade 1,014), a bebida forte seja ainda uma das mais apreciadas
entre nós,

A bebida muito forte é, como já dissemos, raramente usada
em nossos dias, mas não fôra, por sua vez, a mais difundida em
outros tempos, pela razão de ser um tipo de bebida que requer
cuidados especiais na sua preparação, caso contrário se torna
intolerável.

A questão de gôsto é, sem dúvida, uma das causas da prepa-
ração do café-bebida com as densidades mais variadas possíveis,
entretanto, sabemos que outros fatores interferem no caso.

Há quem prefira coar o café já adoçado, pela manhã, e aque-
cê-lo a banho-maría tôda vez que fôr servido durante o dia. Outras
pessoas preferem coar o café forte, várias vêzes ao dia, em quan-
tidades suficientes para servir um número determinado de pessoas.
Há os que usam o café fraco, em xícaras grandes, durante o dia e
forte somente após as refeições. Há os que tomam café com leite,
os que o bebem fraco e com preocupações, acreditando ser êle o

10



146 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ

causador de certos embaraços dos rins, do estômago e do fígado
ou para evitar insônias. Temos, ainda, a variedade de tipos e
qualidades de café em pó encontrados no comércio, nem sempre
correspondendo a nossa expectativa. E, podemos, por fim, levar
em conta o fator econômico, que é problema que sempre existiu,
e que se acentua, dia a dia, com o encarecimento do custo de vida.
É muito justo que, em face de todos êsses fatores e não havendo
. um método único para coar café, nos encontremos diante de uma
enorme variedade de infusos com os mais diferentes sabores e
graus de concentração.

Êste fato parece esclarecer, em parte, a tolerância do consu-
midor, ingerindo, sem protestos, qualquer que seja a bebida que lhe
vendam com o nome de café. Por sua vez o protesto do consumidor
não teria eco ou seria pouco satisfatório, frente à indiferença dos
exploradores proprietários de "Cafés" que se julgam seguros de
jamais poderem ser tomados de surprêsa como infratores, pelo fato
de, até o momento, ninguém lhes ter provado que estão adicionando
água à bebida, em quantidade superior à exigída por lei. Todavia,
não podemos culpar as autoridades fiscalizadoras por êste estado
de coisas que, à primeira vista, parece ser julgado de indiferença.
Nada se fêz até o momento para extinguir a exploração reinante por
falta de um método oficial capaz de permitir- a organização de um
serviço especializado de repressão a esta fraude, fundamentado
nos requisitos legais em vigor.

Esperamos que, oficializado o presente método e pôsto em
prática, possa o consumidor fruir os imediatos resultados de uma
campanha moralizadora que se fazia sentir no comércio do café-
bebida.

TÉCNICA PARA TOMADA DE DENSIDADE DO INFUSO
E COLETA DA AMOSTRA

Material necessário: densímetro, termômetro para 100°C, ci-
lindro graduado de 250 ml, balão de fundo chato .de 500 ml, vidros
esmerilhados de 250 ml, vidro de 1000 ml com tampa esmerilhada,
tábua de correção de densidade e temperatura.

Colhem-se 250 ml de infuso de café "em um balão de fundo
chato de 500 ml de capacidade, esfria-se o líquido, colocando-se o
balão sob a água corrente de uma torneira, agitando-se continua-
mente; passa-se para um cilindro de vidro de dimensão nunca
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inferior de 14 em de altura por 4 em de diâmetro; toma-se a .tem-
peratura do líquido e em seguida, mergulha-se o densímetro, espe-
ra-se que se estabeleça o seu equilíbrio e verifica-se a graduação
que aparece ao nível do líquido.

Tem-se, desta forma, a densidade do infuso e a temperatura
em que foi feita a determinação. Esta temperatura não deve ser
superior a 25°C.

Se consultada a tabela de correção de temperatura e densidade
do infuso de café, fõr encontrado um resultado inferior a 1,018 à
temperatura de 20°C, o infuso não estará de acõrdo com as exi-
gências legais, devendo, neste caso, ser feita a coleta da amostra
para a competente análise em Laboratório Oficial.

O material colhido para o exame fiscal deverá representar
amostra média do produto. Para isso deverão ser colhidos, apro-
ximadamente, 1.000 ml do infuso e, após préviahomogeneização,.
divididos em 3 porções iguais, respeitadas as demais exigências
previstas no regulamento aprovado pelo Decreto-lei n.? 15.642.
de 9-2-46.

DISCUSSÃO

Possuindo o café em grão uma composição química das mais.
complexas e, sofrendo, depois de torrado e moído, a ação direta
de agentes físico-químicos, é natural que verifiquemos nas análises
do produto em pó, resultados nem sempre equivalentes, principal-
mente quando há a interferência de determinados fatores.

No quadro de resultados de exames de rotina procedidos no
Instituto Adolfo Lutz, vemos como é notória a oscilação existente:
entre os teores mínimos e máximos encontrados nas determinações.
feitas em amostras de café em pó de várias procedências e, no,
quadro que vem logo em seguida, temos os 3 diferentes resultados,
atestando como a ação do tempo pode influir de modo significativô
na composição química de um mesmo produto em pó, Há, ainda,.
a considerar o grau de torração do café e a finura de pó influindo
na proporção do extrato aquoso, gordura, açúcares e solubílízação
das matérias extrativas e, também, o café em pó entregue ao con-
sumo que é constituído por tipos comerciais padronizados, nos quais
são encontrados, de mistura, 3 ou mais lotes de cafés oriundos de
diferentes zonas.
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Êsses tipos, como sabemos, jamais poderão ser rigorosamente
uniformes e com o envelhecimento do pó terão, progressivamente,
como os demais, o teor de cafeína diminuído e o de extrato aquoso
aumentado.

Poderíamos imaginar que o infrator, tendo em vista êste fato,
,tentasse utilizar, de preferência, no preparo da bebida, o café em
pó velho. mas, êste expediente não lhe viria trazer vantagens com-
pensadoras, à vista do péssimo gôsto e sabor adquiridos' pelo pro-
duto muito tempo depois dos 10 dias permitidos por lei, para estar
exposto D venda. A bebida preparada com êste pó será mais densa,
enquanto que a obtida com o café recentemente moído será menos
densa.

De posse dêsses dados, fizemos nossas experimentações,pro-
curando observar o comportamento das densidades do infuso de
café em diferentes proporções de pó e de água, principalmente, na
de 1:5 (um quilo de pó para 5 litros de água) exigida pela legisla-
ção em vigor.

Conhecidas e comparadas as oscilações. existentes nos mais
"diversos resultados apontados pelas análises procedidas nos dife-
rentes tipos de pó de café encontrados no comércio, procuramos
encontrar o equilíbrio dêsses teores para tirar a necessária média
e organizar o seguinte quadro demonstrativo das experimentações:

,. PÓ I INFUSO

Prazo ., 't~rraçã~ e I Extrato

I I Extrato ssco "70 ICafeína Cafeína I Densidade e
I aquoso

(gem 100 ml ) (100 IT,I rmoagem da amostra % % 200'C
,

No dia ........ ' 24,36 1,(O) 4,-656 0,1.06 1,018,
No dia ......... 26,18 1,100 5,072 0,190 1,019
Um mêS ......... 25,40 1,220 4,776 0,114 1,018
Dois meses ..... 26,00 0,900 5,028 0,102 1,019

i'
Três 26,76 0,980 5,391 0,120 1,019meses .....

. '

CONCLUSÃO

Depois de acurados estudos e observações, chegamos às se-
guintes conclusões:

1.0 - O presente método possibilita o reconhecimento da
:fraude no infuso do café.
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. 2.° ...-,-É de técnica muito simples,podendo O resultado ser
obtido. no próprio local onde o infuso fôr exposto. ao consumo.

3.° - O tempo gasto na realização da prova não será superior
a 10 minutos.

4.° - Sõmenteo infuso fraudado será colhido para o exame
em Laboratório Oficial, para efeitos legais e, ainda, para que seja
possibilitada a defesa dos interessados, de acôrdo com a lei.

.5.° - Numerosas provas poderão ser feitas diàriamente, reco-
nhecendo-se "in loco" e imediatamente, os produtos que estiverem
de acôrdo com as exigências regulamentares.

6.° - As Repartições F'iscalizadcras terão, desta forma, um
recurso capaz de eliminar uma fraude que perdurou. até o momento
por falta de um método seguro e eficiente para serpôsto em prática.

7.° -- Baseados nestes dados e confiantes nas bases do método,
solicitamos a sua oficialízação. .

RESUMO

O autor apresenta o método para "Contrôle do infuso de café
pela densimetria" com interêsse de contribuir para a eliminação
da fraude que perdura no comércio do café-bebida, pelo fato de
não se ter conhecimento, até agora, de uma técnica analítica, que
preenchesse tôdas as formalidades para ser posta em prática.

Descreve as observações e estudos feitos, de longa data,no
café em pó, de vários tipos e qualidades e seus respectivos infusos.

Faz numerosos testes em infusos obtidos pelo sistema de coador
e baseados na exigência regulamentar que manda preparar o café-
bebida na proporção de 1 quilo de pó para 5 litros de água fervente.

Depois de experimentar vários tipos de areômetros e comparar
seus resultados com os da balança de Mohr e do picnômetro, optou
pelo mais indicado na realização da prova da densidade, a qual
deverá ser praticada no mesmo local onde 'O infuso é exposto à
venda. Trata-se de um densímetro de pêso constante, para líqui-
dos mais densos que a água, construído de forma a poder indicar
as densidades comum ente encontradas no café-bebida. Seu ponto
de afloramento corresponde à densidade da água destilada à 20°C
e está localizado na parte superior da haste onde está marcado 1.000.
Há 60 divisões, com intervalos iguais, subdivididas, de dez em dez,
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por traços maiores com os números correspondentes. Seu com-
primento não ultrapassa treze centímetros e sendo de pequenas di-
mensões exige, para as determinações, pequenas quantidades de
'infuso.

A técnica para tomada de densidade do infuso e coleta da
amostra é a seguinte:

Colhêr 250 ml de infuso, esfriar em balão de 500 ml em água
corrente, passar para um cilindro de vidro de 14 em de altura por
,,4 em de diâmetro; tomar a densidade e a temperatura do líquido,
,que não deve ser superior a 25°C. Consultar a tabela de correção
de temperatura e de densidade do ínfuso para fazer referência
a 20°C.

Se a densidade a 20°C fôr inferior a 1,018, o infuso estará em
desacôrdc com as exigências legais e deverá ser colhido e enviado '
ao Laboratório Oficial para exame fiscal, em quantidade suficiente
para ser subdividida em 3 amostras iguais, de acôrdocom o regu-
lamento aprovado pelo decreto-lei n.? 15.642, de. 9-2-46, o que possi-
bilitará, se necessário, o exame de contraprova, como um direito
de defesa que assiste ao infrator.

Qualldo a coleta do infuso é feita com assepsia, em vidros
esmerilhados e esterilizados, a amostra se conserva perfeita, para
a prova de densidade, por mais de 30 dias em temperatura ambiente
e, por tempo muito maior, se mantida em geladeira,

Com a aplicação do método densimétrico, no reconhecimento da
fraude existente no infuso do café, estará o Inspetor em condições
de fazer,diàriamellte, e em curto espaço de tempo, a fiscalização
de inúmeros estabelecimentos do ramo e se pôr ao par do número
de faltosos, cujo produto depois de colhido e analisado oficialmente,
.dará oportunidade às Repartições Fiscalizadoras, mediante o laudo
.condenatôrío, de atuarem, de modo intransigente, com o fim, de
moralizar o comércio do café-bebida, extinguindo uma fraude que
permaneceu até o momento,por falta de' um recurso, como êste,
.para ser pôstoem prática.

SUMMARY

The method for, the control of the infusion of coffee by densi-
.metry: is •presented in order to contribute for, theelimination, of
.fraud that occurs in the commerce ofcoffee as beverage. '

Observations and studiesmade in powder coffee of several
types andqualities are described.
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Numerous tests based on the food laws, which recommend to
prepare coffee in the proportion of 1 kg of powder to 5 Iof boilíng
water, were made.

Arter having tried several areometers there was chosen the
most indicative for the realization of the density test, which is the
densimeter, the techníque being the following:

Take 250 ml of the infusion, cool in flask of 500 ml in running
water, pass the content to a glass eylinder of 14 em height by 4 em
diameter; take the density and temperatura of the liquid whieh
must not exceed 25PC. Correct the data of density and temperature
by using the table to 20oC.

If density at 200C is inferior to 1018, the infusíon is not in
accordance with the legal exigenees.

When the ínfusíon ís kept in sterilized and ground glass
stoppered the samplewill be perfeetfor more than30 days at
room temperatura and much more if .left in a refrígerator.
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TÁBUA DE CORREÇÃO DE DENSIDADES E TEMPERATURAS DO INFUSO DE CAFÉ

TEMPERATURA I
D E N S I D A D E S°C

1,0160 I
,

15° 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1,0140 1,0150 1,0170 1,0180 * 1,0190 1,0200 1,0210 1,0220 1,023016° 1,0088 1,0098 1,0108 1,0118 1,0128 1,0138 1,0148 1,0158 1,0168 1,0178 1,0188 1,0198 1,0208 1,0218 1,022817° 1,0086 1,0096 1,0106 1,0116 1,0126 1,0136 1,0146 1,0156 1,0166 1,0176 1,0186 1,0196 1,0206 1,0216 1,022618° 1,0084 1,0094 1,0104 1,0114 1,0124 1,0134 1,0144 1,0154 1,0164 1,0174 1,0184 1,0194 1,0204 1,0214 1,022419° 1,0082 1,0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1.,0142 1,0152 1,0162 1,0172 1,0182 1,0192 1,0202 1.0212 1,0222

20° 1,0080 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1,OHO 1,0150 1,0160 1,0170 1,0180 1,0190 1,0200 1,0210 1,0220

21° 1,0078 1,0088 1,0098 1,0108 1,0118 1,0128 1,0138 1,0148 1,0158 1,0168 1,017'8 1,0188 1,0198 1,0208 1,021822° 1,0076 1,0086 1,0096 1,0106 1,0116 1,0126 '1,0136 1,0146 1,0156 1,0166 1,0176 1,0186 1,0196 1,0206 1,021623° 1,0074 1,0084 1,0094 1,0104 1,0114 1,0124 1.0134 1,0144 1,0154 1,0164 1,0174 1,0184 1,0194 1,0204 1,021424° 1,0072 1,0082 1,0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1,0142 1,0152 1,0162 1,0172 1,0182 1,0192 1,0202 1,021225° 1,0070 1,0080 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 01,140 1,0150 1,0160 1.0170 1,0180 1,0190 1,0200 1,021026° 1,0068 1,0078 1,0088 1,0098 1,0108 1,0118 1,0128 1,0138 1,0148 1,0158 1.0168 1,0178 1,0188 1,0198 1,0208

I

27° 1,0066 1,0076 1,0086 1,0096 1,0106 1.0116 1,0126 1,0136 1,0146 . 1,0156 1,0166 1,0176 1,0186 1,0196 1,020628° 1,0064 1,0074 1,0084 1,0094 1,0104 1,0114 1,0124 1,0134 1,0144 1,0154 1,0164 1,0174 1,0184 1,0194 1,020429° 1,0062 1,0072 1,0082 1,0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1,0142 1,0152 1,0162 1,0172 1,0182 1,0192 1,020230° 1,0060 1,0070 1,0080 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1,0140 1,0150 1.0160 1,0170 1,0180 1,0190 1,020031° 1,0058 1,0068 1.0078 1,0088 1.0098 1,0108 1,0118 1,0128 1,0138 1,014'8 1,0158 1,016'8 1,0178 1,0188 1,0198320 1.0056 1,0066 1,0076 1,0086 1,0096 1,0106 1,0116 1,0126 1,013B 1,0146 1,0156 1,0166 1,0176 1,0186 1,019633° 1,0054 1,0064 1,0074 1,0084 1,0094 1,0104 !,0114 1,0124' 1,0134 1,0144 1,0154 1,0164 1,0174 1,{)184 1,019434° 1.0052 1,0062 1,0072 1,0082 1,0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1,0142 1,0152 1.0162 1,0172 1,0182 1,019235° 1,0050 1.0060 1.0070 1.0080 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1,0140 1,0150 1,0160 1,0170 1,0180 1,019036° 1,0048 1,0058 1,0068 1.0078 1.0088 1,0098 1,0108 1,0118 1,0128 1,0138 1.0148 1,0158 1,0168 1,0178 1,018837° 1.0046 1,0056 1,0066 1,0076 1.0086 1.0096 0,1106 1,0116 1,0126 1,0136 1,0146 1,0156 1,0166 1.0176 1,0186,

38° 1,0044 1,0054 1.0064 1,0074 1.0084 1,0094 1,0104 1,0114 1,0124 1,0134 1,0144 1.0154 1,0164 1,0174 1,018439° 1.0042 1,0052 1.0062 1,0072 1,0082 1.0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1,0142 1.0152 1,0162 1,0172 1,018240° 1,0040 1,0050 1.0060 1.0070 1,008Q 1.0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1.0140 1.0150 1.0160 1.0170 1,018041° 1.0038 1,0048 1.0058 1.0068 1,0078 1.0088 1,0098 1,0108 1,0118 1.0128 1,0138 1.0148 1,0158 1.0168 1,017842° 1.0036 1.0046 1,0056 1,0066 1,0076 1,0086 1,0096 1,0106 1,0116 1,0126 1.1036 1,0146 1,0156 1,0166 1,0176;
43° 1,0034 1.0044 1,0054 .1,0064 1.0074 1.0084 1,0094 1,0104 1,0114 1,0124 .1,0134 1.0144 1.0154 1.0164 1,017444° 1,0032 1.0042 1,0052 1.0062 1,0072 1,0082 1,0092 1,0102 1,0112 1,0122 1,0132 1,0142 1,0152 1.0162 1,017245° 1,0030 1,0040 1,0050 1,0060 UJ070 1,0080 1,0090 1,0100 1,0110 1,0120 1,0130 1,0140 1,0150 1,0160 1,0170

,., Os dados referentes a esta coluna correspondem as densidades do tnruso na proporção de 1: 5 exigida por lei.

L,



HELMINTíASES ]JNTHE ESCOLARES DA
CIDADE DE BAURU (*)

POR

"JOSÉ F. CINTRA
B'íologlsta do Instttuto.xAdotto Lutz, Laboratório Regional rleBauru

E

E. RUGAI
Biologista do Instituto Adolfo .Lutz, Laboratório Central

o presente trabalho é baseado no exame de fezes de 2879
escolares primários abrangendo todos os grupos escolares (9) da
cidade. Os exames foram realizados no período de Junho de 1953
a Janeiro de 1954.

MÉTODO DE TRABALHO

Empregamos o método de flutuação de Willis e o método de
sedimentação de Hoffmann, Pons e Janer. Fizemos só um exame
de cada escolar.

RESULTADOS

QUADRO 1

RESULTADO GERAL

Positivos: 2110

Negativos: 769

Total: 2879

Percentagem de positivos: 73,3%

(") "Trabalho realizado no Instituto Arlolfo Lutz, Lab, Reg. de Bauru.

Apresentado na 36.' reunião dos chefes dos' Lab, Reg. em 7-3-55.

Entregue para publicação em 10-3-55.
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QUADRO 2
ESPÉCIES ENCONTRADAS E SUA FREQÜÊNCIA NO TOTAL DE

CASOS EXAMINADOS

ESPÉCIES I + I - I % de +

Anoylostomidae ................ 1.614 1265 56,0
A. lumbricoides ................ 557 2322 19,3
T. trichiura .................... 548 2331 19,0
S. siercoralie (1) ................ 440 2439 15,3
H. nana ........................ 134 2745 4,6
E. »ermioularie (1) 51 2828 1,7
Taenia sp. • •••••••••••••• 1 •••• 33 2846 1,1
Trichostrongylidae .............. 20 2859 0,6
S. mansoni (2) ••••••••• 0"0 ••••••• 16 - -

COMENTÁRIO

A porcentagem de 73,3 de positividade, bastante elevada, seria
maior se tivéssemos feito mais do que um exame de cada escolar
'e se tivéssemos empregado métodos 'específicos para a pesquisa de
E. vermicularis e da S. stercoralis.

RESUMO

Os A. A. examinando 2.879 fezes de escolares primários de
Bauru,encontraram casos positivos para: helmíntos em geral,
73,30/0; Anculoetomidae, 56,0%; A. lumbricoides,19,3%; T. tri-
chiara, 19,0% ; S. stercorolie, 15,30/0; H. nana, 4,6% ; E. uermicula-
ris, 1,70/0; Taenia sp. 1,1%; 'I'richostronailidae O,S%.

SUMMARY

Faeces of 2879 schoolboys from 4 to 14 years old were exa-
mined. Positive cases of helminths amounted to 73,3 0/0. There
were found 56,00/0 for Ancylostomidae; A. lumbricoides, 19,3%;
T. trichiura, 19',00/0; S. stercoralis, 15,3% ; H. nana, 4,6 % ; E. ve1'-
micularis, 1,70/0; Taenia sp., 1,10/0; Trichostrongylidae, 0,60/0.

NOTAS:
(1) Resultado inconsistente porque não nos foi possível empregar mé-

todos específicos para a pesquisa dessa helmintíase.
(2):t!:stes casos não são todos de doentes em idade escolar. Pela his-

tória são todos casos importados. Não foram, por êsses motivos, computados
, para o cálculo de positividade. A citação é, apenas, advertência aos poderes
competentes.



ESPÊC1ES ENCONTRADAS E SUA FREQÜÊNCIA EM:

ESCOLARES DE 4 A 9 ANOS I ESCOLARES DE 10 A 14 ANOS

ESPÉCIES I Fem. I Masc. I Fem. I Masc.

I + I - I%de+ I + I - I %de+1 + I - I%de+ I + I - I%de+

Anouloetovnââae ............... 382 393 49,2 447 321 58,2 351 352 49,7 434 199 68,5

A. lumbricoides o ••••• 0 •••••••• 184 591 23,7 168 600 21,8 119 584 16,9 86 547 13,5

T. trichiura ••..............•.••• 1,5 600 22,5 162 606 21,0 101 602 14,3 110 523 17,3

S. stercorutte ; .............•.•. 116 659 14,9 124 644 16,1 92 611 13,0 108 525 17,0

H. na,na .. ,..•...............••• 33 742 4,1 36 732 4,6 ~4 669 4,7 31 602 4,8

E. ve,-mic1<laris ...............• , 18 757 2,3 14 754 1,8 9 694 1,2 10 623 1,5

Tacn·ic. 81). . .................... 9 766 1,1 8 760 1,0 9 694 1,2 7 626 1,1

TrichostrongyUdae .............. 7 768 0,8 2 766 0,2 9 694 1,2 2 631 0,3

RESUMO
Positivos ............. 0.0 ••••••••••••••• 554 575 477 504

Negativos .............................. 221 193 226 129

TOTAL .............................. 775 768 703 633

% de positivos ........................ 72,7 74,8 67,8 79,6



AMINOACIDOS LIVRES EM CAMARÕES -
VARIAÇÕES DECORRIDAS DURANTE A

DECOMPOSIÇÃO (*)

pOR
MARIA ELISA WOHLERS DE ALMEIDA

Químico do Instituto Adolfo Lutz

o estudo dos amínoâcidos tem sofrido nos últimos anos uni
grande desenvolvimento, graças à técnica cromatográfica, tanto em
coluna como em papel de filtro.

São relativamente limitados os estudos realizados sõbre ami-
noácidos em camarões e todos efetuados com o auxílio de métodos
microbiológicos.

No decurso do presente estudo foi aplicada a cromatografia
em papel de filtro para a pesquisa de aminoácidos livres em cama:
rões e para a verificação de sua variação durante o período de
decomposição.

PARTE EXPERIMENTAL

Os camarões usados na experiência foram fornecidos pelo
Museu de Pesca de Santos e pertenciam à espécie Penaeus (Xipho-
penaeus) kroyeri (camarão 7 barbas).

Os camarões recém-pescados foram transportados até o labo-
ratório em água do mar, de maneira que pudemos iniciar as expe-
riências com material vivo. Os camarões foram lavados ligeira-
mente em água destilada para a remoção de areia e água salgada
e em seguida, divididos em 2 lotes.

O 1.') lote foi conservado na temperatura ambiente (17 a 27°C)
e as amostras foram analisadas dé 6em 6 horas.

(.) Trabalho apresentado ao III Congresso Farmacêutico e Bioquímica Pan-
americano realizado em São Paulo, Dezembro de 1954.

Entregue para publicação em 18-3-1955.
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o 2.0 lote foi .conservado em refrigerad.or a 4°G e-as amostras
analisadas de 24 em. 24 horas.caendo que neste lote o camarão foi
estudado em 2 modalidades: integral e parte come-stível. Consí-
deramos parte comestível o corpo do camarão depois de retirados a
cabeça, casca e, apêndices.

MÉTODOS

Os aminoâcidos livres foram extraídos segundo a técnica de
AWAPARA .com algumas modificações por nós introduzldas.

O processo de .extração, em linhas gerais, é o seguinte: A
amostra é triturada em um gral com areia (2 vêzes o seu pêso) e
extraída com álcool etílíco a 85%. Filtra-se e o filtrado éireco-
lhído em balão volumétrtcode.capacidade necessária para se obter
uma concentração de 10% do material. Uma alíquotado filtrado
é tratad« com 3 vêzes o seu volume de clorofórmio. Com êsse
tratamento, os aminoácidos passam para a camada superior aquosa,
separada da mistura álcool-clorofórmio. Retira-se a camada aquosa
e centrifuga-se.Êste extrato aquoso é usado para a cromatografia
dos aminoácidos.

Efetuamos uma série de cromatografias em uma e duas di-
mensões, segundo a técnica original de CONSDEM e colab., usando
papel de filtro Whatman n.°l.

Empregamos 0,02 e 0,04 ml do extrato aquoso para a cromato-
grafia mono e bidimensional, respectivamente.

Os solventes empregados foram os seguintes:

Para a cromatografía em uma dimensão:

1.° .- n-Butanol-ácido acético-água (4 + 1 + 5)

2.° Fenol saturado de água (NH3 a 30/0)

3.° Alcool isoamílico tere. em presença de vapores de die-
-tílamína,

Para a cromatografia em duas dimensões:

1.0 - n-Butanol-ácido acético-água (4 + 1 +5)

2.° Fenol saturado de água (NH3 a 3%)

Os aminoácidos, revelados com ninidrina, foram localizados
.nos cromatogramas pela posição relativa de suas manchas, já que
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o valor Rfabsoluto depende de condições padrões. A identidade
de todos os aminoácidos foi confirmada com o auxílio de testemu-
nhos internos e externos.

Foram também empregues reações específicas para a identifi-
cação de alguns aminoácidos.

Reações específicas:

Arginina - Identificamos argmma por meio da reação de
Sagakuchi segundo modificação de ACHER e CROCKER. Esta prova
é de grande utilidade, pois além de específica pode ser efetuada no
cromatograma depois de revelado com ninidrina.

Histidina - Usamos para a identificação da histidina o rea-
tivo de Pauly, preparado segundo BLOCK.

Prolina - A quantidade de prolina existente nas amostras mais
recentes era de grandeza tal, que foi identificada pela coloração
amarela com o reagente ninidrina. Já nas amostras com maior
tempo de conservação, usamos uma solução de isatina a 0,2 ro em
butanol normal contendo 4 ro de ácido acétíco conforme a técnica de
ACHER, FROMAGEOTe JUTISH, sendo a prolina identificada pela sua
coloração azul.

Tirosina - A mancha revelada pela ninidrina e correspondente
à tirosina apresentou-se com intensidade muito fraca e quase con-
fundida com uma mancha localizada acima. Assim, foi identifica da
com o reagente c-nítroso-ô-naftol, segundo a técnica de ACHER e
CROCKER. A presença de tirosina também foi confirmada pelo rea-
gente de Pauly.

Leueinae, valina-metionina - Leucina e isoleucina formam uma
única mancha com a maioria dos solventes, o mesmo se dando com
valina e metionina. Para verificar a existência da ísoleucina ao
lado da leucina e também de metíonína junto à valina, empregamos
a técnica indicada por WORK. O solvente usado foi álcool amílico
tercíárío-água, em presença de vapores de dietilamina, cromatogra-
fia descendente, por 4 dias.

RESULTADOS

.Os resultados gerais dos amínoácidos livres encontrados estão
anotados nas tabelas 1, 2 e 3.
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Na tabela n.? 1 reunimos os aminoácidos encontrados nas amos-
tras analisadas com O horas, isto é, imediatamente post-mortem.

TABELA N.o 1

AMINOÁCIDOS LIVRES EM CAMARõESI Imediatamente post-mortem
Camarão integral Parte comestível

Lisina ..................... + tr
Histidina •••••• .o •••••••••••• + tr
Asparagina .o ••••.••••• ++ +
Arginina ..................... ++ +
Ac. aspártico •••••• .o •.•••••• tr .-
Serina •.•.•••. 0 .••.•.•••.• +++ +++
Glicina ................... :++++ +++
Treonina ••• .o •• .o ••••••••••• tr -
Ac. glutâmico ............ ++ ++
Alanina ................... +++ ++
ProIina ...................... +++ ++++
VaIina .................... + tr

Fenilalanina ••• .o •••••• .o •• tI' -
Leucina .•.•.•.•.•.• .o ••.•.•• + tr

Isoleucina .. · .. · .. ··1 + tr

tr = traços
tr -+ ++++: quantidades crescentes relacionadas ao tamanho e

intensidade das manchas.

Na tabela n.? 2 reunimos os resultados obtidos comas amostras
conservadas à temperatura ambiente e analisadas de: 6 em 6 horas.
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TABELA N.O 2

VARIAÇÃO DOS AMINOÁCIDOS DURANTE A DECOMPOSIÇÃO À
TEMPERATURA AMBIENTE

Camarão integral
,

I I I I I I
!

Horas O Ô 12 18 24 30

Usina ........... .' .. + ++ ++ +++ ++++ ++++-
Histidina . _...... ..... + ++ ++ ++ +++ +++
Asparagina .... _; ...... ++ ++ ++ ++ ++ ++
Ar ginina ......... .... ++ ++ ++ ++ ++ ++
Ac. aspártico .......... tr + + ++ ++ ++
Serina ................. +++ +++ ++ ++ + +
Glicina ......... _...... ++++ ++++ ++++ ++-t-+++++ ++++
Treonina .............. tr + + + ++ ++
Ac. glutâmico ....... _. ++ +++ ++++ ++++ ++++ ++++
AJanina ............... +++ +++ +++ t+++ ++++ ++++
Prolina ....... ' ........ +++ +++ ++ ++ + +
Ac. tX - aminobutírico. - tr + + ++ ++
Tirosina- ............... - tr + + ++ ++
Valina ................. + ++ ++ +++ ++++ ++++
Metionina ... ' .......... - - +
Fenilalanina ........... tr + + ++ ++ +++
Leucina ............... + ++ +++ +++ ++++ +-+++
Isoleucína ............ + + +++
Norleucina ....... ..... - - +

Na tabela n.o 3 reunimos os resultados obtidos com as amos-
tras de camarão integral e somente da parte comestível, conservadas .
.em refrigerador a 4.° C e analisadas de 24 em 24 horas.
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TABELA N.O 3

VARIAÇÃO DOS AMINOÁCIDOS LIVRES DURANTE A
DECOMPOSIÇÃO A 4.oC.

I CAMARÃO· INTEGRAL II PARTE COMESTÍVEL

HORAS I O I 24 I 48 I 72 I 96 I 120 II O .I 24 I 48 I 72 I 96 I 120

Lisina .................. 0'0 o ••• I + + ++ +++ +++ +-H+ tr + .~ ++ ++ ++
Histidina. . . . . . . . . . . . .. . ...... " -f + ++ ++ + 1+ -1++ tr + + ++ ++ ++
Asparagina ..................... ++ ++ ++ ++ 1i +, + ++ ++ ++ ++ ++
Arginina ...................... ++ ++ ++ ++ -11- ++ + + ++ ++ ++ ++
Ac. aspártico .................. Ir + + + 1+ ++ - I + + + ++T

Serina ....................... +++ +++ +++ ++ 11 + +++ +++ +++ ++ 4+ ++
Glícina .... 0.0 ••••••••••••••••. +-1-++++++ +-1-++++++ ++++ ++++ +++ ++++ ++++ +-1-++++-1-+++++
Treonina ....................... tr + + + -H- ++ - tr + + ++ ++
Ac. glulâmico ................. ++ +++ +++ +++ ++-H- ++++ ++ +++ +-H +++ ++++ ++++
Alanina ......•................ +++ +++ +++ +++ ++++ ++++ ++ +++ +++ +++ ++++ ++++
Pr o lina •..•..•................ +++ +++ +++ ++ ++ + ++-t-+ +++ ++ ++ -1- +
Ac. cx- aminohutírico ........... - + + + ++ ++ - - tr + + ++
Ttrosiua ....•....•... _........ ,. - + + ++ ++ ++ - - Ir + + ++
Valina •........................ + + ++ +++ +++ ++++ tr + -I- ++ ++ +++
Fenilalanina .•..•.............. tr + ++ ++ +++ +++ - Ir + ++ ++ +++
Leucina ............•........... + ++ -1-+ ++-r ++++ ++++ Ir + + ++ +++ +++
Isoleucina .... '" ............... + ir
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DISCUSSÃO

Nos camarões analisados imediatamente post-mortem identi-
ficamos lisina, histidina, asparagina, arginina, ácido aspártico,
serína, glicina, treonina, ácido glutâmico, alanina, prolina, valina,
fenilalanina, leucina e ísoleucína. Na parte comestível (foram re-
tirados cabeça, casca e apêndices do camarão; tendo sido conservado
o tubo digestivo) encontramos os aminoácidos acima citados, menos
ácido aspártíco, treonina e fenilalanina.

Considerando as amostras conservadas em temperatura am-
biente, observamos que lisina, histidina, valina, fenilalanina, leu-
cina e isoleucina, que existem em muito pequena quantidade na
amostra recente, poderiamos dizer na própria amostra viva, aumen-
tam consideràvelmente no decorrer da decomposição.

O aumento verificado com ácido glutâmico e alanina também
é grande, porém êstes já existiam em quantidade apreciável na
amostra recente, ao contrário dos aminoácidos acima citados (lisina,
histidina, valina, fenilalanina, leucina e isoleucina) que, para po-
derem ser identificados nos cromatogramas, houve necessidade de
se tríplicar o volume da solução usada.

Quanto ao ácido aspártico e treonina, existentes no início em
muito pequena quantidade, apresentam também pequeno aumento
no decorrer da decomposição.

Ao contrário dêstes aminoâcidos, cuja quantidade aumenta com
a decomposição, encontramos prolina e serina que diminuem com
o progredir da deterioração. O teor de prolina existente nas amos-
tras recentes é de grandeza tal que obtemos com o revelador niní-
drina uma mancha amarela bem forte, ao passo que nas amostras
já em adiantado estado de decomposição, necessitamos empregar
solução de isatina para poder identificar a prolina. Quanto à gli~
cina, arginina e asparagína não observamos variação quantitativa
apreciável durante o período de experiência; sendo que a primeira
foi encontrada sempre em grande quantidade e as duas últimas
em teor menor.

Quanto aos aminácidos, não encontrados na fase inicial da
experiêncía e depois identificados no decorrer da decomposição,
assinalamos tiro sina e ácido a amínobutírlco, Êstes amínoácí-
dos aparecem em quantidade muito pequena na amostra analisada
após 6 horas post-mortem. e aumentam em pequena escala até o final
da decomposição.
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Encontramos, também, na fase final de deterioração, norleucína
ao lado de leucina e ísoleucina. Também foi ídentíf'ícada uma quan-
tidade diminuta de metíonína que conseguimos separar de uma
grande quantidade de valína.

Assinalamos, ainda, em alguns cromatogramas, usando .fenol
como solvente, uma mancha logo acima de ácido aspártíco. Não
sabemos se o aparecimento de tal mancha é devido à presença de
alguma substância positiva à ninidrina ou ao fato de o ácido aspár-
tico se desdobrar em duas manchas distintas, fenômeno êste já
referido por DENT. Também com o ácido aspártico padrão usado
na experiência, obtivemos idêntico desdobramento das manchas.

Na consulta bibliográfica ao nosso. alcance, encontramos re-
ferência a aminoácidos em camarões em BAERNSTEXN.e em HESS que
dosam aminoácidos contendo enxôfre.

KUTSCHER e ACKERMAN, numa revisão da bioquímica de
vertebrados e ínvertebrados, citam a. presença de glicina, tiro sina
e leucina. Também POTTINGERrefere o teor de argínína, hístídína
e Iisina nestes crustáceos.

BEACH e col. determinam a porcentagem de 10 aminoácidos em
camarões. Dentre os 10 aminoácidos determinados BEACH inclui
cistina e triptofano, aminoácidos êstes que não foram encontrados
no presente estudo. Não localizamos, nos cromatogramas reve-
lados com solução de ninidrina, a mancha correspondente a-tríp-
tofano. Entretanto, deveríamos ter encontrado êste aminoácido,
pois dêle deriva o indol, que é comumente encontrado nos camarões,
servindo até como índice de sua decomposição.

Provàvelmente o processo de extração usado ou decompõe o
triptofano, ou não permite a sua extração. Nem mesmo trabalhan-
do em concentrações maiores e empregando reagente mais sensível
como p-dímetíl-amínobenzaldeído, não foi identificado o trtptofa-
no. Também não encontramos, nos cromatogramas, manchas com
fluorescência sob a luz ultravioleta, o que também é característico
do tríptofano.

As variações ocorridas durante a conservação de produtos da
pesca têm sido objeto de muitas investigações. Entretanto, se-
gundo vários autores, entre êles FIEGER e TARR, nenhuma prova
completamente satisfatória foi ainda encontrada, não havendo,
mesmo, muita concordância sôbre o seu. real valor, entre os pró-
prios pesquisadores.
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Embora a finalidade do presente trabalho não tenha sido a
pesquisa de uma prova que indique o grau de deterioração de
camarões, talvez os seus resultados forneçam indicações úteis 8,

pesquisas futuras nesse setor.
A ausência de alguns aminoácidos no início da decomposição,

o seu aparecimento no decorrer da deterioração ou ainda o grande
aumento de outros aminoácidos como lisina, hístidina, fenilalanina
e valina, talvez permitam estabelecer-se um novo índice de dete-
ri:oração.

Sendo a tirosina um aminoácido de identificação relativamente
fácil, pois possui reações específicas, e considerando o fato de não
a termos encontrado no camarão examinado imediatamente post-
-mortem mas só durante. a decomposição, talvez seja viável o esta-
belecimentodeuma prova: de decomposição baseada na presença e
doseamento da tirosina, dependendo de estudos ulteriores.

RESUMO

A cromatografia em papel de filtro foi usada para a pesquisa
de aminoácidos livres em camarões.

Nos camarões analisados, imediatamente post-mortem, foram
identificados os seguintes aminoácidos : Usina, histidina, aspara-
gina,. argínína, ácido aspártico, serina, glícína, treonina, ácido
glutâmíco, .,alanina, prolina, valina, fenilalanina, leucina e isoleu-
.cína. Na.partecomestível (retirados cabeça, casca e.apêndíces e
conservado o tubo digestivo), efetuada a análise também ímedia-
taroentepost-mortem, encontramos os aminoâcídos acima citados
menos ácido aspártico, treonina e fenilalanina .

. A quantidade de Usina, histidina, ácido glutâmíco, alanina,
valína.jfenílalanína e leucina aumenta muito durante a deteriora-
ção, enquanto que a quantidade de prolina diminui consíderãvel-
mente.

N6 decorrer da decomposição identificamos, a mais, tirosina,
áêido ó-amínobutírtco; metionina e norleucina ..

São os seguintes os aminoácidos encontrados no presente estu-
do e não assinalados por outros autores: asparagína, ácido aspâr-
tico, ácido glutâmíco, alanina, prolina, ácido c-aminobutírico, vali-
na, isoleucina e norleucina.

SUMMARY

Paper chromatography has been applied to the research of
free amino acids in shrimps.



AMINOÁCIDOS LIVRES EM CAMARÕES 167

The presenceiof lysine, histidine, asparagine, argmme, as-
partic acid, serine, glycine, threonine, glutamíc acid,alanine, pro-
line, valine, phenylalaníne, leucine and Isoleucine has.been observed
in shrimps analysed immediately post-mortem.

These same amino acids, except aspartic acid, threonine and
phenylalanine, were found in the edible portion of shrimps (head,
she11 and appendages were taken off, but the digestive tube was
maintained) .

The content of lysine, histidine, glutamic acid, alanine, valíne,
phenylalanine, leucine and isoleucine increases very much during
the deterioration whereas prolíne decreases considerably.

In addition, during the spoilage, we identified tyrosíne, «-amí-
nobutyríc acid, methíonine and norleucine.

In the present paper, the amino acids not mentioned by other
authors are the followíng ; asparagine, aspartic acid, glutamic acid,
alanine, proline, «-amínobutyríc acid, valine, isoIeucine anel nor-
leucine.
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LUIZ GONZAGA DE SAMPAIO ABREU
Técnico, encarregado do Setor "Hospedeiros Intermediários",

do Laboratório Regional de Campinas

Em agôsto de 1953 foi o Laboratório Regional de Campinas
procurado pelo dr. José Conrado Guerra, chefe do 'Centro de Saúde
local que, tendo capturado alguns moluscos semelhantes ao gênero
Ausiralorbi«, requisitava ao Laboratório Regional a identificação
e exame dos caramujos capturados.

Os exemplares foram dissecados e examinados apresentando
os característicos do gênero Australorbis.

Foi assim assinalada, pela primeira vez ao que nos consta, a
ocorrência de Planorbídeos no município de Campinas.

Campinas é um município de população densa. Conta com
cêrca de 70.000 habitantes na zona rural. Suas fazendas e granjas,
geralmente de alta produtividade, têm uma importância econômi-
co-social notável.

Aumentando dia a dia o número de emigrantes vindos de zona
onde grassa e esquistosomíase mansôníca, é evidente a importân-
cia do achado de Planorbídeos no município.

É, portanto, oportuno localizar oscriadouros de Planorbídeos
e .determinar o índice, cercâríco.

Afim de orientar os trabalhos, realizamos um estudo e reco-
nhecimento prévio do município.

"

(.) Trabalho do Laboratório Regional de Campinas do Instituto· Adolfo Lutz,
com a colaboração do Centro de Saúde de Campinas.

Entregue para publicação em 11-3-55.
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o município de Campinas, com 1.076 km2 de superfície, está
situado entre 3°35' e 4°10' 'a oeste do Rio de Janeiro. e entre as
latitudes 22°35' e 23°03',

A altitude média do município é cêrca de 700 metros, predomi-
nando planícies.

A zona que limita com o município de Itatiba é a mais aciden-
tada, apresentando até 1.109 metros de altitude na serrá das Cabras.

A temperatura média anual oscila entre 23,4°C e 15,9°C.
O solo é constituído de terras salmorão massapé (35%), terras

roxas diversas (1570), catanduvas e semelhantes (4{i%) e varia-
das (570).

O município apresenta um denso sistema hidrogrâfíco, corren-
do as águas em direção noroeste em busca dos rios Tiête e Píraci-
caba. Os principais' cursos d'água são o rio J'aguarí no limite
norte, rio Atibaia que atravessa o município, o Ribeirão de Anhu-
mas, que nascendo nas vizinhanças da sede do município demanda
.Q norte, sendo afluente do Atibaia, o Quilombo que se dirige para
noroeste lançando-se no Piracicaba, e no sul do município o Capívarí
que em Monte-Mór recebe as águas do Capívari-Mirím, rio que
separa os municípios de Campinas e Indaiatuba.

Para reduzir as dificuldades do trabalho, dividimos o municí-
pio em cinco bacias: Jaguarí, Atibaia, Anhumas, Quilombo e
Capivari.

Frisamos: a divisão acima visou apenas facilitar o' trabalho;
destacou-se da bacia do Atibaia a bacia do Anhumas apenas para
delimita i' o território menor e mais acessível a quem, como nós,
não dispunha de qualquer meio de transporte.

O projeto inicial previa a exploração metódica de cada bacia
sucessivamente. A necessidade de aproveitar os meios de trans-
porte eventualmente postos a nossa disposição por fazendeiros mais
esclarecidos, forçou-nos a abandonar o roteiro traçado. A ordem
lógica das excursões foi abandonada em favor da seqüência
possível.

Até o presente, só a bacia do Anhumas,foi, pelos motivos
acima, explorada de forma satisfatória.

De agôsto de 1953 a março de 1955, foram visitadas 24 locali-
dades. Encontramos Planorbídeos em 12 fazendas ou granjas,
sendo que em uma fazenda foram encontrados três criadouros
distintos.
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As fazendas em que foram encontrados os criadouros acham-se
assinaladas no mapa anexo, com um círculo contendo um algarismo
correspondendo às seguintes propriedades:

1. Fazenda São Francisco
2. Goiabal
3. Fazenda Santa Maria
4. Tanquinho
5. Fazenda São Vícente
6. Floricultura
7. Fazenda Sta. Genebra
8. Fazenda Sta. Eliza
9. Fazenda Sta. Cândida

10. Fazenda Mato Dentro
11. Fazenda Sta. Terezinha
12. Fazenda Anhumas

As localidades em que não· foram encontrados Planorbídeos
estão assinaladas por uma circunferência com um diâmetro traçado
no sentido horizontal.

Interessante notar que foram encontradosPlanorbídeos em
tôdas as localidades visitadas na bacia do Anhumas à exceção de
duas situadas na periferia daquela bacia.

Foram exploradas apenas 13 localidades fora da bacia do
Anhumas. Destas, apenas duas apresentaram criadouros: a Fa-
zenda São Francisco e a Fazenda Sta. Eliza. A primeira se en-
contra à margem do Atibaia e abaixo da foz do Anhumas, sendo
possível que seus caramujos sejam provenientes do próprio Anhu-
mas. A Fazenda Sta. Eliza encontra-se na bacia do Quilombo, nos
limites da bacia do Anhumas. Com diversas lagoas a bacia do
Quilombo é altamente suspeita devendo ser rigorosamente estudada.

Foram coletadas ao todo 26.962 moluscos. Todos êles foram
examinados por dois processos: exposição à luz intensa com aque-
cimento para a libertação de cercârias e dissecção para a pesquisa
de rédías e oocistos,

Não .foram encontradas furco-cercárias, oocistos ou rédías que
denunciassem infestação pelo Schisiosoma mansoni. Todavia, o
número de críadouros e a sua população, aliados, à presença de por-
tadores de ovos de Schietosoma no município, constituem fato de alto
interêsse sanitário, existindo a possibilidade indiscutível do esta-
belecimento de um foco de esquistosomlase neste município.
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As pesquisas continuam, principalmente com o objetivo de ve-
rificar se é realmente a bacia do Anhumas o 'Único ou principal
foco de Planorbídeos no município de Campinas.

A confirmação de semelhante hipótese seria um dado de valor
para o planejamento de uma eventual campanha moluscocida.

Cumpre ainda salientar que, residindo em Campinas alguns
portadores de ovos de Schistosoma mansoni vindos de outros Es-
tados, .e sendo o esgôto da cidade de Campinas lançado sem trata-
mento no Anhumas, os numerosos e populosos criadouros localiza-
dos naquela bacia têm um significado sanitário particularmente
grave, alarmante mesmo.
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POR

o N]}'MATóIDE DAS GALHAS NO ALGODOEIRO E
EM OUTROS HOSPEDEIROS

J. C. CARVALHO
Engenheiro agrônomo do Instituto Biológico, em comissão

no Instituto Adolfo Lutz

Não são poucas as pragas e doenças do algodoeiro que exigem
do lavrador gastos elevados para manter as suas culturas em estado
.sanitárío propício a uma produção compensadora. Aí estão, todos
os anos, o curuquerê, o pulgão, o ácaro, a lagarta rosada, a mancha
das fôlhas a barrar o esf'ôrço do homem, vencendo-o algumas vêzes.
A essas pragas e doenças vêm-se juntar os nematóides, principal-

, mente o nematóide das galhas, que de há muito é conhecido parasita
do algodoeiro, mas que só agora vem preocupando os cotonicultores,
com os prejuízos que tem causado em certas regiões. A opinião
do lavrador é confirmada pelo agrônomo que atribui ao nematóíde
das galhas a causa da morte das plantas ainda novas em extensas
áreas. O exame das plantas sacrificadas não revela o ataque das
pragas e doenças citadas, cujos sintomas já são conhecidos, mas as
suas raízes mostram numerosos nódulos reveladores da presença
de uma das espécies do nematóide das galhas.

O parasita que até há poucos anos era tido como uma única
espécie e denominado Heterodera marioni já vinha de longa data
preocupando alguns pesquisadores com o seu comportamento es-
tranho .em certos hospedeiros. Notaram êles que plantas atacadas
severamente em um solo, quando cultivadas em outro, onde a pre-
sença do mesmo nematóíde já fôra verificada, não apresentavam
sinal de ataque do parasita,

SHERBAKOFF, em 1939, observou severo ataque em plantação
de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) cultivado em solo antes
ocupado com algodoeiro, mas não observou sintomas de ataque à
cultura de algodoeiro feita em solo onde fôra antes cultivado toma-
teiro (Lycopersicum esculentum Mill) e que se mostrara muito
parasitado. CHRISTIE e ALBIN, em 1944, e CHRISTIE, em 1946, reco-

Entregue para publicação em 20-5-55.
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nheceram a existência de raças do nematóide das galhas, demons-
trando haver plantas suscetíveis a uma raça e resistentes a outra
e plantas suscetíveis a uma ou mais raças.

CHITWOOD, depois de fazer 'Oestudo morf'ológico das chamadas
raças do nematóíde, verificou que eram espécies e pertenciam ao
gênero Meloidogyne, criado por Gõeldí, quando estudou a doença
do cafeeiro no Estado do Rio de Janeiro.

A classificação dessas espécies tem sido feita pelo estudo das
estrias transversais da região perineal das fêmeas, apesar das
variações morfológicas observadas numa mesma espécie. SASSER

sugeriu um novo método prático e seguro para a identificação das
espécies do nematóide das galhas, baseado na suscetíbílídade .de al-
gumas plantas e na resistência de outras às várias espécies do
parasita. Por êste método, a população do parasita desconhecido

. é primeiro inoculada em amendoim, por ser esta Leguminosa susce-
tível a M. luupla. e M. arenaria e resistente às 'Outras espécies.
Obtendo-se infestação do amendoim a espécie do parasita é uma
daquelas; e, a não infestação indica que o parasita pertence a uma
das espécies para as quais a planta é r:esistente.·. Com outras
inoculações sucessivas chegaremos à espécie. procurada. Para .dis-
.tínção de M. hiipla. e M. arenaria, o inoculum deve ser testado em
uma das seguintes plantas: melancia, trigo,centeio. 'Oumilho; veri-
ficada a ínfestação de uma delas a espécie é M.arenaria, pois as
citadas plantas são resistentes a M. hapla. Não havendo, porém,
infestação do amendoim, '0 inoculum deve ser testado em. pimenta
e se esta planta não apresentar sintomas de infestação, a espécieé
M. favanica e apresentando sintomas, a espécie é M. incoçniia. ou
M. incotmita varo acrita. O ínoculum testado agora em Lucoper-
sicum peruvianum revela M. incognita var.acrita, havendo infes-
tação .eem caso contrár-io, M. incognita.

O método é prático, mas requer um período de tempo mais 'Ou
menos longo para se obter a identificação da espécie procurada.
Ao contrário, o exame direto da região perineal permite a identi-
ficação rápida, mas somente os especialistas poderão fazê-lovsem
-perigo de confusão das espécies. Pelasgalhas formadas, somente
M. hapla pode ser identificada, segundo SASSER, pois ás outras
espécies confundem-se, não apresentando nenhum caráter parti-
cular. As galhas de M. hapla são caracterizadas por serem peque-
nas e estimularem extrema proliferação do sistema radícular.:
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A importância da identificação das espécies dêsse parasita
prende-se ao problema do seu combate. A rotação de cultura tem
sido programada para o contrôle do parasita há muitos anos
passados, e, mais recentemente, em vista dos insucessos dêsse mé-
todo, lembrou-se de outro que consiste no emprêgo de plantas susce-
tíveis que representam o papel de armadilha. Estas plantas devem
crescer antes da cultura principal e serem destruídas por arran-
camento, depois que as larvas infestantes penetrarem em suas raí-
zes. Assim grande porcentagem de larvas serão destruídas com
a raiz, t:sses métodos têm sido usados largamente, mas nem sem-
pre têm sido bem sucedidos. E uma das razões do 'ínsucesso é,
justamente, o fato de não serem conhecidas as espécies do parasita
e as plantas resistentes e suscetíveis a elas. Em ambos os métodos
é indispensável saber-se qual a espécie do parasita que ocorre na
região e quaís as plantas resistentes e suscetíveis a ela. Sem êstes
conhecimentos o emprêgo do método de rotação de cultura e o das
plantas-armadilhas poderá resultar num fracasso. No caso do mé-
todo de rotação de cultura, a planta usada para o cultivo entre um
ano e outro, pode ser outro hospedeiro do parasita e o resultado
será um maior aumento da população do parasita, totalmente con-
trário ao que se esperava.

As terras do Estado de São Paulo, exploradas com a cultura
.do algodoeiro, são, depois de alguns anos de plantação contínua,
deixadas em descanso por um ou dois anos ou cultivadas com
outras que não o algodoeiro. Estas duas maneiras de tratar o
solo são tidas como úteis para o combate aos nematóides parasitas,
mas o seu grau de eficiência é baixo. CLAYTON e outros fizeram
experiências visando o combate aos nematóídes ; num tipo de expe-
riência deixaram o solo nu (sem qualquer. vegetação) e, noutro,
cultivaram plantas resistentes. Em ambos obtiveram resultados
reputados bons. Há,porém, plantas nativas que podem hospedar
uma ou mais espécies do parasita e constituir-se em focos perma-
nentes de infestação. .Êsse problema é de tal importância que se
impõe uma investigação do grau de resistência ou de suscetibilidade
das principais plantas nativas que' ocorrem em nossos solos. In-
cluímos, no presente estudo donematóide das galhas do algodoeiro,
o resultado dos exames feitos em raízes de outras plantas, nativas
umas e outras cultivadas para ornamento.
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ALGODOEIRO

Procedente de Ribeirão Preto, enviadas pelo Dr. Jorge .Abrahão,
do Instituto Biológico, recebemos plantas de algodoeiro com raízes
com numerosas galhas. Nas culturas daquela região tem visto
o Dr. Abrahão extensas áreas com plantas de crescimento reta r-
.dado e com aspecto doentio e uma vez arrancadas mostram galhas
em suas raizes,

Retiramos das raízes cêrca de 50 fêmeas para o corte da região
perineal para exame. Os cortes foram postos em gôta d'água e
recobertos com a lamínula sôbre a qual fizemos leve pressão para
a expulsão de parte do conteúdo. Encontramos o tipo de região
perineai que mostramos na figo 1, no qual podemos ver que as
estrias transversais não são interceptadas lateralmente por dupla
incisura, como se verífíca em M. javanica. Notamos igualmente
que as estrias na espécie estudada formam uma figura parecida
com um arco e elas não são contínuas como em M. haplo. e M. are-
naria. Por êstes característicos identificamos o parasita como
M. incognita. No sul dos Estados Unidos parece que M. incognita
varo acriia é mais comum atacando o algodoeiro, mas, também,
M. incognita tem sido encontrada nesta planta. A identificação
de ambas pelo corte perineal é sempre difícil, não só pela sua
semelhança como pelas variações morfológicas que apresentam.

RUBIM

Esta planta comúníssíma em tôdas as regroes do Estado, co:"
nhecida também pelo nome popular de Cordão de frade (Leonotis
nepetsefoliu» Bth) foi-nos trazida pelo dr. Shiro Myasaka, do Ins-
tituto Agronômico de Campinas, que a colheu nas vizinhanças de
uma cultura de soja. O sistema radícular dessa planta apresenta-
va numerosas galhas, menores arredondadas umas, maiores outras,
formadas pela união de uma ou mais galhas. O tipo de galhas
desta planta não era evidentemente o formado pela espécie M. hiupla
e, assim, já pelo exame macroscópico afastávamos a hipótese de
ser esta a espécie em questão. Retiradas as fêmeas maduras para
os cortes perineais e examinados êstes, verificamos que se tratava
de M. incognita. Fizemos, em seguida, dezenas de cortes e por
êstes confirmamos a identificação da espécie. Encontramos 5 ma-
chos cujo tamanho médio foi de 1,665 - 1,894 mm.
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b
Fig. 1 - Meloidogyne inoognita -: Região perinea.l da fêmea; a,

de algodoeiro; b, de ,rubim.

JUÁ BRAVO
Esta planta e também outras do mesmo gênero das Solanáceas

são hospedeiras das espécies de Meloidogyne em quase tôdas as
regiões do Estado. Examinamos raizes desta planta, colhida em
canteiros experimentais do Instituto Biológico. Examinamos muí-
tos cortes perineais encontrando nêles o tipo representativo de
M. incognita. Não encontramos machos e as fêmeas maduras
tinham um tamanho médio de 0,472,5 x 0,453 mm.

FEIJõES

As Leguminosas, principalmente os feijões (Phaseolue vul·
garis L.), são hospedeiros das espécies do nematóide das. galhas.
Algumas variedades de feijões examinadas revelaram o parasita
M. incognita. Os machos encontrados eram bem desenvolvidos,
tendo com.primento de 2,12 a 2,14 mm e as fêmeas 0,551 x 0,492 mm
(média) .

GERANIO

Planta de ornamento, o geramo (Pelargonium sp) fortuita.
mente poderá crescer à margem de culturas e constituir-se em foco
permanente do parasita, Encontramos galhas na base da haste
e algumas nas raízes e delas retiramos fêmeas maduras, cujo ta-
manho médio era de 0,399 x 0,363 mm, Os machos eram bem
desenvolvidos, tendo um comprimento de 1,75 mm a 2,10 mm.
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ABUTILON sp,

O corte das fêmeas maduras revelou que esta planta de orna-
mentcestava parasitada por M. incognita. As fêmeas 'mediram,
em média, 0,646 x 0,601 mm.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Reveste-se de importância 'O estudo das plantas nativas de
nossos solos, para aquilatar-se o seu grau de resistência ou suscetí-
bilidade às espécies do nematóide das galhas. Estas plantas, como
hospedeiros do parasita, poderão constituir-se em focos permanen-
tes de infestação e assim inutilizar, parcialmente, os tratamentos
feitos no solo contraêsses helmíntos. Apesar de sabermos que por

r
êles mesmos, os nematóides não caminhariam de um foco próximo
até a cultura, pois os seus meios de locomoção são precaríssimos,
êles, contudo, representam perigo para uma cultura, pois são leva-
dos de' um local para outro por meio do homem que o transporta
na terra ou no barro agarrado às botas, no casco dos animais, no
bico do arado ou pelas águas que transportam ovos, larvas e fêmeas
maduras prêsas a restos de raizes. Todos êsses focos representa-
rão no futuro, quando os nossos solos forem bem irrigados, papel
importante na disseminação dêsses parasitas e para êles convergi-
rão as vistas do nematologista e do lavrador para a sua erradicação.
Nas condições atuais das nossas lavouras, com o solo ressecado e
com o calor intenso dos raios solares muitas larvas morrem antes
de encontrarem raiz nova para a penetração. A ação, helmíntícída
dos raios solares nos climas tropicais é de valor inestimável como
auxiliar do homem no combate a êsse tipo de parasita. Pena é
que a sua ação seja, às vêzes, tão intensa que chega a ser prejudicial
pelo excessivo ressecamento do solo.

RESUMO

A ocorrência de plantas pouco desenvolvidas e de aspecto doen-
tio em extensas áreas de culturas do algodoeiro, chamou a atenção
docotonicultor e do agrônomo.

/'

Verifica da a infestação das plantinhas pelo nematóíde das
galhas, tratou logo o agrônomo-sanitarista de remeter essas plantas
para o laboratório para identificação da espécie do parasita.
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Examinado e identificado o parasita do algodoeiro que era
1Yf.eloidoçune incognita, procurou o autor reunir, no mesmo trabalho,
outras pesquisas realizadas com plantas também infestadas pela
.mesma espécie. Dentre essas plantas hospedeiras da espécie em
questão, as chamadas plantas' nativas crescem de importância, uma
vez que se constituem em verdadeiros focos de infestação perma-
nente. Principalmente as Solanáceas e Leguminosas, abundantis-
simas em quase tôdas as regiões do Estado, são, via de regra,
suscetíveis às várias espécies do parasita. Não só as plantas nati-
vas, mas também as plantas ornamentais podem ser focos perma-
.nentes do parasita, e quando os nossos solos forem devidamente
irrigados, êsses focos crescerão de importância aos olhos do lavrador.

Pelo número de plantas atacadas por M. incognita, pode-se
julgar esta espécie uma das mais espalhadas e abundantes em os
.nossos solos.

SUMMARY

The perineal region of the adult female found in root galls
of cotton plants from Ribeirão Preto showed the parasite Meloi-
.dogyne incognita. Other plants, Rubim (Leonotis nepetaefolius
Bth.) , Juá bravo (Solanum sp), Beans (Phaseolus vulgaris L),
Geranium (Pelargonium sp) e Abutilon sp are hosts of this orga-
nism. The native plants that host this parasite are permanent
foei of .infestation. Eggs, larvae and adults arecarried tonew
cultures byheavy showerof rain and by other ways of locomotion,
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ESPÉCIES DO GÊNERO XIPHINEMA

POR
J. C. CARVALHO

Engenheiro agrônomo do Instituto Biológico, em comissão
no Instituto Adolfo Lutz

Examinando amostras de solo para verificar a ocorrência de
nematóides, encontramos além de numerosos espécimes predadores,
outros de vida livre e duas espécies de Xiphinema, o "dagger ne-
matode" dos americanos. Ao examinarmos as amostras de solo
não nos restringimos tão somente às espécies parasitas dos vegetais,
mas também a outras quecomumente ocorrem e que vivem nos
insetos, 110S animais ou no homem. As amostras de solo vieram,
umas' dos jardins da Faculdade de Medicina de São Paulo, onde
outrora, segundo informações idôneas, fôra cemitério há uns 40
ou 50 anos, e outras, de vasos com plantas ornamentais que rece-
beram terra e adubos de origens desconhecidas.

O solo é o habitat de milhares de espécies de animais e plantas
dos quais pouco conhecemos. São bactérias, fungos, protozoários
e muitas outrás forrnas de pequenos animais que nêle vivem, to-
mando parte, pela sua ação mecânica, física ou química, nas rea-
ções e transformações pelos quais o solo vai passando através dos
anos. Dentre êsses animais os nematóides ocupam lugar prepon-
derante pela quantidade, variedade e importância das 'espécies, como
parasitas do homem, dos animais ou das plantas, ou como predado-
resde outros nematóides e protozoârios dos quais se alimentam, ou
ainda, como os de vida livre (os que não são parasitas nem do
homem, nem- dos animais, nem das plantas) dos quais pouco sabe-
mos' dos seus hábitos alimentares.

Encontramos nas amostras de solo, espécies dos gêneros
Rhabditis, Dorylaimus, Diphiherophora, Eucephalobus, Cephalobus,
Alaimus. todos êsses não parasitas; Mononchus, Trypila, Monhys-
tera, predadores; e Helicotylenchus, Aphelenchus, Aphelenchoides
e Xiphinema parasitas de plantas. Dêstes vamos nos ocupar no

'Entregue para publicação em 10-6-55.
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presente trabalho, apenas das duas espécies de Xiphinema, não só
pela sua importância como parasita, como pelo elevado número de
espécimes de uma das espécies encontradas em cada amostra
examinada.

Xiphinema americanum Cobb, 1913

Esta espécie descrita por COBSé freqüente nos solos dos Es-
tados Unidos e também no Ceílão, onde a encontrou Loos. Os
espécimes encontrados em São Paulo (Capital) são do mesmo
tamanho dos. de COBBe maiores do que os de Ceilão. Por mais que
procurássemos jamais nos foi possível encontrar um macho para
estudá-lu e compará-lo aos de Loos e GOBB,apesar de termos exa-
minado um número de fêmeas superior a duas centenas.

DESCRIÇÃO

Fêmea (10) compro 1,883 ~ 2,110 mm; largo 0,042 0,059
mm ; cauda, 0,28 - 0,035 mm; estilete, 0,108 mm.

a~ 34,7 - 50,0; b = 6,0 - 8,6; c =45,5 -75,4; V - 52,6-
- 56,5%.

Corpo afinando gradualmente para um pescoço conóide até
terminar na região labial de largura correspondente a 1/3 da lar-
gura da base do pescoço. Cabeça distinta por leve depressão, com
forma de um cone truncado. Lábios .completamente amalgamados.
Alguns poros são vistos em 2 Unhas na região do pescoço. Anel
nervoso situado a uma distância da base do estilete igual a 1/2 da
largura do pescoço. Estilete e~ 2 partes; a parte anterior com
0,070 mm. tem um anel condutor, e a parte posterior com 0,038 mm,
tem 3 ínehaços basais. Vulvacomo fenda transversal, situada li-
geiramente posterior ao meio do corpo. Intestino obscurecido por
grânulos escuros. Ovário duplo, curto e reflexo. Ovo grande de
0,160 x 0,040 mm. Cauda conoidal, com término sem ponta, con-
vexa dorsalmente e um pouco menos longo do que a largura do
corpo na região anal, parecendo ter 3 pares de papilas (Fig. 1).

Xiphinema ensiculiferum. (Cobb, 1893) Thorne, 1937

Também esta espécie descrita por COBB,de material das Ilhas
Fiji, foi encontrada por Loos no Ceilão. Loos foi mais feliz do
que COBE,pois obteve um macho que lhe deu ensejo de descrevê-lo,
pois até então era desconhecido. Os espécimes do Ceilão são um
pouco maiores do que os de Fiji, como bem observou Loos.
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Fig. 1. Xiphinema americanum: a, corpo inteiro da fêmea; b;
cabeça; c, cauda; d, cauda da larva.
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Fig. 2. Xiphinema ensiculif eru/m : a, parte anterior do corpo da fêmea; b,
parte posterior; c, cabeça; d, cauda da fêmea; e, cauda da larva.
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Os espécimes por nós encontrados (só fêmeas) em São Paulo
(Capital) são de tamanho igual aos do de Ceilão, mas, apresentam
pequenas variações dêstes.

DESCRIÇÃO

Fêmea (2) - Compro 2,127 - 2,238 mm; largo 0,044 -
- 0,055 mm ; a = 40,6 - 48,3; b = 4,6 - 5,1; c = 64,4; V = 37,7
- 42,60/0.

Corpo de forma cilíndrica, despontando do pescoço para a
cabeça e muito suavemente para a cauda. que é hemisferoidal,
Cabeça arredondada, salientada por ligeira depressão na sua inter-
cepção ao pescoço. Lábios completamente amalgamados e de largura
igual a 1/3 da largura do corpo na região próxima à base do
estilete. :Ê:ste tem um comprimento total de 0,215 mm, sendo que
a extensão basal compreende 1/3 e a extensão anterior 2/3 do total.
A parte basal alarga-se progressivamente, até formar os 3 ínchaços
do estilete. O esôfago aparece no princípio como um tubo fino,
vendo-se .cruzado sôbre êle o anel de nervos, situado logo abaixo
dos incháços do estilete, a uma distância dêstes igual à 1/2 largura
do corpo. O esôfago termina por uma expansão para formar o
alargamento basal. Abaixo do anel nervoso, quando o estilete está
encolhido, o esôfagodobra-se em uma ou mais voltas. Cárdia
conoidal. Intestino obscurecido por grânulos escuros. A fenda
da vulva avança até o meio da largura do corpo. Ovário duplo,
mas o anterior é quase sempre curto e rudimentar. Ovário poste-
rior bem desenvolvido, reflexo. Um ôyo por vez, medindo 0,199 x
x 0,024 mm. Larvas: As larvas encontradas não tinham cauda
subdigitadacomo as. do Ceilão, mas conoidaÍ, como é mostrado na
figura 2.

Além dessa variação da cauda das larvas, ainda notamospe-
quenadiferença no término da cauda das fêmeas; enquanto as de
São Paulo têm um término arredondado, as do Ceilão o têm menos
arredondado.

RESUMO

Espécies do gênero Xiphinema Cobb, 1913, encontradas em
São Paulo (Capital), nos jardins da Faculdade de Medicina e em
vasos com plantas" ornamentais são descritas minuciosamente.
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o gênero Xiphinema já tinha sido assinalado em São Paulo,
com as descrições das espécies novas. X. brasiliense e X. campinense
feitas por LORDELLO em 1951.

Essas espécies por serem parasitas de vegetais; são de grande
importância sob o ponto de vista fitopatológico, pois o seu ataque
às plantas cultivadas para alimentação do homem, representa perda
de valor inestimável.

Xiphinema americanum é um nematóide comum nos solos dos
Estados Unidos, desde a costa do Atlântico ao Pacífíco.. no Ceilão
e em nossos solos, onde foi encontrado em jardim com plantas
ornamentais. Xiphinemaensiculiferum foi descrito, porCoBB, de
material de culturas de bananeira das Ilhas Fiji, e mais recente-
mente descoberto em Ceilão, ao redor das raizes de uma Liliácea
cultivada em vaso. Essa espécie também existe em São Paulo,
onde foi encontrada em vasos com planta ornamental, sôbre a qual
não pudemos obter informações para a sua identificação.

SUl\1l\1ARY

Two species, Xiphinema americanum and Xiphinema ensiculi-
ferum are reported in São Paulo (Capital). The former was
coIlected in the soil of the garden of "Faculdade de Medicina de
São Paulo". A fuIl description of this species showed that it is of
the same size as that' of the United States and larger than that of
Ceylon.

Xiphinema ensiculiferum. was colIected from around roots of
an ornamental plant growing in a pot; however, no information
for its identificatíon has been obtaíned, The description of this
species agrees with that found in Ceylon except in some variations
of the taíl end of females and larvae. The larvae have not a digí-
tate terminus as that of Ceylon, but a conoid one; and the female
has a round termínus while that of Ceylon has a less rounded one,
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LEPTOSPIROSES ENTRE OS EQüINOS

Nas duas últimas décadas tomou grande expansão o estudo
das leptospiroses entre os animais domésticos, em virtude de sua
relação com as leptospiroses humanas e de sua importância como
fator econômico. Nos eqüídeos e em particular nos cavalos tais
estudos trouxeram novas luzes para a compreensão de afecçõesde
etiologia 'Obscura, como é o caso da fluxão periódica, proporcionando
originais' observações de patologia comparada. Três modalidades
clínicas podem revestir as leptospíroses eqüinas:

1 - Hepatite icter6gena. - É a forma que se sobrepõe ã
clássica moléstia de Weil humana e que se caracteriza por febre
elevada, icterícia intensa, hemorragias gastrintestinale renal, além
.de outras manifestações. A se julgar pelos dados da literatura, é a
forma mais rara, a não ser que um considerável número de casos
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'rio CentI'al).
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seja confundido com outras afecções íctêricas do. cavalo. GASPARDIS
(1952) apresentou dois casos desta forma, na Itália, sendo que um
revelou sôro-aglutinação positiva a 1 :1.000 para Lept.ospirabataviae
e o 'Outro ao mesmo título para L. ictero-haemorrhaçiae.

2 - Forma septícêmíca anictérica. - Corresponde ao tipo
registrado por ROBERTSe col, (1952) em uma pequena fazenda de
criação de cavalos,quando ocorreu uma doença epizoôtícacaracte-
rizada por febre alta (cêrca de 40°C), grande abatimento, prostra-
ção e recusa de alimento. Entre seis cavalos, dois apresentaram
leucocitose com nítido aumento dos neutrófilos; uma égua teve um
parto prematuro, tendo a cria morrido 48 horas depois, com' iote':
rrcia, De um dos animais foi isolada a L. pomona, Os demais,
após 'O restabelecímento, apresentaram prova de sôro-aglutinação
positiva para a .referida espécie.

3 - .Irfdocíclíte recidívante. - 'TambérÍl chamada fluxo 'Ou
fluxão periódica, é definida por Bríon como moléstia caracterizada
pela inflamação do trato uveal, com manifesta tendência a evoluir
por acessos que, após a cessação dos fenômenos agudos, deixam
lesões crônicas que acarretam, depois de número variável dêsses
acessos, a atrofia do globo ocular e a cegueira.

A natureza e a origem desta.oftaImia permaneceram miste-
riosas durante séculos parecendo, atualmente, o problema em vias
de solução, graças a novas aquisições que se enquadram àquelas já
registradas em afecções similares do homem.

Eram cinco as antigas teorias etiológicas relativas à írídocí-
elite recidivante dos cavalos:

1 - Infecção microbiana
2 - Hereditariedade
3 - Avitaminose Bz
4 - Anafilaxia
5 - Teoria hístamíníca

Após os estudos de HEUSSER (1948), a escola suíça propôs
uma teoria atribuindo as iridociclites às leptospíroses. Êsse mesmo
autor, a quem cabem os méritos das pesquisas iniciais, fêz observa-
ções em 645 cavalos, dos quais 291 aparentemente sãos, 91 com afec-
ções oculares banais e 263 com fluxão periódica. Concluiu que:

1.0 - O sôro de 83,3% dos eqüídeos sãos 'Ou não continham
aglutininas anti-leptospiras ou as tinham abaixo do título de 1 :300;
apenas 11,75"Q as apresentavam acima do limiar diagnóstico de 1 :400,
fixado por Wiesman.



de 89 soros de casos agudos .. -- 73
............................ -- 16
de 66 soros de casos subagudos.-- 58

(82 0/0) acima de 1 :400
(17,99 %) negativos
(87,80/0) acima de 1 :400
(12,20/0) negativos
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2. -' Entre os eqüídeoscom lesões oculares banais, apenas
6,59% apresentaram aglutininas em título superior a 1 :400.

3.° -- Entre os 263 cavalos com fluxão periódica, os resultados
assim se distribuíram:

6
de 108 soros de casos antigos ou
crônicos, com cegueira mas sem
sinais de inflamação atual .... -- 75
............................ -- '33

(69,4 0/0) acima dei 1 :400
(30,51 0/0) negativos

Em resumo: 78,3 % de sôro-aglutinações positivas nos cavalos
com fluxão periódica e 21,60/0 nos cavalos aparentemente sãos.

Estas constatações foram em breve confirmadas por outros
pesquisadores, tais como Rímpau, Sinkovic, Schermer, Kathe e
Kemenes, na Europa. Nos EE. UU., YAGER ecol. (1950), tra-
balhando com soros de 121 cavalos (35 doentes e 86 normais), en-
encontraram 94% de sôro-aglutinações positivas entre os doentes
e apenas 12% entre os considerados normais.

ROSSI e KOLOCHINE-ERBER(1954), do Instituto Pasteur de
Paris, após vários anos de pesquisas chegaram aos seguintes re-
sultados:

1 -- Sôro-aglutínações de ~36 animais com iridociclite crônica:

106 posítivas v-> 77,90/0
30 negativas -- 22,20/0

2 -- Sôro-aglutínações de 152 animais com iridociclite crônica:

117 positivas -- 76,9%
35 negativas -- 230/0

3 -- Sôro-aglutinações de 5 animais com acessos muito antigos:

1 positiva- 80%
4 negativas -- 20:0/0

4 - Sôro-aglutínações de 22 animais com lesões oculares du-
vidosas:
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2 positivas - 10%

20 negativas - 90%

5 - Sôro-aglutínações de 87 animais companheiros de estre-
.baria dos animais com fluxão periódica:

42 positivas - 48,'2%
45 negativas - 51,,7%

Somando as duas primeiras categorias encontramos 288 animais;
entre os quais 223 com sôro-aglutinação positiva (77,4%).

A incidência de- cada espécie de leptospíra varia para cada país
e, dentro dêste, de acôrdo com certas características regionais.

Na Suíça a incidência é a seguinte:

L.grippo-typhosa ._. 60ro
L.pomona - 23%
L.australis - 15%'

Seguem-se a L.seirôe e a L.ictero-haemorrhagiae.

Na Alemanha também predomina a L.grippo-typhosa (62,5 ro ) ,
o que não é de surpreender, uma vez que a fluxão periódica é en-
contradiça preferencialmente nos distritos onde grassa a "febre dos
campos" humana; seguem-se a L.pomona e a L.bovis.

Na França foram assinaladas a D.australis (30,6 % ), a L.grip-
po-typhosa e a L.bovis (25,5%), a L.canicola (9,86 %), a L.pomona
(8%), a L.bovis (6,7%), a Lciciero-haemorrluuiiae (6,7% a L.
eeirõe (2,2ro), a L.mitis (0,9%) e a L.pyrogenes (0,5%).

E' interessante assinalar que foram registradas diferenças no
teor de aglutininas entre o sangue e os humores aquoso e vítreo; o
nível mais elevado é o do humor aquoso, seguindo-se o do sangue e,
por último, o do humor vítreo. Num mesmo animal é maior o nível
das aglutininas nos humores do ôlho doente do que nos correspon-
dentes do ôlho sadio.

Cabe agora uma pergunta básica: da presença das aglutininas
antí-leptospiras no sôro e no humor aquoso dos eqüinos doentes,
pode-se inferir a origem leptospírótica da fluxão periódica?

Pode-se afirmar que não representem o estigma duma infecção
antiga, não relacionada com a oftalmia?

Julgamos que a presença de tais aglutininas representa, no mí-
nimo, uma forte prova de presunção a favor da etiología leptos-
pirótica da fluxão periódica. ROSSI e KOLOCHINE - ERBER (1954)



190 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ

em sua magistral revisão, salientavam a êste propósito que a prova
formal seria a reprodução experimental da iridociclite por inocula-
ção de leptospiras em potros e o reisolamento das mesmas por punção
do humor aquoso.

HEUSSER (1952), já obteve, em 2 casos, quadros típicos de flu-
xão periódica, após inoculação experimental de leptospiras.

HOAG e BELL (1954), em um bezerro de 6 semanas, experimen-
talmente infetado com L.pomona, obteve uveíte bilateral transitória,
tendo sido feita punção de câmara anterior do ôlho e reisolado o
agente em questão.

BENDER e VIETZE (1952), encontraram leptospiras na câmara
anterior do ôlho de um cão e de uma rapôsa prateada. Ainda, como
argumento de patologia comparada, temos o interessantíssimo aci-
dente ocorrido com Alexander que, em 1952, inoculou-se no ôlho com
uma gôta de cultura de leptospíras e depois de 10 dias ocorreu in-
fecção geral, com hemocultura positiva, que cedeu com administração
de penicilina e cloranfenicol ] 51 dias depois sobreveio uveíte, sendo
que a punção da câmara anterior do ôlho permitiu a cultura de lep-
tospira idêntica àquela manipulada quando da contaminação.

Alguns autores, como Kathe e Hartwíg, admitem ainda a neces-
sidade da ocorrência de fenômenos alérgicos ou de fatôres de sus-
cetibílidade hereditária, além da presença das leptospiras no ôlho,
.para que se desencadeie a iridociclíte recidivante.

Entre nós não existe nenhum inquérito sôbre a ocorrência de
sôro-aglutíninas antí-leptospíras em eqüinos, Considerando, além
disso, o interêsse dêstes estudos, a necessidade de sua divulgação, o
fato de serem as leptospiroses sensíveis à medicação antibiótica e a
ainda o interêsse imediato destas noções, foi que resolvemos efetuar
o presente inquérito.

MATERtAL E MÉTODOS

Realizamos reações de aglutínação nos soros de 118 cavalos
provenientes de unidades militares da Capital e de Jundiaí (respec-
tivamente 100 e 18 amostras). Tais reações foram praticadas de
acôrdo com a técnica rotineira adotada na Seção de Parasitologia
do Instituto Adolfo Lutz, com antígeno forrnolado, sendo utilizadas
as seguintes estirpes:
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L. ictero-haemorrhaçiae
Liccmicolo.
L.grippo-typhosa
L.pomona
Lcsejrõe
L.bÇJ,taviae
L.australis B
L.suis
L.bovis
L.hyos

Consideramos positivas as provas .com títulos iguais ou supe-
riores a 1 :200.

RESULTADOS

No quadro seguinte apresentamos os .resultados das reações de
sôro-aglutinação positivas que obtivemos, sem tentar estabelecer
qualquer correlação com eventuais dados clínicos encontrados, uma
vez que não conseguimos obter informes completos sôbre cada ani-
mal examinado. Ficam assim êstes dados limitados ao singelo sig-
nificado da ocorrência de sôro-aglutininas antí-leptospiras entre os
eqüinos examinados, em estudo efetuado, pela primeira vez, em
nosso meio.

Três animais com fluxão periódica em 1953-1954 tiveram rea-
-ções de sôro-aglutinação negativas, assim como 4 outros com per-
turbações oculares e doenças não especifícadas,

Conforme se verifica pela análise do quadro apresentado, 14
.amostras de sôro aglutinaram com uma única espécie de leptospira,
a saber: 6 com Lvictero-haemorrhaqiae, 4 com L.australis B, 2 com
Lr.sejrõe, 1 com L.grippo-typhosa e 1 com Licamicola: Com duas
espécies de leptospíras, aglutinaram 6 amostras de sôro, perfazendo,
assim, o total de 20 com aglutininas anti-leptospiras em 118 cavalos
.examinados.

RESUMO

Depois de efetuar considerações sôbre as. três modalidades clí-
nicas com que se apresentam as leptospiroses entre os eqüinos, os
autores se ocupam com maiores detalhes da fluxão periódica. Re-
.latam, a seguir, 'Os resultados das reações de aglutinação para o
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ESPECIFIGAÇÃO DAS REAÇÕES DE SÔRO-AGLUTINAÇÃO
POSITIVAS

N.o Estirpe de
Título Dados clínicos

registro leptospira

4 L. grippo-typhosa 1:1.600 Opacidade da córnea; úl-

D. pomona ....... 1:800 cera da córnea; grande
depósito amarelo-citrino na
câmara anterior do ôlho
esquerdo.

7 L. sejroe ......... 1:400
L. australis B .... 1:400

9 L. gryppo-typhosa 1:800
30 L. australis B .... 1:400
44 D. ict.shaemorr, ... 1:400
47 L. canicola ....... 1:400

L. sejroe ......... 1:400
48 L. canicola ....... 1:400

L. sejrõe ......... 1:400
52 L. ict.-haemorr . .. . 1:800
55 L. ict.-haemorr. ... 1:1.600 Temp.: 39° (infecção em

um dos pés) .
62 D. ict.-haemorr. . .. 1:1.600
67 L. australis B . ... 1:800
88 D. ict.-haemorr . .. . 1:200
90 L. iot.-haemorr, . .. 1:200

102 L. canicola . ...... 1:400 Tratado de fluxão per ió-
dica em 1953-1954.

104 .L canicola ....... 1:400
L. australis B .... 1:400

108 L. australis B .. , . 1:800 Perturbações oculares em
1952-1953 ; doença não es-
pecificada.

109 L. eejrõe . ........ 1:400 Idem
L. australis B .... 1:800

110 L. australis B . ... 1:800 Idem:
115 D. seirõe •••••••• i

1:800 Excessiva magreza .
116 L. sejroe

. 1:800 Idem........
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diagnóstico de. leptosplroses ef'etuadas com o sôro de 118 cavalos,
sem tentar estabelecer correlações com os dados clínicos que eram
insuficientes. Encontraram 20 animais com sôro-aglutininas anti--
leptospiras.

SUMMARY

Considerations on the three clinical pictures of equine leptospí-
rosis are made. Special emphasis is put on recurrent iridocyclitis.
The results of agglutínatíon tests made ín 118 horses for díagnosís
of leptospirosis are presented. No correlation.: of these resulta
with the clinical data could be established due to paucity of the
latter. The sera from twenty horses gave positíve reaction.
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A razão fundamental da apresentação dêste
trabalho é a de apelar para os centros médicos
do país, para 08 organismos universitários, para
as' instituições de medicina exp-erimental, no
sentido do esclarecimento da posição exata da
neurotripanose no quadro da patologia tropi-
cal americana.

A sistematização das formas clínicas da chamadatripanoso-
míase americana, iniciada com CHAGAS (1910) e por êle mesmo
revista mais tarde (1911-1916), sofreu também modificações por
parte de outros autores nacionais, como C. MOREIRA (1928), VILLELA

.. (1923), GOUTINHO (194l) , LARANJA, DIAS e NOBREGA (1948) e
estrangeiros como.T'ALLICE e colab. (1940) no Uruguai. É de CHA-

·GAS (1911) a conceituação inicial da doença em forma aguda e
crônica, aquela subdividida em benigna, passando habitualmente à
cronífícação e maligna, com manifestações nervosas, terminando
geralmente pela morte; e a segunda, subdividida em pseudo-míxe-
dematosa, mixedematosa, cardíaca, nervosa e crônica com exacer-
bação aguda.

Criou CHAGAS (1911) também, um grupo clínico, os chamados
fenômenos meta-esquízotrtpânícos, no qual compreendia os casos de
infantilismo, de bóeio e de outras manifestações ligadas à doença
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te não previstas na taxionomía já considerada. Êsse grupo dos
.fenômenos meta-esquizotrípânicos foi transformado em problemas
.anexos à história clínica da doença (1910-1916). E finalmente
.condensou tôda a classificação em três formas únicas, já anterior-.
mente bem discutidas: cardíaca, nervosa e supra-renal. Coutinho
.mencionou as formas cardíaca, nervosa, supra-renal e tíreóídea,
·entre as manifestações crônicas. Adota VILLELA (1923) a seguinte
.classificação : forma cardíaca, nervosa, supra-renal, hipotireoidiana
.-8 forma indeterminada onde situou os casos de sintomatologia mal
.definida, os tipos intermediários e de passagem, Em sua interes-
.sante tese, considera C. MOREIRA (1928) três modalidades clínicas
para a doença crôníca: a forma cardíaca, a forma nervosa e as
.formas endócrinas. LARANJA, PIAS e NOBR.EGA(1948) fazendo a
nosografia da esquizotripanose, adotam a seguinte classificação :
." a) formas agudas; b) formas crônicas subdivididas em forma
.índeterminada (cardíacos' potenciais), forma cardíaca (cardiopatia
.crônica) e forma nervosa (?)", .

No Uruguai, TALLICE e colab. (1940) ,em Classificação não
muito bem definida, estabeleceram para a tr'ipanosomíase.taguda,
seis formas clínicas: forma edematosa; forma não edematosa; for-
ma cutânea; forma nervosa; forma cardíaca e forma com hiper-
trofia da tireóide - de acôrdo com a interpretação de PINTO (1942).

A forma crônica da doença de Chagas corresponde às manifes-
tações clínicas determinadas por alterações estruturais e funcionais
em vários órgãos e tecidos, de acõrdo com a localização e extensão
.das leSÕES provocadas pelo Schizotrypanum cruzi.

Assim foram descritas a forma cardíaca caracterizada pela
míocardíte, a forma nervosa representada pela encefalopatia ea
forma supra-renal constituída pela síndrome clássica: hípotensão
.arteríal, astenía e melanodermia (VILLELA, 1923).

A forma cardíaca e a forma nervosa são as principais mani-
festações da doença, sendo a cardiopatia chagásíca a expressão
fundamental da tripanose (LARANJA et al., 1948).

Para CHAGAS (1913) a esquisotripanose seria, talvez em tôda
a patologia humana, a moléstia que maior número produziria de
afeções orgânicas do sistema nervoso central, das quais "a etiopa-
togenia vem esclarecida em diversas necrópsías que justificam
.amplamente nossas conclusões".

"As síndromes nervosas que apresentam os doentes", diz
AUSTREGÉSILO (1927), referindo-se à neurotripanose, "podem ser
agrupadas no vasto quadro da encefalopatia infantil, sob a forma

:13
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de síndrome de Little, da dupla hemiplegia, da síndrome pseudc-
-bulbar,da cerebelar, da extra-piramidal, com freqüente compo··
nente dacóreo-atetose. As síndromes psíquicas compreenderiam
sintomas de deficiência mental de grau vário, realizando os tipos.
clínicos da idiotice, da imbecilidade, da debilidade mental".

Juntamente com Austregésilo, Miguel Couto, Miguel Pereira
e Fernandes Figueira, J. MOREIRAem visita a zonas de endemia,
a convite de Oswaldo Cruz e Carlos Chagas, diz que "viu em dois
dias maior número de casos de Little ligados à tripanosomíase.
americana, do que em todo o resto de sua prática neurológica e que
ouviu igual confissão dos seus colegas" (1919).

C. MOREIRA(1928), que foi o primeiro a fazer a sistematização"
da forma nervosa da doença de Chagas, diz que a freqüência dos
casos de neurotripanose, entre nós, é sem exagêro surpreendente.

"Nas zonas flageladas pela moléstia de Chagas, ocorrem nu-
merosos casos de af'ecções do sistema nervoso que se enquadram,
na grande maioria, sob a rubrica das cerebropatias infantis, dentro-
da qual os de diplegía cerebral espasmódica - sensu latu - for-
mam o grupo incomparàvelmente maior. A filiação etiológíca,
dêstes casos à tripanosomíase não escapou ao seu descobridor que;
desde as suas primeiras comunicações, criou dentro da forma crô-
nica da doença, a forma nervosa, forma que os estudos posteriores
não desautorizaram, antes, têm confirmado" (VILLELA - 1923).

Essa modalidade neurológica da esquizotripanose assume f're-
qüentemente o tipo de encefalopatia infantil extensa, grave, pre-
coce, diz EVANDROCHAGAS (1935), sendo mais comuns as diplegias
cerebrais, com ou sem manifestações epilépticas.

Mais freqüentes são as diplegias cerebrais, com as três moda-
lidades síndrômicas ora isoladas, ora. associadas à síndrome de
Little, à dupla hemiplegía e à síndrome pseudobulbar (CHAGAS e·
CHAGAS- 1935).

A reprodução experimental de formas difusas de encefalite
e de mielite em cães, foi obtida por TORRESe VILLAÇA (1918) pela
inoculação de Trupomoeoma. cruzí em cães jovens. O estudo histo-
patológico, dizem aquêles autores, revelou a existência no sistema.
nervoso central, de processos que podem ser incluídos no grupo
das encefalites e mielites, caracterizados por numerosos focos loca-
lizados de preferência na substância branca do cérebro e da me-
dula, constituídos por células da neuróglia hipertrofiadas, por ele-
mentos identificados à "Abraumzellen" de origem neuróglica, por
células da neuróglía com fenômenos regressivos. Ficara igualmen-
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te demonstrado o papel da neuróglía na produção das lesões em
"foco" da forma neurológica experimental, coincidindo com os
achados da doença no homem. O trlpanosoma pode ser encontrado
no interior dos elementos celulares, em pleno foco inflamatório ou
distante dêste e dos vasos, sob a forma de flagelados ou mesmo de
Ieishmânias.

As verificações anátomo-patológicas feitas por Torres e Villa-
ça, na infecção experimental dos animais de laboratório, diz Atrs-
TREGÉSILO(1919), puseram em evidência lesões cujo aspecto é idên-
tico aos verificados nos casos de infecção humana. VILLELA e
VILLELA (1932), sôbre o assunto, dizem que tanto na infecção
experimental como na doença humana, vêem-se células da neuré-
glía mais ou menos cheias de parasitas sob a forma de leishmânia
em diversos graus de evolução. Não só a macróglía seria sede do
parasitísmo, também a micróglia e a célula nervosa propriamente
dita poderiam ser invadidas pelo trípanosoma, conforme observado
nas preparações onde se evidenciavam células da mícrôglia cheias
da forma leishmaniótica natural aos tecidos. Aliás, foram os
trabalhos originais de VIANNA (1911) que desde logo imprimiram
com maior realce, às verificações clínicas, o seu fundamento hísto-
patológico, a êle devendo-se a informação inicial da invasão da
célula da neuróglía pelo Schizotrypanum. Conseguiram VILLELA
e TORRES (1926), VILLELA e VILLELA (1932) e VILLELA (1928)
a obtenção de paralisias em cães adultos, com a inoculação de uma
raça de S. cruzi muito virulenta, proveniente de infecção natural
do tatu (Tatusia nooemcincia L.) demonstrando pronunciada ação
neurotrópica. Essa paralisia foi reproduzi da quase que sistema-
ticamente nos animais de prova, revelando o vírus inegável neuro-
tropísmo, sendo precoce a instalação da sintomatologia caracterí-
zada por distúrbios da marcha, com astasía e abasia evoluindo ràpi-
damente para um quadro de completa quadriplegia.

Inspirado nesses trabalhos, realizou SOUZA CAMPOS (1927)"
uma série de estudos, inoculando cães adultos com sangue de cães
jovens e de cobaias infetadas com a raça neurotrópica do tatu, e
cães e coelhos com o mesmo vírus proveniente porém do intestino
de "barbeiros" (Triatóma megista) alimentados no laboratório
com sangue de animais infetados. Todos os animais apresenta-
ram sintomas nervosos e nos cortes do sistema nervoso central
foram identificados focos inflamatórios circunscritos e esparsos,
contendo, na maioria, grande número de tripanosomas leíshmani-
formes, algumas vêzes dentro de células da neuróglia.
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Discutindo a questão da forma nervosa da doença de Chagas,
diz FORTES (1945), que o conceito foi estabelecido à luz dos estudos
feitos em material humano (infecção natural) e em material expe-
rimental (cão, coelho e cobaia). Que a participação do sistema
nervoso na esquizotripanose é sempre muito evidente, mesmo nos
casos sem sintomatologia respectiva, nas formas que poderíamos
chamar extranervosas. Nas formas agudas menciona a gravidade
extrema do processo com alterações acentuadas das meninges, en-
céf'alo, medula, vendo-se o tripanosoma no meio de forte "barragem
reacional" formada pelas células gliais, pelos elementos fagocítá-
rios da micróglia e mais raramente do sangue (mononuc1eares,
plasmócitos) . A êsse campo é que a escola de Manguinhos chamou
"foco parasitário". Cita os trabalhos de Villela sôbre a natureza
dos fagócitos neuróglicos nos focos parasitários da doença, eviden-
ciando a participação das células de Hortega na obra de fixação,
transporte e destruição doscorpúsculos leishmaniformes do T. cruzi.
E que êsses estudos e os de Torres mostraram que três são as
encefalites que acarretam grande e quase específica proliferação
e mobilização da micróglia : a demência paralítica, a tripanosomíase
africana e a tripanosomíase americana, sendo que nesta última
as células de Hcrtega estão carregadas de formações leíshmaníóídes
do Schizotrypanum ao invés de granulações de ferro ou de gordura
como naquelas. "Com material que estamos estudando no labora-
tório de Clínica Neurológica (serviço do professor Austregésilo)
em caso crônico de tripanosomíase americana que nos foi gentil-
mente cedido pelo distinto amigo professor Carlos Chagas Filhó,
ao lado das conhecidas lesões das células neuróglicas, das células
nervosas e dos elementos da :tnicróglia de Hortega parasitados pelos
corpúsculos leishmaniformes, encontramos típica esclerose neuró-
glica na cortiça de lobo frontal". Observou também evidente pro-
liferação e atividade fagocitária da micróglia, As células da cor-
tiça cerebral do núcleo caudado e do núcleo lenticular, mostram
acentuarias alterações degeneratívas com tendência à atrofia. Cer-
tamente. conclui, as graves alterações inflamatórias e degenerativas
das menínges, das células nervosas e da neuróglia são já suficientes
para explicar as perturbações psíquicas e os fenômenos pérí-focais
nervosos, como a afasia, a anartría, as convulsões, a oligofrenia, as
paralisias espasmódicas, sendo mister. todavia, procurar as lesões
degenerativas das fibras míelínícas em todo o eixo nervoso, sobre-
tudo na cortiça cerebral e na substância branca da medula espinhal.
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A propósito das verificações de Fortes referidas, diz TORRES
(1941): "Não é necessário encarecer o valor dêste primeiro estudo
anatõmico da forma crônica com manifestações nervosas predorni-
nantes, o qual também esclarece uma das etiologias da síndrome
de Littla, De passagem seja lembrada a grande freqüência desta
síndrome nas zonas em que a doença de Chagas é endêmica".

N eSS8 mesmo trabalho. abordando a questão da patogenia da
esquizotripanose, introduziu Torres o conceito de que a lesão infla-
matória se iniciaria. não em tôrno de S. cruzi e de células por êle
paratitadas, mas ao nível dos pequenos vasos sanguíneos, capilares
e pró-capilares dos territórios onde a colonização pelo parasito é
mais intensa.

"O processo inflamatório na doença de Chagas é, pois, a con-
seqüência de uma ação índuzída à distância pelo S. cruzi por meio
de uma hipotética noxina (do latim noxius, nocivo, danoso) esqui-
zotrípânica a qual, possivelmente, seria em parte a "substância
solúvel" de Mazza -:- Jõrg' por êles evidenciada graças ao fenômeno
de Shwartzman". Fazendo o estudo clínico da neurotripanose de
Chagas, definiu C. MOREIRA (1928) o tipo agudo como fenômeno
de meningo-encefalite e o tipo crônico como representado por diversas
síndromes que podem ser enfeixadas no amplo conceito das ence-
falopatias infantis.

Manifestam-se estas, sob vária sindromatologia, sendo as mani-
festações mais comuns a diplegiacerebral, a dupla hemiplegia, os
fenômenos pseudo-bulbares particularmente freqüentes, os cerebe-
lares e extra piramidais.

A deficiência mental, conceítua ainda MOREIRA, cria síndro-
mes psíquicas muito constantes no quadro clínico da encefalopatia
infantil esquizotripânica desdobrando os quadros da debilidade
mental, da imbecilidade e da idiotia completa. O paciente se en-
caixa na fórmula sugestiva de Roesch: o imbecil é o homem-animal,
o idiota é o homem-planta.

Fazendo a hematologia da doença de Chagas, verificou DIAS
(1912), que a fórmula hemo-leucocítária dessa tripanose é muito
semelhante à da doença do sono, tendo fixado para a forma nervosa
(média de três casos) e para a forma cardíaca, os seguintes valores:
a) a forma nervosa: a - 4.514.666. Hb - 46,3 %. Vg. - 0,50,
Leucócitos - 10.000. Linfócitos: pequenos - 19,71"0 - grandes
- 24,11"0 - monócitos - 2,31"0 ; b) forma cardíaca: H -,- 5.264.000.
Hb - 59,8%. Vg - 0,56. Leucócitos - 7.042. Linfócitos, pequenos
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- 13,09%, grandes - 19,071'0 - Monócitos - 1,71'0 - Neutróf'i-
Ios - 55,3 ra - Eosinófilos - 7,5;70.

O último trabalho que conhecemos sôbre hematologia da es-
quizotr'ípanose é o de JAMRA e colab. (1954) que confirmam os
resultados de Dias, concluíndo que com a evolução da doença para
a cronicidade há "desaparecimento dos linfócitos atípícos, elevação
da taxa de neutrófilos e desenvolvimento da eosinofília que, em
alguns casos, atingiu cifras elevadas".

Na neurotripanose chágasica, o "Iiquor " é química e citolõgi-
camente negativo, podendo ser positiva a reação do desvio do
complemento e a inoculação em animais sensíveis. Êstes resultados,
no entanto, à proporção que a doença envelhece. vão se tornando
cada vez mais raros, negativando-se na generalidade dos casos.

A freqüência da forma nervosa na infância, levou Chagas à
suspeita da infecção congênita. "Desde os primeiros estudos afir-
mava Chagas a existência de infecção congênita, baseando-se para
tal na freqüência de formas nervosas da moléstia em recém-nascidos
que, para apresentarem tais síndromes, deveriam ter sido infetados
in utero" (E. CHAGAS, 1935). Aliás essa concepção é corroborada
pelos trabalhos experimentais de VILLELA (1924), NATTAN-LARIUER
(1921) ,e SOUZACAMPOS (1924~1928), que observaram a presença
do trípanosoma no sangue periférico e de ,leishmanióides em di-
versos órgãos e tecidos, sobretudo no coração, de filhotes recém-
-nascidos de cães e cobaias inoculadas com T. cruei logo após a
fecundação.

Embora ressaltando a realidade da transmissão placentária
da esquizotripanose entre os animais, PEDREIRADE FREITAS e LIMA
(1950), põem em dúvida a tnesma possibilidade na espécie humana,
baseando-se na observação anátomo-clínica de um caso humano.

Não obstante o vasto acervo de conhecimentos e ao abundante
documentário coligido, de que demos superficial informação, há
opiniões divergentes ou contestantes que negam a existência da
forma neurológica da doença de Chagas ou assimilam-na a outras
etiogenias ..

É assim que Krauss, Maggio e Rosenbush, de Buenos Aires,
tentaram identificá-Ia a simples tipos de cretínismo endêmico, con-
ceito êsse "de todo ínsubsístente, pois, na maioria dos casos clínicos,
a forma nervosa crônica da moléstia de Chagas se caracteriza de
modo puro, sem qualquer associação com a síndrome hipotireoideana
que possa despertar a idéia de mixedema crônico" (C. MOREIRA,
1928). Sôbre o assunto assim se manifestou CHAGAS (1916):
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"O eminente professor Krauss, em recente publicação, emite
a opinião duvidosa sôbre a existência de uma forma nervosa crô-
nica da tripanosomíase do barbeiro. Os fundamentos da indeci-
são daquele ilustre pesquisador coincidem em seus traços gerais,
com aquêles apresentados nos trabalhos de Mac-Cari-isson : exis-
tência de alterações nervosas no cretinismo onde não só a inteli-
gência, também a mobilidade, a sensibilidade e outras funções li-
gadas ao mecanismo nervoso podem ser comprometidas. É essa
a verificação aproximada dos estudos de Sholz sôbre o cretinismo
e não podemos contestá-Ia. Examinemos agora o nosso caso: lo-
calizando-se nas meninges e nos centros nervosos, o tripanosoma
aí provoca formas agudas da moléstia, reações inflamatórias que
se expressam cllnicamente com sinais de meningite ou de menin-
goencefalite aguda. As necrópsias de tais doentes têm demonstra-
do amplamente os focos parasitários na substância nervosa e os
processos histopatológicos por êle aí ocasionados.

Nas formas nervosas crônicas, idênticas modificações têm
sido realizadas: nos centros nervosos, de casos clínicos em que
predominaram síndromes nervosas, as necrópsias mostraram fo-
cos de parasitos e processos anatõmicos dêles resultantes, em com-
pleta harmonia com os sintomas revelados pela semiótíca ".

Apesar de tudo o que foi demonstrado, do ponto de vista clínico,
histopatolôgico e parasitológico, na doença natural e na infecção
experimental, "restara possível, pergunta Chagas, a dúvida sôbre
a etíopatogenia das grandes síndromes nervosas que assinalamos
na moléstia?"

Aliás, não se pretendeu, também, negar até a própria forma
crônica da esquizotripanose, das manifestações crônicas, em geral,
da doença de Chagas, inclusive portanto, da forma cardíaca, de
que ninguém mais duvida e que hoje compõe, com relêvo, o quadro
das grandes endemias rurais brasileiras? É o que se vê em Rei-
chnow e YORKE (1937).

Não disseram Krauss, Maggio e Rosenbush, cito por TALLICE
et alo (1940), após extenso inquérito no Norte argentino (1915-
-1916), "que a "vinchuca" infetada com o To cruzi na Argentina,
com muita probabilidade não produz a doença de Chagas" devido
talvez à atenuação do tripanosoma pelo clima? E todos sabemos,
depois de Mazza e sua escola, que no vizinho País está um dos
maiores focos da doença de Chagas estudados no continente sul-ame-
ricano. ~*)

(*) Mesmo entre nós, os que lidam com estas cousas e 'fazem uma' vez
por outra, uma incursão à nascente histórica dos fatos, lembrar-se-ão da
memorável Sessão de 29 de novembro de 1923, da Academia Nacional de Me-
dicina, em que também se discutiu a realidade da existência da doença de'
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A experiência adquirida nestes últimos dias em Bambuí, dizem
LARANJA, DIAS e NOBREGA (1948), "onde temos acompanhado,
numerosos casos, trouxe-nos a convicção de que a esquizotripanose
encontra expressão clínica essencialmente em uma cardiopatia bem
definida em seus caracteres anátomo-patológico, clínico, radioló-
gico e eletrocardiográfíco, permitindo-lhe individualização segura ";

Opinando sôbre a forma nervosa crônica, dizem aquêles auto-
res que a mesma precisa ser revista, pois na casuística de Bambuí
não tiveram oportunidade de observar casos com manifestações ner-
vosas classificáveis na forma nervosa crônica da esquizotripanose ..
Não obstante, assim conceituam: "Da maior importância pato-
gênica são as localizações parasitárias nos vários órgãos e tecidos
do corpo, entre os quais são dignos de maior destaque, o coração.
e o sistema nervoso". E mais: "A localização nervosa do S. cruzi;
provoca irreparáveis lesões cujas manifestações clínicas são gene-
ricamente descritas sob o têrrno encefalopatia esquizotripanósica".

Chagas entre nós. (Ciência Médica. 2: 94, 1924). Discursando na posse-
de Figueiredo de Vasconcellos, emitiu Afrânio Peixoto o seguinte conceito:
"Poderíeis ter achado alguns mosquitos, inventado uma doença rara e desco-·
nhecida, doença de que se falasse muito, mas quase ninguém conhecesse os.
doentes, encastoada lá num viveiro sertanejo da vossa província, que magna-
nimamente distribuiríeis por alguns milhões de vossos patrícios acusados de
cretinos ".

A alusão claríssima aos trabalhos de Chagas provocou do grande pes-·
quisador a réplica imediata: apelou para a Academia no sentido da cons-
tituição de uma Comissão que emitisse parecer sôbre o assunto, tendo, para.
isso formulado seis quesitos de que o primeiro, mais pertinente ao trabalho
que estamos apresentando, assim estava redigido: "A tripanosomíase ameri-
cana (doença de Chagas, doença de Cruz e Chagas) é ou não uma nova enti-
dade mórbida de etiopatogenia bem determinada, de sintomas bem definidos?"

A Comissão integrada por Alfredo Nascimento, Henrique Duque, A.
Mac-Dowel e Moreira da Fonseca, deu inteiro ganho de causa a Carlos Cha-
gas, como não podia deixar de ser. Mas o que admira é que, em 1923, por-
tanto depois dos exaustivos trabalhos de Chagas e de sua escola, com mais,
de 'uma centena de publicações na literatura científica nacional e estrangeira;
ainda se pusesse em dúvida a existência da doença no próprio berço do seu
áureo nascimento. Hoje que a tripanosomíase chagásica se apresenta difun-·
dida a todos os países da América do Sul, exceção das Guianas Inglêsa e
Holandesa, a alguns países da América Central como Panamá, Costa Rica..
Guatemala, Salvador e na América do Norte, ao México, sendo que nos Esta-
dos Unidos, além do encontro de triatomídeos, naturalmente infetados, pelo,
S. cruzi foram apresentadas evidências sorológicas e clínicas da possibilidade
de existência da esquizobripanose no sul doPáís, o eco das dúvidas e das
hesitações levantadas sôbre a identidade da chamada tripanosomíase ameri-
cana se apagou ante a evidência irrefutável dos fatos. (PELEGRINO e:
REZENDE, 1952),
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Diz PEDREIRADE FREITAS (1948) sôbre o assunto que "estas
formas embora tenham sido documentadas de maneira irrefutável
por Carlos Chagas, que deu, delas, até demonstração anátorno-pa-
tológica, são extremamente difíceis de serem documentadas elo
ponto de vista de sua etiologia", acrescentando que" a respeito das
formas nervosas quase só se conhece o que foi estabelecido por
Carlos Chagas".

Das f~rmas crônicas referidas por Chagas, diz GESTEIRA(1951),
que só oferecem individualidade clínica. à luz dos trabalhos moder-
nos, a cardíaca e a nervosa. sobretudo a primeira, porque sôbre a
última ainda pairam dúvidas legítimas.

MACIEL (1953), nega simplesmente a' realidade das formas
nervosas crônicas da doença de Chagas, "porque não há nenhuma
evidência clínica, anátomo-patológíca ou experimental de que
existam".

Aliás, MAZZAe colab. (1934), referindo-se às formas crônicas
da doença de Chagas, dizem que as mesmas "constituem capítulo
mais laborioso de estudo que temos empreendido e só a estrita
colaboração anátomo-cliníca pode desentranhar as múltiplas inter-
rogações que SEU conhecimento ainda pleiteia".

Citemos para maior ilustração da matéria. com breve resenha
clínica, alguns dos casos da forma neurológica da esquisotripanose
referidos pelos autores. CHAGAS (1913-1916), entre outros, des-
creve um caso interessante de diplegia cerebral em paciente de 23
anos de idade, com início na infância. aos 2 anos, após a incursão
de fenômenos agudos' e de ataquesconvulsivos. A necrópsia evi-
denciou ao lado de processos histopatológícos crônicos dos centros
nervosos, a presença de tripanosomas nos mesmos. Aliás em outra
publicação (1910), já havia feito larga apreciação sôbre o assunto.
fazendo identificação clínica e anátomo-patológíca de vários casos
da forma nervosa crônica da tripanose.

Da casuísticade C. MOREIRA (1928) , merece referência, por
bem característico. o caso de José. brasileiro, 20 anos, prêto.

"A doença atual data do primeiro ano de existência do pa-
ciente, quando teve diversas crises conculsivas, no curso de uma
longa infecção febril. Impressiona à primeira inspeção, a exis-
tência de intenso tremor generalizado que desaparece quase com-
pletamente no decúbito dorsal, O paciente não consegue man-
ter-se sem auxílio, na atitude vertical; quando o tenta, o tremor
se acentua, surgem movimentos atáxicos rápidos, o Paciente osci-
la e cai. Na marcha, realizada mediante apôio em outra pessoa,
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tornam-se patentes a assinergia e a ataxia. O paciente afasta
demasiado os pés entre si e inclina o tronco para a frente, acon-
tecendo quase sempre cair quando começa a andar. Há hiper-
tonia muscular generalizada e leve pazesia nos membros infe-
riores. Pares ia lingual. Fenômenos pseudo-bulbares flagrantes.
A bôca se mostra constantemente semi-aberta (a fenda interla-
bial demasiado larga) e a saliva es-corre com abundância e de
modo contínuo pelas comissuzas. Grandes distúrbios da mas ti-
gação e deglutiçâo. A ingestão de substâncias líquidas sobre-
tudo se faz com grande dificuldade. Quando o paciente bebe
água, esta reflui pelas fendas gêngivo-labiaís e se escapa. A
ponta da língua se mostra desviada para a direita. Os reflexos
patelares bem como os aquileanos se apresentam bastante exa-
gerados. Os tricípites são vivos. Os demais reflexos tendino-
sos e ôsteo-periósticos dos membros superiores estão presentes,
Os reflexos plantares mostram-se presentes e vivos. Não há fe-
nômeno de Babinski. Os reflexos abdominais também presentes
e vivos. Ainda mais enérgicos são os reflexos cremasterianos.
Há um esbôço do fenômeno de automatismo medular (reflexos de
defesa) dos membros inferiores. As pupilas são de aspecto mor-
fológico normal e reagem bem à excitação luminosa. Disar tria
muito pronunciada. Deficiência intelectual bem caracterizada:
debilidade mental. A reação de Wassermann praticada no lí-
quido céfalo-raquidiano e no soro sanguíneo foi negativa.

A inoculação do líquido e do sangue do paciente em cobaias
revelou a presença do Typano8oma cTuzi em ambas as provas.
Neste caso de forma nervosa crônica de tripanosomíase ameri-
cana, a encefalopatia infantil, como se depreende da observação,
exteriorizou-se pela síndrome de diplegia cerebral e debilidade
mental, com nítidos fenômenos de feição cerebelar.

A diplegia cerebral, no caso, assumiu o aspecto clínico predo-
minante de síndrome pseudo-bulbar ",

Descreveu MAZZA (1934) entre outros, o caso ilustrativo de
Gregorio Martinez, nativo do Departamento de El Carmen, provin-
da de Jujuy, onde o autor verificara elevado índice de infecção de
reduvídeos e existência de numerosos casos crônicos da doença de
Chagas, principalmente entre os que mostravam graves processos
de cretinismo e idíotia acompanhados de manifestações nervosas
mais ou menos acentuadas. O paciente, de 30 anos de idade. in-
ternado no Asilo Pan de Ias Pobres. em Jujuy, apresentava surdo-
-mudez, cretinismo e idiotia, contratura das mãos, "grasp-reflex",
paresia do membro inferior direito com reflexos mais ou menos
normais.

Wassermann negativo e Machado-Guerreiro positivo, ambos
no sangue. Um cãozinho inoculado com 6 ml de sangue do pacien-
te, no peritônio, apresentou, ao cabo de dois meses, parasitos cír-
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culantes no sangue periférico. Pouco antes dêsse fato, evidenciou
o animal, sintomas nervosos caracterizados por movimentos coréi-
cos da mão esquerda e oscilações da cabeça agravadas com a movi-
mentação do corpo. "É um dos casos que de acôrdo com o presu-
mido por Chagas, devem possivelmente sua infecção à transmissão
íntra-uterína ou à ação enfraqueci da porém constante do parasito
sôbre o sistema nervoso, consecutiva à infecção aguda, pelo que as
lesões se desenvolvem lentamente e sem os fenômenos inflamatórios
que se apreciam nas infecções agudas, primitivamente localizadas
nos centros nervosos e que dão origem às encéfalo-meningites, em
geral seguidas a ..•curto prazo pela morte" (MAZZA, 1934).

Dentre um grupo de internados da sala Santa Tereza, do. Hos-
pital de N. S. do Milagre, em Salta, tarados por graves processos de
idiotia, imbecilidade, cretinismo e paralisias várias, constituíndo o
que, regionalmente, é conhecido pelo nome de "opas", referem
MAZZA e CORNEJO (1934), dois casos em especial. O primeiro,
Clara Cabral, idade indefinida, idiota, surdo-muda, em contínua
agitação, reflexos tendinosos exaltados, contraturas musculares,
E . C .G. com distúrbios moderados da condução ventricular. Rea-
ções de Wassermann e Kahn negativas e Machado-Guerreiro positiva
repetidamente. O se-gundo, Valentina, 15 anos, surdo-muda, com
paraplegia espástica, reações sorológícas para ~es negativas e pOJ
sitívas para esquizotripanose.

É interessante assinalar a esta altura, a observação feita entre
nós por CHAVES (1915), relativamente "à freqüência nas zonas
dominadas pela doença de Chagas, de perturbações auditivas reve-
ladas pela surdez e pela surdo-mudez em vários graus de inten-
sidade".

A propósito de 100 observações de retardados mentais dos
arredores da cidade de Paisandu, no Uruguai, sob estudo do ponto
de vista de fixação da influência dos diversos fatôres, inclusive da
tripanosomíase, dizem TALLICE et alo (1940): "Não é ilógico pen-
sar que possa ser uma das tantas sequelas da infecção chagásica
que ataca os centros nervosos encefálicos e glandulares nem sem-
pre de forma ruidosa".

Os distúrbios mentais da doença de Chagas, foram objeto de
estudos de RODRIGUES(1930), no Instituto Raul Soares, de Belo
Horizonte, trabalho que não pudemos compulsar.

Em comunicação feita ao Departamento de Medicina Militar,
da Associação Paulista de Medicina, referiu LEVY (1948), cinco
casos da doença de Chagas, de forma predominantemente nervosa,
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observados no Hospital do Juqueri e que seriam os primeiros diag-
nosticados, em vida, no Estado de São Paulo.

Êsse trabalho, que teria por finalidade principal, segundo o
autor, 'focalizar a atenção para essa forma da doença que tem
permanecido em esquecimento, ao que saibamos não chegou a ser
publicado na íntegra, não podendo, portanto, ser devidamente
apreciado.

Recentemente, PEDREIRADE FREITAS e MENDES (1955), proce-
deram a um inquérito sorológico na forma nervosa crônica da
moléstia de Chagas, entre pacientes internados no Hospital Psi-
quiátrico de J uqueri, num total de 1.011 indivíduos examinados.
Em 46 pacientes com reação de Machado-Guerreiro positiva no
sangue e em 115 outros em que ela foi negativa, colheram também
líquido cefalorraqueano para o mesmo teste, não tendo obtido qual-
quer resultado positivo. '

"Uma vez que, mesmo num grupo de psicopatas entre 0;1

quais a infecção pelo T. cruzi se mostrou altamente prevalente
pelo exame de sangue" não foi obtido nenhum resultado positivo
no liquor, torna-se particularmente difícil atribuir-se à infecção
chagásica o quadro neuropsiquiátrico apresentado por êstes pa-
cientes. Por outro lado, baseados nos dados da literatura, pode.
mos concluir que, durante a fase aguda da moléstia de Chagas,
o comprometimento do sistema nervoso central parece bem com-
provado, não somente pela ocorrência de manifestações menin-
goencefálicas, como também pelas verificações anátomo-patológ i-
caso Além disto, nestes casos o T. cruzi tem sido isolado do li-
quor cefalorraqueano (").

Convém notar, contudo, que no caso agudo por nós observa-
do, 'afora a presença do parasita, o exame liquórico foi normal e
a paciente não manifestava qualquer sinal ou sintoma de com-
prometimento do sistema nervoso".

É volumosa a literatura médica da forma nervosa crônica da
doença de Chagas. Não foi nosso intento, fazer qualquer revisão
bibliográfica do assunto, mas apenas sugerir a apreciação panorâ-
mica dos fatos, nem sempre concordantes entre si. Ê que contras-
ta vivamente na históri.a da neurotripanose, a certeza definitiva

(*) A bibliografia a que aludem os autores é a seguinte:
,CHAGAS, C. - 1913 - Les formes nerveuses d'une nouvelle trypanoso-

miase. Nouv. Iconogr. Salpetr iêre 26: 1-9.
PEDREIRA DE FREITAS, J, L., LrüN,M. F. TARTARI, J. T. A. - 1953

Resultados de uma investigação sôbre a moléstia de Chagas realizada no
município de Marília e outros com estudo clínico de dois casos agudos da
moléstia. Rev. Rosp. Clin. 8: 91-92.
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dos primeiros autores sõbre a casuística apresentada, com do-
cumentação científica incontestável, em face das dúvidas, do ceti-
cismo, e mesmo do negativismo do pensamento contemporâneo em
relação à existência daquela forma da doença. A justificativa dêsse
estado de espírito, está em que, realmente, depois de Chagas e sua
escola, nada mais foi consignado nos registos médicos, que se
articulasse à presença da forma neurológica da esquizotripanose,
pelo menos em relatos clínicos devidamente comprovados. Os casos
descritos convizinham, nas linhas gerais, a figura clássica da en-
cefalopatía infantil referida por. Chagas e seus colaboradores, na
tripanosorníase sul-americana, mas os estudos não. chegam à etapa
final, não são conclusivos. não fecham o raciocínio com a barragem
das provas documentais.

Dêste tipo tivemos também um Caso, anos passados, em nosso
Serviço. O diagnóstico aflorou a doença. Mas. infelizmente, não
chegou a consolidar-se e apenas se manteve na preçariedade das
soluções por exclusão. A êle nos referimos, porque entendemos
que, em assuntos como êste, não é permitido despresar ou sonegar
contribuíções, por muito inexpressivas que pareçam.

'F. L. M., de 21 anos de idade, branco, solteiro, proveniente
de Bofete, na Sorocabana, internado neste Serviço em 13 de
Abril de 1947, com a queixa principal de fome de' ar. O mal da-
tava de cêrca de. mês e meio. No retrospectivo, certa confusão
de dados e datas. Não esclarece muito sôbre doenças na infância,
informando no entanto, que desde os dois anos de idade anda com
dificuldade e tem movimentação involuntária da mão direita
Em outra passagem diz que tudo isso teve início há catorze
anos passados, portanto com a idade de sete anos, tendo perma-
necido um ano acamado sem poder andar. :Êstes comemorativos
foram depois retificados ou ratificados pelo pai do paciente que
esclareceu sôbre a idade da doença, ocorrida aos dois anos de
vida, com início subitâneo, tendo sido sempre sadio até então .
.Sarampo aos quatro anos. Nasceuem Andradina, onde a famí-
lia residia no campo em casa de pau barreado, coberta de sapé,
tendo se transferido para Bof'ete, também na roça, onde vivia
em habitação semelhante. Em ambas as residências havia nu-
merosos "barbeiros". Teve dois irmãos que morreram na inf'ân-
cia, um aos cinco anos, outro aos sete, ignorando de que.

O paciente é um indivíduo mediolíneo, astênico, de 1,35 m
de altura e 35 quilos de pêso. Facies gerodérmica com evidente
expressão de retardado mental. Pupilas de aspecto morfológico
normal reagindo bem à luz. Desvio oblíquo-ovalar da bôca (si-
nal de Pitres) para o lado direito onde se cava o sulco naso-
geniano, completamente apagado à esquerda. Disodontíase. A
língua, quando extracavitária, apresenta movimentação contínua.
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Hemi-tórax direito bastante atrofiado em relação ao esquerdo,
com achatamento da região peitoral, queda do ombro, escápula
alada com alargamento do espaço ínter-escápulo-vertebral, Cho-
que da ponta cardíaca no 5.° espaço intercostal, fora da linha
hemi-clavicular esquerda: galope sistólico em todos os focos, al-
ternando com extra-sistolia : desdobramento da 2.a bulha no foco
pulmonar : taquicardia a 120: refluxo hépato-jugular : fígado a
dois dedos do rebordo costal, não doloroso à apalpação. P. A.
10x6 P. V. 27. T. C. (braço-língua) 13. Na postura ereta,
escoliose acentuada da região dorso-lombar, convexidade para a
esquerda e curvatura de compensação cêrvico-dorsal. Inclinação
tônica da cabeça para o lado esquerdo. O braço direito desvia-se
obIlquamente para fora e para baixo, antebraço habitualmente
em flexão sôbre o braço: mão escavada em goteira pela elevação
dos bordos com arredondamento da face dorsal: dedos animados
de movimentos incessantes, Irregulares, reptantes. A movimen-
tação passiva do braço é prejudicada pela hipertonia muscular.
Hiperreflexia tendinosa. O membro inferior do mesmo lado está
atrofiado nos diâmetros, sem qualquer diminuição do comprimen-
to em relação ao membro inferior esquerdo. Reflexos patelar e
aquileano exagerados; Babinski do pé, sinais de Gordon e Oppe-
nheimer; clonos do joelho e fenômeno do pé, à direita. Reflexo
cutâneo-abdominal abolido à direita: cremasteriano presente. Re-
flexo de postura da articulação do tornozelo, e fenômeno de
Strümpell do tíbíal anterior. Marcha espasmódica ligeiramente
escarvante à direita. Pé equino varo do mesmo lado. Psíquis-
mo infantil equivalente ao de uma criança de 8 a 10 anos de
idade. É alfabetizado. Fonação difícil, porque a palavra é ex-
plosiva, disártrica. Ao tentar a fala, na aura da linguagem,
pequenas contrações espasmódicas se enxertam como movimentos
parasitários no lábio superior. Aliás o doente careteia constan-
temente sob o regime hipercinético da hemiatetose faeial direita.
Não há chôro nem riso espasmódico. Sensibilidade normal.

Exames complementares: 1.0 - a Hemograma-leucocitose
neutrófila, eosinofilia, linfopenia; b) Exame de urina normal;
c) Exame de fpzes - ovos de Necaior (Dr. Sylvio Jordão -
Santa Casa) j 2.°) - Reações sorológicas para luas-negativas
(Dr. Paschoalino Sapienza - Santa Casa); 3.0) - "Liquor " -
Wasserrnann, Steinfeld, Benjoim coloidal - negativos (Dr. Bran-
di - Santa Casa) j 4.0) - E.C.G. "Ritmo sinusal regular,
com freqüência de 107 s.p.m. Ondas P. amplas e ponteagudas.
Numerosas extra-sístoles multifocais. Complexos ventriculares
entalhados, não parecendo ser somente pelo tremor muscular, mas
sugerindo dano do miocárdio ventricular. Obs. O traçado está
prejudicado pela impossibilidade de o paciente se manter imobi-
lizado, por ser portador de afecção neurológíca " (Dr. Osvaldo
Spiritus - Santa Casa); 5.°) - Reação de Machado-Guerreiro

a) no sangue, positiva ++++ com 0,05 c.c, do sôro -
b) no "Iiquor " - negativa com 1 c.c. (Dr. Pedreira de Freitas

F. M. Universidade de São Paulo); 6.°) - Xenodiagnóstico
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negativo (idem); 7.°) - Exame neuro-otológico - "Conclusões:
nada de interessante para o lado dos últimos pares craneanos.
Função côcleo-vestibular íntegra em ambos os lados" (Dr, Re-
zende Barbosa - Santa Casa); 8.°) - Radiografia - a) cora·
ção - "Grande aumento global da área cardíaca com prcdomi-
nância do ventrículo esquerdo"; b) pulmão normal; (DI'. Mar-
cello Soares - Santa Casa).

lnoculações de sangue e de "Iiquor " e a pneumo e eletroen-
cefalografia não foram feitas.

COMENTARIO

A questão da etiologia, patologia e classificação das formas
clínicas das paralisias cerebrais, é ainda matéria em discussão não
obstante o .acurado estudo clínico e anátomo-patológico até agora
realizado. Na verdade. como diz WECHSLER (1952), é de fato di-
fícil conceber as paralisias cerebrais como. entidades clínicas bem
definidas, de vez que elas são a expressão de vários e difusos pro-
cessos patológicos os quais, indiscriminadamente. afetam diferentes
partes do cérebro. Em 1862, Little descreveu em criança, uma
afecção caracterizada por paraplegia espástica, mais espástica do
que paraplégica, em tôrno da qual desde logo passaram a gravitar
outros tipos de paralisias ou de plegias, de deficiências mentais e
psíquicas, evidenciando tratar-se de uma sindrome constituída por
"distúrbios da motilidade, tais como paralisias, contraturas, rigidez,
hipotonia, movimentos anormais em geral combinados com modi-
ficações profundas da inteligência" (RIMBAUD, 1940).

A êsse conjunto foi que Brissaud deu o nome de encefalopatias
infantis. Até pouco tempo atrás, a etiología dêsse grupo se ins-
crevia entre a héredo-Iues e os traumatismos crâneo-obstétrícos
(Rimbaud). Hoje caiu no terreno da controvérsia, passou a ser
poligenética, não havendo uniformidade entre os autores quanto à
conceituação etiogênica. Uns aceitam a hemorragia meningeana-
-vasos piais, seios venosos (Sara Me Nutt) , outros contestam-na
(COLLIER - 1924). O trauma do parto como fautor é rejeitado
(FORD - 1944).

Aliás o parto distócico, o fórcepes, a asfixia neo-natorum, a
prematurídade, aceitos por uns como etiologia bastante da encefa-
lopatia, são fortemente contestados por outros. A hereditariedade
parece Estar excluída. Há a questão da degeneração neurôníca,
atrofia ou agenesía do trato córfíco-espínhal ou piramidal.
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Diz Collier que o processo é devido à degeneração primária
do neurônio, que o defeito bilateral simétrico do cérebro é devido
a íntercorrêncía no desenvolvimento fetal, mais do que a injúrias
do parta e que podem intervir na encefalite infantil, reações tóxi-
cas ou mal formações em evolução. De qualquer modo, a patologia
Intercorrente da gravidez e a traumatologia do parto constituem
questão em aberto.

A encefalite íntra-uterina é geralmente denegada, mas no
pós-natal pode agir como causa direta no curso de exantemas fe-
bris, como o sarampo, rubéola, escarlatina; outros processos febris;
em outras lesões vasculares, como as tromboses, podendo originar
as paralisias cerebrais (WECHSLER, 1952).

Não estaria também a tripanosomíase americana incluída no
rol das causas de encéfalopatia infantil como pensava Chagas, e a
Escola de Manguínhos e os pesquisadores dos primeiros tempos?
Ou a razão estaria com alguns autores mais modernos que. põem
em dúvida ou contestam a existência das formas nervosas da
esquizotripanose?

Afinal, como diz PEDREIRA DE FREITAS (1948), embora fazendo
a restrição de que, da neurologia da doença quase só se conheçam os
trabalhos de Chagas, é certo que êste. apresentou em suas publica-
ções, - "provas anátomo-patológícas irrefutáveis do acometimento
do sistema nervoso central pelo tripanosoma". Aliás é o que se
vê, também, na doença do sono, sobretudo no segundo estágio, seja
produzida pelo Trypanosoma gambiense, seja pelo Trypanosoma
rhodesiense, em que se nenhuma grande lesão do sistema nervoso
central foi descrita como habitual, podem ser E-ncontrados na gene-
ralidade dos casos, sinais, principalmente microscópicos, de menín-
go-encefalite difusa, muito semelhante aos da paralisia geral e da
esclerose difusa (MANSON, 1943).

Tal como havia sido regístado por 'Chagas e outros, na esqui-
sotripanose, também na doença africana os tripanosomas são en-
contrados no tecido cerebral, especialmente no lobo frontal, protu-
berâncía e bulbo, onde se apresentam em aglomerados ou ninhos
sem qualquer relação com os vasos sanguíneos,conforme observa-
ções experimentais de Yorke e Stevenson. Como na doença do sono,
onde o parasito pode ser encontrado no "liquor", provindo do plexo
coróide conforme demonstração feita por Peruzzi, também na
forma nervosa da esquizotripanose, na neurotripanose de Chagas,
o tripanosoma pode ser identificado no líquido espinhal.
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De estranhar profundamente, no entanto, é que depois de
CHAGAS (1910-1916), e VILLELA Cl928), que descreveram com mi-
núcias, documentadamente, a forma nervosa crônica da doença; de
GASPAR VIANNA (1911), VILLELA e VILLELA (1932), TORRES e
VILAÇA (1918), FORTES (1945), que fizeram a hístologia patológica
da encefalopatia esquizotrípânica ; de VILLELA (923), VILLELA e
VILLELA (1932), VILLELA e TORRES (l926), SOUZACAMPOS (1927),
que reproduziram experimentalmente a neurotripanose; de Aus.·
TREGÉSILO(1919) e J. MOREIRA Cl9l9), que viram a doença em
massa; de MAZZA (1934), MÀZZA,e CORNEJO (1934), que descreve-
ram na Argentina casos da forma neurológica da doença de Chagas
idêntica à verificada no. Brasil; de C. MORElRA (1928), que dedicou
sua tese de doutoramento' a essa figura nosológica - de estranhar
é que a mesma tenha desaparecido subitamente dos>anais da medi-
cina clínica e experimental. .

Pesquisadores do vulto de LARANJA. DIAS e NOBREGA (1948).
baseados na farta experiência do centro de estudos de Bambuí, dão
o depoimento de que "não tiveram oportunidade de observar casos
com manifestações nervosas classificáveis na forma crônica da
esquizetrí panose ".

O vírus míotrópíco, gerador das formas cardíopâticas, domi-
nou tôda a patologia e clínica da trípanosomíase americana. O
vírus neurotrópico, cujo reservatório natural é o tatu (Tatusia
nouemcimcta, L.) e de que dizia VILLELA (1928), em seus trabalhos
experimentais em cães, que tão idêntica e uniforme era a sinto-
matologia produzida e tão regulares os periodosde tempo em que
a mesma se manifestava, que se poderia até falar em vírus fixo -
êsse vírus parece que desapareceu, ou se tornou extremamente ra-
refeito ou sofreu novas adaptações. Já referira Hauscka e von
Brand e colab. a existência de raças de T. cruzi, fisiológica e pato-
logicamente diversas, tendo o primeiro estudado a ação das raças
R e B brasileiras, e C de proveniência londrina, de história obscura,
e os segundos, a ação de raças brasileiras e da Guatemala e Paraná •

. concluíndo pela maior patogenía das raças brasileiras (LUCENA,
1952). O certo é que a casuística da forma nervosa crônica da
doença de Chagas está ficando em branco na experiência dos auto-
res mais modernos. Tenhamos em mente, todavia, que a esquiso-
trípanose, depois de um período de grande evidência que acompa-
nhou os trabalhos de Chagas e da Escola de Manguinhos, caiu Em
inexplicável esquecimento, tendo mesmo desaparecido, como enti-
dade nosológíca, da preocupação da clínica e dos laboratórios, e dos

14
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leitos das enfermarias em cujo quadro de afecções cardiológicas
nem sequer era computada. No entanto, lá fora, na esfera rural,
nas malocas e cafuas infestadas de "barbeiros", a doença continua-
va a proliferar intensamente destruindo legiões de patrícios inde-
fesos. Só muitos anos mais tarde, com os trabalhos de Mazza na
Argentina, chefiando a Mepra (Mísión de Estudos de Patologia
Regional Argentina) fundada em Jujuy em 1928, foi que, de novo,
a esquisotripanose subiu à tona dos nossos conhecimentos, emer-
gindo das zonas endêmicas na bôca da mata, e até mesmo dos cen-
tros urbanos, para o fastígio dos serviços clínicos e das preleções
acadêmicas, enchendo os leitos de cardiopatias mortais - esqueci-
das e inexistentes até a véspera dos fatos.

A forma nervosa da doença, bem como outras possíveis ma-
nifestações clínicas. não foram ainda devidamente investigadas
(PELEGRINO e REZENDE - 1952).

Sem dúvida, como dizem Laranja e colaboradores, o capítulo da
neurotripanose merece reconsideração.

É certo de que se trata na presente comunicação, de um caso
de encefalopatia infantil de forma hemiplégico-espasmódica, com
hemi-atetose e debilidade mental.

A condição não é congênita, pois sua origem remonta aos dois
anos de idade. Sarampo advindo posteriormente. aos quatro anos
de idade. Varicela aos vinte. Não há história de lues para a fa-
mília, nem para o doente. Ausência de complicações venéreas,
sexualidade virginal. Reações sorológicas para lues repetidamente
negativas. Dois exames do "liquor", em épocas diferentes. resul-
taram negativos para lues. Reação de Machado-Guerreiro no san-
gUG fortemente positiva. o que está de acôrdo com a informação
. retrospectiva da coabitação com " h a r b e i r os" nos casebres
em que viveu. Dois irmãos. em baixa idade. morreram de causa
que o doente ignora. Aliás a letalidade infantil nas zonas de ende-
mia chagásíca, decorrente direta ou indiretamente da doença, en-
contra esclarecimento bastante nos trabalhos de CHAVES (1915).
sôbre os processos distróficos da esquizotripanose. "A investiga-
ção clínica a mais superficial. demonstra que nas regiões flagela-
das pela moléstia de Chagas, existem em grande proporção indiví-
duos afetados de distrofías variadas, entre as quaís avultam pela
sua maior freqüência. as que se caracterizam por perturbações do
desenvolvimento. "Aí são encontradas, diz o mesmo autor, a cada
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passo, "crianças retardadas, míxedematcsas, pseudo-cretinas, além de
outras manifestações da mesma natureza limitadas acertos órgãos
ou sistemas. tais como distrofias ósseas, musculares, cutâneas",

Não é o caso de invocar-se para explicação do quadro neuro-
lógico constituído, a existência de distúrbios vasculares cerebrais,
de acidentes embólicos tendo origem na trombose mural cardíaca
- conforme tese defendida em caráter hipotético, por NUSSENZVEIG
e colab. (1953). Nos casos descritos no referido trabalho, a hemí-
plegía sobreveio em pacientes com miocardio comprometido, em
plena insuficiência cardíaca clinicamente comprovada.

Em nossa observação, as manifestações nervosas ocorreram na
infância, aos dois anos de idade. na ausência de qualquer estado de
doença, de' quaisquer referências aos sintomas comuns de uma car-
díopatía descompensada, o que só se deu quase vinte anos depois.
Nem se poderia, mesmo, admitir a existência de uma insuficiência
cardíaca de natureza tão grave, irreversível e evolutiva, como são
de regra, as decorrentes da miocardite chagásíca, com uma sobre-
vida tão longa e fora de qualquer assistência médica.

Excluída no caso concreto que apresentamos, a disgenesia
íntra-uterína de qualquer etiologia, pois a doença surgiu aos dois
anos de idade, excluídas as infecções intercorrentes que sobrevieram
posteriormente ao início da doença, excluída a lues pela negatí-
vidade das reações feitas com o sangue e com o "Iiquor ",
excluída a ocorrência de acidente vascular de natureza embólica, de'
origem cardíaca, pois não havia cardiopatia, o único fato positivo
e esidual, é a infecção chagástica incontestável.

O paciente era cardáaco e neuropata. Apresentava miocadite
crônica clínica e eletrocardiogràficamentecomprovada. Apresen-
tava uma forma de encefalopatia infantil, de tipo hemiplégico-es-
pasmódico, com hemiatetose e retardo mental. A história pre-
gressa do doente, mais o resultado fortemente positivo da reação
de Machado-Guerreiro, dão naturalmente à cardiopatia, filiação
genética à doença de Chagas. Porque fugir dêste raciocínio em
relação à etiología do quadro neurológico, se sabemos do histórico
da tripanosomíase, que ela pode ser causa de doença dos centros
nervosos e se sabemos da história da doença, no doente, que a mes-
ma, eclodiu sem a ingerência de outras quaisquer manifestações
mórbidas, mas apenas nitidamente relacionada com os fatôres mor-
bígenos ligados à zona e à casa em que morava e de que traz
atestado na resposta .absoluta à inquirição pela .reação de Machado-
Guerreiro?
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Há falta de substância documental para o estabelecimento de
afirmações categóricas, na ausência de comprovação histopatoló-
gíca e de resultados afirmativos do desvio de complemento é de
cultura do líquido espinhal. A primeira condição não pôde ser
preenchida porque o paciente, tendo melhorada a situação cardíaca.
pediu alta e não mais voltou. A segunda justifica-se pelo fato
conhecido de que tal achado é extremamente raro nos casos de
evolução a longo prazo, de cronífícação antiga e de mineração sin-
tomática - e em nosso caso a origem da doença remontava a mais
de vinte anos e suas manifestações, suavizadas, permitiam vida
razoável.

Mesmo nas formas agudas meningo-encefálicas, mesmo quando
abundantes os tripanoeomae no sangue periférico, nunca se conse-
guiu demonstrá-los pelo exame direto do líquido cefalorraqueano,
sendo que em alguns casos o parasito tem sido revelado por inocula-
ção dêste material em animais de laboratório. É o que diz PEDREIRA

DEFREITAS (1952), com grifes por nossa conta.
Ao caso que apresentamos. cabe integralmente o conceito de

VILLELA (1923): "O diagnóstico funda suas bases em argu-
mentos de vária ordem. A proveniência do doente que tem ou
não tem o seu habitat em zona onde a moléstia é endêmica, traz
a .primeira suspeita que se confirma s . de um lado, pela exclusão
das outras causas comuns das cerebropatias, como o parto pre-
maturo, os acidentes obstétricos. as infecções pré-nataís, princi-
palmente a sífilis, de outro, pelos dados positivos de laboratório",

Assim, orientada por um raciocínio clínico absolutamente ló-
gico, com o teor de reserva relativa que a situação exige na falta
de documentárío definitivo, não parece descabida a classificação do
presente caso como de forma nervosa crônica da doença de Chagas.

RESUMO

Os .autores descrevem um caso de encefalopatia infantil. de
forma hemiplégíco-espasmódica, com hemiatetose e oligofrenia. A
procedência do paciente, de zona onde reina a endemia chagásica,
a reação de Machado-Guerreiro fortemente positiva no sangue, a
negatividade dos exames de sangue e do "liquor", para lues, e a
ausência dos outros fatôres conhecidos na etiopatogenia da doença
-- levaram os autores à inclusão do caso, em diagnóstico de exclu-
são, na forma nervosa crônica da doença de Chagas.
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The chronic form of Chagas' disease presents íts maín as-
pect as a cardiopathia, clínícally, anatomicopathologically, radíolo-
.gícally and eletrocardiographically well characterized,

Under this aspect the disease ís well known through all the
country, where its effects in certaín regions show an endemic
character.

But things are different wíth the chroníc neurologíc .f'orm
of the disease whose most frequent manifestations are the infantile
encephalopathy about which Chagas and the Oswaldo Cruz Insti-
tute have published several works, províng anatomicopathologícal-
lyand experimentally its clinical existence.

In Argentine, Mazza et alo presented also neurologic patíents
of the American trypanosomiasis, publíshíng cases that very much
resembled those related by Brazilían authors.

The initial objections of Krauss, Maggío, Rosenbush, Me Carri-
son and others who declared the símílitude between the schizotry-
panic encephalopathy and the common manifestatíons of the ende-
mic cretinism still find followers ín some modern authors. They
doubt or even deny the existence of the neurologic form of Chagas'
dísease,

The authors of the present paper describe a case of infantil e
encephalopathy - hemiplegic spastíc form - with hemíathetosís
and mental deficiency, to what they gíve a schizotrypanic etiology.
They name ít, after a diagnosis of exclusíon, as a chronic neurologic
form of Chagas' disease.

The patient had arrived from an endemic region. The houses in
which he had lived were infested by Hbarbeiros " - reduviidae .-
that are the bíological vectors of the disease. When the patient
was two years old he had been ill and became a hemiplegic. He
had never been sick before. When the patient was twenty years
old he entered the Hospital, complaíníng of dyspnea, mostly at night.

Reactions for syphilis in the blood or liquor, repeatedly ma de
were negative. Ecg, partly marred by the extrapyramidal tremor,
showed myocardíal damage.

The reaction of Machado Guerreiro was positíve (++++)
in the blood and negative in the liquor,
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Inoculation with the spinal fluid was not executed. The au-
thors dealt with a patíent that had been ill for a long time -
twenty years - and they could scarcely obtain any satísfactory
datum with this exam.

The authors name thís case, after a diagnosis of exclusion, as
a chronic form of the neurotrypanosomíasís.
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Fig. 1- F.L.M. -Encefalopa.
tia infantil de provável natureza
chagásica. Forma hemiplêgico-
espasmódica com hemiatetose e

oligofrenia.

(foto orifjinal)

Fig. 2 - F.L.M. Fades típica de debí-
Iidade mental. Paralisia da hemi-face

no território do facíal inferior.

(foto original)
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-Clara Cabral, de idade indefinida, idio-
-ta, surdo-muda em contínua agitação.

(Mazza)

Valentina Mascias, de 15 anos, idiota,
surdo-muda, com paralisia de ambas

extremidades inferiores. (Mazza)

"Êstes casos, ainda que deficientemente apresentados, mostram que, longe
·de resultar inócua a presença do Schizotrypanum cruzi no organismo humano,
deixa nêle rastros indeléveis de sua passagem, quando declinam aparentemen-
te os fenômenos do período agudo, provavelmente da infância dêstes doentes,
para traduzir-se logo nos quadros clínicos, não bem definidos que exibimos,
tendendo a propiciar sua determinação e melhor estudo e que entram nas
:habituais formas crônicas descritas para a doença de Chagas". (Salvador
Mazza - Casos crônicos da Enferrnedad de Chagas determinados en Jujuy
- Mepra - Publicação n.? 18, págs. 3 a 32 - 1934).
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Fig. 5 - Forma nervosa crônica da doença de Chagas. Distúrbios nervosos.
e psíquicos (Chagas).



POR

NOVO DISPOSITIVO PARA DISTRIBUIÇÃO
ASSÉPTICA DE MEIOS DE CULTURA

E. RUGAI

Biologista do Instituto Adolfo Lutz

o dispositivo esquematizado na figo 1 tem como finalidade a
distribuição asséptíca de meios de cultura. Substitui o dispositivo
descrito no "Standard Methods", com vantagem porque 'O tubo
que dá entrada ao ar, não penetra no ambiente estéril do recipiente,
diminuindo a possibilidade de contaminação durante a montagem
do aparelho.

A figura 2 esquematiza o aparelho montado, dispensando co-
mentários.

SUMMARY

A new appliance for the aseptícal distribution of'culturé media
is described. It differs from figo 24 of the "Standard Methods"
because the lateral tube which gives entrance to the air is placed
in such ta manner that it has no contact with the sterile liquido
Another advantage is that this applíance is easíer to handle.

BIBLIOG RAFIA

Standard iY.:ethodsof the Division of Laboratortes and Research of the New
York State Department of Health. 3.a ed. pago 180.- .fig, 24.

Entregue para publicação em 8 de julho de 1955.

l;i
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Fig. 1 . - Novo dispositivo

para distribuição assépfica de

meios de cultura.

Tvbo Ja.tenl

o
eu

O'(;.(ic;o de 1-20'1"", de d'iame~yo

(com di a m e l ro ",aio.,., a Flu~uãç.ã.o
do 1;'1uido no t u60 lalévd.1. é m.uito
,?ya,nde)

F'Ig. 2 - Esquema do aparelho montado.



ISOLAMENTO E TIP AGEM EM CULTURA
'rECTQOS, ··DE NOVE AMOSTRAS DE VÍRUS
POLIOMIELIT.E, DE'CASOS OBSERVADOS

SÃO PAULO.

DE
DE
EM

(NOTA PRELIMINAR) (*) ,(**)

ROBERTO DE ALMElDA MOURA

Médico do Laboratório de Vírus Neurotrópicos da Seção de Ví ru log'Ia
do Instittlto A.dolfo Lutz, são Paulo, Brasil (Serviço do r», L. A.

Ribeiro do Valle).

e

GUILLERMO CONTRERAS

Médico do Laboratório de Poliomielite da Seção de Vírus do
Instituto Bacteriológico do' Chile, Santiago, Chile (Serviço do r».

R. Palacios).

Sendo a primeira vez que se faz a tipagem dos vírus causa-
dores da poliomielite no Brasil, somos levados a apresentar esta
nota preliminar.

ANGULO(1952), inoculando uma mistura de fezes de doentes
de poliomielite de uma epidemia ocorrida em Bilac, Estado de São
Paulo, refere ter reproduzido paralisia em Macaca mulattc: O
exame anatomopatológico revelou a presença de alterações carac-
terísticas de poliomielite.

Recentemente, MADUREIRAPARÁ (1955), a partir de fezes de
casos de políomíelite em crianças observadas em Minas Gerais e
no Rio de Janeiro, relata ter conseguido os mesmos resultados.

No entanto, apesar dessas observações terem confirmado a
presença do vírus da poliomielite em tnossovmeio, até hoje não
se conhecia quais os tipos existentes entre nós .

.(*) Apresentado à Sessão do Departamento de Higiene e Medicina 'I'ro-
,pical, da Associação Paulista de Medicina, em 7.7.1955.

(**) Trabalho .auxiliado por Um donativo do Jockey Club de São Paulo.
Entregue para publicação em 27 de julho de 1955.
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MATERIAL E MÉTODOS

Empregamos a técnica de isolamento e tipagem dos vírus
pólio, MELNICK (1955), em cultura de tecidos RIORDANet al. (1952),
SYVERTONet al. (1954). Usamos a célula "HeLa" de GEY (1953),
mantida há vários meses em nosso íaboratóric, cultivada em meio
de Hanks com 40;10 de sôro humano.

Origem do material inoculado: Inoculamos 13 amostras de
fezes de doentes de poliomielite aguda internados na Clínica Orto-
pédica e Traumatológica e na Clínica de Moléstias Tropicais e
Infetuosas da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo. A idade dêsses doentes oscilava entre 1 e 2 anos. Todos
apresentavam sinais clínicos evidentes de poliomielite.

Preparo do inóculo : As rezes foram conservadas a - 30°C até
serem manipuladas. Fizemos diluição do material fecal a 1070
em solução fisiológica e centrifugamos a 2.000 r. p. m. durante 20
minutos. Gentrifugamos o sobrenadante novamente a 18.000 r. p. m.
durante 20 minutos. Ao novo sobrenadante juntamos 100 u. de
penicilina cristalina e 100y de dihidroestreptomicina por ml e dei-
xamos durante 30 minutos à temperatura ambiente.

Inoculação : Inoculamos 0,2 ml do material assim preparado
em cada tubo de cultura de tecido contendo 1,8 ml de meio de
Hanks com 20% de sôro de cavalo. Utilizamos dois tubos para
cada inóculo.

Os tubos foram examinados diàriamente ao microscópio, com
objetiva de pequeno aumento e anotadas as alterações morfológi-
cas observadas. Os tubos que não apresentavam alterações eram
observados por uma semana, sendo desprezados em seguida.
Nesses casos, fizemos novas ínoculações com o material original.

Tipaaem: Os agentes citopatogênicos isolados foram tipados
em presença de soros-padrão imunes, de coelho, tipo I (Brunhilde);
tipo II (Y-SK) e tipo Hl (Leon) .

Juntamos os vírus a serem tipados aos Soros imunes e leva-
mos à estufa a 37° por uma hora. Depois dêsse período distribuímos
nos respectivos tubos de cultura de tecido 0,2 ml da mistura para
1,8 ml de meio de Hanks com 20% de sôro de cavalo.
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Isolamento: Em 9 amostras de fezes, das 12 inoculadas, conse-
guimos observar alterações morfológicas que indicavam a presença
de um agente cítopatogênico,

Exemplos característicos das observações feitas são represen-
tadas no quadro I.

QUADRO 1

Amostra I Tubo I Observações (em horas)

24 48 72 96

Po-lI 3448 0000 - 0000 ± 0000 + 0000 ++
3449 0000 - 0000 ± 0000 + 0000 ++

Po-7 3586 0000 - 0000 - 0000 - 0000 ++
3587 cooo - 0000 - 0000 - 0000 +++

Po-3 3580 0000 - OOC\O + 0000 ++ 0000 ++++
3582 0000 - OOCIO + (l000 +++ 000 ++++

o a 0000 representa o número de células aderentes à parede do tubo.

± a + + + + representa a quantidade crescente de células degeneradas
pela ação citopatogênica do agente isolado.

Tipagem: Das amostras de vírus isoladas, 6 pertencem ao
tipo I (amostras Po-6, Po-9, Po-Ll , Po-12 e Po-15), 1 pertence ao
tipo II (amostra Po-7) e 2 ao tipo lU (amostras Po-3 e Po-IO).

De cada um dos três tipos tomamos um exemplo, que são re-
produzidos no quadro 11. Para melhor compreensão escolhemos
os mesmos casos já" representados no quadro r.

Conclusão: Os resultados obtidos evidenciam a presença dos
três tipos de vírus pólio em nosso meio, existência essa até o
presente trabalho não verífrcada,

Resumo: Os autores típam, pela primeira vez, de casos obser-
dos no Brasil, nove amostras de vírus de poliomielite, a saber: 6 do
tipo I, 1 do tipo II e 2 do tipo IIl. Nesse trabalho foi utilizada a
técnica de cultura de tecidos, empregando a célula "HeLa" de Gey.
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QUADRO 2

Virus I DiluiçãO I Soro I Diluição I Tubo I Observações (em hora.)

24 48 72

Po-l1 1/2 I 1/20 3708 0000 - Dono - 0000 -

3709 0000 - 0000 - 0000 -

II 1/6 3710 0000 + 0000++++ 000 ++++
3711 0000 + 0000++++ 000 +++1-

I!I 1/6 3717 0000 + 0000++++ oa ++++
3718 0000+ 0000++++ 00 ++++

-
Houve completa proteção pelo sôro tipo I: vírus Po-ll pertence ao tipo I

Po-7 . 1/2 I 1/20 3674 0000 -r-". . 0000-1-+ 0000 +++
3678 0000 - 0000+++ 0000++-f+

11 1/6 3683 0000 - 0000+ 0000 +
3684 0000 - 0000 - 0000 --

111 1/6 3685 0000 - 0000++++ 0000++++
3686 0000 - 0000++++ 0000++++

"

Houve proteção significativa pelo sôro tipo lI: vírus Po-7 pertence
ao tipo' II

- 1'0-3 1/2 I 1/20 3630 0000++++ 000++++ o ++++
3631 0000'+++ J- 000++++ o ++++

11 1/6 3634 0000 ++++ 000 ++++ 000 ++++
3635 0000++++ 000 ++++ 000 ++++

lI! 1/6 3636 0000 - 0000 + ~ooo +++
3638 0000 - 0000 + 0000+-1-

Houve proteção significativa pelo sôro tipo 11I: vírus Po-3 pertence
ao tipo III

,

SUMMARY

By lhe first time, 9 samples of poliovíruses were ísolated and
typed from acute paralytíc cases occurred in São Paulo, Brazíl.

6 of them belong to type I, 1 to type II and 2 to type III.
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TRATAMENTO DA ASCARIDíASE PELO
HIDRATO DE PIPERAZINA (*)

POR

VICENTE AMATO NETO

Médico elo Insttuto Adolfo Lutz e assistente extranumerário da Clínica
de Doenças Tropicais e Inrctuosas do Hospital das Clínicas

E

MARCELO O. A. CORR:Ê::A

Médico do instituto Adolfo Lutz

Recentemente (AMATO NETO e CORRÊA,1954) relatamos os
resultados bastante satísf'atóríos que obtivemos ao tratar pacientes
com enterobíase por intermédio do hidrato de piperazina. Em
relação a 91,3% dos casos tratados ocorreu cura e, dessa forma,
pudemos confirmar as informações de outros pesquisadores que
também conseguiram elevados índices de sucesso ao empregar a
piperazina no tratamento de indivíduos parasitados pelo Enterobius
vermicularis. Ainda em concordância com a opinião de outros au-
tores, afirmamos ser possível considerar essa droga como a mais
eficaz conhecida atualmente para a realização do tratamento da
enterobíase.

Posteriormente, tratamos 54 pacientes com ascaridíase usando
o hidrato de piperazina e, na presente publicação, apresentaremos
os resultados a que chegamos.

Outros pesquisadores já recorreram à piperazina para medi-
car doentes parasitados pelo Ascarís tumbricoides. Assim, FAYARD
(1949), em tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Me-
dicina de Paris, fêz referências ao tratamento de grande número de
pacientes com ascaridíase por meio da piperazina; no entanto, so-
bretudo, por não terem sido praticados rotineiramente exames de
fezes para contrôle, não é possível conhecer a percentagem de curas
obtidas pelo autor. MOURIQUANDe col. (1951) relataram que ad-
ministraram píperazína a duas crianças infestadas pelo A.lumbri-

(') Trabalho da Seção de Paí-asttologia do Instituto Adolfo Lutz (Laborató-
rio Central) .

Entregue para publicação em 2-S-55.
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coides e que ambas eliminaram exemplares do verme; êsses pesquí-
sadores, porém, não forneceram dados concretos em relação aos
exames posterióres.ao tratamento. TURPIN e col. (1952) concluíram
que a piperazina é tão eficaz no tratamento da ascaridiase como
no da enterobíase e salientaram a inocuidade do produto. BROWN e
STERMAN (1954) trataram crianças por meio de xarope de citrato de
píperazina, conseguindo ótimos resultados; nos casos medicados por
êsses autores ocorreu negativação dos exames de fezes efetuados
após o tratamento ou, em discreta percentagem, grande redução do
número de ovos presentes na matéria f'ecal. Usando o hídrato de
piperazina, WHITE (1954) tratou com sucesso três pacientes para-
sitados pelo A.lumbricoides e, em face dos estupendos resultados
obtidos, sugeriu a realização de investigações em larga escala com
o produto.

Os resquis adores acima mencionados não utilizaram todos o
mesmo sal de piperazina e, além disso, os esquemas terapêuticos
adotados foram diversos. Na investigação que levamos a efeito,
usamos a mesma dose diária de hídrato de piperazína que aquela
utilizada ao tratarmos pacientes com enterobíase.

MATERIAL E MÉTODOS

Empregamos em nossas observações emulsão de hidrato de
piperazínn em xarope de cascas de laranjas amargar cada 5 cc
contendo 250 mg do sal. A dose diária adotada foi a de 60 mg
por quilograma de pêso corporal, dividida em duas administrações
diárias. Entre os 54 pacientes tratados, 22 receberam a medicação
durante cinco dias, 28 durante sete dias e quatro em duas séries
de tratamento, cada qual durando sete dias e sendo a administração
de uma série e de outra intervala por um período também de sete
dias.

Nenhum cuidado especial foi recomendado aos medicados.
Em sua maioria, os doentes tratados eram crianças; no en-

tanto, alguns adultos também receberam a medicação. Julgamos
importante assinalar que cinco crianças apresentavam idade infe-
rior a dois anos, sendo de apenas cinco meses a de uma delas.

Após o tratamento, sempre antes de decorrido um mês, pelo
..menos dois exames paras ito lógicos das fezes eram realizados para
contrôle, sendo utilizados os métodos direto, de Willis, de Faust e
col. e de Hoffrnan, Pons e Janer em relação a cada amostra fecal.
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.Não praticamos contagens de ovos e a presença dos mesmos em
pelo m8110s um dos exames posteriores ao uso da medicação indi-
cou .falha do tratamento, segundo o critério que adotamos.

Os pacientes medicados estavam internados na Clínica de Do-
enças Tropicais e Infetuosas do Hospital das Clínicas da Faculdade
de Medicina da Universidade de São Paulo (Serviço do Próf.João
Alves Meira), matriculados em ambulatório' médico' de instituição
assistencial para crianças OU pertenciam a clínica particular.

RESULTADOS

Entre os pacientes que receberam a medicação durante cinco
dias, 14 (63,63 0/0) apresentaram exames de contrôle negativos; o
mesmo. sucedeu em relação a 25 parasitados tratados durante sete
dias e aos quatro queforam submetidos ao tratamento por meio de
duas séries medicamentosas. .

No quadro abaixo resumimos .os resultados que obtivemos.

TRAT AMENTO lJA ASCARIDíASE PELO
HIDRATO DE PIPERAZINA

Curados
1

Não curados
N.o de dias de Tratados
tratamento I Percenta- I t Percenta-

Númeto 'Númerogem gem

5 22 14 63,630/0 8 36,360/0
7 28 25 89,280/0 3 10,71 0/0

Duas séries de 4 4 100 % O 0%
sete dias

Como é possível perceber; os índices de curas que conseguimos
são bastante satisfatóríos. A administração do hidrato de pipera •..
zina durantesete dias proporcionou alta percentagem de sucessos.
Infelizmente, apenas quatro doentes foram tratados por meio de duas
'séries, impedindo tal fato que a taxa de 100 % de curas obtidas
possa ter significação mais valiosa.

A tolerância à droga foi apreciável e os pacientes aprovaram
o gôsto do produto que lhes foi administrado. Apenas raros doen-
tes apresentaram diarréia durante o período de tratamento. mas
essa manifestação, mesmo quando presente, jamais chegou a me-
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recer majores cuidados; além disso, um paciente adulto foi acome-
tido de sonolêncíacdíscreta, e êsse transtôrno prontamente desapa-
receu quando, ao final do tratamento, foi suspensa a administração
da droga.

Correlatamente, pudemos observar que indivíduos que 'alberga-
vam outros helmintos intestinais além do' A. iumbricoides, tais
sejam 'o Trichocephalus trichiurus, o Sfrongyloides etercoralis, o
Sclüetosoma mansoni e ancUostomídeos,continuaram eliminando
ovos dêsses parasitos após o tratamento. Por outro lado queremos
registrar a interessante observação de que, logo após o tratamento
efetuado durante cinco dias, um paciente de 11 anos de, idade eli-
minou um exemplar de tênia que, entretanto, não foi trazido ao
laboratório para a devida identificação.

Os pacientes curados eliminaram exemplares de A.lumbricoides
vivos' ou mortos e, nesta .eventualidade, geralmente.Tntegros: O
número de vermes' expulsos variou de um a 132. Apenas três
doentes não curados não eliminaram vermes, pois os outros que
continuaram apreseritando ovos de A. lumbricoides em exames de
contrôle, mesmo sem terem obtido benefício integral com o uso da
medicação, Eliminaram número variável de parasitos. ,

Considerando os resultados expostos, acreditamos .ser perfeita-
mente possível afirmar que o hídrato de piperazina representa
atualmente. recursoterapêutíoo que pode ser considerado como um
dos maisefíclentes.ise não o principal, com que pbdf21?os contar para
erradicar a ínfestação determinada pelo A. lumbricoides. Por' ou-
tro lado, além de constituir droga altamente Eficaz, apresenta o
hidrato de piperazína vantagens outras que devem ser devidamente
ressaltadas: proporciona apreciáveis percentagens de curas SEm
necessidade de recomendação de cuidados especiais,pràticamente
não determina ao SEr usadaposologia efetiva manifestações tóxicas
ou colaterais, pode ser fàcilmente administrado' a crianças com
pouca idade 'e é medicação de baixo custo.

RESUMO

Usando O hidrato de piperazína, trataram os autores 54 pací-
entes com ascarídiase. A dose diária adotada foi a de 60 mg por
quilograma depêso corporal, tendo 22 indivíduos recebido a droga
durante cinco dias, 28 durante sete dias e os quatro 'em duas séries
medicamentosas de sete dias, intervaladas por igual período. Em
relação a êsses três esquemas de .tratamento as percentagens de
curas obtidas foram, respectivamente, de 63,63%, 89,280/0 e 1000/0.
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Salientaram os autores que, proporcionando apreciáveis índices
de curas, o hídrato de piperazina pode ser considerado como recurso
terapêutico dos mais eficazes, se não o principal, utilizável no tra-
tamento da ascaridíase. Assinalaram também que tal medicação
apresenta algumas vantagens que devem ser devidamente ressalta-
das: não requer a adoção de cuidados especiais, pràticamente não
determina ao ser usada posologia efetiva manifestações tóxicas ou
colaterais, pode ser fàcilmente administrada a crianças com pouca
idade e é de baixo custo.

SUMMARY

The authors treated 54 patíents suffering from ascariasis
with piperazine hydrate, The daily dose was 60 mgm, per kg, of
body weíght, Twenty two patients received the drug for five days,
280ther patíents for seven days and the remaining four received
two 7-day courses spaced by a 7-day interval. The percentage of
cure for these three groups was 63.63,/0, 89.28,/0 and 100,/0,res-
pectively.

The authors emphasize that the piperazine hidrate can be
-íncluded among the most eficacious therapeutíc agents for asca-
riasis, if it is not the best. They also emphasize some advantages
of the drug as: (1) an almost complete lack of toxic orcollateral
manifestations; (2) no. special precautions are needed in its ad-
ministra tion ; (3) may easily be administered to short-age chil-
dren ; and (4) cheapness.
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Em trabalho anterior publicado nesta Revista, os autores, com
a colaboração de J. C. Guerra, comunicaram a existência de Pla-
norbídeos no município de Campinas, localizando 13 criadouros
naturais.

Até março de 1955, não haviam sido encontrados furcocercárias
nos caramujos capturados no município e classificados pelos auto-
res e posteriormente confirmados por J. M. Ruiz como Australorbis
tenagophilus D'Orbigny 1847 (A. nigricans Lutz 1918) (f'ig. 1).

Em 8 de março de 1955, porém, ao examinarmos um pequeno
lote de 12 moluscos provenientes do criadouro localizado no "Pasto
da Curva ", da Fazenda S. Vicente, encontramos a primeira furco-
cercária.

Tratava-se de uma cercária brevicaudata (fig. 2), longífur-
cata dotada de faringe, ocelata (ocelos apigmentados) , distinta,
portanto, da cercária do Schistosoma mansoni.

Procuramos identificá-Ia, após inúmeras provas e observações,
chegando à conclusão de que a mesma é, provàvelmente, a Cercâria
cartüinçuensis, estudada e descrita por J. M. Ruiz.

Não fazemos aqui uma afirmativa, apenas por carência de
dados para confronto das medidas, porém, já enviamos exemplares
das mesmas ao Prof. Ruiz para melhores esclarecimentos.

-'----
(.) Trabalho do Laboratório Regional de Campinas, do Instituto Adolfo Lutz

E'ntregue para publicação em 29.8-55.
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íNDICE CERCÁRICO

Foram examinados, 33.435 moluscos capturados em 13· cria-
douros.

No críadouro encontrado no "Pasto da Curva", da Fazenda
S. Vicente foram capturados ao todo, 5.417 moluscos, coletados
no decurso de 46 visitas feitas ao local, entre 17 de setembro de
1953 a 1.° de julho de 1955.· '

Êsse criadouro acha-se. situado a 14 km ao norte de Campinas,
altitude de 674 metros.

Está localizado em Um pástótrelatlvamente limpo, isento de
vegetação arbustiva, constituída principalmente de capim gordura
(Melinis minutiflora Beauv.) e Guanxuma (Sida spp.).

O criadouro é .um curso dâgua com 30 em de profundidade,
correnteza fraca, provindo a ~gua de uma nascente e correndo
para um' pântano, localiia-se na 'baci~hidrogrâfi~a do Anhumas,
A vegetação aquática é constituída predominantemente de H e te:..
ranihera renniformis Ruiz et Pav (fig. 3).

, OpH da água, determinadoemô de' julho de 1955, às 16 horas,
é .ígual .a 7,5. Temperatura de 21°C. A. análise química da água
d~ criadouro, executada na mesma data, revelou os, seguintes teorês:
Resíduo sáco ~ 154 mg p/ litro; Resíduo fixo - 92 mg p/litro;
Oxigênioconsumído : meio ácido '- 1;Smg pl litro; meio alcalino
~ 1,5 mgpyIítro.

Somente em março de 1955, depois de 41 coletas e apó~, exa-
minarmos 3.623 caramujos, encontramos o primeiro planorbídeo
parasitado.

A percentagem de rnoluscos infestados era, em 3 de', março,
igual a 8,310 subindo, no decorrer do mês, até 61,110. Durante' 1:>

mês foram coletados e examinados 232 'planorbídeos tendo sido
encontrado um índice' cercáríco igual à 46,1 10 '(quadro 1).

Infelizmente, não foi possível, devído às dificuldades em obter
transporte, visitarmos aquêle criadouro em abril e maiodé 1955.
Em junho, porém, foi feita uma coleta de planorbídeos, mas 'o
indícecercãrtco caíra a 0,2 %.

É indiscutivelmente interessante o aparecimento de furcocer-
cárias em princípios de março, o aumento do índice cercáríco no
decorrer do mesmo mês e a sua impressionante queda em junho.
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Procuramos em nossas anotações, indagar se no ano anterior
ocorrera (>. mesmo ·feÍÍôme'llo. -, Infêlizm~nte, '. a carência de trans-
porte impedira, também em 1953, a visita à Fazenda S. Vicente
nos meses de março e abril.

'.

No entanto, os. moluscos capturados em maio de: 1954, nUJ1l
total de 562exemplar€s, não estavam infestados. Em 1954 não
houvecoleta de.caramujos na Fazenda S. Vicente, no mês' de junho.

puas hipóteses permanecem' portanto :

a) A ínfestação dos, planorbídeos dÓ "Pasto da. Curva", da
FazendaS. Vicente,t€1:'ia .sido ium surto manifestando-se pela eljj~
minação defurcocereárlas 'a partir de 8 de março de 1955,aumen-

: tando vprogressívamente ai percentagem de' caramujos infestados
durante o mês de março atingindo até 61,1 % no dia 28, para cair

; a 0,2% em junho;

b) A infestação dos planorbídeos do "Pasto da Curva, da
Fazenda S. Vicente, seria do tipo endêmico, manifestando-se por
uma elimi.nação sazonal de furcocercárlas ocorrendo' no fim do
verão e início do outono.

O exame sistemático dos caramujos daquele criadouro, intensí-
, ficado entre fevereiro e julho de cada ano, poderá confirmar uma
das hipóteses' acima.
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SUMMARY

Planorbis infested with cercariae werefourtd in a farrn of
Campinas, São Paulo, Brazil,



QUADRO 1

PLANORBíDEOS COLETADOS NO CRIADOURO DO
"PASTO DA CURVA" DA FAZENDA S. VICENTE

Coleta n,v Data
Moluscos
examinados

Observações

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
1~
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
fiO
51
52

17- 9-53
18- 9-53
21- 9-53
22- 9-53
8-10-53

13-10-53
14-10-53
17-10-53
27-10-53
28-10-53
28- 1-54
28- 1-54
29- 1-54
30- 1-54
8- ,2-54

15- 2-54
16- 2-54
18- 2-54
19- 2-54
6- 5-54
8- 5-54
9- 5-54

11- 5-54
12- 5-54
28- 8-54
28- 8-54
2- 9-54
6- 9-54

20- 9-54
21- 9-54
23- 9-54
28- 9-54
29- 9-54
14-10-54
15-10-54
16-10-54
18-10-54
20-11-54
22-11-54
24-11-54
R- 3-55
8- 3-55
9- 3-55

12- 3-55
28- 3-55

junho 55
2- 7-55
R- 7-55
5- 7-55
6- 7-55
8- 7-55
9- 7-55

13
4

21
19
11
39

312
39

220
220
102
46
4

117
22
41
81
17
25

218
94
38
26
85

101
1109
167
19

146
17
36

131
21(1
305
131
93
32

151
180
36

19!1
36
12
3

1(l9
1040
108
108
108
80

108
36

O índice cercárico foi de 8,3%
nos 12 moluscos colhidos em
9-3-55, com 1 infestado; de
61,1% nos 169, de 28-3-55, com
104 elimina dores de cercárias;
de 0,20/0 nos 1040, do mês de
junho de 55, com 3 infesta-
dos; e de 8,3% nos 36 de
9-7-55, com 3 elimina dores de
cercárias. Para os 6681 mo-
luscos examinados o índice cer-
cário foi de 1,7%.

Método de O. Coutinho

Método de O. Coutinho

TOTAL ., ••..•.•...• I .... li.. 6.681 1
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F'íg, 1 - Planorbídeos (cascas) coletados no "Pasto da Curva"

Fg. 2 - A Furcocercária encontrada em planorbídeos coletados 110

u Pasto da Curva'
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Fig. 3 - Il eteraiitíiera ?'~nni!ormis no cr íadouro <.10"Pasto da Curva"
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